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A G R A D E C I M E N T O S
0 t r a b a l h o  t e ó r i c o  é um t r a b a l h o  s o l i t á r i o  o n d e  o a u t o r  
é i m p u l s i o n a d o  a b u s c a r  r e s p o s t a s  as s u a s  i n d a g a ç ò e s .  M a s  é t a m ­
bém um t r a b a l h o  c o l e t i v o  o n d e  se e s t a b e l e c e  um d i á l o g o  com os o u ­
tros,, com os a utores, com o s  prof eessores j com os i n f o r m a n t e s ,  com 
os amigos» E s t e  t r a b a l h o  é u m a  s i n t e s e  d e s t e s  d o i s  m o m e n t o s «  P o r  
isso, q u e r o  e>q:3ressar me;u p r o f u n d o  r e c o n h e c i m e n t o  às p e s s o a s  que 
c o n t r i b u í r a m  d e c i s i v a m e n t e  n e s t a  t r a j e t ó r i a s
A o s  m i n e i r o s  da C B C A  q u e  p a r t i l h a r a m  c o m i g o  s u a s  m e m ó ­
r i a s  e e s t a  e x p e r i ê n c i a .  A Direç;'èo d o  S i n d i c a t o  d o s  M i n e i r o s  de 
Criciúmaii á Direç'è'o da C B C A  e- s e u s  a s s e s s o r e s  pela d i s p o n i b i l i d a ­
de., a p o i o  e a c e s s o  a o s  dados»
A P r o f e s s o r a  Jean e à P r o f e s s o r a  L u z i n e t e  que, a t r a v é s  
da orientaç:'á(o colet i v a ,  f o r n e c e r a m  c o n t r i b u i ç õ e s  i m p o r t a n t e s  e 
p r e c i o s a s  na elaboraç'à'o d e s t e  t r a b a l h o »  Ao c o o r d e n a d o r  do c u r s o  
d e  A n t r o p o l o g i a  S i l v i o  C o e l h o  e è. C A P E S  pela b o l s a  de e s t u d o .  Ao 
P r o f e s s o r  Ra f a e l  com q u e m  a p r e n d i ,  e n t r e  t a n t a s  o u t r a s  coisas, a 
ar t e  de f azer per g u n t a s »  D i f i c i l  é r e s p o n d ê - l a s „ A P r o f e s s o r a  T e -
r e s i n h a  V o l p a t o  q u e  c o n t r i b u i u  i n t e n s a m e n t e  na d i s c u s s ã o  do  p r o ­
j e t o  e fornec£5u p i s t a s  p a r a  pcensar a p r á t i c a  dos m i n e i r o s -
Pe s s o a l  do CEDIP, Giani, Li li, R e n a t o  e t a n t o s  outr o s ,  
q u e  f o r a m  c o m p r e e n s i v o s  d i a n t e  de m e u  a f a s t a m e n t o  t e m p o r á r i o  dos 
t r a b a l h o s  e p e l a s  i n ú m e r a s  c o n v e r s a s  fecun d a s s  Lu i z  C a r l o s ,  pela 
i n d i s p e n s á v e l  a j u d a  i n f o r m a t i z a d a .
P e l a  a c o l h i d a  c a l o r o s a  d u r a n t e  os a n o s  de 89 e 90 è. M Ô -  
nica, F e r n a n d o ,  B a i x i n h a ,  Luiz, e n f i m  à toda m i n h a  f a m i l i a s  m ã e -  
zinha, paizi n h o ,  Marisa, Mauro, M a r i l á  - que s e m p r e  e s t i v e r a m  
a t e n t o s  as m i n h a s  n e c e s s i d a d e s  e i n c e n t i v a r a m - m e  a e s t u d a r  e £i 
e x e r c e r  a t i v i d a d e s  com m u i t o  a m o r  e prazer.
A Cel i n h a ,  q u e  i r r a d i a  sua p a i x ã o  pela l i t e r a t u r a ,  
a g r a d e ç o  a d e d i c a d a  r e v i s ã o  de P o r t u g u ê s .
A Tet#, q u e  e s t i m u l o u  m i n h a  o p ç ã o  pe l a  A n t r o p o l o g i a  e 
a c o m p a n h o u  de p e r t o  m i n h a  t r a u e t ò r i a  n e s t e s  t r ê s  ú l t i m o s  anos» 
P a u l i n o ,  Junico, N o v a e s  p e l a s  i n q u i e t a n t e s  e f u n d a m e n t a i s  q u e s -  
t'Òes l e v a n t a d a s ?  A E l l z e t e  q u e  p a r t i l h o u  c o m i g o  as a n s i e d a d e s  do 
e x e r c í c i o  d e s t a  a p a i x o n a n t e  (e t o r t u r a n t e )  tarefap
A M a r i s t e l a  pela f o r ç a  e p r e s e n ç a  c o n s t a n t e s  n o s  div6;r- 
s o s  m o m e n t o s  de e l a b o r a ç S o  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  com a d i s c u s s ã o  dos 
m a n u s c r i t o s  e sugest&ies i m p r e s c i n d i v e i s „
A Julinha., que c r e s c e u  e v i v e u  t r # s  lin d o s  anos, p a r t i ­
lh a n d o  c o m i g o  os m o m e n t o s  de e s t u d o ,  c o m b i n a d o  com os p r e c i o s o s  
m o m e n t o s  de? b r i n c a d e i r a .
Ao Zepa ax força c o t i d i a n a s  a lição de  a u t o n o m i a  com sua 
a u s ê n c i a  i n t e n c i o n a l  na c o n s t r u ç ã o  d o  te>:to; a sua i n d i s p e n s á v e l  
presença.
R E S U H O
O  O b j e t i v o  central d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  é r e s g a t a r  a e x p e ­
r i ê n c i a  de g e s t ã o  d e  uma m i n a  -- a C B C A  - C o m p a n h i a  B r a s i l e i r a  
C a r b o n í f e r a  Araranguéi ~ p e l o s  p r ó p r i o s  mineiros,, l e v a n d o  em c o n t a  
a relaç'á'0 e x i s t e n t e  e n t r e  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  e relaçfâes de poder., 
E s t a  e x p e r i ê n c i a  d e c o r r e u  de um p r o c e s s o  de f a l ê n c i a  
em q u e  o s  p r ó p r i o s  t r a b a l h a d o r e s  a s s u m i r a m  o c o n t r o l e  da e m p r e s a ,  
n o m e a n d o - s e  co m o  s i n d i c o  da " M a s s a  F a l i d a " "  C B C A  , o S i n d i c a t o  
d o s  M i n e i r o s  de C r i c i á m a / S C ,  em j u n h o  de 1987»
M u m  p r i m e i r o  momento., r e c o n s t i t u i - s e  o m o v i m e n t o  dos 
mineiros., o c o n t e x t o  em que se d e s e n v o l v e u ,  as p r o p o s t a s  a p r e s e n ­
tadas, o s  d i v e r s o s  p e r í o d o s  vi v e n d a d o s ,
Mum s e g u n d o  mom e n t o ,  a p a r t i r  da  a n á l i s e  das relaç:5es 
de t r a b a l h o  e d e  p o d e r  e s t a b e l e c i d a s  no c o t i d i a n o  no e s p a ç o  de 
trabalho., b u s c a - s e  p e r c e b e r  q u a i s  as m u d a n ç a s  i m p r i m i d a s ,  o t r a ­
t a m e n t o  d a d o  a o s  c o n f l i t o s ,  as f o r m a s  de  r e s i s t ê n c i a .  Aqui, v i -  
s u a l i ^ a - s e  a d i s c u s s ã o  da h i e r a r q u i a ,  da d i s c i p l i n a ,  da l i b e r d a ­
de.
As r e l a ç ò e s  de p oder s'à’o a n a l i s a d a s  t a m b é m  a p a r t i r  d o s  
órg'ào5 de g e s t S o  da mina, como a comiss'à'o de m i n a  (órg^.o de  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  operéiria)|i a d i r e ç ã o  da C o o p e r a t i v a ;  a a s s e m b l é i a  d o s  
t r a b a l h a d o r e s p e do s i n d i c a t o ,  d a n d o  ate-?nção e s p e c i a l  à p r ó p r i a  
a v a l i a ç ã o  dos a g e n t e s  e n v o l v i d o s  no p r o c e s s o .  E s t e  é o t e r c e i r o  
mo m e n t o .
F'or ú l t i m o ,  a p a r t i r  da p e r c e p ç ã o  da e m p r e s a  p e l o s  t r a ­
b a l h a d o r e s ;  da a n á l i s e  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  d o s  mineíiros 
a c e r c a  d o  poder; do s a b e r  o p e r á r i o ;  da i m a g e m  q u e  p o s s u e m  a c e r c a  
de^ si mesmos; d a  proposta\ de p r i v a t i z a ç ã o ;  da condiçftes d o s  m i ­
n e i r o s  da CBCA, b u s c a - s e  a l i n h a v a r  os m ú l t i p l o s  s i g n i f i c a d o s  d e s ­
ta e x p e r i ê n c i a  s i n g u l a r .
O L J i M f l = s f i R I O
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S e  os traijal h a d o r e s  t i v e s s e m  a o p o r t u n i d a d e  de a s s u m i r  
o c o n t r o l e  de u m a  e m p r e s a  qual s e r i a  a configuraçSfo d a s  r e l a ç õ e s  
d e  t r a b a l h o  e de  p o d e r  e n t r e  e l e s ?  C o m o  t r a t a r i a m  o p r o b l e m a  da 
h i e r a r q u i a  da d i s c i p l i n a ?  Q u a i s  as f o r m a s  de gestêfo d o  t r a b a l h o ?
E s t a s  indagaç'ò'es esmergiram na c i d a d e  de C r i c i ú m a ,  ao 
sul de S a n t a  C a t a r i n a ,  em 1937 q u a n d o  os m i n e i r o s  da C o m p a n h i a  
B r a s i l e i r a  Ca\rboni f era\ A r a r a n g u á -  CEiCA, a p a r t i r  de um g ram de m o ­
v i m e n t o ,  a s s u m i r a m  o c o n t r o l e  d a  e m p r e s a  falida« 0 S i n d i c a t o  dos 
M i n e i r o s  de C r i c i á m a  foi n o m e a d o  s í n d i c a  da "M a s s a  F a l i d a " ,  daindo 
i n i c i o  a um e x p e r i ê n c i a  s i n g u l a r  de "ge s t ã o "  de u m a  e m p r e s a  p e l o s  
p r ó p r i o s  trabal h a d o r e s  „ Quaitro a n o s  se p a s s a r a m  e há u m a  s é r i e  de 
e 1em e n  tos a s e r e m  resg a t a d o s ,
0 i n t e r e s s e  em  e s t u d a r  a e x p e r i ê n c i a  d o s  m i n e i r o s  da 
CBCA, foi i m p u l s i o n a d o  p de um lado,, pe l o  v i n c u l o  e t r a b a l h o  de 
asst?ssoria j u n t o  a o s  mineiros., d e s e n v o l v i d o  p e l a  e q u i p e  do  C E D I P  
da qual f a ç o  p a r t e  d e s d e  85 ( C e ntro de E d u c a ç ã o ,  I n f o r m a ç ã o  e 
P e s q u i s a ,  e n t i d a d e  não g o v e r n a m e n t a l  q u e  p r e s t a  s e r v i ç o s  d e  a p o i o  
e a s s e s s o r i a  ao m o v i m e n t o  s i n d i c a l - p o p u l a r  da r e g i ã o  c a r b o n í f e ­
ra), De o u t r o  lado, p o r q u e  estai e x p e r i ê n c i a  r e p r e s e n t a  a t e n t a t i ­
va e o d e s a f i o  d o s  p r ó p r i o s  trêibal h a d o r e s  g e r i r e m  u m a  empresa,, se 
c o n s t i t u i n d o  e n q u a n t o  s u j e i t o s  d o  s e u  t r a b a l h o ,  M a s  a m o t i v a ç ã o  
se a c e n t u o u ,  s o b r e t u d o ,  d i a n t e  d a  s e g u i n t e  d e c l a r a ç ã o  d e  u m  lideír 
do m o v i m e n t o g  "Na C B C A  n ó s  d e r r u b e m o  u m  p a t r ã o  e c r i e m o  m a i s  mil 
t r a b a l h a d o r e s  com c a b e ç a  de p a t r ã o  ", E s t a v a  d e c i d i d o  o " o b j e t o  
de e s t u d o "  para a d i s s e r t a ç ã o  do M e s t r a d o  em A n t r o p o l o g i a  Social., 
cu j o  o b j e t i v o  c e n tral eira reísgatar e s t a  e x p e r i ê n c i a  de g e s t ã o  da 
C B C A  p e l o s  m i n e i r o s .
Em 1986, q u a n d o  p a r t i c i p a v a  da e l a b o r a ç ã o  de um p r o j e t o  
de p e s q u i s a  s o b r e  "As E x p e r i ê n c i a s  do M o v i m e n t o  O p e r á r i o  M i n e i -  
ro " -  em c o n j u n t o  com a e q u i p e  de p e s q u i s a  d o  C E D I P  - a p o n t á v a m o s  
o r e d u z i d o  nümesro de e s t u d o s  r e a l i z a d o s  a c e r c a  d o s  m i n e i r o s  e do 
seu m o v i m e n t o  em C r i c i ü m a ,  t e n d o  em v i s t a  sua jimportância e r e ­
per c u s s ã o ,  n ã o  só pa r a  a r e g i ã o  m a s  em to d o  o E^stado, De 8 6  p a r a
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cát m u i t o s  e s t u d o s  f o r a m  real izados, t o m a n d o  corno o b j e t o  a r e g i ã o  
c a r b o n í f e r a ,  e n v o l v e n d o  d e s d e  q u e s t b’es a m b i e n t a i s ,  p,édagóg i cas , 
des s a ú d e  até questfóes r e l a c i o n a d a s  com a v i d a  e a lu.t''a d o s  m i n e i ­
ros. Nota-se., no entanto., u m a  la c u n a  no q u e  diz r e s p p i t o  às r e l a -  
ç'0'es de p o d e r  e d o s  s i g n i f i c a d o s  da e x p e r i ê n c i a  dé ge5,tr'à'o^-^dos m i ­
n e i r o s  da CEiCA., a l i m e n t a n d o  a i n d a  m a i s  minhax motivaç;c(o e m  d e s e n -  
Vo  1Ver es te t.raba 1 ho „
I n i c i a l m e n t e  5 d e f r o n t a v a - m e  com a s e g u i n t e  p r o b l e m á t i ­
ca 5
1) E x p l i c i t a r  as r e l a ç õ e s  de' p o d e r  q u e  se e n t r e t e c e m  n a s  r e l a ç õ e s  
de  trai ba lho pr in ci pai 1 m e n t e  a q u e l a s  e s t a b e l e c i d a s  eïntre os t r a b a ­
l h a d o r e s  e as c h e f i a s  e a direçcío da emp r e s a ,  O u a i s  as m u d a n ç a s  
i m p r i m i d a s ,  o t r a t a m e n t o  d a d o  aos conflitos., as f o r m a s  d e  r e s i s ­
tência, as f o r m a s  o r g a n i z a t i v a s  (ComissSío de Mina), os m o v i m e n t o s  
d e s e n c a d e a d o s ,
2) R e v e l a r  q u a i s  os s i g n i f i c a d o s ,  qual a p e r c e p ç ã o  dos m i n e i r o s  
freinte a e s t a  e x p e r i ê n c i a  de gest'ào d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  na  CBCA,
0 o b j e t o  de p e s q u i s a  e r a  a m p l o  e a c r e d i t a v a  q u e  o r e ­
c o r t e  m a i s  p r e c i s o  d a r - s e - i a  a p a r t i r  do t r a b a l h o  de campo, M a s  
n o  "campo" as q u e s t õ e s  se m u l t i p l i c a r a m ,  n o v a s  i n d a g a ç õ e s  e m e r g i ­
ram e l e v a r a m - m e  a r e d e f i n i r  a l g u n s  aspectos.,
Ao e n f o c a r  a c o n f i g u r a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  no 
e s p a ç o  da mina, b u s q u e i  e x p l i c i t a r  a c o m p l e x a  rede de r e l a ç õ e s  de 
poder, m a n i f e s t a s  no c o t i d i a n o  do traba\lhcî e ã f o r m a  co m o  os 
a g e n t e s  p e r c e b e m  e se m o v i m e n t a m  f r e n t e  a elas. N e s t e  s e n t i d o ,  
d e s t a c a - s e  de i m e d i a t o  a r e f l e x ã o  s o b r e  a h i e r a r q u i a ,  a d i s c i p l i ­
na,, a liberdade, as c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e s a l á r i o .  E n t e n d o  r e ­
lações d e  t r a b a l h o  como a q u e l a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  os m i n e i r o s  e as 
c hefias, bem como as q u e  se e s t a b e l e c e m  e n t r e  o s  p r ó p r i o s  t r a b a ­
lhadores. No e n tanto, p r i o r i z e i  o e s t u d o  das r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o  
e n t r e  m i n e i r o s  e o s e u  c h e f e  d i r e t o  (o e n c a r r e g a d o )  n o  s e u  g r u p o  
de traba l h o ,  bem como a r e l a ç ã o  e n t r e  m i n e i r o s  e d i r e t o r i a .  0 
p e s s o a l  do e s c r i t ó r i o  n ã o  foi o b j e t o  deste; e s t udo, com e x c e ç ã o  
d o s d i r e to r e s ,
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0 r e s g a t e  do p r o c e s s o  de constituiç'âío e a t u a ç ã o  da C o -  
m i s s S o  de M i n a  i m p l i c o u  no m a p e a m e n t o  de  o u t r o s  ó r g ã o s  de g e s t ã o  
q u e  se c o n s t i t u í r a m  e q u e  f a z e m  p a r t e  do  proce s s o ;  a D i r e ç ã o  da 
C o o p e r a t i v a ,  a A s s e m b l é i a  dos T r a b a l h a d o r e s  e o S i n d i c a t o »  Aqui, 
v i s u a l i z a - s e  a o u t r a  d i m e n s ã o  da r e l a ç ã o  de poder, a p a r t i r  d o s  
o r g a n i s m o s  de " r e p r e s e n  t a ção operáiria" , r e s p o n s á v e i s  p e l a  g e s t ã o  
da  empresai.
A s e g u n d a  q u e s t ã o  e s t a v a  f u n d a d a  na  a n á l i s e  i n t e r p r e -  
t a t i v a  dos s i g n i f i c a d o s  que os d i f e r e n t e s  a g e n t e s  e x p r e s s a v a m  
a c e r c a  da e x p e r i ê n c i a ,  e v i d e n c i a d o s  na sua " f a l a” e na s u a  " p r á ­
tica" , n u m a  c o m b i n a ç ã o  d e  m ú l t i p l o s  e l e m e n t o s  que se e x p l i c i t a m  
no d e c o r r e r  de t o d o  o texto.
S e g u i n d o  e s t e  i t i n e r á r i o ,  a n a l i s o  a p e r c e p ç ã o  da e m p r e ­
sa p e l o s  m i n e i r o s ,  c o m b i n a d a  com ai d i s c u s s ã o  d o s  m o v i m e n t o s  i n ­
t e r n o s  e a p r o b l e m á t i c a  da p r i v a t i z a ç ã o , B u s c a n d o  a p r e e n d e r  e s t e s  
s i g n i f i c a d o s ,  d e f r o n t e i - m e  com a r e l a ç ã o  i n t r í n s e c a  e n t r e  as " r e ­
pr e s e n  taç'Òes s i m b ó l i c a s "  dos a g e n t e s  e a sua ação, e co m o  e s t a s  
representaç'ò'es m a r c a m  a a v a l i a ç ã o  da e x p e r i ê n c i a  p e l o s  m i n e i r o s ,  
na  p r á t i c a  c o n c r e t a ,  na e s p e c t a t i v a  e p e r s p e c t i v a  f r e n t e  ao " p r o ­
jeto" f u t u r o  da e m p r e s a »  F i c o u  c l a r o  q u e  a p r ó p r i a  p e r c e p ç ã o  do 
q u e  era p o der e de; q u e m  t inha p o d e r  nsi e m p r e s a  erai um e l e m e n t o  
f u n d a m e n t a l ,  q u e  i n t e r f e r i a  diretaimente na d i s p o s i ç ã o  d o s  a g e n ­
tes, f r e n t e  á e x p e r i ê n c i a »  S o b  e s t a  ótica, a v e n t u r e i - m e  a f a z e r  
ailgumas incursEíes n e s t e  terreno, a s s i n a l a n d o  as r e l a ç ó e s  e n t r e  
c u 11 la r a e p o d e r .
P a r t i r  da a n á l i s e  da "expE?riência h u mana", b u s c a r  a p r e ­
e n d ê - l a  na s u a  p e c u 1i a r i d a d e  e s i n g u l a r i d a d e  p o s s i b i l i t a  i n v e s ­
t i g a r  as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  sob o u t r a  ótica, n ã o  m a i s  r e s t r i t a  á 
anáilise d a s  e s t r u t u r a s  (Thompson, 1981). A t r a v é s  das e x p e r i ê n ­
cias, v i s u a l i z a - s e  t a m b é m  os i n d i v í d u o s ,  os s u j e i t o s  d a s  açòes, 
le v a n d o  em c o n t a  a q u e s t ã o  cultu r a l ,  s u a s  r e p r e s e n t a ç õ e s , s e u s  
val o r e s ,  s u a s  t r a d i ç ó e s .  F'assa-se a ol.har os s u j e i t o s ,  os  a t o r e s  
e suais aiç'ò'es, s u a s  r e p r e s e n t a ç & e s » Fiecupera-se, assim, a i d é i a  de 
q u e  os i n d i v í d u o s  d e s e m p e n h a m  papel de a g e n t e s  na t r a n s f o r m a ç ã o  
dai c u l t u r a  da s o c i e d a d e ,  não sendo, p o r t a n t o ,  m e r o s  " j o g u e t e s "  
de f o r ç a s  i m p e s s o a i s  (V e l h o ,1976). S u b l i n h a - s e ,  aqui, a i d é i a  de 
qu e  os h o m e n s  s ã o  " c r i a d o r e s "  de H i s t ó r i a ,  que t ê m  em s u a s  m ã o s  a
Im­
p o s s i b i l i d a d e  de f a zer a c o n t e c e r ^  de f a z e r  s u r g i r  o que n ã o  e s t a ­
v a  daxdo (C a s t o  ri a d i s 1982) „ Ma\s„ é p r e c i s o  lembrfir que,, ao m e s m o  
t e m p o  em  queí os  h o m e n s  s ã o  c r i a d o r e s  da h i s t ó r i a  ^ s'à'o t a m b é m  
c o n s t r u í d o s  por e s s a  m e s m a  h i s t ó r i a ,  po i s  e x i s t e  um m u n d o  i m á g i -  
n á r i o  e c o n c r e t a m e n t e  organizado,, q u e  ao m e s m o  t e m p o  em q u e  cria., 
n o r t e i a  e dei imitai j de c e r t a  forma, s u a  e x p e r i ê n c i a .
Ao a n a l i s a r  os t r a b a l h a d o r e s  em sua g e s t S o  d a  CBCA, 
b u s q u e i  r e u n i r  as  c o n t r i b u i ç & e s  de  a l g u n s  a u t o r e s  q u e  trabaxlhavam 
com c o n c e i t o s  béisicos como poder, d i s c i p l i n a ,  hi€?rarquia, r e p r e ­
s e n t a ç ã o  s i m b ó l i c a ,  c u l t u r a  e n t r e  o u t ros, e que forneciaxm Eílemeen- 
tos p a r a  a c o m p r e e n s ã o  da p r o b l e m á t i c a ,  o q u e  n â o  s i g n i f i c o u  
" a s s u m i r "  o c o n j u n t o  da o b r a  d e s t e s  a u tores,
Para\ r e f l e t i r  s o b r e  as relaicSes de poder, i n s p i r e i - m e  
na " a n a l i t i c a  de p o d e r” e l a b o r a d a  píor F o u c a u l t ,  t e n d o  em m e n t e  o 
c o n t e x t o  de sua obra, seu perfil, s e u s  p o n t o s  deí tensão, a f i m  de 
não o i n t e r p r e t a r  equi vocaxdamen te „ C o m o  o b s e r v a  M a c h a d o  (...) as 
a n á l i s e s  de F o u c a u l t  s o b r e  o p o d e r  f a z e m  p a r t e  de  i n v e s t i g a ç õ e s  
h i s t ó r i c a s  d e l i m i t a d a s ,  c i r c u n s c r i t a s , com o b j e t o s  bem d e m a r c a ­
dos. é i m p o r t a n t e  nê(o p e r d e r  de v i s t a  q u e  se t r a t a  d e  a n á ­
l ises p a r t i c u l a r i z a d a s ,  q u e  n ã o  p o d e m  e n ã o  d e v e m  ser a p l i c a d a s  
i n d i s t i n t a m e n t e  s o b r e  n o v o s  o b j e t o s ,  f a z e n d o - l h e s  a s s i m  a s s u m i r  
u m a  p o s t u r a  m e t o d o l ó g i c a  q u e  lhes d a r i a  u n i v e r s a l i d a d e  " 
(1938 s 194)., p r e c i s o  levar em c o nta as e s p e c i f  i c i d a d e s  6í l e m b r a r  
q u e  a fábrica, a p e s a r  d a s  semel hauiças, não é uma p r i s ã o  (Per- 
rot.,19SÊ!)„ Eiourdieu t a m b é m  a u x i l i o u  na r e f l e x ã o  a c e r c a  do poder. 
C a s t o r i a d i s ,  um  p e n s a d o r  q u e  e n f r e n t o u  m á l t i p l a s  q u e s ­
tões, d e s d e  p s i c a n á l i s e ,  e c o n o m i a ,  p o l í t i c a ,  f i l o s o f i a  foi resgat- 
t a d o  a p a r t i r  da sua p r o d u ç ã o  a c u m u l a d a  a c e r c a  da h i s t ó r i a  d o  m o ­
v i m e n t o  operéirio, g e s t ã o  da p r o d u ç ã o ,  a d i s c u s s ã o  da b u r o c r a t i z a -  
ç'ào, da h i e r a r q u i a ,  da d i s c i p l i n a  e na v i s u a l i z a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  
de traba l h o ,  Giorz t a m b é m  f o r n e c e u  e l e m e n t o s  n e s t e  se n t i d o ,
ThompEion e C a s t o r i a d i s  n o r t e i a m  a c o m p r e e n s ã o  d a s  c l a s ­
ses, q u e  são p e r c e b i d a s  co m o  um  f e n ô m e n o  h i s t ó r i c o  q u e  a c o n t e c e ,  
q u e  'se i n s t i t u i  na h i s t ó r i a  e se dá e f e t i v a m e n t e  no -âmbito das 
' r e l ações humanas. C o n s i d e r a r  c l a s s e  c o m o  r e l a ç ã o  h i s t ó r i c a  s i g n i ­
f i c a  l€5var em contai os c o n t e x t o s  reauis, os a g e n t e s  que e s t ã o  e n ­
v o l v i d o s  n e s t a s  relações, os m ú l t i p l o s  f a t o r e s  que i n t e r a g e m  n e s -
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te prcDcesBO, S i g n i f i c a ,  também, levar em  c o n t a  s u a s  c a r a c t e r i s t i -  
cas próprias, seu c o n t e x t o  p a r t i c u l a r ,  e n t e n d e n d o  que é l i m i t a d a  
p e l a  e s p e c i f i c i d a d e  de lutas e tradicCJes, s i s t e m a s  de v a l o r e s ?  
i d é i a s  e m o d o s  c o n c r e t o s  de organizaçãto, que d e l a s  se t o r n a m  p a r ­
te (Thompson., 1979? C a s t o r i a d  is , 19 S 6  ) „
T h o m p s o n  r e s s a l t a  que é j u s t a m e n t e  no p r o c e s s o  de v i ­
v ê n c i a  d o s  s e u s  p r o b l e m a s  c o n c r e t o s  t r a d u z i d o s  na c u l t u r a  q u e  os 
h o m e n s  vSío d e s e n h a n d o  a c h a m a d a  " c o n s c i ê n c i a  de classe", q u e  s e ­
g u n d o  e l e  é "a forma como essas experiências sãfo t r a t a d a s  em  
t e r m o s  c u l t u r a i s  e e n c a r n a d a s  e m  t r a d i ç õ e s ,  s i s t e m a s  de  v a l o r e s ,  
id é i a s  e f o r m a s  i n s t i t u c i o n a i s "  ( 1987 s 10),,
Mas, m a i s  i m p o r t a n t e  q u e  a definiç'à'o d e  c l a s s e  e de 
c o n s c i ê n c i a  de classe, para o autor, é o c o n c e i t o  de luta de 
claisses. Isto p o r q u e  é no p r o c e s s o  de  v i v ê n c i a  dos seusi p r o b l e m a s  
c o n c r e t o s  t r a d u z i d o s  na c u l t u r a  q u e  os h o m e n s  v ^ o  d e f i n i n d o  i n t e ­
r e s s e s  comuns; e a n t a g ô n i c o s  „ E nos enf r e n t a m e n t o s , no p r o c e s s o  de 
luta q u e  vSo se d e s c o b r i n d o  como c l a s s e  e v'à'o f o r m a n d o  consciÊFn- 
cia de c l a s s e  ( 1 9 7 9 : 3 3 - 3 9 ) .
£>ob e s t e  olhar, só p o d e m o s  c a p t a r  o ser de u m a  classe, 
t e n d o  como r e f e r ê n c i a  o seu "fazer", a sua artividaxde h i s t ó r i c a »
o "fazer" de umai c l a s s e  que vaii engendrair uma o u t r a  r e a l i d a d e ,  
que vai i n s t i t u i r  um  o u t r o  m o d o  de e x i s t ê n c i a  so c i a l  h i s t ó r i c a »  
P o r  isso, é fundamentaïl v i s u a l i z a r  s u a  e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a ,  
a.t.ravés dos s u j e i t o s  que a v i v e n c i a m ,  s i g n i f i c a n d o - a .
E a p a r t i r  d e s t a  p e r s p e c t i v a  q u e  vou p r o c u r a r  resgataxr 
ai e x p e r i ê n c i a  d o s  m i n e i r o s  da CEiCA, l e v a n d o  em c o n t a  s u a s  e s p e c i -  
f i c i d a d e s ,  d e s t a c a n d o  o que e s t e s  a g e n t e s  p e n s a m  aicerca do  .seu 
"fa\zer" e o s i g n i f i c a d o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  para eles.
Ao r e f l e t i r  a c e r c a  dos s i g n i f i c a d o s  dax e x p e r i ê n c i a  para 
os a g e n t e s  e n v o l v i d o s ,  nos c o l o c a m o s  d i a n t e  da d i s c u s s ã o  d a s  "re- 
pr e s e n  taçSes s i m b ó l i c a s " .  G e e r t z , q u e  p e r c e b e  c u l t u r a  co m o  s e n d o  
u m a  "teia de s i g n i f i c a d o s "  e a a n á l i s e  da c u l t u r a  como s e n d o  uma 
"ci ê n c i a  interpretaitiva" (1978), vai f o r n e c e r  e l e m e n t o s  fiarai a 
a n á l i s e  d e s t e s  a s p e c t o s .
E n t e n d o  "r e p r e s e n t a ç õ e s  s i m b ó l i c a s "  co m o  " (...) u m a  
e s p é c i e  de i m a g e m  me n t a l  da r e a l i d a d e  o n d e  os c o m p o n e n t e s  d e s t a  
i m a g e m  s e r i a m  as e x p e r i ê n c i a s  i n d i v i d u a i s  d e c o r r e n t e s  d a  r e a l i d a -
iò
d e  s o c i a l  na qual o a t o r  e s t á  i n s e r i d o ,  bem como a. combinaçêto 
s i n t á t i c a  e s e m â n t i c a  q u e  j u n t a  e s t e  p e d a ç o s "  (M a g n a n i  , 1 9 8 6  s .128 ) „ 
As anáilises d a s  "representaçftes s i m b ó l i c a s "  r e v e l a m  a 
f o r m a  co m o  os referidos; a g e n t e s  a p r e e n d e m  a r e a l i d a d e  e o r g a n i z a m  
sua vis'à'o de m u n d o  acercai d a s  c o i s a s  ^ de si p r ó p r i o s ,  da s o c i e d a ­
d e  (Geertz, 1978), Ao m e s m o  tempo,, e s t a  a n á l i s e  d a s  " r e p r e s e n t a -  
çÍJes s i m b ó l i c a s " ,  c o n s t i t u í d a s  s o c i a l m e n t e  ma\s i n t r o j e t a d a s  i n d i ­
v i d u a l m e n t e ,  vSío i n f o r m a r  e d e l i n e a r  a "açSío s o c i a l "  d e s t e s  a g e n ­
tes, Assim., v o l t a n d o  as atençÊíes s o b r e  as s i g n i f i c a ç õ e s  c o n s t i ­
t u í d a s  o b t e m - s e  e l e m e n t o s  pa r a  a compreensãfo do q u e  se d e n o m i n a  
"a\ç'à'o socÍ£\l" ( G e e r t z  , 19 7 8  ) ,
N a  r e f l e x ã o  d a s  e s p e c i f i c i d a d e s  dos m i n e i r o s ,  r e c o r r i  
a o s  e s t u d o s  de Volpaito (1989) e E'ckert (1985)., que,, r e s g u a r d a n d o  
suas p a r t i c u l a r i d a d e s , a n a l i s a m  a c o n s t r u ç ã o  da i d e n t i d a d e  s o c i a l  
d o s  m i n e i r o s  a p a r t i r  d e  s u a s  préxticsis e r e p r e s e n  t a ç ô e s , p o s s i b i -  
l i t a m d o  a r e c o n s t i t u i ç ã o  h i s t ó r i c a  de s u a s  lutas, a v i s u a l i z a ç ã o  
d a s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  e de trafcsalho d o s  m i n e iros,
0 c a m i n h o  p e r c o r r i d o  por L e i t e  L o p e s  n o s  e s t u d o s  da 
" AntropologlíJ da C l a s s e  Operáíriai" tal como e l e  p r ó p r i o  c a r a c t e ­
riza, se t r a d u z i u  nunia i m p o r t a n t e  r e f e r ê n c i a  em t o d o  o p r o c e s s o  
de i n v e s t i g a ç ã o .  A s s i m  como E d e r  Sader, que foi inspira^ção c o n s ­
t a n t e  no  d e s e n v o l v i m e n t o  da problemáticai e na maneirei de a b o r d á -  
la, f o r n e c e n d o - m e  i n ú m e r a s  p i s t a s  p a r a  a sua c o m p r e e n s ã o .
D e l i n e a d o s  os p r i n c i p a i s  a s p e c t o s  da^  r e f l e x ã o  t e ó r i c a  
q u e  norteairam e s t e  trabailho, cumpre? e x p l i c i t a r ,  agora, a f o r m a  
como foi c o n t r u i d o  e e f e t i v a d o  naí prática, t
U m  d o s  e l e m e n t o s  q u e  c a r a c t e r i z a m  o "ser" e o "fazer" 
a n t r o p o l ó g i c o  é o m o d o  p e c u l i a r  de p r o d u ç ã o  do p r ó p r i o  c o n h e c i ­
mento, A A n t r o p o l o g i a  v a l o r i z a  o c o n t a c t o  d i r e t o  com o " o bjeto" 
de e s t u d o  p q u e  p a s s a  a ser t e o r i c a m e n t e  i n d i s p e n s á v e l  (Cau-do- 
s'Ojl986), N e s t e  s entido, o p t e i  por u m a  e s t r a t é g i a  de  p e s q u i s a  q u e  
s i n t e t i z o u  aii o b s e r v a ç ã o  d i r eta, a r e a l i z a ç ã o  de e n t r e v i s t a s  q u a -  
litaitivas, e c o n s u l t a  em d o c u m e n t o s  (atas, video, d o c u m e n t o s  
da e m p r e s a ,  j o r n a i s ) ,  E s t a  t a r e f a  foi d i f i c u l t a d a  pela l a c u n a  
e x i s t e n t e  n a  d o c u m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o ,  u m a  vez que m u i t a s  a s s e m ­
b l é i a s  e r e u n i õ e s  não f o r a m  d o c u m e n  tada^s, p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t i r  
de 1989, 0 t r a b a l h o  de c a m p o  se e s t e n d e u  de o u t u b r o  d e  19 9 0  a
marçD de 1991,, quando estive em contato direto no "espaço da m i ­
na".
Parsi p e r c e b e r  de p e r t o  o c o t i d i a n o  do t r a b a l h o  m i n e i r o ,  
a c o m p a n h e i  cerces de 15 d i a s  o t r a b a l h o  n o  s u b s o l o  (na l i n g u a g e m  
n a t i v a  "baixei a mina"), P a r a  a p r o v e i t a r  o tempo^ p e r m a n e c i a  t a m ­
bém d u r a n t e  ai t r o c a  de t u rno f i c a n d o  em médiat cerca d e  8 hora^s 
no s u b s o l o .  No  p r i n c í p i o  "baixavat a mina" com um s u p e r v i s o r  ou 
£5ncarregado.„ ou e n g e n h e i r o s ,  Mas,, em seguida,, c o m e c e i  a "ba i x a r "  
a m i n a  em c o m p a n h i a  de o u t r o s  m i n e i r o s .  S e m p r e  h avia um  m i n e i r o  
por perto, que me a c o m p a n h a v a  n o s  l a b i r i n t o s  da mina, q u e  m e  c o n ­
d u z i a  de um s e t o r  ao o u t r o  ou n a  " boca da mina" ( a c esso à mina), 
q u a n d o  chegaiva a ho r a  de "subir". V á r i o s  t r a b a  1 haidores f o r a m  s o ­
l i d á r i o s  n e s t a  d i f í c i l  t r a j e t ó r i a  de e n f r e n t a r  os p e r i g o s  e o m e ­
do da mina. Allais, o que d e t e r m i n o u  que n'ào "ba i x a r i a "  m a i s  a m i ­
nai foi o " c a i m e n t o "  de u m a  p e d r a  do teto^ p r ó x i m o  ao locail e m  q u e  
me e n c o n t r a v a .  Paira os m i n e i r o s  foi um " p e q u e n o  c a i m e n t o "  que 
c o s t u m e i r a m e n t e  e n f r e n t a m ^  e que n'áío t e r i a  c o n s e q ü ê n c i a s  g r a v e s ,  
maís o s u s t o  foi gra^nde e d e c i d i  c o n t i n u a r  o tra^ba^lho de c a m p o  "na 
s u p e r f í c i e " ,  que v a r i a v a  e n t r e  a M i n a  Z e a M i n a  2, s i t u a d a s  em 
l o c a i s  d i f e r e n t e s ,  E i m p o r t a n t e  l e m b r a r  q u e  na " s u p e r f í c i e "  há u m  
c. o n s t a n t e m o v i m e n t o d e m i n e i r o s , s 6? j aa t r o c ai n d o d e t u r n o , s e j ai 
a g u a r d a n d o  a s a l d a  do ônibus, facilitaindo a c o n t i n u i d a d e  do t r a ­
b a l h o  de c a m p o  "in loco".
Ao total r e a l i z e i  40 e n t r e v i s t a s ,  s e n d o  algiamas d e l a s  
f r u t o  d e  c o n v e r s a s  col e t i v a s ,  realízaidas no a m b i e n t e  de t r a b a l h o ,  
kSr v e z e s  em c o n d i ç ò e s  n'à'o m u i t o  p r o p í c i a s ,  com barulho, poeirax, 
i n terrupç'ào. Mas, e s t a r  no a m b i e n t e  de trabalho, p o s s i b i l i t a v a  
p e r c e b e r  a d i n â m i c a  das r e l a ç õ e s  de traba^lho, fa\cilitavaj t a m b é m  
reailizar m u i t a s  conversais i n f o r m a i s  com g na pos de m i n e i r o s ,  o n d e  
as i n f o r m a ç õ e s  fluíaim com m a i s  n a t u r a  1 i d a d e , ,Como p r e c i s a v a  re s -  
gaitar a h i s t ó r i a  do m o v i m e n t o ,  da Comiss'ào de Mina, p r o c u r e i  e n ­
t r e v i s t a r  p a r t i c i p a n t e s  do m o v i m e n t o ,  m e m b r o s  da C o m i s s á o  de M i ­
na, s i n d i c a l i s t a s ,  d i r e t o r e s ,  P r o c u r e i ,  também, e n t r e v i s t á - l o s ,  
c o n f o r m e  a a t i v i d a d e  q u e  d e s e n v o l v i a m  na m i n a  (furadores, m e c â n i ­
cos, detona^dorEis, e n c a r r e g a d o s , s u p e r v i s o r e s , e n g e n h e i r o s ,  e n t r e  
outras) v a r i a n d o  o líagar do t r a b a l h o  (Mina 3 e M i n a  2). 0 r o t e i r o  
Eirax flexível e modificava-se? de a c o r d o  ccm as circunstânciais e o
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p e r f i 1 d D e n t. r e v i 5 1 a d C3, rn a n t. i d a s e v i d e n 10 m e n te as p r i n c i p a i 5  
pjreocupaç&es „
A c r e d i t o  que, a t r a v é s  d o s  d e p o i m e n t o s  i n d i v i d u a i s  r e v e -
1 a m -- s ei s i g n i f i c a d o s m û 11 i p 1 o s , q u eï n â' o r e p r e s e n t a m a p e n a s u m a 
l e i t u r a  i n d i v i d u a l ,  pecul i a r ,  m a s  e s p e l h a m  tamfoém a s u a  i n s e r ç S o  
e suax v i v é n c i a  n o  p r o c e s s o ,  j que as p e s s o a s  v i v e m  o m e s m o  p r o ­
cesso, porém, de d i f e r e n t e s  formas. Há, também, u m a  d i m e n s ã o  c o ­
le t i v a  na m e d i d a  em q u e  e s t e  i n d i v í d u o  e s t a  i n s e r i d o  n u m  g r u p o  
s o c i a l  com carsicteristicas e " i d e n t i d a d e  s o c i a l "  p r ó p r i a  c o m p a r ­
t i l h a n d o ,  porta n t o ,  r e p r e s e n t a ç & e s  e s i g n i f i c a d o s  comuns. E m  o u ­
tr a s  palav r a s ,  os trabal h a d o r e s  n2í.o e x p r e s s a m  some?nte s u a  p r ó p r i a  
visâo, e x p r e s s a m  t a m b é m  s u a  i n t e r a ç ã o  com o u t r o s  a g e n t e s  q u e  se 
d e t e r m i n a m  r e c i p r o c a m e n t e  (S a d e r ,1989)„
Penso, tal como a s s i n a l a  M a g n a n i ,  na n e c e s s i d a d e  de 
p e r c e b e r  o i n d i v i d u o  na sua t o t a l i d a d e ,  de p e r c e b e r  o i n d i v í d u o  
e n v o l v i d o  n a s  m a l h a s  de  d i f e r e n c i a d a s  rtslaç&'es e es p a ç o s ,  p a r t i ­
l h a n d o  de d i v e r s a s  «sxperiências que, no  seu conjunto, c o n s t i t u e m  
m ú l t i p l a s  r e p r esentaçfôes. Pa r a  sle, levar em c o nta e s t a  d i v e r s i ­
d a d e  e heterogeneíidade d o s  a t o r e s  s i g n i f i c a  p e n s a r  o d i s c u r s o  e a 
p r á t i c a  co m o  p i s t a s  d i f e r e n c i a d a s , m a s  c o m p l e m e n t a r e s  p a r a  a c o m ­
p r e e n s ã o  do s i g n i f i c a d o  (Magnani, 1986).
A p e s q u i s a  de c a m p o  está. a r r a i g a d a  na v o n t a d e  de b u s c a r  
respostats, de d i a l o g a r  com os d i f e r e n t e s  aigentes do p r o c e s s o ^  e 
p e r c e b e r  a rede de s i g n i f i c a d o s  q u e  se c o n s t r ó i  a p a r t i r  d e s t a  
experitància „ 0 p r o c e s s o  é r i q u í s s i m o ,  a todo momtento hái. o c o n ­
f r o n t o  e n t r e  o r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  com as q u e s t ó e s  que e m e r g e m  do 
"campo".
Mas, o trabailho de c a m p o  é t a m b é m  m a r c a d o ,  p e l o  medo, 
a n s i e d a d e ,  preocupaç'à'o, E s t a b e l e c e u - s e ,  em m u i t o s  casos, u m a  c e r ­
ta d e s c o n f i a n ç a  de q u e  eu e s t a r i a  "a\ m a n d o  da d i r e ç ã o "  p a r a  i d e n ­
t i f i c a r  a q u e l e s  o p e r á r i o s  o p o s i t o r e s ,  ou " d e d o - d u r a r "  p a r a  a d i -  
r e ç á o  o que os t r a b a l h a d o r e s  d i z iam. E s t a  " s u s p e i t a "  s e  a c i r r o u  
aiinda m a i s  d e v i d o  a o s  m e u s  v i n c u l o s  com o s i n d i c a t o ,  q u e  se d a v a  
a t r a v é s  do ÇEDIF', e n'à'o p o s s o  d e i x a r  de revelar, com o P a r t i d o  
d o s  Trabal h a d o r e s  (os m o t i v o s  desta\ r e s i s t ê n c i a  ficaxm e x p l í c i t o s  
n o  d e c o r r e r  do texto).
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A l g u n s  m a i s  desc;onflados |3erguntavam^ "Mas pra q u e  é 
e s t a  p e s q u i s a ?  Q u e m  é v o c ê ?  V o c ê  é de C r i c i ú m a ?  E m u l h e r  de q u e m ?  
Eu a c h o  q u e  j é. te vi em a l g u m  l u gar!?" O l h a r e s  c u r i o s o s  a c o m p a ­
n h a v a m  m e u s  passos. M u i t o s  m i n e i r o s  com q u e m  c o n v e r s e i  p r o c u r a v a m  
me " c o l o c a r  na parede" paxra que eu rev-el^asse m i n h a  i d e n t i d a d e »  
AliáSj a\ rede de comunicaç'^to—R-a m i n a  é r á p i d a  e eficaz. A q u e l e s  
q u e  m e  conheciaim trataxram logo de e s p a l h a r  a n o t i c i a  e a v i s a r  a 
t o d o s  q u e m  eu era, d i z i a m s "  T o m e  c u i d a d o  com ela".
V i v e n c i e i  m o m e n t o s  de g r a n d e  tensKoj m a r c a d o s  pe l a  a s ­
p e r e z a  e f r i e z a  de a l g u n s  mineiros,, C o n t r a p o n d o - s e  a e s t e s  d e s e n ­
c o n t r o s  h a v i a  a s o l i d a r i e d a d e  e a s i m p a t i a  de t a n t o s  o u t r o s  quo3 
me d e r a m  f o r ç a s  para c o n t i n u a r  o t r a b a l h o .
E s t e  "c l i m a  de suspeita",, i n t e r f e r i u  na  d i n â m i c a  da 
p e s q u i s a  e some?nte a l g u n s  m i n e i r o s  se d i s p u s e r a m  a g r a v a r  a e n ­
trevista,, A m a i o r i a  deílas f o r a m  a n o t a d a s  no m o m e n t o  da e n t r e v i s t a  
e o u t r a s  r e s g a t a d a s  p o s t e r i o r m e n  t e . F'or tudo isso d e c i d i  n á o  m e n -  
cionaxr nome, n e m  a p e l i d o  d o s  i n f o r m a n t e s ,  E, no m i n imo^ c u r i o s o  
e s t e  c l i m a  de perseguiç<k'o„ de medo^ n u m a  e m p r e s a  g e r i d a  p e l o s  
p r ó p r i o s  trabal haxdores,, . MaSp e s t a  d e s c o n f i a n ç a  se a c i r r o u  p o r ­
que, n o  c o n t e x t o  interno,, v i v i a m  um  m o m e n t o  de rearticulaçãSD de 
u m  p o l o  o p o s i t o r  èi direçSO;, e n e s t e  j o g o  de f o r ç a  f o r t a l e c i a  a 
i déia d e  que era "espiSf da d i r e t o r i a "  „ Por o u t r o  lado, a l g u n s  
m e m b r o s  da d i r e t o r i a  e a l g u m a s  l i d e r a n ç a s  do s i n d i c a t o  e n t r e v i s -  
t. a. d a s j t. a m b é m m e " o 1 h a v a m " com r e s e r v a s p o r q la e e s t. a v a e s c r e v e n d o 
t r a j e t ó r i a  d e s t e s  q u a t r o s  anos,, a p a r t i r  das i m p r e s s õ e s  d o s  m i ­
neiros,, em que a prértica da direçáo,, d u r a n t e  es t e  p r o c e s s o ,  e s t a ­
v a  s e n d o  avaliaxdri. Mas por o u t r o  laido,, o fato d es h a ver umai v i n c u -  
laçSo p o s s i b i l i t o u  t r a f e g a r  n o s  b a s t i d o r e s  das r e l a ç õ e s  com a c e s ­
so ai i n f o r m a ç õ e s ,  f a v o r e c e n d o  a c o m p r e e n s ã o  do processo.
F r e n t e a e s t a s i t u a ç?í o , m :i. n h a r e a ç ão foi, , e m p r i m e i r o 
lugar. náo n e g a r  a minhai " i d e n t i d a d e " .  A p r e s e n t e i - m e  c o m o  uma 
p e s q u i s a d o r a  interes£;ada em c o n h e c e r  a e x p e r i ê n c i a  de gestêio de 
um a  em pires a p e l o s  trabai. 1 h a d o r e s  e q u e  t i n h a  um e s p e c i a l  i n t e r e s ­
se ^ p o r q u e  a c o m p a n h a v a  o m o v i m e n t o  d o s  m i n e i r o s  d e s t e  Só. C o l o ­
qu e i  q u e  a pjesquisa p a r t i a  de um i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r  em  r e s g a t a r  
estai e i x p e r i ê n c i a v e r  oeí ava n ç o s ,  i d e n t i f i c a r  os p r o b l e m a s  e os 
s e u s  limites. Queria^ e n t e n d e r  v á r i a s  coisass 1) C o m o  os traibalhat-
20
d o r e s  e x e r c i a m  s e u  p o d e r  na gestSíD da e m p r e s a ?  2.) C o m o  e s t a v a m  as 
relaç'ôes de t r a b a l h o ,  q u a i s  as d i f e r e n ç a s  com a e m p r e s a  p a t r o n a l ?
3 ) F- or q u e  cer tos m i n e i  ros man i f es t a v a m  seu d e s e j o d e vo  11a r ao 
patr'ào, se os p r ó p r i o s  tra\b£Ü.hadores estavam., a priori,, com o 
c o n t r o l e  de u m a  e m p r e s a ?  E n f a t i z a v a  q u e  se nSo e n t e n d ê s s e m o s  as 
r a í z e s  d o s  p r o b l e m a s ,  se n'à'o re 1 atáxssemos o que E?stava a c o n t e c e n ­
do de fatOp não e s t a r i a m o s  c o n t r i b u i n d o  para m e l h o r a r  a s i t u a ç ã o  
e que, q u a n d o  o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  d e s t e  tipo a c o n t e c e s s e m „ os 
p r o b l e m a s  c o n t i n u a r i a m  s e n d o  r e p r o d u z i d o s  (isto v a l i a  p a r a  e n t r e ­
v i s t a d o r  e e n t r e v i s t a d o ) .  Disse, também, q u e  se f a l s e á s s e m  as in- 
f ormaç'ôes, o e s t u d o  que e s t a v a  f a z e n d o  iria r e v e l a r  m e n t i r a s  e 
não o q u e  e l e s  e s t a v a m  s e n t i n d o  de fato. E s t a  p o s t u r a  m o t i v o u  
m u i t o s  m i n e i r o s  que, a priorij não " r e v e l a v a m "  p r o b l e m a s ^  a ”de-  
tonairem" , aos poucos, toda sua r e v o l t a  acumulatda n e s t e s  q u a t r o s  
anos em que se " e s p e r a v a  que tudo f o s s e  d i f e r e n t e " .  Assim, n o  d e ­
c o r r e r  da p e s q u i s a ,  m u i t o s  m i n e i r o s  q u e  r e a g i r a m  i n i c i a l m e n t e  com 
aspe r e z a e m i.i i t a s u s p eita c o n t r i b u í r a m , m a n i f e s t a n d o sua o p i n i ã o ., 
m a s c o loca v a m a r e s s a 1 v a , " o 1 h a ., d e p o i s q u e r o v e r o 1 i v r o p r a 
ver s,e v o c ê  co n t o u  a verda d e " .
R e v e l o  e s t a s  questSíes j u s t a m e n t e  por e n t e n d e r  q u e  a r e ­
l a ção e n t r e  "s u j e i t o - o b j e t o "  é m a r c a d a  p e l a  s u b j e t i v i d a d e  q u e  d e ­
ve sier e x p l i c i t a d a  j que ela é um c o m p o n e n t e  n o  p r o c e s s o  de  pr o -  
duç'à'o de c o n h e c i m e n t o .  R e c o n h e c e r  a s u b j e t i v i d a d e  s i g n i f i c a  r e c o ­
n h e c e r  q u e  o d i s c u r s o  a n t r o p o l ó g i c o  é p r o d u z i d o  social e h i s t o r i ­
camente, u m a  vez q u e  não há como s e p a r a r  o d i s c u r s o  d o  s u j e i t o  
q ue o e 1a bo r o u „ q u e é a 1g u é m  h i s tó r i ca e soei a 1men te con s t ru i d o , 
i n s e r i d o  e m  u m  d e t e r m i n a d o  conte x t o .  N e s t e  s e n t i d o  é p r e c i s o  r e ­
v e l a r  como se d e u  a í n v e s t igaç'à'o. a s  i d é i a s  que f o r a m  n o r t e a d o r a s  
nsi construç'à'o do objeto., para que, assim^ o le i t o r  v i s u a l i z e  as 
condiçCíeis em que? se d e s e n v o l v e u  a p e s q u i s a ,  construída,, e s s e n ­
cia l m e n t e ,  a p a r t i r  d e s t a s  relaçÊíes,
E paxrticularmente d i f í c i l  d e l i m i t a r  f r o n t e i r a s  e n t r e  a 
práticax p o l í t i c a  e a p r á t i c a  cientificai, e l a s  se c r u z a m  n u m a  t e n ­
são p e r m a n e n t e  (C a r d o s o ^ Í 9 8 é ),
Da vinculaç'â’o. com o " m o v i m e n t o "  , emergiai uma p r e s s ã o  
sútil acercax do q u e  iria r e v e l a r  na pe?squisa e os d e s d o b r a m e n t o s  
destai " r6?velação" . H a v i a  o temor de q u e  c e r t a s  i n f o r m a ç õ e s  f o s s e m
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u t i l i z a d a s  co m o  "arma" de? o p o s i ç ã o  à p r o p o s t a  de qe?st'ào da m i n a  
p e l o s  trabal h a d o r e s  f o a t é  m e s m o  de in terf eréMicia n o  p r o c e s s o  q u e  
c a m i n h a v a  pa r a  u m a  d e f i n i ç ã o ,  Mas, a iniciaxtiva da  criticax d e v e  
p a r t i r  d a q u e l e s ' q u e  estSío à f r e n t e  do proce s s o ,  nâ'o há o q u e  t e ­
m e r  e x p l i c i t a r  os l i m i t e s  e as d i f i c u l d a d e s  e n f r e n t a d a s ,  R e c o n h ê -  
ce-las, talvez, s e j a  o p r i m e i r o  p a s s o  para erfetuaxr m u d a n ç a s  n e ­
c e s s á r i a s ,
D o  c o m p r o m i s s o  para com a p r á t i c a  cientificax emergiax a 
p r e s s á o  sútil de como t r a t a r  o objeto,, do d e s a f i o  de r e a l i z a r  o 
" e s t r a n h a m e n t o "  e de se d i s t a n c i a r  da realidaide à qual e s t a v a ,  de 
c e r t a  forma, cenvolvida. P r e o c u p a v a - m e  com a p o s t u r a  q u e  d e v e r i a  
assumir,, de f icar a t e n t a  para n S c  de^ixar t r a n s p a r e c e r  o d e s e j o  de 
q u e  a e x p e r i ê n c i a  em questSío d e s s e  certo, Preocupavax-me „ e m  g a ­
r a n t i r  u m a  c e r t a  i s e n ç ã o  (não ,sei se isto é p o ssível ) p e ao m e s m o  
t e m p o  e s f o r ç a v a - m e  pa r a  n'à'o anulaxr-me e n q u a n t o  "sujeito portador 
de questcbes e r e f l e x õ e s  q u e  m o t i v a m  e d e f i n e m  seu p r ó p r i o  i m p u l s o  
de conhecimento" (SadE;r,„ 19S9),
E s t a s  q u e s t õ e s  n à o  e s t á o  c e r t a m e n t e  r e s o l v i d a s  e o t e x ­
to é a e x p r e s s ã o  d e s t e s  c o n f l i t o s ,  é fruto d e s t a  r e l a ç ã o  a m b í g u a  
e n t r e  u m a  e o u t r a  d i m e n s ã o .  0 p r o c e s s o  de i n v e s t i g a ç ã o  e elaxbora— 
ç'à'o da d i s s e r t a ç ã o  se desen-vol-veu, portanto., em  m e i o  ao r i s c o  e 
ao d e s a f i o .
No primeíiro capítulo., f a ç o  o r e s g a t e  do m o v i m e n t o  d o s  
m i n e i r o s  d a  C B C A  q u e  foi d e t e r m i n a n t e  para o d e s e n r o l a r  d e  t o d o  o 
p r o c esso, b u s c a n d o  v i s u a l i z a r  o c o n t e x t o  em que e m e r g i u s  de um 
lado, a i n t e n s a  organizaç'ào d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  de Criciúma,, 
de o u t r o  a c r i s e  d£i e m p r e s a  a p a r t i r  de 1987. Foccilizo, também,, 
co m o  foi c o n s t r u í d a  a p r o p o s t a  dos trabaxlhadores de a s s u m i r e m  a 
e m p r e s a  e a indicaç'ào do S i n d i c a t o  d o s  M i n e i r o s  de C r i c i ú m a  como 
s i n d i c o  da "Massa F a l i d a  -C B C A "  e uma rétpida a p r e s e n t a ç ã o  d o s  
m o m e n tos d e s  t e n o v o p e r 1od o .
N o  s e g u n d o  capítulo, t r a t o  d a s  r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  q u e  
se e s t a b e l e c e m  n o  c o t i d i a n o  da mina. E n t r a  em p a u t a  a q u e s t ã o  da 
h i e r a r q u i a ,  da d i s c i p l i n a ,  da liberdatde, das c o n d i ç & e s  de  t.raba-
l ho e saláirio. Aqui. e v i d e n c i o  as a v a l i a ç õ e s  dos d i f e r e n t e s  a g e n ­
tes ac.e;rca das m u d a n ç a s  i m p l e m e n t a d a s .
No t e r c e i r o  capitulo, r e c o n s t i t u o  a e x p e r i ê n c i a  dax C o -  
missêío de M i n a  e n q u a m t o  u m  ó r g S o  de  g e s t S o  da e m p r e s a ,  e v i d e n -  
ciaundo o c o n t e x t o  em q u e  foi criadaxj s u a  práticax e o m o d o  c o m o  os 
m i n e i r o s  Si avaliaim.
No q u a r t o  capitulO;, f a ç o  um  m a p e a m e n t o  d o s  o u t r o s  ó r g a -  
n i s m o s  de g e s t ã o  q u e  f o r a m  c o n s t r u í d o s  e que i n t e r v i e r a m  no p r o ­
cesso,, E n t r a  em cena a D i r e ç ã o  da Cooperativa., Assembléiai d o s  
Trabail h a d o r e s  e o S i n d i c a t o .
No q u i n t o  caipitulo., a p a r t i r  da p e r c e p ç ã o  da empresai, 
da discusscio da privatização., das r e p r e s e n  t a ç ò e s  simbólicaxs d o s  
m i n e i r o s  a c e r c a  do  podesr, do saxber o p e r á r i o ^  da imaxgem r e f l e x a  do 
t r a b a l h a d o r e s .  da condiç'áfo d o s  m i n e i r o s  da CBCA. b u s c o  a n a l i s a r  
os s i g n i f i c a d o s  da experiíència s i n g u l a r .
Por ültimop aipresento as c o n s i d e r a ç S e s  f i n a i s  o n d e  sis- 
s i n a l o  os a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s  do traba l h o .
C # = í l F “ I  T U L O
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lEntardecia no a c a m p a m e n t o  ao lado da es>trada de ferro. 
Pis c r i a n ç a s  c o r r i a m  em voltsi d a s  b a r r a c a s  e as mulheres,, apreíssa- 
dasj p r o v i d e n c i a v a m  o j a n t a r  e s o m e n t e  a l g u n s  m i n e i r o s  e s t a v a m  em 
vigi lia nsiquela n o i t e  fria de junho„
A situaçlfo e s t a v a  d e s e s p e r a d o r a . F a z i a  ma i s  de 70 d i a s  
qu e  não r e c e b i a m  salários,, a fome c O m e ç a v a  a apertar., os c o b r a d o ­
res b a t i a m  n a s  p o r t a s  e os mercauJos nêio d e i x a v a m  maxis c o m p r a r  o 
r a n c h o  "è. fiado".
O  5 t. r a b a 1 h a d o r e s d a C B C A  - C o m p a n h i a B r a s i 1 e i r a Ca r b o - 
n i f e r a  Araranguá,, a p r i m e i r a  empreisa m i n e r a d o r a  e pioneirax na  re- 
giSxOj c r i a d a  em 1914 pela " C o m p a n h i a  L a g e  e irm'à'os" que v i v e n c i o u  
os t e m p o s  á u r e o s  da e x p l o r a ç á o  do " o úro preto" - s o f r e m  a g o r a  as 
consGíquências de u m a  c r ise que e n v o l v e u  a e m p r e s a  ^ .
A c r i s e  se a g r a v o u  ap ó s  as d e n ú n c i a s  d a s  i r r e g u 1a r i d a ­
d e s  em j a n e i r o  de 1987,, e n v o l v e n d o  três, e m p r e s a s  do g r u p o  C a t á o  
(CBCA., E-íARRO B R A N C O  ^ IMBRAMIL) que há c e r c a  de 12 a n o s  h a v i a m  
d e i x a d o  de r e c o l h e r  o I m p o s t o  O n i c o  s o b r e  M i n e r a i s  (lUM);, o F u n d o  
de G a r a n t i a  (F"6TS) d o s  s e u s  f u n c i o n á r i o s  a l é m  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  
ao lAPAS ( I n s t i t u t o  de ArrecadaçSfo da P r e v i d ê n c i a  e A s s i s t ê n c i a  
S o c ial) e do I m p o s t o  de R e n d a  d o s  s e u s  d i r e t o r e s  ^ .
A P o l í c i a  Fedesral resilizou um i n q u é r i t o  que., e n v i a d o  á 
J u s t i ç a  F"ederal , d e t e r m i n o u  o a r q u i v a m e n t o  da d e n ú n c i a ,  t e n d o  s i ­
do a l e g a d o  que, e m b o r a  e x i s t i s s e m  i r r e g u 1a r i d a d e s , náo se c o n f i ­
g u r a v a  u m  crimeí uma vez q u e  nKo h a v i a  p r o v a s  de q u e  o d i n h e i r o  
náo r e c o l h i d o ,  t i v e s s e  s i d o  d e s v i a d o  para o u t r a  f i n a l i d a d e  q u e  
não a d e  m a n t e r  a e m p r e s a  e o p a g a m e n t o  de f u n c i o n á r i o s  e f o r n e ­
cedores.
0 a r g u m e n t o  u t i l i z a d o  p e l o s  p r o p r i e t á r i o s  pa r a  justifi--- 
car Bí situaçí^o se b a s e a v a  na c r í t i c a  da p o l í t i c a  i n j u s t a  do c a r ­
vão, e as e n c h e n t e s  de 1971 e 1974^ q u e  d e s t r u í r a m  as i n s t a l a ç õ e s  
da e m p r e s a ,  a l é m  d a s  d e s v a n t a g e n s  g e o l ó g i c a s  das minas..
A l v a r o  C a t ã o  d e s t a c a  ques " 0 g o v e r n o  foi m u i t a s  v ezes 
a l e r t a d o  s o b r e  tudo o que e s t a v a  acontecendo,, e de que a s i t u a ç ã o  
p o d e r i a  c h e g a r  a e s t e s  níveis. E n q u a n t o  nós e s t a v a m o s  m i n e r a n d o  
carv'ão numa ca m a d a  de 50 c e n t i m e t r o s ,  o u t r o s  e s t a v a m  m i n e r a n d o  em 
c a m a d a s  de 2 m e t r o s  de r e s e r v a g a n h a n d o  m u i t o  d i n h e i r o .  P a r a  nós 
os cu s t o s  de produç^àlo e os i n v e s t i m e n t o s  n e c e s s á  rios e r a m  m u i t o  
e l e v a d o "  (J S C - 2 5 / 0 2 / S 7 } « Seu filho,, A n t ô n i o  C a t ã o  l e m b r a  q u e  n ã o  
e s t a v a m  e s c o n d e n d o  a d í v i d a  e q u e  e s t a v a m  n e g o c i a n d o  j u n t o  ao G o -  
v e r n o  F e d e r a l  o seu p a r c e l a m e n t o ^  m a s  não h a v i a m  e n t r a d o  em  a c o r ­
do^ c o n f o r m e  a s s i n a l a  a m e s m a  r e p o r t a g e m  (JSC 2 5 / 0 2 / 8 7 ) .
F o i i n s t a 1 a d a u m a c o n c o r d a t a p r e v eí n t i v a ( a b r i 1 / 87), m a s  
e s t a  m e d i d a  não c o n s e g u i u  c o n t o r n a r  os p r o b l e m a s ,  r e s u l t a n d o  n u m  
p e d i d o  d e  auto--falência ( j u l h o / 87) ,
Os m i n e i r o s  e m  luta p e l o s  st^us d i r e i t o s  f i z e r a m  váriais 
t e n t a t i v a s  para r e s o l v e r  sua a n g u s t i a n t e  s i t u a ç ã o .  E s g o t a d a s  as 
possi bi 1 idadeís de a c o r d o  com a e m p r e s a  ^ viajaxm à B r a s í l i a  n u m a  
" c a r a v a n a "  e ap ó s  m u i t a  n e g o c i a ç ã o , v o l t a r a m  pa r a  casa com a pro-- 
mo5ssa de q u e  em p o u c o s  d i a s  tudo se r e s o l v e r i a  (maio/19S"7) „
P a r a  v i a b i l i 2;ar e s t a s  açõe^s, os m i n e i r o s  I s m ç a r a m  m ã o  de 
u m a  campainha de s o l i d a r i e d a d e  p a r a  a r r e c a d a r  r e c u r s o s  p a r a  a v i a ­
gem bem como a l i m e n t o s  para as s u a s  faimílias, a t r a v é s  de  p e d á ­
gios, c o n t a t o s  com e n t i d a d e s  e ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s  loc a i s  e e s ­
taduais,. d a n d o  i n í c i o  à o r g a n i z a ç ã o  de um f u n d o  de greve.
(V i d e o - C E D I P  s16/07/87),
E i m p o r t a m t e  l e m b r a r  q u e  C r i c i ú m a  é u m a  c i d a d e  s i n g u l a r  
com intens.o m o v i m e n t o  sociail , S u a  h i s t ó r i a  é m a r c a d a  p e l a  luta e 
resistências d o s  m i n e i r o s  aintes m e s m o  de ó 4 , q u e  r e s s u r g e  timidai- 
m e n t e  n o  final da décadax de 70 e g a n h a  f o r ç a  e e x p r e s s ã o  na d é c a ­
da». de 80, q u a n d o  umai s é r i e  de m o v i m e n t o s  s ã o  d e s e n c a d e a d o s  (Cf, 
V o l p a t o , 1989 5 2 7 7 - 3 0 1 ) .
Mo i n i c i o  do a n o s  80, n a  c i d a d e  se a r t i c u l a v a  o m o v i ­
m e n t o  pasrtorail p opular, de o r i e n t a ç ã o  p r o g r e s s i s t a ,  em d e f e s a  d o s
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direíitos human o b  e da jusrtiça s o c ial» Os g r u p o s  o r g a nizados- na 
past.or al da .i u v e n t u d e , p a s t o r a l  operáxria,, c o m u n i d a d e s  eclesiaiis 
dei base, i n c e n t i v a v a m  a organizaçSfo d i r e t a  n o s  b a i r r o s  p a r a  a lu­
ta e c o n q u i s t a  dos d i r e i t o s  c o m o  a educaçêio,, sailtde,, s a n e a m e n t o  
básico» /
N e s t a  época, i n i c i a - s e  u m  p r o c e s s o  de o r g a n i z a ç ã o  d o s  
m o V i m e n t o s d e b a. i r r o , s e n d o q u e m u i t o s d e 1 e s o s m a i. s a t. u a n t e s 
e r a m  f o r m a d o s  por lideratnças da p a s t o r a l  p o pular. Foi o t e m p o  d a s  
manifestaç'0'es com p a s s e a t a s  como a da " p a n e l a  v a z ia", q u e  r e u n i u  
c e r c a  d e  2 mil p a r t i c i p a n t e s „
Isito s i g n i f i c a  d i z e r  que, na cidade, a e x e m p l o  d o  que 
o c o r r i a  n o  pais, „-já e s t a v a m  s e n d o  c r i a d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  e x ­
p r e s s i v o s ,  c o n s t r u i n d o - s e  a s s i m  u m a  tra.jetória\ de lutas o n d e  a t o ­
res s o c i a i s  d i v e r s o s  e n t r a m  em c e n a  na c o n q u i s t a  p e l o s  s e u s  d i ­
r e i t o s  í S a d e r ,1989)» 0 m o v i m e n t o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  da C B C A  n a s c e  
n e 5 1. eí c o n t e x t o  e é a p a r t i r dai que e m e r g e m  n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s »  
C o m  um p r o c e s s o  de f a l ê n c i a  em  a n d a m e n t o ,  a r e a ç ã o  o p e ­
r ária f r e n t e  o a t r a s o  de pagame'nto e a p o s s i b i l i d a d e  de  p e r d e r  o 
e m p r e g o  e os d i r e i t o s  t r a b a  1 h i s tais, descsncadeou um m o v i m e n t o  com 
g r a n d e s  repeírcussôes» R e c o n s t i t u i r  e s t a  tra.jetória p e r m i t e  a l i ­
nh a  v at r e c o m p r e e n d e r  como se d e u  e s t e  processo.
C a n s a d o s  de? esp e r a r ,  os m i n e i r o s  e?m A s s e m b l é i a  d e c i d e m  
t o m a r  u m a  a t i t u d e  m a i s  d u r a  p a r a  p r e s s i o n a r  o g o v e r n o  a c u m p r i r  
o s e u  acordo» R e s o l v e m  f a z e r  um a c a m p a m e n t o  na e s t r a d a  d e  ferro, 
d i s p o s t o s  a\ parailisar todo o t r a n s p o r t e  d e  cau'"vão, cais o nêío f o s s e  
s o l u c i o n a d o  o probl e m a .  Em  p a s s e a t a  c h e g a r a m  ao local, i n s t a l a r a m  
suats barracaxs e f i c a r a m  em plant'à'o p e r m a n e n t e »  C o m o  o p r a z o  se 
esgotarai, os m i n e i r o s  com pàs e p i c a r e t a s  e com as própriais m ã o s  
t i r a m  os  trilhos, b l o q u e a n d o  to d o  o trainsporte (j u n h o / 1 9 8 7 ) .
0 c o m a n d o  dos m i n e i r o s  é c o n v o c a d o  para u m a  r e u n i ã o  com 
a pres6?nça de vé\rias a u t o r i d a d e s  - deputaidos f e d e r a i s  e estai- 
duais, v e r e a d o r e s ,  prefe i t o ,  r e p r e s e n t a n t e s  do g o v e r n o  d o  Estado, 
r e p r e s e n t a n t e s  dai Policiai M i l i t a r  - a fim de n e g o c i a r  a. sai d a do 
aicampamen to „ Os m i n e i r o s  a f i r m a m  q u e  s o m e n t e  umai aissembléia geral 
da c a t e g o r i a  p o d e r i a  a l t e r a r  e s t a  de c i s S o »
Mais, o G o v e r n o  Elstadual, q u e  nà’o t o l e r a v a  a ocupaição do 
caimpo de  m a n o b r a s  da e s t r a d a  d e  f e r r o  Teresai C r i s t i n a  e m u i t o
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m e n o s  a in terrupçà'o de 15 tone lad axs d i á r i a s  de carv'à'Oj ordEinou à 
P o l i c i a  M i l i t a r  q u e  e s v a z i a s s e  o a c a m p a m e n t o  .
A p r i m e i r a  i n v e s t i d a  da  PM  se d e u  ao cair d a  noitce 
(no dia 3/ j u l h o )  q u a n d o  havia um n ú m e r o  r e d u z i d o  de miriGíiros no  
a c a m p a m e n t o .  Os 60 h o m e n s  da PM c e r c a r a m  o acampamento., a t a c a r a m  
ao s o m  de " g r i t o s  de g uerra", p r o v o c a n d o  pânico. A a ç ã o  d a  PM  
foi f u l m i n a n t e  p u t i l i z a n d o  b o m b a s  de e f e i t o  moral (géis lacrimogê-- 
nio), m a s  o s  m i n e i r o s  r e s i s t i r a m  sota os t r i l h o s  e o c o n f r o n t o  se 
deu c o r p o  a c o r p o  com s o c o s  e p o n t a p é s ,  p a u l a d a s .  A PM r e c u o u  e 
o r d e n o u  a rostirada d o s  m i n e i r o s  do local., e em negociaxç:à'o com o 
p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o  a f i r m o u  q u e  náo a t a c a r i a m  o a c a m p a m e n t o  
at é  a r e a l i z a ç ã o  da asse;mbléia n o  d i a  s e g u i n t e .  M a s  n a q u e l a  m e s m a  
m a d r u g a d a  a PM invade; o acampamento,, d e s t r ò i  as barracas,, d e r r u b a  
os f o g õ e s  à gás, i n i c i a n d o  i n c # n d Í D  n á s  b a r r a c a s  que a b r i g a v a m  
criançaxsj e x p u l s a m  os m i n e i r o s  do local., t o m a n d o  conta d o  acaimpa- 
mento., 0 c o n f r o n t o  v i o l e n t o  e;stava a p e n a s  se i n i ciando.
No c l a r e a r  do dia^ a a v e n i d a  p r i n c i p a l  d o  b a i r r o  Pi-- 
nheirinhO;, e s t a v a  t o m a d a  de sol dax d os. m i n e i r o s  e populares.. O lo­
cal do aicampamento v i r o u  um p a l c o  de guerrax, o n d e  s e  combina.vaim 
caoticam£?nte v á r i a s  freintes de luta. B a r r i c a d a s  e r a m  i m p r o v i s a d a s  
com pedaiços de toco, latões. A correriai e r a  geral e num m o v i m e n t o  
ritmaxdo u n s  a t a c a v a m  e o u t r o s  con tra-axtaicavam. De u m  lado, ai PM 
avançaiva. jogaxva b o m b a s  de g á s  1 acrimôgfemio, d e  o u t r o  laido, os 
mineiiros pr o t e g  iaxm-se a t r á s  d a s  barricadas,, def en d i a m - s e  com p e ­
d r a s  e pa u s  e a i n d a  arriscavaim d e v o l v e r  as bomtaeis de e f e i t o  moral 
r e cem e x p l o d i d a s .  A o s  p o u c o s  -foram aig 1 utinaxndo m a i s  e m a i s  p e s ­
s o a s  j m i n e i r o s  de  o u t r a s  empresas,, moraidores d o s  b a i r r o s  p r ó x i m o s  
ao local s o l i d á r i o s  à causa d o s  m i n e i r o s  ^ atariam suas portaxs p a ­
ra r7ibrigá-los, em m e i o  ao c o n f r o n t o  (cenas do v i d e o  C E D I P /  1987).
A movimentatç'à'o foi i n t e n s a  e, logo em seguidai, as a u t o ­
r i d a d e s  locad.Sj o p r e f e i t o  J o s é  A u g u s t o  H u l s e  (PMDB), d e p u t a d o  
e s t a d u a l  L i r i o  R o s s o  (PMDB) e o u t r a s  l i d e r a n ç a s  b u s c a r a m  n e g o c i a r  
umai tréguai j u n t o  âi PM e aio c o m a n d o  do m o v i m e n t o .  Foi cicionaxda ai 
v i n d a  do s e c r e t á r i o  do g a b i n e t e  civil do G o v e r n o  Estaduaxl (PMDB) 
parai n e g o c i a ç ã o  e f i c o u  a c e r t a d a  a r e t i r a d a  da t r o p a  da P M  do lo­
cai 1 e a d e s o c u p a ç ã o  p e l o s  mine?iros bem como foi as segurai d o a p o i o  
aio e n v i o  i mendia to de umax n o v a  caxravana parai Eirasilia a fim de so-
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Q u a n d o  a t r o p a  dai Pfi e s t a v a  embarcaxndo nos ûnitaus parsi 
r e t i r a r - s e  do local a c o n t e c e u  um n o v o  e p i s ó d i o .  A s  l i d e r a n ç a s  n ã o  
c o n s e g u i r a m  c o n t r o l a r  a r e v o l t a  d o s  m i n e i r o s  q u e  p a s s a r a m  a a p e ­
d r e j a r  os ô n i b u s  da PM» Um m i n e i r o  r e l a t a  o fatoii
Aí q u a n d o  el e s  e m b a r c a r a m  nos Ú n i b u s  foi da d o  u m a s  r a c h a ­
d as de p edra que n'Mo f i cou vidro mais i n t e i r o  f foi d e m o l i d o  tudo, 
O p o l i c i a m e n t o  t i v e r a m  que ca i r  um por cima do outro^ d e i t a r  nos 
c o r r e d o r e s  do ô n i b u s  e o m o t o r i s t a  n'âfo s a b i a  ma i s  pra on d e  ele 
l e v a v a  o Ônibus^ ele d e b r u ç o u  em cima. Os m i nei ros tavam tâfo in ­
d i g n a d o s  que n'Mo c u m p r i r a m  o que tava s e n d o  ped i d o  na t r é g u a ^  e 
f icou um ô n i b u s  E s t r e l a  prá o u tro g r u p o  de p o l í c i a  e m b a r c a r m a s  
q u a n d o  a q u e l e  g r u p o  de p o l í c i a  que nâro t i nha e m b a r c a d o  viu o que 
tava a c o n t e c e n d o  com os o u t r o s  na frente, eles n'Mo s e n t i r a m  mais  
c o r a g e m  de e m b a r c a r  n a q u e l e  ônibus^, e l e s  a b a n d o n a r a m  o ú n i b u s  e 
s a í r a m  a pé mesmo. Ai em s e g u i d i n h a  foi f eito uma a s s e m b l é  ia bem 
g r a n d e  na Iscan„ e s s a  a s s e m b l é i a  ne s t a s  a l t u r a s  já c o n t a v a  com 
mais ou m e n o s  10 mil p essoas, E aí s e n s i b i l i z a m o s  os padreSf v i e ­
ram c a n t a r a m  m u i t o  c a n t o  r e l i g i o s o  e tal, e aí, e n q u a n t o  isso, se 
d i s c u t i a  no n o sso c o m a n d o  ir para o a e r e o p o r t o  e s p e r a r  o c h e f e  do 
g a b i n e t e  civil do E s t a d o  que ia vir aqui prá dar um a s  a j u d a d a s  na 
soluf'ào do probl e m a ,  Ent'ào' c h e g a m o s  lá e o chefe do g a b i n e t e  c i ­
vil já e s t a v a  lá com o p r e f e i t o  e num i n s t a n t e z i n h o  a r r u m a r a m  um 
j e i t o  pra níJs v i a j a r  à B r a s í l i a  i m e d i a t a m e n t e  em busca da s o l u ç M o  
dos p r o b l e m a s  da C B C A "  ( e n t r e v i s t a  36),
C o m  e s t e  e p i s ó d i o  o m o v i m e n t o  g a n h a  v i s i b i l i d a d e  p ú b l i ­
ca» A t e n s ã o  c r e s c i a  e d o m i n a v a  os 1200 m i n e i r o s  da e m p r e s a  q u e  
nlíío r e c e b i a m  p a g a m e n t o ,  s i n a l i z a n d o  que^ c o n f r o n t o s  como e s s e  p o ­
d e r i a  r e p e t i r - s e .  C r i o u - s e  um c l i m a  de; preocupaç'ào ge;nera 1 i z a d a  
na cidade;, e c o m e r c i a n t e s  com m e d o  de q u e b r a - q u e b r a  g u a r n e c i a m  
com p o l i c i a m e n t o  s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,
E bom leímbrar q u e  a m o b i l i z a ç ã o  e a r e v o l t a  d o s  m i n e i ­
ros da CEiCA já se e s b o ç a v a  d e s d e  o i n i c i o  do ano, q u a n d o  e n s a i a ­
r a m - s e  a l g u m a s  reaç'Òe;s f r e n t e  á s  a t i t u d e s  a u t o r i t á r i a s  dos p r o ­
p r i e t á r i o s  e às p é s s i m a s  c o n d i ç ò e s  de traba\lho.
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çlo relâmpago., de t r ê s  horas, q u a n d o  um g r u p o  de 70 m i n e i r o s  se 
n e g o u  a "baixar" a m i n a  até que a p u n i ç ã o  de um  c o m p a n h e i r o  f o s s e  
r e v o g a d a  p o r q u e  e s t e  n ã o  h a v i a  a t i n g i n d o  a cota de produçâío ^ 
A p r o v e i t a r a m  a o c a s i S o  e r e i v i n d i c a r a m  m e l h o r i a  dó transportei, 
u m a  v e z  q u e  e l e s  iam ao t r a b a l h o  d e p e n d u r a d o s  em  caminhaes-caçam-- 
ba a b e r t o s .  E s t a  m e s m a  reivindicaçSfo p r o v o c o u  a paralisaçSío de um 
t u r n o  q u e  se n e g o u  a s e r  t r a n s p o r t a d o  p e l a s  " c a ç a m b a s”. C o n q u i s ­
t a r a m  s u a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  ap ó s  negociaç=!D do s i n d i c a t o  com d i -  
r e çlí o ( f e v e r e i r o /1987).
0 s e g u n d o  e n s a i o  g a n h o u  d i m e n s õ e s  m a i o r e s »  C e r c a  d e  350 
m i n e i r o s  c r u z a r a m  os braços, p r o t e s t a n d o  c o n t r a  a d e m i s s ã o  de um  
minGiiro q u e  v i n h a  se d e s t a c a n d o  n a  r e s i s t ê n c i a  c o n t r a  £js i n j u s t i ­
ças do patr'à'o e que m a n t i n h a  e s t r e i t o  v i n c u l o  com o s i n d i c a t o .  
T r ê s  dists se p a s s a r a m  e n o v a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  s ã o  esboçaudas e os 
traba.l hador€5s, e;m c o n j u n t o  com o s i n d i c a t o ,  e x i g e m  o cumprimentcí 
de n o r m a s  de s e g u r a n ç a  e só r e t o r n a m  ao t r a b a l h o  d e p o i s  d a  r e v o -  
gaç'à’o da demissSfo e a p r o m e s s a  de que as n o r m a s  s e r i a m  g a r a n t i d a s  
(f e v e r e i r o / 1 9 8 7 ) „
Isto s i g n i f i c a  q u e  o m o v i m e n t o  que se s e g u i u  e q u e  r e ­
s u l t o u  n o  c o n t r o l e  da e m p r e s a  p e l o s  t r a b a l h a d o r e s  foi s e n d o  c o n s ­
trui do  a t r a v é s  d e s t e s  e n s a i o s  em q u e  se i n s t i t u i  um p r o c e s s o  de 
a c ü m u l o  de força, de; coragem,, de e s t i m u l o  à sol i d a r i e d a d e , d e s e n -  
c a d e a n d o - s e  a e x p  1 icitaç'áo da r e s i s t ê n c i a  operáíri<ãj a qual a s s u m e  
g r a n d e s  d i m e n s õ e s  c o n f o r m e  o e s t a d o  de i n d i g n a ç ã o  f r e n t e  à s  i n ­
j u s t i ç a s  (Moore., 1987) ^ ,
R e f l e t i n d o  a c e r c a  da r e s i s t ê n c i a  e d a s  lutas d o s  m i n e i ­
ros, i n s p i r a d a  em Moore, V o l p a t o  a s s i n a l a  q u e  ; A o b j e t i v i d a d e  da 
situaçâ'o o p r e s s o r a  é e n c a r a d a  p e l o s  m i n e i r o s  com u m a  d i s p o s i ç ã o  
i n t e r i o r  de ira moral f r e n t e  à i n j u s t i ç a  de que s ã o  v í t i m a s  
(M o o r e ,1987). 0 r e s u l t a d o  ,sSo p r á t i c a s  p a r a d o x a i s  de  s u b m i s s ã o  e 
r e s i s t ê n c i a ,  de d o c i l i d a d e  e r evolta, de  s i l ê n c i o  e d e n ú n c i a ,  de 
o b e d i ê n c i a  e e n f r e n t a m e n t o  à q u e l a s  s i t u a ç õ e s  p e r i g o s a s ,  d e s g a s ­
t a n t e s  e i n j u s t a s  ” (1989s327)
E a t r a v é s  d e s t e s  m o v i m e n t o s ,  na e x p e r i ê n c i a  do t r a b a ­
lho, n a s  greves, nas p e q u e n a s  m o b i l i z a ç õ e s ,  que v a i - s e  s o l d a n d o  
as d i f e r e n ç a s  e c o n s t r u i n d o  m o m e n t o s  de s o l i d a r i e d a d e  (Sa-
der, 1989)» SlíD e s t a s  a ç õ e s  que r e v e l a m  a p o s s i b i l i d a d e  d e  m o d i f i ­
car a sua condi ç K o ,  a sua r e a l i d a d e  concr e t a »
Ou seja„ e s t e s  m o v i m e n t o s ,  a i n d a  i n c i p i e n t e s ,  v l o  c o l o ­
car a p o s s i b i l i d a d e  de r e s i s t ê n c i a  e luta c o l e t i v a  f r e n t e  à s  i n.
justiçias c o m e t i d a s  pela em p r e s a ,  èis más c o n d i ç õ e s  de t r a b a l h o ,  às 
puniç õ e s ,  ao d e s p o t i s m o  no t r a b a l h o »  A l é m  disso, os t r a b a 1h a d o r e s  
e s t a v a m  c i e n t e s  que o F G T S  nSío t i n h a  s i d o  d e p o s i t a d o »  E p r e c i s o  
l e m b r a r  q u e  e s t e  tipo d e  c o n f l i t o  e t e n s õ e s  e s t a v a m  p r e s e n t e s  no 
c o t i d i a n o  d o  t r a b a l h o  na mina, e a t é  e r a m  e n f r e n t a d o s  p e l o s  m i ­
neiros, a t r a v é s  de uma r e s i s t ê n c i a  s i l e n c i o s a  e i n d i v i d u a l  m a s  
até entà’o nSo a s s u m e m  d i m e n s õ e s  coletivais ^ »
A s s i m  " 0 s e n t i m e n t o ,  p r i m e i r o  i n d i v i d u a l  e d e p o i s  c o ­
letivo, de  se s e n t i r  l e s a d o  n o  c o r p o  e n a  d i g n i d a d e  h u m a n a  e m  r e ­
l a ção a o s  v a l o r e s  i d e o l ó g i c o s  e c u l t u r a i s ,  estSto c o n t i n u a m e n t e  
i n f l u e n c i a n d o  as d e c i s õ e s  dos m i n e i r o s  e o r i e n t a n d o  para p r á t i c a s  
q u e  r e j e i t e m  a opressêío e o s o f r i m e n t o "  (V o l p a t o  , 1 989s300)»
Um  o u t r o  m o v i m e n t o  q u e  c o n t r i b u i  n e s t e  p r o c e s s o  de? 
const.ruç'à'D da r e s i s t ê n c i a  c o l e t i v a  d o s  m i n e i r o s  da CEiCA foi a 
g r e v e  u n i f i c a d a  de janeíiro/S7, q u e  vai d e m a r c a r  um n o v o  p e r í o d o  
c a r a c t e r i z a d o  por m u i t o s  e m b a t e s  (Fíod r i g u e s  , 1990) ® »
N e s t e s  t r ê s  en s a i o s ,  o s i n d i c a t o ,  s o b  uma n o v a  d i r e ç S o ,  
vai a s s u m i n d o  o papel de direçSio e de in ter 1 o c u ç ã o  nas n e g o c i a ­
ções d e s e n c a d e a d a s  p e los m i n e i r o s ,  e é j u s t a m e n t e  n e s t e  p r o c e s s o  
q u e  o s i n d i c a t o  vai c r e s c e n d o  e m  l e g i t i m i d a d e  e força» A m u d a n ç a  
na f o r m a  de? f a z e r  s i n d i c a l i s m o  vai a c o m p a n h a r  as t r a n s f o r m a ç õ e s  
qu e  a c o n t e c e m  no  c e n á r i o  n a c i o n a l  q u e  r e p e r c u t e  no m o v i m e n t o  s i n ­
dical em  CricíLima que p a s s a  por t r a n s f  o r m a ç õ e s  i m p o r t a n t e s »  No 
i n í c i o  d o s  a n o s  80, a e s t r u t u r a  e a p r á t i c a  s i n d i c a l  local o b e d e ­
cia a e s t r u t u r a  v e r t i c a l  i m p o s t a  pe l o  E s t a d o ,  s e n d o  e s s e n c i a l m e n ­
te a s s i s t ê n c i a  lista, c o n c i l i a d o r ,  nêfo p o s s u í a  g r a n d e  e x p r e s s ã o  na\ 
cidade» E bom l e m brar que n e s t a  époc<a h a v i a  a l g u n s  s i n d i c a l i s t a s  
q u e  ensaisivam u m a  atuaç'à'o dif e r e n c i a d a , b u s c a n d o  aproximar--se d o s  
i n t e r e s s e s  dos trabsi 1 h a d o r e s » E x i s t i a m  t a m b é m  e m b r i õ e s  d e  o p o s i -  
ç'áo s i n d i c a i s  que, v í t i m a s  d£i repress'ào patronal, f o r a m  d e m i t i d o s  
a n t e s  m e s m o  de c o n s t i t u i r  c h a p a  para d i s p u t a r  a e l e i ç ã o
C o m  o s u r g i m e n t o  da C e n t r a l  U n i c a  d o s  T r a b a 1h a d o r e s , a 
C U T  em 8 3  a nível n a c i o n a l »  o r q a n i z a - s e  em C r i c i ú m a  a C U T  r e g i o ­
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nal q u e  d e s e m p e n h a r á  i m p o r t a n t e  papel na luta s i n d i c a l ,  A p a r ­
tir d e  35 j v á r i o s  s i n d i c a t o s  slío c o n q u i s t a d o s  co m o  o d a s  v e s t u a -  
r i s t a s  e c a l ç a d i s t a s 5 o S i n d i c a t o  d o s  M i n e i r o s ,  cuja v i t ó r i a  d e ­
m a r c o u  a v i r a d a  de u m a  n o v a  fa s e  no m o v i m e n t o  s i n d i c a l  m i n e i r o p  
dos bancários,, d o s  s e r v i d o r e s  m u n i c i p a i s ,  d o s  p r o f e s s o r e s  da rede 
e s t a d u a 1 „ e; n t r e o u t r o s , C o m e s t e i m p u 1 s o , o m o v i m e n t o s i n d i c a l  
p a s s a a ser o p o 1 o p r i n c i. p a 1 d o m o v i m e n t o  s o c i a 1 d o s t r a b a 1 h a d o - 
res e n q u a n t o  q u e  o m o v i m e n t o  p o p u l a r  e n t r a  n u m  p r o c e s s o  de d e s a r ­
t i c u l a ç ã o  e refluMO,
□ m o v i m e n t o  d o s  t r a b a 1h a d o r e s  da C B C A  toma c o r p o  em 
m a r ç o  de 1987 q u a n d o  há um a t r a s o  de p a g a m e n t o  e os m i n e i r o s  
r e a g e m  rá p i d a  e c o l e t i v a m e n t e  p a r a l i s a n d o ,  pe l a  p r i m e i r a  vez, 
t o d o  o c o n j u n t o  p r o d u t i v o ,  e n v o l v e n d o  c e r c a  de 1050 t r a b a l h a d o ­
res „
A  e m p r e s a  sinailizava d i f i c u l d a d e s  de p a g a m e n t o  j u s t i f i ­
c a n d o  o ntio r e p a s s e  d a s  c o t a s  de carv'à'o v e n d i d a  para a C A E E B  „ 
N o s  b a s t i d o r e s  j ái se c o m e n t a v a  q u e  a e m p r e s a  e s t a v a  s o b  a a m e a ç a  
da faxlência e a d i f i c u l d a d e  de p a g a m e n t o  d o s  s a l á r i o s  e r a  um f o r ­
te i n d i c a t i v o  de q u e  a situaç'à'o e r a  de;licada, 0 atraxso de pa^ga- 
m e n t o  foi a "go tax d ' á g u a "  que f altava. Em axssembléia., os  o p e r á ­
ri o s  d e c i d e m  p e r m a n e c e r  em g r è v e  a t é  q u e  o pa-igaxmento f o s s e  reaili- 
zado,. Diariamente., os m i n e i r o s  c o n c e n t r a m - s e  em fre?nte ao e s c r i -  
1 6 r i o cen t r a 1 . A tens'à'o atumen t £1 e num ' rá pido tumu 11.o o s  mi ne  i 1-os 
i n v a d e m  o e s c r i t ó r i o  e q u e b r a m  mesas,, c a d e i r a s ,  vidros, t e l e f o ­
nes, aceleraxndo as negociaç'ò'es ( março/87)„
Na p r i m e i r a  r o d a d a  de negociaçíifo, o excordo realizai do 
levaiva em c onta as d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  dai e m p r e s a  e; a s s i n a ­
lava q u e  s e r i a m  p a g o s  657, do s a l á r i o  de f e v e r e i r o ,  s e n d o  q u e  os 
3 5 X  r e s t a m t e  se?riam p a g o s  v i n t e  d i a s  após, Foi n o m e a d a  umai c o m i s ­
são de traibal h a d o r e s  q u e  a c o m p a n h a r i a  e f iscad i z a r i a  a s  n e g o c i a -  
ç'Ôe5 da e m presa, A l é m  disso, o a c o r d o  p r e v i a  o paigamento d o s  17 
d i a s  dax g r e v e  geratl da c a t e g o r i a  r e a l i z a d a  no mês d e  j a n e i r o  bem 
c o m o  a náo a p l i c a ç ã o  d o  e f e i t o  s u s p e n s i v o  a p r o v a d o  pe l o  T r i b u n a l  
S u p e r i o r  do T r a b a l h o ,  F r e n t e  ao acordo, os m i n e i r o s  v o l t a m  ao 
trabai 1 ho no ini cio de aI::)r i 1 ,
Patrai o sindicai to, e s t a  negociaç'à‘o foi na v e r d a d e  u m a  
e s p é c i e  de "trégua" piarst a empresai e ao m e s m o  t e m p o  d e m o n s t r o u  á
31
s o c i e d a d e  como um todo q u e  o s i n d i c a t o  estatva i n t e r e s s a d o  e m  q u e  
a e m p r e s a  c o n t i n u a s s e  o p e r a n d o ,
0 a c o r d o  nSo é c u m p r i n d o  e a r e s p o s t a  é imediata» O s
m i n e i r o s  r e t o r n a m  à g r e v e  no i n i c i o  de maio, A e m p r e s a  faz o p a .
g a m e n t o  do mês de março, m a s  os m i n e i r o s  c o n t i n u a m  em g r e v e  
a g u a r d a n d o  o p a g a m e n t o  de abril., M o b i l i z a d o s ,  os  t r a b a  1 h a d o r e s  
o r g a n i z a m  a p r i m e i r a  caravanax à Eirasilia em b u s c a  de s o l u ç ã o  (fi­
nal dei maio).. C a n s a d o s  de e s p e r a r  a resoluçêío d o  p r o b l e m a  „ m i n e i ­
ros d e c i d e m  f a zer a c a m p a m e n t o  na e s t r a d a  de ferro, o n d e  a c o n t e c e  
o c o n f r o n t o  com a P o l i c i a  M i l i t a r ,  q u e  vai m o t i v a r  n o v a  ida à 
Braisilia.
A  l e i t u r a  q u e  o s i n d i c a t o  d o s  m i n e i r o s  faz dax f a l ê n c i a  
da empresat sugeres q u e  h a v i a  um p l a n o  a r q u i t e t a d o  p e los p r o p r i e t á ­
r i o s  pa r a  "salvar" u m a  das e m p r e s a s ^  já que a f a l ê n c i a  era, a 
p r i n c i p i o j  i r r e v e r s í v e l » I m p o r t a n t e  o b s e r v a r  o que diz o p r e s i ­
d e n t e  do sindicato,, q u a n t o  a e s t a  q u estSos
" Q u a n d o  a g e n t e  as s u m i u ^  o s indi cato a nova direçÈo,, nós c o m e ç a ­
mos a ver que e x i s t i a  uma f a l ê n c i a  prog ramada,, uma f a l ê n c i a  on d e  
a C B C A  de C r i c i ú m a ,(,.,) os t r a b a l h a d o r e s  s e r i a m  as v i t i ­
mas da f a l ê n c i a . (...),0 que dava lucro na C B C A  el e s  p a s s a ­
vam para a Barro^ B r a n c o  e ai el e s  iam f a l i r  aqui e lá eles iam 
p a s s a r  para c.> nome do C a tão Ai toda a d í v i d a  d e l e s  da B a r r o
B r a n c o  e l e s  p a s s a r i a m  para cá. (...) Foi q u a n d o  nós vimos isso, 
que c o m e ç a m o s  a d i s c u t i r  (...) e e s c l a r e c e  r que os t r a b a l h a d o r e s  
iam l e v a r  um golpe^, foi onde nos se o r g a n i z a m o s  e c o m e ç a m o s  a 
e x i g i r  que se p a g a s s e  o FGTS. (...) Na v e r d a d e  nós a d i a n t a m o s  o 
p r o c e s s o  d e l e s  (...) e ela f aliu a n t e s  do tempo,, aí que f u r o u  t o ­
do o e s q u e m a  deles. E aí,. n'ào foi uma f a l ê ncia, nós e x i g i m o s  que 
eles p e d i s s e m  a a u t o - f a l ê n c i a . n é .
S e g u n d o  a direç'à'o do s i n d i c a t o  e s t e  p l a n o  c o n s i s t i a  em 
t r a n s f e r i r  os equipamentos., o p a t r i m ô n i o  da C B C A  - cuja r e s e r v a  
de? c a r v ã o  e s t a v a  " t e r m i n a n d o "  - para a e m p r e s a  B a r r o  B r a n c o  q u e  
t e r i a  u m a  r e s e r v a  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  m a i o r  q u e  a CBCA. A l é m  d i s ­
so j as d í v i d a s  da B a r r o  B r a n c o  s e r i a m  t r a n s f e r i d a s  para a CBCPi 
qu e  s e r i a  ax ú n i c a  e m p r e s a  do g r u p o  a falir.
1„2 - A C O N S T R U Ç Ã O  DA P R O P O S T A
As negociaçfâes jáí ganhatm n o v a s  dimensíiíes e na discusscio 
do problema participam também as autoridades locaiSj o governo 
estadual., deíputados estaduais e federais.
r^Jeste i n t e r r e g n o ,  a i d e i a  da f a l ê n c i a  e?stava se c o n s o ­
l i d a n d o  e o p r o b l e m a  e r a  g a r a n t i r  o s  d i r e i t o s  dc;s ' t r a b a  1 h a d o r e s  
envolvidos., principe^lmente a m a n u t e n ç ã o  d o s  e m p r e g o s ,  o p a g a m e n t o  
d o s  atrasaidos e do FGTS» Em F-lorianópol i s , é r e a l i z a d o  u m a  reu- 
nicio com políticos,, juises, p r o p r i e t á r i o s  e c e r c a  de 50 m i n e i r o s  
q u e  r e s u l t a  no p e d i d o  de aut.o--f a l ê n c i a  da CE-iCA, m a s  os t r a b a l h a ­
d o r e s  p r e s s i o n a r a m  S e b a s t i ã o  N e t t o  C a m p o  a p edir a u t o - f a l ê n c i a  e 
nSo só da CEiCA, m a s  t a m b é m  d a s  o u t r a s  d u a s  e m p r e s a s  do g r u p o , ( a 
B a r r o  Eiremco e a Imbramil) (final de junho) „
M e s t a  trajetória,, f o r a m - s e  c o n s t r u i n d o  as p o s s í v e i s  
s a l d a s  ao l a b i r i n t o  em q u e  se e n c o n t r a v a m .  A p r i m e i r a  d e l a s  e 
m a i s  atraentee pa r a  os t r aba 1 haxdorEís, l i d e r a n ç a s  e os própjrios 
”e x ~ p r o p r i e t á r i o s "  era a " e s t a t i z a ç ã o  da e m p r e s a "  que d a r - s e - i a  
a t r a v é s  da encampaçSío da CE-íCA pe l a  e m p r e s a  e s t a t a l  de m i n e r a ç ã o  
" C a r b o n i f e r a  P r ó s p e r a "
M a s  e s t a  propo<sta e s b a r r o u  n u m  p o d e r o s o  o b s t á c u l o s  a 
p o l í t i c a  a n t i e s t a t i z a n t e  que o g o v e r n o  S a r n e y  b u s c a v a  i m p l e m e n ­
tar. Se-ria p o r t a n t o  c o n t r a d i t ó r i o  a b r i r  nova\s f r e n t e s  e s t a t a i s .
Na t e n t a t i v a  de c o s t u r a r  e s t a  p r o p o s t a  que., s e m  d ú v i d a ,  
er£i u m a  g r a n d e  s a l d a  para os p r o p r i e t á r i o s , v e i c u l o u - s e  a i d é i a  
da e m p r e s a  e;statal V a l e  do R i o  D o c e  a s s o c i a r - s e  às c a r b o n í f e r a s  
do sul d o  E s t a d o  ( i n c l u i n d o  a CBCA, B a r r o  Branco) bem c o m o  a s s u ­
mir o c o n t r o l e  d a s  e s t a t a i s  l i g a d a s  ao s e t o r  (FÍFFSA - R e d e  F e r r o ­
v i á r i a  F'eíderal S o c i e d a d e  Anônimat; o L a v a d o r  de C a p i v a r i ;  a 
ICC - I n d ú s t r i a  C a r b o q u i m i c a  C a t a r i n e n s e ).
" P o d e r e m o s  ter no Sul f, com i n f l u ê n c i a  de uma e m p r e s a  
forte,, um m i n i c a r a j á S f  com certas í'antagens^ p o r q u e  o c a n r ^ o  tem 
m e r c a d o  a s s e g u r a d o  e já e s t á  em a n d a m e n t o  a m i n e r a ç ã o  diz
A l v a r o  Cat'à'o em e n t r e v i s t a  no JSC 2 8 / 0 3 / 8 7 ) ,  E s t a  p r o p o s t a  era 
simpé.tica sio g o v e r n a d o r  do eístado de S a n t a  C a t a r i n a  e de c e r t a  
f o r m a  ao M i n i s t r o  A u r e l i a n o  C h a ves, q u e  e n v i o u  u m a  c o m i s s ã o  de
t é c n i c o s  da V a l e  do F;io D o c e  para a v a l i a r  asi c o n d i ç ò e s  da e m p r e s a  
e fazeír r e l a t ó r i o  da s u a  v i a b i l i d a d e  ( D o s s i ê  CEDIP),
Aq u i  v a l e  d e s t a c a r  a estrelj.-.a ligaç:'à'D q u e  os e n t â o  p r o ­
p r i e t á r i o s  da e m p r e s a  p o s s u í a m  com s e t o r e s  do governo., E s t a  v i n -  
culaç'à'Q era do c o n h e c i m e n t o  dos pró pífios m i n e i r o s  como a t e s t a m  
e s t e s d e p o i m e n t o s s
( . ^ .) ele [o S e b a s t i ã o  N e t t o  C a m p o ]  era m u i t o  l i g a d o  à p o l í t i c a ,  
m u i t o  político, Foi d e p u t a d o  e s t a d u a l  três vezes e uma [ v e z ]  d e ­
p u t a d o  fe d e r a l ^  foi s e c r e t á r  io do gove r n o , Ele t inha m u i t a  l i g a -  
ç"ão até o g o v e r n o  „ porque tudo era do m e s m o  par t i d o ,  tudo
da m e s m a  laia e que n‘Mo p a g a v a m  n e n h u m  e n c a r g o ,  nâo p a g a v a m  nada^ 
( , , , } ( d e p o i m e n t o / v  ídeo CEDIP)
0 M i n i s t é r i o  da I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o ,  M i n a s  e E n e r g i a ,  era 
dois m i n i s t é r i o s  que ti n h a m  m u i t a  l i g a ç ã o  com o Sebasti'MOf com o 
A l v a r o  Cat'èío. 0 S e b a s t i ã o  já foi d e p u t a d o  f e d e r a i  pelo PFL 
na r e a l i d a d e  os cara t i n h a m  i n t e r e s s e  em r e s o l v e  r o p r o b l e m a  pro 
S e b a s t i‘ãOf porque era do m é s m o  g r u p o  ( e n t r e v i s t a  40),
Ao b u s c a r  u m a  saída, s u r g e  a i d é i a  d e  que os p r ó p r i o s  
trsibal h a d o r e s  a s s u m i s s e m  a g e s t ã o  da e m p r e s a  A m o b i l i z a ç ã o  e
organizaç'à '0 d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  era uma g a r a n t i a  de q u e  ai o p ç ã o  p e ­
lo f e c h a m e n t o  da e m p r e s a  n'ào e s t i v e s s e  em p a u t a  na d i s c u s s ã o »  
D e s t a  forma, o g o v e r n o  t i n h a  q u e  d e c i d i r  e n t r e  d u a s  o p c S e s s  ou  
e s t a t i z a v a  ou autorizaiva que os t r a b a  1 h a d o r e s  a s s u m i s s e m  o co n -  
t r D 1 e d 3. e m p i'" e s a . A p r i m e i r a c a r a v a n a d e m i n e i r o s à B r a s i 1 i a 
a p r e s s a  a d e c i s S o  do  g o v e r n o  e é r e a l i z a d o  o a c o r d o  d e  q u e  os 
trabal h a d o r e s  a s s u m i r i a m  o c o n t r o l e  da empresa.. 0 p r a z o  p a r a  o 
g o v e r n o  concreitizar o a c o r d o  se; e s g o t a  e n e s t e  m o m e n t o  é que os 
m i n e i r o s  f a z e m  o a c a m p a m e n t o  na  e s t r a d a  de ferro, c ujos d e s d o b r a ­
m e n t o s  já relatamos., E o r g a n i z a d a  n o v a  c a r a v a n a  à Eirasilia (j u- 
lho/87) e o g o v e r n o  j u s t i f i c a - s e  a p o n t a n d o  q u e  a d i f i c u l d a d e  es- 
t a V a n o e n c a m i n h a m e n t o d o p r o c e s s o j u r i d i c o , n a v i a b i 1 i z a ç ã o d a 
p r o p o s t a »  A s s i n a l a m  a n e c e s s i d a d e  da n o m e a ç ã o  de  um s í n d i c o  e os 
m i n e i r o s  r6?t.ornam de B r a s í l i a  com a g a r a n t i a  de q u e  o s í n d i c o  s e ­
ria refere-índado p e l o s  t r a b a  1 h a d o r e s  . A c e r c a  d e s t a  d e c i s ã o  o
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p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o  a s s i n a l a  s
(, ^  ) Nós nem imag iniava que s e r i a  l e w a n t a d a  a quesfèío do s i n d i c a -  
tOf pelo que eu me recordo. C h e g o u  aqui, foi on d e  o p r o c e s s o  c o ­
me çou a e n c a m i n h a r f  porque de q u a l q u e  r forma teria que s e r  com o 
j u i z  d a q u i  de C r i c i ú m a  ) Os t r a b a l h a d o r e s  nofo aceitai-^am o
Ss í n d i c o  do S e b a s t  i^o nSfo aceitaí^am s í n d i c o  ém p r e s á  rio ^ e aí \-'eio 
a h i p ó t e s e  do s i n d i c a t o  ser o s í n d i c o  n é , No i n í c i o  nós r e j e i t a ­
mos,, mas só s o b r o u  essa hi p ó t e s e . (. . . } Na i-'erdade q u a n d o  se a c e i ­
tou foi no s e n t i d o  de g a r a n t  ir q u e  a e m p r e s a  r e a b r i s s e  (ent rei' i s -  
ta 40).
Instaura-se,, assim^ a p r o p o s t a  do S i n d i c a t o  d o s  M i n e i ­
ros de  C r i c i ú m a  ser o s í n d i c o  da " M a s s a  F a l i d a - C B C A  "„ m a s  p e r c e ­
b e - s e  a t r a v é s  d o s  de-ípoimentos n a s  a s s e m b l é i a s  uma CE?rta r e s i s t ê n ­
cia è, eísta idéiia;, porque, a priori, tal funçSío erax incompatíve?l 
com o papel do s i n d i c a t o  u m a  ves q u e  " s i n d i c a t o  n'Mo pode d e f e n d e r  
os i n t e r e s s e s  de uma e m p r e s a  (...) e d e f e n d e r  os i n t e r e s s e s  dos 
t r a b a l h a d o r e s "  (v i d e o / C E D I P ),
A p r i m e i r a  v i s t a  fica c l a r o  u m  c e r t o  d e s c o n f o r t o  das 
liderança^s f r e n t e  a e s t a  " ú l t i m a  a l t e r n a t i v a "  e b u s c a m  j u s t i f i c a r  
estai aiçâ'o ( a c e i t a n d o  a proposta),, d e v i d o  à s i t u a ç ã o  desesperaidorai 
d o s  m i n e i r o s  q u e  ficariaim s e m  e m p r e g o ,  a s s i n a l a m  os r i s c o s  e os 
d e s a f i o s  de tal p r o p o s t a  s
E s t á  se a s s u m i n d o  como s í n d i c o  p o r q u e  (...) nós e n t e n d e m o s  
que é o ú l t i m o  r e c u r s o , a ú l t i m a  c o isa p o s s í u e l  é nessa luta, é o 
s i n d i c a t o  ser sindico,, que é uma coisa i n u s i t a d a  na h i s t ó r i a  e 
p r e c i s a  s e r  bem d i s c u t  ida,, m u i t o  bem e n t e n d i d a  por t o dos wocês. 
(...) E uma coisa de g r a n d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  prá i'ocês, prá mim 
pro Zé Paulo, para esse s i n d i c a t o  e prá di retoria. Po d e  s e r  uma 
co isa boa como pode s e r  um b aita rabo de f o g u e t e "  ( F r a n c i s c o  
Balthazar,, a d v o g a d o  do s i n d i c a t o  / ata 2 / 0 7 / S 7 ) .
" C o m o  t^ocês vem a c o m p a n h a n d o ,  o ú l t i m o  recurso s e r i a  o s indi cato 
s e r  sí n d i c o ,  po r q u e  isso? 0 s i n d i c a t o  e n t e n d e  que 2 4 0 0  m i n e i r o s  
d e s e m p r e g a d o s  é uma r e s p o n s a b i l i d a d e  nëfo só da p o p u l a ç ã o , é um
35
p r o b l e m a  social Mas como a g e n t e  lutou até o ú l t i m o  r e c u r ­
so para que o go\-'erno a s s u m i s s e  A g e n t e  sa b e  que é um d e ­
s a f i o  m u i t o  g r a n d e  o S i n d i c a t o  dos M i n e i r o s  de C r i c i ú m a  é reco-/
nh e c i d o  como um dos s i n d i c a t o s  m a i s  c o m b a t i v o s  de SC e e/e e n t r a r  
como s í n d i c o  ele tá pondo em risco tudo o que ele c o n s e g u i u  até 
a g o r a  hoje<, de r e s p e i t o  j u n t o a o p i n i‘Mo p ú b l i c a  e dos o u t r o s  s i n ­
d i c a l i s t a s .  A g e n t e  e n t e n d e  (...) q u e  pode a s s u m i r  a C B C A  hoje e 
daqui d o i s  m e s e s  ca i r  e com ela^ e se a C B C A  c a i r  o s i n d i c a t o  
a u t o m a t i c a m e n t e  i/ai ca i r  j u n t o  à opiniÈlo pública. Mas nós d e c i d i ­
mos que pelos 2 4 0 0  m i n e i r o s  e m p r e g a d o s . Nós vamos a s s u m i r  es t e  
risco g e n t e  e v amos u l t r a p a s s a r  e s s a  bar rei ra com o a p o i o  de 
cês (...) e t o c a r  e s s a  e m p r e s a  prá frente ( P r e s i d e n t e  do S i n d i c a ­
to,, a s s e m b l é i a  2 2 / 0 7 / S 7  (v i d e o / C E D I P )„
F oi com e s t a s  r e s s a l v a s  e por e s t a s  ra:í'Ôes q u e  os  p r ó ­
p r i o s  t r a b a l h a d o r e s  a s s u m i r a m  o d e s a f i o  de g e r i r  u m a  e m p r e s a  
( f i n a 1 d e . j u 1 i"i o / 3 7 ) ,.
1.3 - 0 p e r í o d o  d e  T R A M S I Ç m  E A B E S T A O  D O S  T R A B A L H A D O R E S
Em F^rasília, as n e g o c i a ç õ e s  a n d a v a m  em m a r c h a  lenta. O 
i m p a s s e  e s t a v a  a g o r a  em a p r o v a r  a p a r t i c i p a ç ã o  da e m p r e s a  e s t a t a l  
C a r b o n í f e r a  P r ó s p e r a  na a s s e s s o r i a  téícnica, administrativsi e f i ­
n a n c e i r a  para a reativsição da CEÍCA„ Mo en t a n t o ^  a d i r e ç ã o  da\
SID E R B R A S - ó r g ã o d o g o v es r n o a o q u a 1 a c at r b o n i f e r a e s t a  v ai v i n c u - 
latda - resis t i a »  Os 120 m i n e i r o s  q u e  e s t a v a m  em B r a s í l i a ,  r e s o l -  
V6ím.i então,, a c a m p a r  d i a n t e  do M i n i s t é r i o  da I n d ú s t r i a  e do C o m é r ­
cio,, a p r e s s a n d o  a tomadai de d e c i s ã o  do e n t ã o  M i n i s t r o  H u g o  C a s t e ­
lo Bramco,
C o m o  auiíllio para a reaberturas das d u a s  e m p r e s a s  f a l i ­
d a s  (CBCA E B A R R O  B R ANCO), o G o v e r n o  F e d e r a l  li b e r a  120 m i l h ó e s  
de c r u z a d o s  a f u n d o  p e r d i d o  q u e  é destinaida t a m b é m  ao pasgamento 
de um d o s  trés s a l á r i o s  atratsados»
0 p r i m e i r o  p a s s o  foi c o n s t i t u i r  u m a  e q u i p e  de t é c n i c o s  
da C a r b o n í f e r a  P r ó s p e r a  e da CBCA, i n c l u i n d o  m e m b r o s  do Sindicaxto 
do s  M i n e i r o s  patra ainalisar a real s i t u a ç ã o  d a s  e m p r e s a s  e a sua 
visibilidade e c o n ô m i c a  „
0 s e g u n d o  p a s s o  foi caract.6?rizado p e l o  e s f o r ç o  em  rea- 
tivatr as minas., que i m p l i c o u  em a s s e g u r a r  as c o n d i ç & e s  de  o p e r a ­
ç ã o  d a s  unidaxdes produt.iv<as e x i g i n d o  a rEívisão ( m a n u t e n ç ã o  d o s  
e q u i p a m e n t o s ) ?  re--organizaç'à’o i n t e r n a  (com a contrataição de c e r c a  
d e  8 5 0  f u n c i o n á r  i o s , estabelecimEínto de a l g u m a s  regras).. Os  t r a ­
ta a 1 hos n s. m i n a  in i c i a r a m  em s e t e m b r o .
E s t e  p e r í o d o  de t r a n s i ç ã o  c o n t o u  com a p a r t i c i p a ç ã o  di- 
retax de um  r e p r e s e n t a n t e  da Carboniferax F'rósperax ( E n g e n h e i r o  J o r ­
ge F r y d b e r g ,  e n t ã o  d i r e t o r  da P r ó s p e r a ) ;  um r e p r e s e n t a n t e  dai S I -  
D&IRBRA3 (Engenheirc! R i c a r d o  V i l e l a ) ;  e um r e p r e s e n t a n t e  d o  s i n d i ­
co da m a s s a  falidai, q u e  foi n o m e a d o  gertente judiciaíl ( E n g e n h e i r o  
Morvaim Borges) „ A fcjrmaição d e s t a  e q u i p e  de a s s e s s o r e s  faziai parte? 
do  aicordo estaibelecido e n t r e  os m i n e i r o s  e o g o v e r n o  paira ai r e a ­
t i v a ç ã o  da empresa.,
E s t a  c o m i s s ã o  se d i s s o l v e u  no fim do a n o  de 1987, e., 
s e g u n d o  o p r e s i d e n t e  do sindic=ito„ n ã o  h o u v e  uma r e u n i ã o  ou. q u a l ­
q u e r  o u t r o  eventc! q u e  d e l i b e r a s s e  a d i s s o l u ç ã o  da c o m i s s ã o ,  Na
y
mtedidai em que? os r e s p o n s á v e i s  d i r e t o s  dos traxbai 1 h a d o r e s  v ã o  a s s u ­
m i n d o  cada vez matis o c o n t r o l e  do  proce?sso as a s s e s s o r i a s  arfrou.
xam 0 5  laços e d e i x a m  de paxrticipar. lE n e s t e  m o m e n t o  que a e m p r e ­
sai paíssa a se-^ r responsaibi 1 i d ade e x c l u s i v a  d o s  trabai 1 haidores, sem 
d e p e n d e r  dei n e n h u m a  aissessoria externa,, i n i c i a n d o  um c a p i t u l o  
i n é d i t o  nai h i s t ó r i a  dos trabal haidor es dai CE? CA .
Durante; um b r e v e  período,, q u e m  f i c o u  à frente da aidmi- 
n is t r a ç ã o  da e m p r e s a  foi o geresnte nomeai d o pe l o  s í n d i c o  e r e f e -  
re?ndado em axsse?mtaléiai geral , o E^ngenheiro Morvaim Eiorges, Eim de- 
z e m b r o / S 7 é c o n s t i t u i d a o C o n s e 1 h o d e R e p r e s e n t a\ n t e s , ( c h a m ai d o 
p o s t e r i o m e n t e  de C o m i s s ã o  de Minai),, e l e i t o  diretaxmente p e l o s  trai- 
b ai 1 h as d o r e? s da e m p r e s a e q u e , t i n h ai c o m o p a p e 1 ai d m i n i s t r a r" ax e m p r e; - 
sa e m  c o n j u n t o  com o qe?rente, E s t e  mome;nto s e r á  a n a l i s a d o  com d e -  
t a I h e s n ci t e r c e i r o c a p í t u 1 o „
N e s t e  proceesso vaxi se  costura^ndo a i d éia de t r a n s f o r ­
m a r  a "Maxssax F a l i d a "  n u m a  Cooperaitiva de Trabal haidores, ax fim de 
a w a n ç a r  ncs p r o j e t o  de g e s t ã o  d o s  t r a b a  1 hadcjres e t o r n a r  i r r e v e r ­
sível ai rG;’apropriaição da e m p r e s a  p e l o s  a m t i g o s  p r o p r i e t á r i o s  
E s t a  idéia é lap i d a d a  na C o m i s s ã o  de M i n a  que vaxi e n c a m i n h a r  to d o  
o p r o c e s s o ,  A pairtir de; aigosto d e  88 u m a  s é r i e  de a ç õ e s  s ã o  re a -
37
1 i z a d a s  pa r a  i m p u l s i o n a r  e s t a  i d é i a  ; a) é f o r m a d a  u m a  c o m i s s ã o  
p a r a  e s t u d a r  a v i a b i l i d a d e  de t r a n s f o r m a r  a e m p r e s a  n u m a  C o o p e r a ­
tiva i; b) é r e a l i z a d o  um s e m i n á r i o  s o b r e  C o o p e r a t i v i s m o 5 c) u m a  
e q u i p e  de funcionáirios v i s i t a  a e m p r e s a  Walicg do Rio tlrande do 
Sul, q u e  viv6?nciou uma 6?>;peri#ncia s i m i l a r ;  d) s ã o  i n i c i a d o s  c o n ­
t a t o s  e x t e r n o s  com o g o v e r n o  estauáual , federal., a s s o c i a ç õ e s  d e  
coopeírcttivas do Estado» A p r o p o s t a  é a p r o v a d a  na C o m i s s ã o  d e  M i ­
na, q u e  pas Bel a d i s c u t i r  o e s t a t u t o  e o proceí s s o  de eleiç:ão.. N a  
a s s e m b l é i a  do dia 01/10/8E5 é criaxda a C O O P E R M Î N A S  e é e l e i t a  a 
p r i m e i r a  d i r e t o r i a ,  c o m p o s t a  pe^los m a i s  v o t a d o s  ^ s e n d o  d i s s o l v i d a  
seis m e s e s  a p ó s  q u a n d o  se r e a l i z a  n o v a  e l e i ç ã o j  a g o r a  com b a s e  em 
n o v o s  c r i t é r i o s  (ver A N E X O  I- C R O N O L O G I A ) .
A luz d e s t a s  i n f o r m a ç õ e s ,  d e s e n h a m o s  r a p i d a m e n t e  o c o n ­
t e x t o  da  e x p e r i ê n c i a .  No p r ó x i m o  c a p i t u l o ,  a p a r t i r  do e s p a ç o  da 
mina, v i s u a l  izaxremos as r e l a ç & e s  d e  trabalho, a d i s c u s s ã o  a c e r c a  
d a h i e r a r q u. i a , d a d i si c i p 1 i n a , d a  l i b erdade, b a 1 i z a d a s p e 1 a o p i 
n i ã o  d o s  a g e n t e s  d e s t e  p r o c e s s o ^  a c e r c a  das d i f e r e n ç a s  e n t r e  a 
g e s tão d o s t r a b a 1 h d o r e s e d o a n t i g o p r o p r i eí t á r i o .
U) No início do sèculo Antônio Lage recebe a concesslo de explorar o carvlo catarinense que pertencia ao Vis­
conde de Barbacena. E seu filho. Henrique Lage, que vai construir uta poderosa organização iipulsionando o de­
senvolvimento do sul do Estado de SC, Através desta coipanhia, organiza-se ui complexo que vai ser fundasental 
para a viabilização do desenvolvisento da indústria do carvão. Iroplanta-se a CBCA, a priseira eipresa tinerado- 
ra, que inicia tiiida e artesanaliente, sm técnicas ou equipaientos apropriados a exploração do carvSo no en- 
tSo fflunicipio de Araranguá, hoje Criciúia (dai a origesi do noie da cospanhia) [Volpato, I9B9;86). Constrói-se o 
Porto de Issbituba Í1917); o raiai ferroviário que fazia a ligação de Araranguá ao porto ÍÍ923), lavadores, usi­
nas, abrindo assim perspectivas para a indüstria carbonífera, que é estimulada a partir da II guerra iundial,
E a partir de 1950 que ocorre® as primeiras iudanças no processo de trabalho quando adota-se novas tecnologias, 
mecanizando algumas funçÔes, aas a aceleração do processo de mecanização só vai acontecer na década de 70 quan­
do se aprofunda a crise do petrbieo e o carvão é utilizado como fonte alternativa de energia.
Isto indica que a indíistria carbonífera sempre esteve diretamente relacionada à conjuntura internacional (crise 
de petróleo) bem como a política nacional do governo que sempre manteve controle direto no setor, cabendo à 
ele, 3 definição da liberação e concessão da lavra e a cota e ser extraído e até mesmo o preço do carvSo. Esta 
relação com o governo federal vai desenhar o perfil da história do carvSo e da classe empresarial envolvida, 
que, para conseguir sucesso nos seus empreendimentos mantêm profundos laços com os governantes. 0 processo his­
tórico da Indústria Carbonífera pode ser caracterizado a partir de quatro momentos distintos, conforme aponta 
Volpato (1989), contribuindo para a contextuaiização do momento vivenciado atualmente: 
a} 1913-1976 - caracterizado pela extraclo artesanal sem maiores recursos tecnológicos.
b) 197à-1981 - ocorre intensa mecanização a fim de responder a necessidade de aumento da produção,
c) 1981-1988 - período letárgico, nSo se investe na formaçSo e qualificação de ião de obra , Verifica-se o não 
retorno de investimento para o capitai.
d) 1988 até hoje - movimento de recuo. Desativação de várias sinas; redução das cotas de produção e retrocesso 
tecnológico,
(2) A família Catão vincula-se à empresa quando Alvaro Bocaiúva de Barros Catão que era funcionário antigo na 
Companhia IrmSos Lage, assume posição de destaque na organização no Rio de Janeiro e adquire parte do patrimô­
nio da Companhia. Posteriormente a CBCA passa a ser propriedade da família Catão (fonte oral - J,Fernandes, 
funcionário mais antigo da empresa). Anos depois Sebastião Neto Campo, que trabalhava na empresa Barro Branco 
comprava parte das aç6es do grupo Catão e passa a gerenciá-la era conjunto com Antônio Catão ( filho de Alvaro 
Catão). No setor carbonífero, Alvaro Catão assume papel de destaque ao ser eleito para a presidência do Sindi­
cato Nacional das Indísstrias de Extração do Carvão, ganhando projeção à nível nacional.
(3) Na època calculava-se que o rombo estava em torno de Crz $ 222 milhSes (U$ 11.217.787) [Dólar fevereiro de 
1987 : Idolar correspondia a 19,79 cruzeiros]. Há uma contradição nos dados do rombo nos jornais consultados.
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uffi deles afiria que eqüivale a 538 fflilhâes de cruzados, e® todas as eipresas do grupo !ü$ 27,185.447 iilhões de 
dolàres), sendo 222 milhões na Barro Branco (JSC 24/02/87). Enquanto isto outro declara que corresponde a 250 
(U$ 12.632,643 iilhSes de dólares) s6 na Barro Branco nui levantamento parcial iO Estado- 14/01/87).
0 valor da divida estava em torno de novecentos s dezesseis niilhôes, quinhentos e noventa iil cruzados novos, 
(Crz $ 916.590.000,00) equivalente a vinte e ui iilhíSes, cento e vinte nove sil dólaresí Uí 21.129.322). Atua­
lizando este valor eai dòlar coiercial 31/10/91 (Instituto Setálio Vargas) vinte e uií bilhões duzentos e oitenta 
e dois iilhôes trezentos e três ail cruzeiros (Crz í 21.282.303.210) equivalente a trinta e dois iilhôes, nove­
centos e noventa e quatro iil dólares (U$ 32.994.795) (Dados da assessoria econôiica da CBCA).
(4) Falência - é u® processo de esecução coletiva contra o devedor coierciante que visa garantir os credores 
do comerciante insolvente. Auto-falência - é o processo onde o próprio proprietário requer a execuçSo coletiva 
da empresa.
(5) "Baisar” a iina esi linguageis nativa significa descer a sina, ou seja, dirigir-se ao subsolo.
(6) Hoore ea seu livro "A Injustiça" - As bases Sociais da Obediência e da Revolta " (1987) observa que a vio­
lação das normas sociais e o abuso da "autoridade" vai provocar o sentisento de "ira Eorai", "indignaçSo aoral" 
e 0 sentido de "injustiça” que despertais reaçBes de revolta e resistência a estas situações de injustiças.
(7) Qs fflineiros da CBCA referem-se ao trabalho na empresa como um regise de "semi-escravidSo". Contam que o 
Sebastião Neto Catpo na empresa de Lauro Huller ao invés de dar suspenslo prendiam os operários no rancho dos 
explosivos. Eram explorados e se diferenciavam dos mineiros das outras empresas pelas sua condiçlo. Enquanto a 
maioria tinha carro ou moto os da CBCA tinham bicicleta ou andavam a pfe, indicando ui processo de intensa ex- 
ploraçlo (entrevista 40).
(8) 0 movimento de janeiro unificou os cinco sindicatos da categoria na região, onde permanecem em greve geral 
de 12 a 27 de janeiro quando o TRT (Tribunal Regional do Trabalho) concede o reajuste de 45X nos salários . Es­
ta decisSo é anulada peio TST (Tribunal Superior do Trabalho), que aprova o "efeito suspensivo” solicitado pe­
los empresários.
(9) 0 sindicato passou por us período em que prevalecia as práticas fundadas no assistencialismo, corporativis­
mo, na defesa do interesse pessoal e na conciliação com os empresários, 0 presidente do sindicato durante a 
gestão 1983-1986 era funcionário da CBCA, e segundo os entrevistados, ele estava informado das irregularidades 
da empresa e nlo tomou nenhuma atitude, compactuando com a situação. Cos a vitória da chapa de oposição modifi­
ca profundamente a forma de atuação sindical, caracterizada agora pelo embate, pelo enfrentamento. Relatório 
CEDIP (1988)
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(10) CAEEB- Cia Auxiliar das Esipresas Elétricas Brasileiras, responsável pela coserciaiizaçSo do carvão energé­
tico para o consuiso na Termelétrica Jorge Lacerda, desativada no final de 1989,
(11) 0 eipenho do sindicato de Criciúsa era conseguir a auto-falência nas duas eapresas, CBCA e Barro Branco, 
localizada no síunicipio de Lauro fiuller. Foi feito u® trabalho junto aos siineiros e sindicato de Lauro Huller 
para assuiriiret a mina, coio sindico. Era uia das condiç&es para que o sindicato de Criciúia assumisse coio sin­
dico na CBCA, pois, do contrário "estaríaios fazendo c jogo éo Sebsstiio íjue ers ficar cos a Barro Branco e 
passar a CBC^ aos trabalhadores e ficar cot a Barro Branco, gue tes a laíor reseri/a", diz o presidente do sin­
dicato dos iineiros de Criciúma- José Paulo Serafi®. 0 sindicato de Lauro fiuller relutou iuito es assuiir coio 
sindico e só o fez depois de iBuita pressão. Poucos ieses depois o patrimônio da Barro Branco é coiprado pela 
eipresa Catarinense.
(12) Há duas versfies quanto ao surgimento da idéia dos trabalhadores e§ assuiir a empresa. Na ata da assembléia 
gerai da CBCA do dia 28/05/8? há uma indicaçlo de que a proposta teria sido sugerida pelo próprio proprietário 
: *(...} ele (o diretor da CBCA) colocou çue ií5o tei condições de pagar os salários atrasados de seus eaprega- 
dos e colocou a espresa i disposiçSo para os operários adeinistraree, devendo para isso assatiree tatbée a dí­
vida da eipresa*. De outro lado, lideranças assinalam que esta idéia partiu dos trabalhadores Sas dai então 
0 SebastiSo pando ele viu que já nSo podia laís, já que tasbét ele nSo conseguia lais levar nés junto cos ele, 
nós tivesos usa reuniSo na SATC, onde foi pe nós pedisos a CBCA já que ele nSo conseguia tocar sais, que ele 
até disse que a CSC^  nlo tinha sais jeito, que ela ia acabar falindo, que todo sundo ia perder o esprego, ai 
nós pedisos que a CBCA prá nós tocar. Ele aceitou só se nós assuiisse o ativo e o passivo (...} tas aí 
essas dívidas nós nÍo ia pagar nunca, porque isso ai n3o fosos nós gue fizesos, essa dívida era atrelasento do 
governo cos o Sebastiío" ( l/ideo- CEDIP/89).
(13) A importância do sindico está justamente no poder que ele tei frente aos desdobramentos da empresa. Ele 
poderia, por exemplo, suspender todos os contratos de trabalho e solicitar a liquidação da empresa, utilizando 
0 patrimônio para o pagamento dos credores. Neste sentido, a nomeação de um sindico comprometido com os traba­
lhadores possibilitou a continuidade da empresa marcando a excepcionalidade da situação.
(14) "Massa- Falida" é o nome utilizado para denominar a empresa que está sob processo de falência. Este terso 
é ainda utilizado para identificar a empresa : Hassa-Falida - CBCA, HF-CBCA. Chamam-na também simplesmente de 
“massa".
(15) 0 depoimento do Advogado da entidade espelha o clima em que se encontravam ao assumir tal desafio:
0 sindicato tentou até agora que as instituições do estado Capitalista solucionasses esse problesa. foBos para 
prefeitura, governo do estado, sinistro, prá casa do chapéu e ningués quis cosprar essa bronca,aí nos dizeeos, 
tudo bes, vocês nlo gueres entâío nés vasos assuiir. l^ aios assuiír, ias conscientes da responsabilidades, Tesos
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120 BÍIhdes para sdeinistrar três eapresas; tetos o íindícaío (...) tetos voeis pra tirar o csrvto. Cada tinei- 
ro qae esti a p i  l'ai ser us adtiiíistrador da tassa falida, vai ter respojisabilidade de trabalhar coto nunca 
trabalhoa na vida, nio de estragar a coluna e o pultSo, Eu acho que da<i'ui a pouco fatos ter probletas 
(...) gente pensando que o sindicato vai dar etprego. ôuee vai decidir isso é a adsínisírafSo da CBCA , da qual 
0 sindicato terá ut representante, ui gerente noteado p e  seja da nossa confiança, ú sindicato continua defen­
dendo 0 trabalhador, se a diretoria for ruit, nós fizesos greve e tiratos a diretoria.(...) Agora vocés tes a 
taior responsabilidade, que é a de tirar cari^ío e aquele cotpanheiro nosso que deitar nas cordas, que for vaga­
bundo (...) esse cotpanheiro tes que ir pra rua (...) (aplausos) . Aqaele cotpanheiro que coieçar apresentar 
notinha de sédico usa atris da outra, nós vasos fazer usa equipe tédica e se ele nSo tiver doente, vai prá rua. 
Isso pra sis é defender trabalhador. E aijui nSo tei nen/iui vagabundo, nós vatos sostrar prá Criciâta que traba­
lhador sabe adtinistrar (...) vasos tirar 70 sil toneladas (Balthazar-22/07/87- í/ídeo CEDIP)
(16) Esta equipe fez ui levantaiento iinucioso dos débitos da eipresa (que sosou ui total de Crz $ 875 siihfies 
até 0 dia 31 de juiho de 87 - equivalente a Uí 44.214.250 iiihfies de dâlares) e dos investimentos necessários 
para a reabertura da fflina (cujos custos estavam estisados ei Crz $ 37 iilhôes - ÜÎ 1.869.631 ffliíhSes de dolâ- 
res, sendo que os custos iensais giravai ea torno de Crz $ 29 iilhíles - UÎ 1.465.387 isilhôes de dôiares. HjSC 
7/8/87) Oossil CEDÎP.
(17) Cooperativa é uma ” associaçSo voluntária coi fins lucrativos podendo nela ingressar os que exercei a tes- 
sa atividade" (Rios,1987:17). Características da organização cooperativa:
- Propriedade cooperativa: é atribuída aos associados independentemente das contribuiçSes financeiras;
- GestSo cooperativa significa que o poder de decisSo íiltiao é de cotpetência da asseibléia dos associados;
- Repartiçío cooperativa: distribuição das sobras financeiras é diferenciada da espresa capitalista. Nlo se 
trata de lucro extraído do trabalho dos assalariados §as é lucro originário da trabalho direto dos associa 
dos (Rios,1987:13-14).
ÍGuilleriii & Bourdet (1976) observai que historicaiente o.apareciiento das Cooperativas provocaram inquietude, 
interesse e atè espanto. Assinala® que, para Hars, as cooperativas eras prova concreta de que o capitai era su­
pérfluo enquanto agente da produção e o fato de ser diretor remunerado pelos próprios trabalhadores - não tais 
representar o capital- faria com que desaparecesse a contradição existente no caráter da direção.
Diz Harx ”(...) nas cooperativas o antagonismo capital-trabalho foi sobrepujado, mesio que de forma ainda im­
perfeita: organizados em associações, os trabalhadores são o seu próprio capitalista, isto é, utilizam os meios 
de produção em lugar do valor de seu próprio trabalho" (Livro III,t.II-p.1178), Has segundo ele " as cooperati­
vas s6 teriam valor se fossem criaçfies autônomas dos trabalhadores e não estivessem protegidas, nei pelo gover­
no, nem pelos burgueses" sò desta forma as cooperativas poderiram "abrir uma brecha no sistema" , Os autores 
destacam ainda que "as cooperativas tem vegetado sempre sob formas locais a tal ponto que esta limitação se 
tornou seu traço distintivo “ (1976: 26-31),
0 i = 6 F = " I  T L J i _ 0  X I
0  C O T I D I A N O  D A S  R E L A C Q E S  DE T R A B A L H O  IMA H I N A
□ p o n t o  de p a r t i d a  para c o n h e c e r  e a v a l i a r  urna e x p e -  
riê?ncia de g e s t ã o  d o s  t raba 1 h a d o r e s  de uma e m p r e s a  pressul“3aijí3 o 
e s t u d o  das r e l a ç õ e s  de p oder que s'à'o c o n s t i t u t i v a s  nas r e l a ç õ e s  
de t r a b alho, isto porque, h i s t o r i c a m e n t e j  são e s t a s  r e l a ç õ e s  q u e  
c i m e n t a m  a d o m i n a ç ã o  e a o p r e s s ã o  do t r a b a l h o  pe l o  capital. D e s t e  
modo, p e n s a r  o u t r a  f o r m a  de g e s t ã o  do t r a b a l h o  passa,, n e c e s s a r i a -  
mente, p e l a  t r a n s f a r m a ç ã o  das r e l a ç ò e s  i n s t i t u í d a s .
N e s t e  s e n t i d o ,  p e r g u n t o  se a c o n q u i s t a  do c o n t r o l e  da  
íTi i n a p e; 1 o s t r a b a 1 h a d o r e s i n s t a u r o u , d e fato, u m c o n j u n t o d e p r à - 
t i c a s  q u e  q u e s t i o n a m  as r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  t r a d i c i o n a i s .  Giuais 
as c o n f i g u r a ç õ e s  d e s t a s  r e l a ç õ e s ?  Q u a i s  as m u d a n ç a s  i m p r i m i d a s ?  
C o m o o s t rabal h a d o r e s , d i. r e çã o e c h e f i a s  i n t e r m e d i á r i a s p e r c e b e m 
e s t a  q u e s t ã o ?
N a  t e n t a t i v a  de r e s p o n d e r  a eststs indagações., um e l e ­
m e n t o  q u e  g a n h o u  import-ância n a s  e n t r e v i s t a s  foi a d i s c u s s ã o  das 
p u n i ç õ e s  0 s a n ç ò e s  i m p l e m e n t a d a s ,  q u e  re^gulam as r e l a ç õ e s  de t r a ­
b a l h o  e são fo c o  p e r m a n e n t e  de c o n f l i t o  no c o t i d i a n o  da minai, 
e x i g i n d o ,  d e s t a  forma,, m a i o r  atenção,
N o  p r i m e i r o  momcínto, d e s e n h a r e i  em c o n t o r n o s  r á p i d o s  o 
c e n á r i o  em que se c o n s t r o e m  as r e l a ç õ e s  de t r a b alho, ou seja, o 
espaiço da mina. Ao m e s m o  tempo,, e n t r a m  em cenax os a t o r e s  e n v o l v i ­
d a s  no proce s s o ,  colocauido em r e l e v o  a estruturai orgainizaicional e 
ais relaiçôes de traibalho, v i s u a l i z a n d o  d u a s  f a c e s  da m e s m a  moedas 
a o r g a n i z a ç ã o  h i e r á r q u i c a  e a d i s c i p l i n a .  Ao s e g u i r  e s t a  t r a j e t ó ­
ria,, a p e r c e p ç ã o  d o s  a g e n t e s  e n v o l v i d o s  e as d i f e r e n ç a s  ensasiadas 
n e s t e  prcjcesso se e v i d e n c i a m ,  A r e f l e x ã o  da "liberdade'' s u r g e  d e ­
c o r r e n t e  dai d i s c u s s ã o  que os m i n e i r o s  d e s e n v o l v e m  a c e r c a  da^s re- 
laições d e  t r a b a l h o  q u e  se e s t a b e l e c e m  a p ó s  a " c o n q u i s t a "  dai mina,
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c o m p a r a d a s  às do m o m e n t o  a n t e r i o r ^  m a r c a d o  pesla a d m i n i s t r a ç ã o  dos 
p r o p r i e t á r i o s  „ S i n a l i z a m ,  também, outrais quest'ò'03s como c o ndi çò e s  
d e  trabaxlhO;, a lutei s a l a r i a l ,  as d i f e r e n ç a s  e n t r e  os; o p e r á r i o s ^  
q u e  no c o n j u n t o  f o r n e c e m  elementos; pa r a  a v a l i a r  as; r e l a ç & e s  de 
t r a b a l h o  e p o d e r  na mina, E is t o  q u e  v e r e m o s  n e s t e  capit u l o ,
2,1 “ 0 E S P A Ç O  DA M I M A  E 0 P R O C E S S O  DE T R A B A L H O
C h e g u e i  á Minax 3 com a impressSfo e a sensaçêío d e  q u e  
estaiva me a v e n t u r a n d o  n u m  o u t r o  mundo. Um  m u n d o  escuro, úmido,, 
lam a c e n t o ,  s u f o c a n t e ,  p e r i g o s o .  Lá de fora é posisivel v e r  u m  cor- 
r e d o r  de luzes s umindo, e ínineiros s;endo traugados pela es;curidaíD, 
O ú n i c o  a c e s s o  ao s u b s o l o  se dá a t r a v é s  de um túnel de 500 m e ­
tros, inc l i n a d o ,  com u m a  lairgurai de  3 ai 4 metros-;, eí alturai de 2 
m e t r o s  que vai p e n e t r a n d o  n a s  e n t r a n h a s  da terra, c h a m a d o  p e l o s  
m i n e i r o s  de "plano", E s t e  "plano" é o c o n t a t o  s u b s o l o - s u p e r f i -  
cie o n d e  homens, e q u i p a m e n t o s  e p r o d u t o  (cairv'ào) se m o v i m e n t a m  
d i a r i a m e n t e .  De um lado, fica a c o r r e i a  que e s c o a  o carvão, de 
o u t r o  um e s p a ç o  com um ca b o  de a ç o  q u e  t r a c i o n a  u m a  vaigonete piara 
trans;porte de  materiail e a t é  m i n e i r o s ,  m a s  e s t e s  g e r a l m e n t e  v ã o  à 
pé, 0 p l a n o  inclinaido, a águai es;correndo p e l a s  laterais, o c h ã o  
e s c o r r e g a d i o ,  o b r i g a m  o m i n e i r o  a e n f r e n t a r  o c a n s a ç o  já n o  i n i ­
c i o  d a  jornaida de t r a b a l h o  ^ (ver ANEíXO II),
A p ó s  ai s e n s a ç ã o  do p e r c u r s o ,  i n i c i a v a  o u t r a  v i a g e m  n o s  
l a b i r i n t o s  d a s  gaileriaxs. G a n h e i  c a r o n a  de um p e q u e n o  t r a t o r  que 
axbastecia as f r e n t e s  de s e r v i ç o  com m a t e r i a i s  r e q u i s i t a d o s .  A t r a -
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ves;s;ava g a l e r i a s ,  p a s s a v a  por b a i x o  de c o r r e i a s  q u e  se c a p i l a r i -  
z a v a m  e a l c a m ç a v a m  t o d o s  os se t o r e s ?  p a s s a v a  por " c o r t i n a s "  de 
p l á s t i c o s  que i m p e d i a m  o ar "sujo" de se mis;turar com o air " l i m ­
po", q u e  combinaidas à aç ã o  dos exaiustores g a r a n t e m  a v e n t i l a ç ã o .
C h e g a n d o  no p r i m e i r o  setor, haviai u m  e s p a ç o  "heibitá- 
vel", em cujo c e n t r o  estaiva umai grauide me?sa com b a m c o s  d e  maxdeira 
aio redor. Ao laido, um f o g a r e i r o  com c h a p a  de a ç o  e s q u e n t a v a  a l g u -  
mais m a r m i t a s ,  b o l s a s  penduraidas, g a l S o  de p l á s t i c o  com á g u a  e 
inúmeraisi peçais, equipaimentos, sucartais enf i leiraidas n a q u e l e  c h ã o  
preto. D i z e m  que a m t e s  não h a v i a  mesai n o  local de traibailho, e v i ­
t a n d o  q u e  os; o p e r á r i o s  f o s s e m  "tentados;" a f i c a r  s e n t a d o s ,  c o n ­
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v e r s a n d o  „ A m e s a  foi u m a  "criaçà'o " da "massa" e t o r n o u  m a i s  
"ac o n c h e g a n t e ' ' o 1 u g ar de p a r a d a j p a r a  r e s p i r ar, r e a b a s  t e c e r , e 
conversar,, N e s t e  local,, f i c a m  o m e c â n i c o  e o e l e t r i c i s t a  de p l a n ­
tão, r e s p o n s á v e i s  pela m a n u t e n ç ã o  dos, e q u i p a m e n t o s ,  E um lugair, 
ao m e s m o  tempo, de  p a s s a g e m  e d e  parada., q u e  reúne os t r a b a l h a d o ­
res do setor,, d i s p e r s o s  n a s  f r e n t e s  de traba l h o ,  Foi n e s t e  local 
que fi q u e i  g r a n d e  p a r t e  do tempo„ r e a l i z a n d o  a l g u m a s  e n t r e v i s t a s ,  
v i v e n c i a n do m o m e n t o s  do c o t i d i a n o  do t r a b a l h o  m i neiro, E s t e  é o 
local p r i v i l e g i a d o  o n d e  se e s t a b e l e c e  a " comun i caç<ào h o r i z o n t a l "  
n a m i n a .
Na f r e n t e  de se r v i ç o ,  v á r i a s  o p e r a ç & e s  er a m  r e a l i z a d a s  
ao m e s m o  tempo.. De um lado, m i n e i r o s  f u r a v a m  a p a r e d e  lateral 
a t r a v é s  de uma p e r f u r a t r i z  f a z e n d o  em m é d i a  8 f u r o s  por f r e n t e  de 
t raba l h o ,  l....ogo apòs, o d e t o n a d o r  e n t r a v a  em cena,. C u i d a d o s a m e n t e ,  
c o l o c a v a  as b a n a n a s  de d i n a m i t e  n o s  furos, e s v a z i a v a m  o local., 
a c e n d i a m  o e s t o p i m  e r a p i d a m e n t e  se r e t i r a v a m .  Aí e r a  s ó  p r e p a r a r  
para s e n t i r  uma. s é r i e  de e s t r o n d o s  q u e  p r e s s i o n a m  o t í m p a n o  d a n d o  
a sensaçSío de f o r t e  v i b r a ç ã o  j, a l i a d a  ao c h e i r o  i n e s q u e c í v e l  d o s  
e x p l o s i v o s  e da p o e i r a  suspensa., q u e  e m b r a n q u e c e  e toma c o n t a  do 
a m b i ente, E s t e  p r o c e s s o  é c h a m a d o  de d e s m o n t e ,  E r a  a ho r a  da re- 
moç'à'o d o  c a r v ã o  a t r a v é s  da B o b e a  t., u m a  m á q u i n a  a l i m e n t a d a  por um 
g r a n d e  c a b o  e l é t r i c o  que possui b r a ç o s  m e c â n i c o s  que f u n c i o n a m  
c o m o  g r a n d e s  pás, r e c o l h e n d o  o c a r v ã o  e c o l o c a n d o - o  nai c o r r e i a  
q u e  o t r a n s p o r t a  até a s u p e r f í c i e ,  F e i t o  isso, i n i c i a - s e  o p r o ­
c e s s o  de e s c o r a m e n t o  do teto e d a s  g a l e r i a s  o n d e  são f e i t o s  f u ­
ros de d o i s  m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e  no teto e c o l o c a d o s  e n o r m e s  
p a r a f u s o s  que, u m a  vez i n t r o j e t a d o s , a b r e m  s u a s  e x t r e m i d a d e s  n a s  
p e d r a s  f e i t o  cunha, se;gurando o pe-íso do teto. Caida um d o s  f u r a d o ­
res de te t o  em cada t urno faz uma m é d i a  de 1 g a l e r i a s  com 7 f u r o s  
em cadai u m a  de l a s ,
P a r a  g a r a n t i r  as g a l e r i a s  em .condições de o p e r a r  há o 
i n c a n s á v e l  t r a b a l h o  dos b o m b e i r o s  q u e  u t i l i z a m  b o m b a s  p a r a  s u g a r  
a ág u a  q u e  b r o t a  do f u n d o  dais gaileriais, que, se a c u m u l a d a s  i n v i a ­
b i l i z a m  o t r a b a l h o  e> p r o p i c i a m  a o c o r r ê n c i a  de a c i d e n t e s  d £5 t r a ­
balho,
A m i n a  f u n c i o n a  24 h o r a s  do- disi, sem i n t e r r u p ç ã o .  P o s ­
sui três t u r n o s  de p r o d u ç ã o  que f a z e m  r o d í z i o  toda a semana, e um
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t u r n o  de manutenç'à'o que rep'ò'e as peças,, s u p e r v i s i o n a  o e s t a d o  d o s  
e q u i p a m e n t o s ,  p e r m a n e c e n d o  s e m p r e  no m e s m o  h o r á r i o =
Na M i n a  3^ em cada t u r n o  de produçSfo, traibalham no s u b ­
s o l o  c e r c a  de é>6 mineiros., d i s t r i b u í d o s  em t r ê s  p a i n é i s  ( c h a m a d o  
t a m b é m  de s e t o r e s ) ,  n u m  g r u p o  de 2':2 m i n e i r o s  das m a i s  d i f e r e n t e s  
f 1..1 n ç 6 e s » S o e s 't e s t. r a b á 1 h a d o r e s q u e  c o t i d i a n a m e n t e e n f r■ e n t. a m 
j u n t o s  os d e s a f i o s  e o p e r i g o  da mina„ Eis te g r u p o  de m i n e i r o s  é 
c o m p o s t o  pors 1 e l e t r i c i s t a p 1 m e c â n i c o s  1 calheiro; 3 f u r a d o r e s  
de  f r e n t e  5 2 f u r a d o r e s  de teto,? 2 a j u d a n t e s  de teto; 5 o p e r a d o r e s  
de B o b c a 1 5 1 .de t o n a d o r 5 c a b i s t a s ? 1 e n c a r r e g a d o  que c o o r d e n a  
t o d o  o grupo«
Na s u p e r f í c i e ,  s'ào d e s e n v o l v i d o s  i n ú m e r o s  s e r v i ç o s ,  
d e s d e  a preparaçgfo d a s  brocas, s e t o r  de m a d e i r a m e n t o ,  a l m o x a r i f a -  
d o a p o n  tadori<a ( c o n t r o l e  do c a r t ã o  ponto), até p r e p a r a ç ã o  de e x ­
p l o s i v o s ,  (entre o u t r a s ,  t o t a l i z a n d o  um  g r u p o  de 12 f u n c i o n á r i o s  
por t u r n o  ^ '
0 a m b i e n t e  de t r a b a l h o  é perigoso, i n s a l ú b r e ^  r e u n i n d o  
u m  c o n j u n t o  de f a t o r e s  e x t r e m a m e n t e  n o c i v o s  á saúde; u m i d a d e  e 
r u i d o i n t e n s o , t eí m p e r a t u r a ele v a d a , b a i x 1 u m i n o s idade, gr a n d e 
q u a n t i d a d e  de p o e i r a  s u s p e n s a  (queí p r o v o c a  a g r a v e  d o e n ç a  p r o f i s ­
sio n a l  c h a m a d a  p n e u m o c o n i o s e ), u s o  i n t e n s o  da f orça fisica, e n t r e  
o u t ras. Por tu d o  isso, o t r a b a l h o  m i n e i r o  é c a r a c t e r i z a d o  c o m o  
u m a  das a t i v i d a d e s  de m á x i m a  i n s a l u b r i d a d e  e periculosidaids? r e ­
g i s t r a d o s  pelo M i n i s t é r i o  do T r a b a l h o  e pssla Orgamizaçâío I n t e r n a -  
c i o n a ]. d o T r a b a 1 h o .
A l é m  disso, a e x t r a ç ã o  do c a r v S o  r e p r e s e n t a  t a m b é m  i n ­
t e n s a  degradaç'á'o a m b i e n t a l .  A p o l u i ç ã o  do s o l o  com r e j e i t o s  de 
carvão, c o m b i n a d a  à p o l u i ç K o  do ar com g a s e s  t óxicos, a s f i x i a n ­
tes, i r r i t a n t e s  e a p o l u i ç ã o  das éiguas (onde c e r c a  de òó"/„ da b a ­
cia h i d r o g r á f i c a  e s t á  a t i n g i d a  pela p o l u i ç ã o  do carvão, c o m p r o m e ­
t e n d o  o a b a s t e c i m e n t o  de água à p o p u l a ç ã o ) ,  s ã o  f a t o r e s  q u e  i n ­
f l u e n c i a m  d i r e t a m e n t e  n a  q u a l i d a d e  de v i d a  d o s  m o r a d o r e s  d a  c i d a ­
de e da região.
Es t a  c a r a c t e r í s t i c a  do p r o c e s s o  de t r a b a l h o  e do s e u  
a m b i e n t e  a l i a d a  à i n t e n s a  e x p l o r a ç ã o  c o n f e r e  o tom da r e s i s t ê n c i a  
e da g a r r a  dos m i n e i r o s ,  e?xpresso n a s  vétrias lutas e nos váu-ios 
m o v i m e n t o s  que a t r a v e s s a m  a h i s t ó r i a  da m i n e r a ç ã o  do c a r v ã o
Estai d i s c u s s ã o  nos transportai a u m a  o u t r a  dims-nsSo de 
n o s s o  e s t udo, a d a s  relaiç'ô'es q u e  se e s t a b e l e c e m  n o  t r a b a l h o »
2 „ 2 -  H I E R A R Q U I A  E P O D E R
A eistrutura hieréirquica dai e m p r e s a  a n t e s  da falênciai 
obedeciai ao m e s m o  m o d e l o  d a s  outrais e m p r e s a s  d o  setor, q u e  erai 
recortaida em c i n c o  c. 1 assi f i caiçôes s d i r e t o r i a  / e m p r e s á r i o ?  s e t o r  
d a  engenhairiai s c a p a t a z  gerail? e n c a r r e g a d o s  por stetor e o s " p e õ e s "  
(minei r o s ) .  C o n s t a t a - s e , também, um  c o m p l e x o  q u a d r o  funcionail que 
c o n t é m  r e s p o n s á v e i s  por s e t o r  de traxbalho, qu e r  seja, manutenção,, 
p r o d u ç'à' o , s e t o r de c o m p r ai s . M o s e t o r ai d m i n i s t r a t i v o , ai s s u b d i v i - 
s a e s s e m u 11 i p 1 i c ai m e a ni v e 1 g e r a 1 o c o n t r o 1 e d e t o d a ai e m p r e s ai 
e s t á  na diretoriai (ver, A M E X O  III),.
A p ó s  ai falênciai,, o c o n j u n t o  d o s  trabal h a d o r e s  a t r a v é s  
dai a.ssembléiai geral p a s s a  ai ter Icigit i m a m e n t e  o poder e c o n t r o l e  
da\ empreisai. Assim, o pode-ír c o n c e n t r a d o  nai figurai do p r o p r i e t á r i o  
paissa a ser e x e r c i d o  p e l o s  trajbai 1 haidores atraivés de s e u s  r e p r e -
sentaintes d i r e t o s ,  o que? se? configurai na p r i n c i p a l  mudainç,a da e s .
t r u t u r a h i e r á r q u i c a .,
C o m b i n a r a m - s e  e articularaim-se e n t ã o  d u a s  i n s t â n c i a s  de 
d i r e ç ã o s  de um lado, r e s p o n d e n d o  à s  e x i g ê n c i a s  juridicais, e s t ã o  o 
s i n d i c o  e o g e r e n t e ,  que s ã o  r e s p o n s á v e i s  d i r e t o s  pela e m p r e s a .  
De o u t r o  lado, vSo se c o n s t r u i n d o  o u t r o s  ó r g ã o s  de? g e s t ã o  dai 6?m- 
preisai, i n t r o d u z i n d o  mudançaxs na estruturai de p o d e r  int e r n a ,  co m o  
ai C o m i s s ã o  de Mina, D i r e ç ã o  da^ Coopérait ivai, Asseímbléia Geraxl .
P e r c e b e - s e  q u e  a^ estrutura, internai de? p o der s o f r e  d i ­
v e r s a s  alteraxçôes no d e c o r r e r  d e s t e s  q u a t r o  anos. I n i c i a l m e n t e ,  o 
g e r e n t e  (com aissessoria direta^ d o  sin d i c o )  coordenai a empresai aité 
que é i n s t i t u í d a  ai C o m i s s ã o  de Mina, q u e  pa^ssa a ser o s e g u n d o  
ó r g ã o  de d e c i s ã o ,  a p ó s  a aissembléia. f'Jum t e r c e i r o  m o m e n t o ,  com ai 
c o n s t i t u i ç ã o  dax Cooperativai, ai D i r e t o r i a  e l e i t a  p a s s a  a c o o r d e n a r  
ai e m p r e s a ,  a p r i n cipio, juntaimente com ai C o m i s s ã o  de Mina, que 
m a i s  taxrde é dissolvidax. F í e centemente, em m a r ç o  de 199.1, há umsi 
n o v a  modificaição na e s t r u t u r a  da e m p r e s a ,  q u a n d o  organiza^-se um 
n o v o  c o n s e l h o ,  q u e  resgarta o p-apel da C o m i s s ã o  de Mi n a  e passai a 
c o o r d e n a r  a e m p r e s a  em c o n j u n t o  com a d i r e ç ã o  da C o o p e r a t i v a .  C a ­
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be l e m b r a r  que e s t a s  modificaç'ò'es m a i s  r e c e n t e s  n'à'o f o r a m  o b j e t o  
d e a n á 1 i s e n e s t e t r a b a 1 h o „
E s t a  e x p e r i ê n c i a  r e f o r ç a  a i d éia de q u e  a e s t r u t u r a  nâ'o 
é e s t á t i c a ,  ao contrétrio, a e s t r u t u r a  é m u t á v e l  ^  e l a  p o d e  s e r  r e ­
c r i a d a
Mas 5 em termos do posicionaimento e dai execução das ta­
refas técnicas, diretivas e disciplináres das categorias envolvi­
das diret.amen tb no t.raba 1 ho ( engenhei.ro „ supervisores, enc.ar rega­
dos) nSo houve maiores trainsf ormações „ AliáSp o que aconteceu foi 
a criaç.lS' 0  de outros csirgos diretivos e um real inhamento interno 
das responsabi 1 idades (técnicats e de controle de pessoal) de caida 
nivel hieréirquico» E criada a categoria dos coordenadores da área 
de operaç'0'es e da á\rea administrativa e financeira, cujos respon­
sáveis sã’o o presidente da Cooperativa e o gerente, respectiva- 
(1) e n te» A f i. g u r a d o c a p a t a. z é s u b s t i t u i d a p e 1 a c a t e g o r i a d o s s u - 
pervisores,, No p e r í o d o  a n t e r i o r ^  h a v i a  u m  capatais por turno, que 
erei r e s p o n s á v e l  por t o d o s  os s e t o r e s  e f u n ç ò e s  d e s e n v o l v i d a s  na 
m i n a , Ag o r a ^ cad a a t i v i d ad e es pec i fica tem um  su perv i s o r  res p o n - 
sável ou seja, um s u p e r v i s o r  da m e c â n i c a ,  o u t r o  da elétricsi, e n ­
tre cíutros (ver! orgainograma attual;: AN FIXO IV) „
Eüste n o v o  a r r a n j o  i n t e r n o  n'à'o r e p e r c u t i u  positivatmente 
j u n t o a o s m i n e i r o s , q u e r e c 1 ai m a m c o n s t ai n t e m e n t e d o e x c e s s o d e 
c h efe s ( e n c a r r e g a d o s , s u p e r v i s o r e s c o o r d e n ai d o r e s , e n g e n h <s i r os) , 
mui tipl icaidos et p a r t i r  dai "massa falida",. "E m u i t o  chefe prá p o u ­
co índio",, diz um deles,. D e n u n c i a m  a i n d a  q u e  a maxioria d o s  cairgos 
f o r a m  c r i a d o s  para a c o m o d a r  os "aipadrinhados" dai d i r e ç ã o  (Ver 
d e s c r i ç ã o  dats responsaibi 1 i d a d e s  das chefiais - A N E X O  V),
Umai d a s  i m p o r t a n t e s  t e n t a t i v a s  de alteraição naj r e l a ç ã o  
d e  traba^lhOp foi a e l e i ç ã o  paxrai en car r e g a d o , ou seja, do c h e f e  do 
setor., que é ressponséivel pelai c o o r d e n a ç ã o  dos t r a b a l h o s  na f r e n t e  
de s erviço, pelo n í vel de p r o d u ç ã o ,  pe l o  c o n t r o l e  d i s c i p l i n a r  d o s  
s e u s  subordinaidos, Estai experiênciai colocaivai em x e que a formas 
tradicionail dei e s c o l h a  d o s  encairregaidos, marca^da pe l o  c r i t é r i o  de 
ser de c o n f i a n ç a  da emp r e s a .  Assim, ai p a r t i r  de; m e a d o s  de 1988, 
os o p e r á r i o s  do s e t o r  p a s s a m  a ter oportunidaide de e l e g e r  seu en- 
c ai r r e g ai d o d i r e t ai m e n t e ,
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C o n v é m  l e m brar q u e  o q u a d r o  dos e n c a r r e g a d o s  e s t a w a  
p r e e n c h i d o  por s e u s  aintigos ocupantes,, p e l o s  q u e  já e r a m  encarre--- 
g a d o s  n a  é p o c a  da e m p r e s a  p a t r o n a l „ A b r i a - s e  v a g a  para e n c a r r e g a ­
do  q u a n d o  um d e l e s  se a p o s e n t a v a  ou quando,, d e v i d o  ao m o v i m e n t o  
d D s m i n e i r o s d o s e t o r e; ], e e,r a '' c o n v i d a d o a s a i r da p o s i ç â o q u e 
o c u p a v a " .  D e s t a  forma^ a alteraç'à'o de encarregeido era r e d u z i d a ^  
ntio se c o n s o l i d a n d o  e n q u a n t o  a ç ã o  que e n v o l v e s s e  t o d o s  o s  s e t o r e s  
de  t r a b a l h o  da mina,
0 fa t o  de m a n t e r  os e n c a r r e g a d o s  da " a n t i g a  C B C A  " tem 
a ver, de um lado,, com a expeíriência a c u m u l a d a  à f r e n t e  d e  tal 
tarefa., de outro, d e v i d o  à qu6?stKo salariail, u m a  vez q u e  é ilegal 
r e b a i x a r  saxlários, A opçSiD q u e  restavva era a demiss3i'o d o s  e n c a r ­
r e g a d o s  e e s t a  propost<a e r a  d e s c o n f o r t á v e l ,  „j éi que a r a z & o  da lu­
ta se f u n d a m e n t a v a  nai mèinutenç'à'o de t o d o s  os e m p r e g o s  d o s  m i n e i ­
ros d£\ C B C A  .
E s t a  s i t u a ç ã o  é^ de fato^ curiosa. E s t e s  e n c a r r e g a d o s  
" a n t i g o s "  e r a m  forma d o s ,  s e g u n d o  o r i e n t a ç ã o  da p r ó p r i a  empresa,, 
nume^ p r á t i c a  d e s p ó t i c a , a u t o r i t á r i a  e p r o f u n d a m e n t e  opressivsi, 
c o m o  p o d e m o s  o b s e r v a r  n o s  m ú l t i p l o s  d e p o i m e n t o s .  F r e n t e  a u m a  n o ­
va situação,, u m a  o u t r a  m a n e i r a  de c o o r d e n a r  a em p r e s a ,  e s t a  p r á ­
t i c a  é colocada-i em x e q u e  p e l a s  r e a ç õ e s  o p e r á r i a s .
Assim, à luz de u m a  n o v a  f i l o s o f i a  de q u e  a "mina é d o
peão" e f r e n t e  à c o n q u i s t a  de e s p a ç o  por p a r t e  dos operários,, e s .
t e  e n c a r r e g a d o ,  que n u m a  é p o c a  de c r i s e  e d e s e m p r e g o  q u e r i a  a s s e ­
g u r a r  s u a  posição, se i n t i m i d o u ,  p e r d e u  a voz de c o m a n d o  e se 
" m o l d o u "  c o n f o r m e  as  n o v a s  c i r c u n s t â n c i a s  e e x i g ê n c i a s  do m o m e n ­
to ,
A tese de que a "mina era do peão" vai o r i e n t a r  e i m ­
p u l s i o n a r  a a ç ã o  c o n t e s t a t ó r i a  d o s  m i n e i r o s ^  que e m  a l g u n s  m o m e n ­
tos,, exesrcem seu p o d e r  de d e c i s ã o  n o  a m b i e n t e  de trabalho., s e j a  
n o q u e d i z r e s p e i t o a s r e q r" a s d e f :í r o d u çã o , s e j ax q u a n t o á i m p 1 e - 
m e n t a ç ã o  dais s a n ç õ e s  d i s c i p l  i n a r e s . Há v á r i o s  r e l a t o s  d e  " d e s o b e ­
d i ê n c i a  opEírária" ao c o m a n d o  do encairregaxdo, por e x e m p l o ,  n ã o  
c u m p r i m e n t o  da j o r n a d a  de traibeilho, a não reailização de c e r t a s  
tau-efas.
C o m o  i l u s t r a  o p r ó p r i o  p r e s i d e n t e  da c o o p e r a t i v a s  "ele 
m a n d a v a  t r a h a l h a r  e não iam t rabalhar^ tinha f u r a d o r  que f u r a v a
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duas ou três gale rias  ^ n^o f u r a v a  ma i s  n e nhuma^ o p e r a d o r  d e s c i a  
da m á q u i n a  q u a n d o  q u e r  ia^ q u e b r a v a  a m á q u i n a  por q u e r e r ,  isso 
airrda o c o r r e  d i a r i a m e n t e " ( e n t r e v i s t a  32).
I n d i c a m  t a m b é m  m a n i f e s t a ç õ e s  de resisténciai c o l e t i v a ,  
em q u e  to d o  g r u p o  se m o b i l i z a  p a r a  r e v o g a r  â puniç'à'o i m p l e m e n t a d a  
pe l o  e n c a r r e g a d o -  a a l g u m  c . o m p a n h ( 5 Í r o e  t a m b é m  m o v i m e n t o s  p a r a  
" d e s t i t u i r "  en carrcegado. C o n t a m  i n c l u s i v e  que e l e g e u - s e  um e n c a r ­
r e g a d o  n u m  dia e no o u t r o  dia já f i z e r a m  movimentaçãíD pa r a  " t i r a r
0 e n c a r r e g a d o "  e c o n s e g u i r a m  „
A invers'à'o de p o s i ç ã o  que a c o n t e c e  n e s t e  m o m e n t o ,  ou 
seja, a divulgaç'à'o da idé?ia de que o t r a b a l h a d o r  era o " d o n o  da 
mina" vai p r o d u z i r  uma relativizaçSfo da p r ó p r i a  h i e r a r q u i a ,  que 
p a s s a  a ser c o n t e s t a d a ,  e n f r e n t a d a ,  d e s r e s p e i t a d a ,  Um o u t r o  e l e -  
mcento q u e  p r o v o c a  a l t e r a ç K o  n e s t a  relaçcEo e n t r e  c h e f i a s  e trabai-
1 h a d o r e s  d i r e t o s  é o r e p r e s e n t a n t e  da ComissSfo de Mina, q u e  p a s s a  
a e x e r c e r  p o d e r  no a m b i e n t e  de t r a b a l h o ,  como v e r e m o s  no  c a p i t u l o  
três„
D e s t a  forma, é a p a r t i r  d o s  c o n f l i t o s  v i v e n c i a d o s  no 
c o t i d i a n o  do g r u p o  üe t r a b a l h o  e n t r e  operáirios s e n c a r r e g a d o s  que 
vai se e n g e n d r a r  u m a  mudatriçat de p o s t u r a  do p r ó p r i o  e n c a r r e g a d o ,  
q u e  para g a r a n t i r  sua posiçâ'o a d à p t a - s e  à v o n t a d e  dos operários., 
Eim a l g u n s  casos, e s t e  p r o c e d i m e n t o  r e s u l t o u  na c h a m a d a  " p e r d a  ou 
c r i s e d e a u t o r i d a d e '' »
0 diaugnóstico d e s t a  s i t u a ç ã o  " de c r ise de a u t o r i d a d e "  
d o  e n c a r r e g a d o  é c o n s e n s u a l  e n t r e  os váirios e n t r e v i s t a d o s  e e s t á  
r e 1 £( c i o n a d a cí m ú. 11 i p 1 o s fatores.
De u m  lado a "revogaxçKo de p u n i ç ò e s "  ou d e t e r m i n a ç õ e s  
do e n c a r r e g a d o ,  s o l i c i t a d a s  e c o n q u i s t a d a s  p e l o s  o p e r á r i o s  vsíi 
p r o v o c a r  umai alteraçá'o da c o r r e l a ç ã o  d e  f o r ç a s  do g r u p o  de t r a b a ­
lho, i n t i m i d a n d o  o e n c a r r e g a d o »  De o u t r o  lado, a posturai a m b i g u a  
e n t r e  o a p o i o  á d i r e ç ã o  ou aos o p e r á r i o s ,  cuja v a c i l a ç ã o  i m p l i c o u  
na p e r d a  de c o n f i a n ç a  de ambos» " i.'ários m o v i m e n t o s  que
houve na mi n a  e que ele nâo s a b i a  m a i s  quem apoiar. E que cada 
e n c a r r e g a d o  (...) fào p r e o c u p a d o s  em n‘ào p e r d e r  o e m p r e g o  d e l e s  e 
q u a n d o  chega uma situaç'áo de revolta dos o p e r á r i o s  (...) eles f i ­
cam em cima do mu r o  n^ào s a b e n d o  para onde e n e s t a  f i ­
cada em cima do m u r o  eles  ficam sem a u t o r i d a d e  (...)" ( a p o n t a d o r .
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ent rev ista 36).
Pilirr^da s\ isto,, a a ç ã o  d a  d i r e ç ã o  nâ'o respeitava\ a " h i e -  
rarquizaç'á'D" cias decis'ò'es, r e s o l v e n d o  probl6?íiias q u e  esitavaim n a  
a l ç a d a  d o  e n c a r r e g a d o ,  q u e  p e r d e  e s p a ç o .  M e m b r o s  d a  p r ó p r i a  d i r e -  
ç'èío r e c o n h e c e m  q u e  c o n t r i b u í r a m  p a r a  " t i r a r "  a u t o r i d a d e  d o  encau"- 
r e g a d o  a o  c o n c e n t r a r  o p o d e r  doS' d e c i s ã o  d e  t o d o s  o s  t i p o s  d e  pro-- 
b 1 e m a s ,  0 1 o n g o  p e r í o d o  e m  queí est.si s i t u a ç ã o  p e r m n e c e u  o r  i g i n o u  
u m  sésrio problema, p a r a  o e n c a r r e g a d o  q u e  " m a n d a  e a p e s s o a l  não 
o b e d e c e "  f a " e n c a r r e g a d o  fala el e s  n'ào a c r e d i t a m  , p r e c i s a m  e s c u ­
tar da boca do p r e s i d e n t e  ou do g e r e n t e  para a c r e d i t a r "  ( e n t r e ­
v i sta 37),
O s  d e s d o b r a m e n t o s  d e s t a  "perdai de a u t o r i d a d e "  do e n c a r ­
r e g a d o  no F)rocesso vai i n t e r f e r i r  d i r e t a m e n t e  n o s  n í v e i s  d e  p r o ­
d u ç ã o  e p o r t a n t o  no c o r a ç ã o  da e m p r e s a  ^ "nds t a mos t r a b a ­
lh a n d o  é para o d o b r o  da p r o d u ç ã o  que as o u t r a s  m inas tiram,, mas 
por f a lta de pulso do encarregado,, n'ào dos o p e r á r i o s ^  p o r q u e  os 
o p e r á r i o s  bem m a n d a d o  se for prá t r a b a l h a r  el e s  t r a b a l h a m ,  a g o r a  
com es s a  falta de p ulso do e n c a r  regado que tá i n d e c i s o  das c o i ­
sas que faz a produç'ko cair e tá a s i t u a ç ã o  que tá ",
( a p o n t a d o  r,ent r e v i s t a  36),
E'.m s e  t r a t a n d o  dai f o r m a  d e  a g i r  d a s  " c h e f i a s  " t e m o s  
a q u i  d o i s  d e p o i m e n t o s  que; a l i m e n t a m  aiinda maxis as d i s c u s s ã o  s
" P r o c u r o  f a zer com que o o p e r á r i o  se s i n t a  v a l o r i z a d o ,  Tem s e m p r e  
o p e s s o a l  que n'Mo t rabal ha_, mas n'à'c.> a c r e d i t o  no gancho, p o r q u e  se 
o o p e r á r i o  é bom, com conve rsa se c o n s e g u e , n^o é d a n d o  g a n c h o  
e l e  a p r o n t a  - (----T u d o  d e v e  s e r  na base da c o n f i a n ç a ,  ai c o r ­
r esponde, T e n t a n d o  se i m p o r  na base do g r i t o  tem que f i c a r  com 1 0  
o l h o s  em cima dele, E ação e reaçSo, Se o o p e r á r o  não p r e s t a  de v e  
d e s l i g a r  (e n c a r r e g a d o / m e m b r o  da C o m i s s ã o  de Nina, e n t r e v i s t a  25),
D e  o u t r o  l a d o  há a q u e l e s  q u e  r e t r a t a m  o u t r o  m é t o d o  d e
t r a b a l h o  s
"o cara que mais b o tou g a n c h o  fui eu, por isso q u a n d o  eu b a i x o  a 
m i n a  o pessoal tem medo, Há rumor ai que (,,,) tem t u r n o  que 
q u a n d o  me se eles e s f à o  s e n t a d o s ,  chega a se m a c h u c a r ,  sai
c o r r e n d o  (,,.) Ca d a  um tem seu m é t o d o  de traba l h o ,  cada um tem 
sua forjna de t rabal har, meu m é t o d o  é um pouco d i f e r e n t e ,  Eu sou
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um cara mais rígido^ sou um cara bom até certo ponto, p a s s a  a 
d i s c i p l i n a  eu sou um pouco mais dur'Mo" (ent reu i st a 32 - p r e s i d e n ­
te da coo pe rat i v a . },
P o d e - s e  o b s e r v a r  q u e  ní^o há uma linha de qest'à’D da e m ­
presa, u m a  m e t o d o l o g i a  de aç'à'o e r e l a ç ã o  das c h e f i a s  pa r a  com os 
t r a b a l h a d o r e s . N e m  a d i r e t o r i a ,  n e m  a C o m i s s S o  de M i n a  d e f i n i r a m  
u m a  linhax de a t u a ç K o  que? c o n t i v e s s e  o r i e n t a ç ã o  de como a g i r  ou um 
m é t o d o d e t r a b a 1 h o . D e s t a f o r m a e m p u r r a d o s p e 1 a n e c. e s s i d a d e d i ái - 
ria e c i r c u n s t a n c i a l  , cada um de?les foi d e f i n i n d o  por si m e s m o  um  
modo de t r a b a l h o  q u e  v a r i a v a  c o n f o r m e  a r e a ç ã o  operéiria do seu 
g r u p o  dei trabalho,, c o n f o r m e  a r e d e  de  r e l a ç õ e s  p e s s o a i s  e s t a b e l e ­
ci d a  e n t r e  a c h e f i a  e o t r a b a l h a d o r .
As a v a l i a ç õ e s  do p r o c e s s o  de e l e i ç ã o  de e n c a r r e g a d o  s ã o  
c o n s e n s u a i s  e t a n t o  o p e r á r i o s  co m o  m e m b r o s  da d i r e ç ã o  e i n c l u s i v e  
os p r ó p r i o s  e n c a r r e g a d o s , a r g u m e n t a m  que e s t e  tipo de e l e i ç ã o  n ã o  
t r o u x e  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s .  O b s e r v e  as r a z õ e s  a p o n t a d a s  por um  
d i r e t o r ;
"Eles e l e g e m  e n c a r r e g a d o s  nSfo no s e n t i d o  d e s s e  cara r e p r e s e n t a r  o 
g r u p o  nas quest?íes de trabal ho^ nãfc.)., eles e l e g e m  um cara que sabe  
que se ele n'Mo produzi r^ ele n‘ào vai m e t e r  o ferrof n'ào i.'ai c o r ­
tar o dia (...) ele vai f i c a r  do lado d e l e "  (ent revi s t a  37).
Assim,, a e s c o l h a  do e n c a r r e g a d o  é m a r c a d a  pe l o  j o g o  de 
i n t e r e s s e s  dos o p e r á r i o s ,  q u e  n e g o c i a m  p r o t e ç ã o  e f a c i l i d a d e  no 
seu t r a b a l h o ,  A tramsi se c r u z a  co m o  u m a  t r o c a  de faxvoress os  6)n- 
c a r r e g a d o s  a l i v i a m  as tesnsões e d i f i c u l d a d e s  no t r a b a l h o  c o t i d i a ­
no e os  mineiros,, em troca, ou o p r o m o v e m  ou o m a n t e m  n o  cargo.
"Os e n c a  r regados sãfo o b r i g a d o s  a f a z e r  o que a turma q u e r e m  p o r ­
que s e n ^ o  eles d e r r u b a m  ele t a m b é m "  ( f u r a d o r -  ent rev ista 41).
Isto s i g n i f i c a  d i z e r  q u e  e s t e  c o n t r o l e  e estai t e n s ã o  
p e r m a n e n t e  a que e s t ã o  s u b m e t i d o s  os e n c a r r e g a d o s  se e s t e n d e  a  ^
t o d o s  os o c u p a n t e s  de tal f u n ç ã o  e n ã o  s o m e n t e  a o s  encau-regados 
el6?itos, A prime-íirai v i s t a  pairece que, os e s c o l h i d o s  por e l e i ç ã o  
f icam airidai m a i s  aimarrados e s u s c e t í v e i s  a este? controle, p o r q u e  
e s t ã o  iniciaindo o e x e r c í c i o  de u m a  n o v a  a^tividaide a pairtir de o u ­
tros pa^râmetros, m e s m o s  que e s t e s  n ã o  e s t e j a m  c l a r o s  ou e x p l í c i ­
tos. A f i n a l ,  q u e m  o t r a n s f o r m o u  em e n c a r r e g a d o  foi o v o t o  do o p e ­
rário, d i f e r e n t e  dos d e m a i s  que f o r a m  e s c o l h i d o s  para um c a r g o  de
c o n f i a n ç a  por m e m b r o s  da d i r e ç ã o .  ( . . . ) " N ^ o  p e n s a v a m  ma i s  na e m ­
presa., eles p e n s a v a m  em a g r a d a r  sim os o p e r á r i o s  que e l e g e  ram 
ele" , comt?nt.a um d i r e t o r  ( en trevistax 34).
A d i n â m i c a  conf 1 ituosai q u e  se c o n c r e t i z o u  na a m b i g u i d a ­
de v i v i d a  pe l o  e n c a r r e g a d o  e n t r e  "£igrada\r. a em presas" e " axg radatr 
os o p e r á r i o s” axo m e s m o  tempo,, e q u e  se r e p r o d u z  na r e l a ç ã o  com o 
m e m b r o  dei C o m i s s á o  de Minss como v e r e m o s  maiis a diante, axcabou d e ­
s e n c a d e a n d o  n u m  r e t o r n o  ao v e l h o  p r o c e s s o  de e s c o l h a  de  en cair r e ­
gado, mar c Cl d o pe l o  c r i t é r i o  de ser d e  confiainça da empreísa (leia- 
se da d i r e ç ã o )  e de ter c o m p e t ê n c i a  peira o e x e r c i c i o  de tal fu n -  
ç'á'o. Isto p o r q u e  o e n c a r r e g a d o  d e v e  desempenhair u m  d u p l o  paipel 
q u e r  s e j a  nai vigi lânciei, na g a r a n t i a  da d i s c i p l i n a ,  q u e r  s e j a  no 
d e s e m p e n h o  técnico, gairantindo os n i v e i s  de p r o d u ç ã o  (AN E X O  VI).
N e s t e  diagraima, e s b a r r a m o s  com d o i s  t i p o s  de i n t e r e s s e s  
d i s t i n t o s .  De um laido, a necessidaide de d e f e n d e r  o i n t e r e s s e  dai 
e m p r e s a  p e l o s  d i r e t o r e s  q u e  são r e s p o n s á v e i s  pela coordeínaição de 
t o d o s  os t r a b a l h o s ,  d o s  n e g ó c i o s ,  de o u t r o  lado, estampai-se o i n ­
teresse? do t r a b a l h a d o r  q u e  q u e r  m e l h o r e s  condiçEíes de traibalho, 
sailário,, dignidade?, r e s p e i t o  e t a m t a s  o u t r a s  coisais. Isto n ã o  
s i g n i f i c a  d i z e r  q u e  o fato do t r a b a l h a d o r  q u e r e r  s a t i s f a z e r  n e ­
c e s s i d a d e s  q u e  lhe s ã o  f u n d a m e n t a i s  s i g n i f i q u e ,  em c o n t r a p a r t i d a ,
q u e  ele ignorai c o m p  1 e t a m e n t e  o "lado da  e m p r e s a " . N e m  q u e  ai d i r e .
toria 510 d e f e n d e r  os i n t e r e s s e s  da empre?sa. n ã o  leve em c o n t a  os 
i n t e r e s s e s  dos o p e r á r i o s „
A q u i  e s t a m o s  d i a n t e  de um paraidoxo» Se ai e m p r e s a  e s t á  
s o b o c o n t r o 1 e d o s  t r ai b a 1 h a d o r e s , c o m o j u s t i f i c a r e s t a d i, c o t o m i a 
polaxrizada de i n t e r e s s e s ?  E s t a  q u e s t ã o  a t r a v e s s a  toda h i s t ó r i a  
da CBCA. No pe;riodo iniciail, há um e s f o r ç o  c o l e t i v o  para r e e r g u e r  
St emp r e s a ,  m o v i d o  pe l a  idéia de? v i v e n c i a r  uma s i t u a ç ã o  d i f e r e n t e .  
N e s t e  m o m e n t o ,  v e r i f i c o u - s e  umai c o m u n h ã o  de i n t e r e s s e s  ^ .
Ao l ongo da\ trajet ó r i a ,  v e r i f i c a - s e  um d i s t a n c i a m e n t o ,  
um descompaisso entre? os "inte?resses dai d i r e ç ã o” e os " i n t e r e s s e s  
d o s  o p e r á r i o s " .  E s t a  q u e b r a  de i n t e r e s s e s  se aicentuavsi especiail- 
m e n t e  n o s  d i s s í d i o s  col e t i v o s ,  na d i s c u s s ã o  da q u e s t ã o  salariajl, 
no a t r a s o  de paiga^mento, na d i s c u s s ã o  da p r o d u tividaide, na  i m p l e -  
mentaição dai " d i s c i p l i n a " .  Tal s i t u a ç ã o  c o l o c o u  treiba 1 h a d o r e s  e 
d i r e ç ã o  em laidos op o s t o s ,  que paissam a se r e l a c i o n a r  a p a r t i r  do
co n f l i t o ,  corno fi c a  c l a r o  n o s  depoimeontos d o s  e n t r e v i s t a d o s ,
A impressSío q u e  dái é a de q u e  a presenç£í de i n t e r e s s e s  
d i s t i n t o s  tem o r i g e m  no p r ó p r i o  lugar q u e  o a g e n t e  ocupai. A s s i m  
o c u p a r  "lugsires d i f e r e n t e s "  c o r r e s p o n d e r  i a , também, a u m a  v a r i a ­
ç ã o  de i n t e r e s s e s .  Isto n'à'o q u e r  d i z e r  q u e  nSío haja i n t e r e s s e s  
c o m u n s  e n t r e  as partes, m a s  é j u s t a m e n t e  na d e f e s a  dos i n t e r e s s e s  
e s p e c í f i c o s  que os c o n f l i t o s  se m a n i s f e s t a m  ^ ,
T e n d o  em . v i s t a  e s t e s  e l e m e n t o s ,  p a r e c e  que o s  encairre­
gad o s ,  em , Eispecial , est'ào sob e f e i t o  de um m o v i m e n t o  pendu.lar, 
e n t r e  r e p r o d u z i r  a c a r g a  autciritária que c a r r e g a m  d e s d e  o t e m p o  
da  e m p r e s a  pa t r o n a l  , ou f i c a r  sem " a u t o r i d a d e " ,  o que-?, de c e r t a  
forma, se c o n f i g u r o u  em a l g u m s  m o m e n t o s  na e m p r e s a  geridsi p e l o s  
t r a b a l h a d o r e s . Ou  seja, os e n c a r r e g a d o s  sob a a n t i g a  d i r e ç ã o  d e ­
t i n h a m  o c o n t r o l e  da situaç;'ào, t i n h a m  a u t o r i d a d e ,  e f a z i a m  c u m ­
p r i r  a o r d e m  com a u t o r i  t a r i s m o  „ Enqueinto que, n€i e m p r e s a  ge?rida 
p e l o s  t r a b a l h a d o r e s , a r e l a ç ã o  de a u t o r i d a d e  é frágil, p r o v o c a n d o  
u m a  oscilaçíío G?ntre os i n t e r e s s e s  da "direçâto" e o s  d o s  " o p e r á ­
rios" „ D e s t e  modo, é n e s s e  m o v i m e n t o  p e n d u l a r  q u e  v<k'o se m o l d a n ­
do, m o d u l a n d o  as relaçoe/s de t r a b a l h o  e s t a b e l e c i d a s  com o s  operái- 
rios, em seu g r u p o  de  trabalho.
E s t a  v a c i l a ç â o  e n t r e  aidotar u m a  p o s t u r a  ma i s  a u t o r i t á ­
ria ou m a i s  d e m o c r á t i c a  se e s t e n d e  €i t o d o s  os c a r g o s  de chefia, 
i n c l u s i v e  aos p r ó p r i o s  represe?ntantes da Comissi^o de M i n a  e da 
d i r e ç ã o ,
A problemáitica q u e  se c o n f i g u r a  aqui é j u s t a m e n t e  a 
discussêi.o da h i e r a r q u i a ,  q u e  c o n t e m p l a  uma t r a m a  de: r e l a ç õ e s  de 
m a n d o  e o b e d i ê n c i a ,  c o n t r o l e  dos s u b o r d i n a d o s  p e l o s  s u p e r i o r e s ,  
separaçâ'o e n t r e  q u e m  p l a n e j a  e q u e m  ex e c u t a .
E i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  £i hierarquiai n ã o  é v i s u a l i ­
za d a  apeínas n a s  r e l a ç & e s  capital i s t a s , mas atrarvessam f o r m a ç õ e s  
s o c i a i s  d i f e r e n t e s ,  o c o r r e n d o  i n c l u s i v e  em tempcíS h i s t ó r i c o s  que 
a n t e c e d e m  o a d v e n t o  do c a p i t a l i s m o .  M a s  é, com o n a s c i m e n t o  das 
fábri c a s ,  q u e  vai se forjaxndo a c r i s t a l i z a ç ã o  da d i v i s ã o  do t r a ­
b a l h o  e da o r gan izaição hieráirquica (Mar x, 1980 p De Decca, 1982'.),
Uma p e r g u n t a  q u e  axcompanha os e s t u d i o s o s  dais relaiçõss 
de t r a b a l h o  diz r e s p e i t o  á p r ó p r i a  n e c e s s i d a d e  da h i e r a r q u i a ,  da 
o r g a n i z a ç ã o  hierérrquica e da sua f i n a l i d a d e  e n q u a n t o  tal. V á r i o s
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s S d o s  e s t u d o s  q u e  i n d i c a m  que a h i e r a r q u i a  nâ'o r e s p o n d e  e x c l u s i ­
v a m e n t e  à j u s t i f i c a t i v a  de a u m e n t o  da e f i c á c i a  produtiva., m a s  se 
c o n s t i t u i  e n q u a n t o  e l e m e n t o  a xial pa r a  q u e  o capital exerça\ s 
p e r p e t u e  s u a  dominaç'à'o (Marglim, 1989) „
J u n t o  âi hierairquia que engendrai a divisl'o e n t r e  d i r i ­
g e n t e s  e e x e c u t a m  tes !, há tauribém a cen trai 1 i zaçlío de p o d e r e s  a 
parcelarizaiç'à'D d a s  tarefais,, q u e  em s e u  c o n j u n t o  f o r m a m  o e i x o  que 
g a r a n t e  a dominaiçSo do capital „
C a s t o r i a d i s  d e s t a c a  que "No t r a b a l h o  (...) u m a  p a r t e  
e s s e n c i a l  da " a t i v i d a d e "  do a p a r e l h o  h i e r á r q u i c o d e s d e  c h e f e s  de 
e q u i p e  aité a direçãío, c o n s i s t e  em  v i g i a r ,  c o n t r o l a r ^  s a n c i o n a r ,  
i m p o r  d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  a " d i s c i p l i n a "  e a execuçâfo d a s  o r ­
d e n s  r e c e b i d a s  por a q u e l e s  q u e  d e v e m  e x e c u t á - 1  as" ( 1983. „ 2 1 5  ) .
Mas, se a. funç'àio p r i n c i p a l  da hierarquia^ é " o r g a n i z a r  a 
coerç;ã'o"j indanga-seí :i por que numai empiresa "geridai p e l o s  t r a b a -  
Ihaidores" hái n e c e s s i d a d e  dai hierarquiai ?
Nais e n t r e v i s t a s ,  tatnto os  diretoreís c o m o  t a m b é m  o s  p r ó ­
p r i o s  o p e r á r i o s j  com u m a  ou o u t r a  exceção,, nS(o visual izaim o f u n -  
cionaimento de u m a  empresai sem a e?xistência da h i e r a r q u i a .
As j u s t i f i c a t i v a s  a p r e s e n tardas e s t ^ o  .fundadas a p a r t i r  
de d i v e r s o s  a r g u m e n t o s .  Os D i r e t o r e s  axssinaniam q u e  " o t r a b a l h a ­
d o r  n'Mo uai p o der f a z e r  o s e r v i ç o  de e n g e n h e i r o ,  Ent'àio vai ter 
h i e r a r q u i a v a i  ter que ter o e n g e n h e i r o  e a q u e l e  que t r a b a l h a  na 
b o b c a t " ( d i r e t p r - e n t r e v i s t a  35)f " o o p e r á r i o  sabe t r a b a l h a r  m u i t o  
bem „ mas ele nMo sa b e  t o mar a decis'ào q u a n d o  é que vai s e r  f e i t a "  
(di r e t o r - e n t r e v i s t a  34).
Pa.ra os  operéu-ios^ o encarresgado é f u n d a m e n t a l  paira 
c o n t r o l a r  os p r ó p r i o s  o p e r á r i o s  p o r q u e  " t r a b a l h a d o r  p r e c i s a  s e r  
m a n d a d o , E d e s t i n o "  (f u r a d o r ^ e n t r e v i s t  a 41)? "tem que ter encai— 
regado prá c u i d a r  dos operários,, prá fazer eles trabalhar,, p o r q u e  
sen'Mo vira b a g u n ç a "  (m i ne i ro-fu rado r ^ ent rev i st a 15),
Assinalamj- tauribém, q u e  o encairregado s i m b o l i z a  u m a  po- 
siç'ào a ser ailmejada, a ser conquistadas pelo o p e r á r i o s  "se n^o 
tem d e g r a u  da e s c a d a  para s u b i r  o o p e r á r i o  se acomoda, fi c a  s e m ­
pre na mesma, Se tem ele b a t a l h a  pra s u b i r  na e m p r e s a " ( m e c â n i ­
c o / e n t r e v i  sta 10).
Assim., as ..-justificativas a p r e s e n t a d a s  i n c l u e m  a d e f e s a  
do s a b e r  t é cnico, a c a p a c i d a d e  de t o m a r  decisões,, o c o n t r o l e  da 
disciplinai, a relaçSí'o mando--obedi#ncia e até o e s t í m u l o  p a r a  o 
cI"esc imen to prof i s s i o n a  1 ,
E s t e s  a r g u m e n t o s  c r i s t a l i z a d o s ,  que b u s c a m  j u s t i f i c a r  si 
h i e r a r q u i a  a s s u m e m  u m a  d i m e n s ã o  h i s t ó r i c a ,  p o i s  e s t a  j u s t i  f i csiçãio 
da  h i e r a r q u i a  penístrou ao longo d o  t e m p o  n a s  classe?s t r a b a l h a d o ­
ras e foi a sua interiorizaçâX) que g a r a n t i u  a "forma b u r o c r á t i c a  
m o d e r n a  do s i s t e m a  ca.pita 1 i s t a "., como o b s e r v a  C a s t o r i a d i s .  P a r a  
ele, o a p o i o  a e s t a  " i d e o l o g i a  da h i e r a r q u i a "  c o m o  d e n o m i n a ,  e s t á  
e;m ínt i m a  r e l a ç ã o  com u m a  c e r t a  " i l u s ã o  de m o b i l i d a d e  e da p r o m o ­
ção", da m e l h o r i a  da c o n d i ç ã o  de vida, Há uma p a r t i l h a  do desesjo
de a l c a n ç a r  n í v e i s  da e s c a l a  socistl q u e  a s p i r a m  e e s p e r a m  axlcan.
çar (1985;257),
D e s t a c a  aindai q u e  há " f a t o r e s  s o c i o l ó g i c o s  e p s i c o l ó g i ­
cos" q u e  i n t e r f e r e m  d i r e t a m e n t e  n£i a t i t u d e  d o s  i n d i v í d u o s  f r e n t e  
à e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a .  N e s s a  tessiturei,. v i s u a l i z a - s e  a r e p r e ­
s e n t a ç ã o  i m a g i n á r i a  da s o c i e d a d e  m a r c a d a  por e s t a s  r e l a ç õ e s  h i e .
rá r q u i  c a s „
" P a r e c e  i m p o s s í v e l  (por a s s i m  dizer) ao h o m e m  c o n t e m p o r â n e o  i m a ­
g i n a r  u m a  s o c i e d a d e  n a  qual os  i n d i v í d u o s  s e r i a m  v e r d a d e i r a m e m t e  
i g u a i s  em  d i r e i t o s  e obrigaç&tes, na qual as d i f e r e n ç a s  e n t r e  i n ­
d i v í d u o s  c o r r e s p o n d e r i a m  a a l g o  que n ã o  as d i f e r e n ç a s  d e  s u a s  p o ­
s i ç õ e s  n u m a  e s c a l a  de c o m a n d o  e de renda. E isso se liga ao f a t o  
de q u e  ca d a  um  não p o d e  i m a g i n a r  a si mesmo, ser a l g o  a s e u s  p r ó ­
p r i o s  o l h o s  (,.,), a n ã o  ser em f u n ç ã o  do l ugar q u e  o c u p a  n a  e s ­
t r u t u r a  h i e r á r q u i c a ,  a i n d a  q u e  n u m  d o s  s e u s  e s c a l õ e s  m a i s  b a i x o s "  
( C a s t o r i a d i s , 1 9 8 5 5 2 5 7 - 2 5 8 ) .
E s t a s  o b s e r v a ç õ e s  f o r n e c e m  p i s t a s  pa r a  c o m p r e e n d e r  a 
experíÉ-ncia q u e  e s t a m o s  e s t u d a n d o ,  uma vez que e l u c i d a m  a l g u n s  
m o t i v o s  que i m p u l s i o n a m  a d e f e s a  da e s t r u t u r a  hieréirqui c a , t a n t o  
p e l o s  d i r e t o r e s  e c h e f i a  i n t e r m e d i á r i a , como t a m b é m  por g r a n d e  
p r t e d o s m i n e i r os.
Aqui, é p r e c i s o  f a z e r  a l g u m a s  d i s t i n ç õ e s ,  A s o c i e d a d e  
c o m p l e x a  exige, cada vez mais, m a i o r  q u a l i f i c a ç ã o  e d i v i s ã o  de 
t a r e f a s  (B r a v e r m m a n , 1981) „ H á  a n e c e s s i d a d e  de que s e j a m  desempie- 
n h a d a s  c e r t a s  f u n ç õ e s  i n c l u s i v e  á nível de c o o r d e n a ç ã o ,  e e s t a s  
n e c e s s i d a d e s  não e s t ã o  colocà"tdas 6?m oauta, A q u e s t ã o  es t á  n a s  re-
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laç'ò’es de pode?r, q u e  se e s t a b e l e c e m  no e x e r c í c i o  d e s t a s  funçftes, 
0 fato d e  ser enc-arreqado  ^ s u p e r v i s o r  p e n g e n h e i r o  ou. d i r e t o r  não 
dev€?ria s i g n i f i c a r  um m a i o r  p r i v i l é g i o  no s a l á r i o  ou n u m a  c o n c e n -  
traç;'à'o de p o der d a s  d e c i s õ e s »
Ej a p e s a r  d e s t a  q u e s t ã o  da hierarquiax e seu papel estau- 
p u l s a n d o  no  c o t i d i a n o  da mina., d e  ser f o n t e  de v á r ios" conf 1 i t o s , 
e m b o r a  se v i s u a l i z e m  a l g u m a s  te;ntativas d e  eil te r a ç ã o  -- c o m o  
e l e i ç ã o  de e n c a r r e g a d o  n ã o  se indeígou ou d i s c u t i u  s e r i a m e n t e  
a c e r c a  d i s s o  na c o l e t i v i d a d e  d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  envolvidos..
E c o m o  se f o s s e  impiossível p e n s a r  u m a  o u t r a  f o rma de o r g a n i z a ç ã o  
do t r a b a l h o  a pa\rtir de o u t r o s  p a r â m e t r o s ,  E como se f o s s e  i m p o s ­
sível o g r u p o  de t r a b a l h o  e a p r ó p r i a  c o l e t i v i d a d e  ter c a p a c i d a d e  
dí-3 aiuto-dirigir-se., de d e c i d i r  a c e r c a  do sesu trabalho., a c e r c a  dos 
p r o b l e m a s  da p r o d u ç ã o  e é es t a  a d i s c u s s ã o  q u e  se c o l o c a  no  caso 
d e u m a e m p r e s a q l.i e p r e t e n d e s e r , d e f a t o , g e ri d a  pelo s t r a b a 1 h a - 
dores,
0 fa t o  de n ã o  c o l o c a r  e m  paxuta e s t a  p o s s i b i l i d a d e ,  me 
levai a\ piensar q u e  a a u s ê n c i a  de v o n t a d e  p o l í t i c a  em m o d i f i c a r  as 
relaiç'ò'Ê?5 h i e r á r q u i c a s  na mina^ e p o r t a n t o  nas r e l a ç õ e s  de t r a b a ­
lho,' foi d e t e r m i n a n t e  n o s  resul tardos da e x p e r i ê n c i a , que. t r a d u z  a 
c o n f i g u r a ç ã o  de ta i s  r e l a ç õ e s  n ã o  m u i t o  d i f e r e n t e s  daquelais que 
se eestabelecem n a s  e?mpresais g e r i d a s  p e l o  p a t r o n a t o .
E s t a  p o s s i b i l i d a d e  é v e i c u l a d a  por a l g u n s  m i n e i r o s  que 
se contrapõe.m e relaitivizam a n e c e s s i d a d e  da hierarquiai, c o m o  ais- 
s í n a l a  um  caíbista nai Mina\ 3s
"Sem e s t e s  e n c a  r regados  ^ sai carv^Of po r q u e  aqui n i n g u é m  é tanso, 
T o d o s  nós entende,, d esde que imado r até cabista, todo m u n d o  sa b e  
que tem que s a i r  c a r v‘Mo e sabe t i r a r  car\-'‘Mo mas tem que p e g a r  
junto<, p o r q u e  sen'ào não sai nada" ( e n t r e v i s t a  39),
E s t e  m i n e i r o  v i n c u l a  a p o s s i b i l i d a d e  d e  trabalhaxr s e m  
e n c a r r e g a d o ,  sem a chefia, com a p r ó p r i a  capaicidade do g r u p o  de 
ser s o l i d á r i o  e unido, E uma afirmaição p o s i t i v a  do s a b e r  o p e r á ­
rio, qu£f tem c o n t r o l e  do p r o c e s s o  de t r a b alho, q u e  d o m i n a  as o p e ­
r a ç õ e s  reail ízadais para tirar csirvão e p o r t a n t o , ,  s a b e  "tirair c a r ­
vão" s e m  a i n t e r f e r ê n c i a  de c h e f e s  .
Em v á r i o s  m o m e n t o s  n o s  d e p a r a m o s  com f r a g m e n t o s  q u e  re- 
laicionam ai " c o n d i ç ã o  de i g u a l d a d e "  de s a b e r  d o s  o p e r á r i o s  e a q u e ­
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les que a s B u m e m  c a r g o  de chefia» 0 d e p o i m e n t o  a b a i x o  é i 1 ustrati-- 
vo  e r e v e l a  estst resistênciai ;
" Na C B C A  nSío tem n i n g u é m  hoje pra vir dar e x p l i c a ç ã o  prum h omem  
igual a mim, prum h omem igual a m u i t o s  que -éem e m b a i x o  da mina, 
Eu nlSo a d m i t i a  que vie s s e  um me e n s i n a r  no meu s e r v i ç o  , 
p o r q u e  se eu fosse pelo ponto de v ista d e l e  o s e r v i ç o  ia tudo e r ­
rado. (...) Eles q u e r i a m  fo r ç a r  um o p e r á r i o  f a z e r  como e l e s  p e n ­
s a v a m  na cabeçaf, mas a c o n t e c e  que eles p e n s a v a m  e vi n h a m  pra cá e 
n^o f i c a v a m  lá e m b a i x o  ^ ent'àío os f u n c i o n á  rios a c h a v a m  que nào d e ­
via s e r  to c a d o  a s s i m  (...) Tem g e n t e  da di r e t o r i a  que n u n c a  b a i ­
xou a mina. 0 "n e g o "  [ a p e l i d o  do p r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a J  é um 
o p e r á r i o  igual a ncís, como é que ele pode dar expl i caç^o prá mim  
que ele é bem mais novo de mina do que eu? Eu nSfo p odia a d m i t i r  
isso (" pux a d o  r"~ m i n a  B_, e n t r e v i s t a  38).
Aqui, v i s u a l i z a - s e  quíestiío do s a b e r  operáirio, da s e -  
pa.raç.'á'D e n t r e  q u e m  planeja,, q u e m  executa,, da r e s i s t ê n c i a  do o p e ­
r á r i o  em a c e i t a r  a i n t e r v e n ç ã o  em s e u  trabalho,, o c r i t é r i o  do  
t e m p o  e de e x p e r i ê n c i a  na mina,, e t a m b é m  a r e s i s t ê n c i a  de s e r  c o ­
o r d e n a d o  por um "igual" a ele.
O u t r o s  deípDimentos a s s i n a l a m  que a d i f i c u l d a d e  de re- 
eístruturaç/ào n o s  c a r g o s  de chefia, em t e r m o s  de sal,ário e de f u n -  
ç'áo, e s t á  a s s e n t a d a  n u m a  r e s i s t ê n c i a  dos p^róprios "chefes", q u e  
nlo q u e r e m  p e r d e r  o seu" p o der de maindo" , p e r d e r  a sua pos i ç ã o ,
E importante? a s s i n a l a r  que m u i t o s  a v a l i a m  ai n e c e s s i d a d e  
o u  não do e n c a r r e g a d o  a p a r t i r  do perfil que c a r a c t e r i z a  a a t u a -  
ç'áo dos encairregados da emp r e s a ,  como v e m o s  c l a r a m e n t e  n e s t e  d e ­
p o i m e n t o s  " H oje se tu t i r a r  os e n c a r r e g a d o s  t u d i n h o  (...) e d e i ­
x a r  o pessoal s o z i n h o  t r a b a l h a n d o ^  e l e s  p r o d u z e m  a m e s m a  c o i s a  
(...) po r q u e  os e n c a r r e g a d o s  não r e s olve mais os p r o b l e m a s  (...)
o e n c a r r e g a d o  tá ali por tá" (ent r e v ista 36).
Esta. d i s c u s s ã o  n o s  leva a p e n s a r  s o b r e  o u t r a  d i m e n s ã o  
d a s  relaç'0'es de treibalho, e que po s s u i  ce?rtas pecul i a r i d a d e s  naxs 
m i n a s  de carvão, Treita-se da q u e s t ã o  da d i s c i p l i n a ,  da normaxtiza- 
ção d a s  relaçfôes de t r a b a l h o ,  e n f o c a n d o  o p r o c e s s o  de d e c i s ã o  
a c e r c a  d a s  r e g r a s  q u e  as r e g e m  ,
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2 „3“ D I S C I P L I N A  E CONTESTAÇPíO
A  e s p e c i f i c i d a d e  do t r a b a l h o  na  m i n a  e s t a b e l e c e  s i g n i ­
f i c a t i v a s  d i f e r e n ç a s  n ã o  s6 com o u t r o s  t i p o s  de t r a b a l h o ,  m a s  
t a m b é m  n a  p r ó p r i a  f o r m a  d i s c i p l i n a r  adotada.. A e s t e  r e s p e i t o  „ v'ol-~ 
pa t o  s u s t e n t a  q u e  s "0 t r a b a l h o  n a s  m i n a s  n l o  e s t á  e s t r i t a m e n t e  
c o n t r o l a d o  e r i t m a d o  por m e i o s  m e c â n i c o s  e a u t o m á t i c o s  c o m o  em 
o u t r a s  i n d ú s t r i a s ;  o s  m e i o s  s'á(o d i s c i p l i n a r e s  e sSfo m e t a s  d e  pr o -  
duç'âCo v i n c u l a d a s  ao s a l á r i o  A s s i n a l a ,  ainda, q u e  as m ú l ­
t i p l a s  tare?fas na m i n a  não est'à'o s u b m e t i d a s  a um c o n t r o l e  d i s c i ­
p l i n a r  rigido, j u s t a m e n t e  p e l o  c a r á t e r  do e s p a ç o  do t r a b a l h o  m i ­
n e i r o  (1989 2 112).
A d i s c i p l i n a  é um i n s t r u m e n t o  de p o der que. f u n c i o n a  
co m o  u m a  re d e  q u e  a t r a v e s s a  f r o n t e i r a s ,  (D c h a m a d o  "podeír d i s c i -  
p 1 i n a r " q u e f o i o b j e t o de e s t u d o  de F o u c a u 11 , t em c o m >o c a r a c t e - 
r i s t i c a s  p r i n c i p a i s  a o r g a n i z a ç ã o  do e s p a ç o ,  o c o n t r o l e  do t e m p o  
e a v i g i l â n c i a  ( i n s t r u m e n t o  de c o n t r o l e )  a l é m  da p r o d u ç ã o  de u m  
s a b e r  ( M a c h a d o  , 1988 s 1 9 4 - 1 9 5  ) s ( F o u c a u  11 ,1987 s 125-199') ,
F o u c a u l t  o b s e r v a  que e m  t o d o s  os s i s t e m a s  d i s c i p l i n a r e s  
há um  m e c a n i s m o  punitivo,, com s a n ç õ e s  e i n s t â n c i a s  e s p e c i f i c a s  
para procedeír o julgam.ento. EIste o l h a r  v i g i l a n t e ,  a s u j e i ç ã o  as 
p e n a l i d a d e s  se e s t e n d e r i a  em m ú l t i p l o s  aspectos,, se j a  " (,,,) do 
t e m p o  (atrasos, a u s ê n c i a s ,  i n t e r r u p ç ô e s  de taref a s ) ,  da a t i v i d a d e  
( desatençSfo, n e g l i g ê n c i a ,  f a l t a  de zelo), da m a n e i r a  de ser 
(g r o s s e i r a ,  d e s o b e d i ê n c i a ) ,  d o s  d i s c u r s o s  ( t a g arelice, i n s o l ê n ­
cia), d o  c o r p o  ( a t i t u d e s  < i n c o r r e t a s > , g e s t o s  não c o n f o r m e s ,  s u ­
j e i ra), d a  s e x u a l i d a d e  (imodéstia, i n d e c ê n c i a ) " ( 1 9 8 7 s159).
F-'ara dar c o n t a  d e s t a  tarefa, o r g a n i z o u - s e  uma v i g i l â n ­
cia h i e r a r q u i z a d a , um "poder m ú l t i p l o”, " a u t o m á t i c o " ,  " a n ô n i m o " ,  
q u e  f u n c i o n a  co m o  u m a  re d e  de relaç'ò'es„ Isto s i g n i f i c a  d i z e r  que 
a d i s c i p l i n a  faz f u n c i o n a r  um p o d e r  r e l a c i o n a l  q u e  se a u t o - s u s -  
t e nta por s e u s  p r ó p r i o s  m e c a n i s m o s ,  o n d e  o o l h a r  é a u t o - i n t r o j e— 
tado e a d i s c i p l i n a  i n c o r p o r a d a  ^2 ( Fouci^u. 11 ,1987 s 158 ) .,
Mas, em se t r a t a n d o  e s p e c i f i c a m e n t e  de u m a  e x p e r i ê n c i a  
s i n g u l a r ,  co m o  s i t u a r  a d i s c u s s ã o  da d i s c i p l i n a ?  0 que p e n s a m  os 
m i n e i r o s , c h e f ias e d i r i g e n t e s  a c e r c a  da d i s c i p 1i n a ?
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N as entrevistas,, o q u e  c h a m a  a t e n ç ã o  é a d e f e s a  da n e ­
c e s s i d a d e  da d i s c i p l i n a ,  das regras^ da c o b r a n ç a  d a s  p u n i ç õ e s  com 
m a i o r  vigor,. Diz um d i r e t o r  q u e  a p e s a r  da C B C A  ser C o o p e r a t i v a  
isto n'iSo s i g n i f i c a  que ela nâ'c! tenhsi n o r m a s  5" Ela tem q u e  ter 
c o n t r o l e  de s e r v i ç o  de pessoal, de carfèío ponto e o p r o b l e ­
ma de sus pens'ào de pessoal, d e s o b e d i ê n c i a , des res peito , e s s a s  
n o r m a s  a e m p r e s a  tem que ter igual as o u t r a s  em p r e s a s "  (ent rev i s- 
ta 33),
Aqui, o d i r e t o r  lembra f a t o s  cotidiauios que- n e c e s s i t a ­
ria um c e r t o  t i p o  de c o n t r o l e  como, ppr e x e m p l o ,  o h o rário, M a s  
i n t e r e s s a n t e  p e r c e b e r  o destaque? q u e  faz a q u e s t ã o  dais puniçc5e;s 
que de-veriauri ser iguanl aio d a s  outrais e m p r e s a s ,  Um  o u t r o  d i r e t o r ,  
a n a l i s a  a necessidaide da d i s c i p l i n a  e da^s p u n i ç õ e s
"Eu acho que tem que p e r m a n e c e r ,  A f o rma como eles s'ëo u s a d o s  é 
que a g e n t e  tem que d e f i n i r C , , , ) ,  Tem que ter c r i t é r i o s  (,,,) C a ­
da um tem sua r e s p o n s a b i l i d a d e  na e m p r e s a  na m e d i d a  em que 
n^o e x e c u t a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  por má fé, por má v o n t a d e , e a ele 
é fa l a d o  e ele v o l t a  a c o m e t e r  o m e s m o  erro, ele tem que s e r  p u ­
nido" (ent r e v ista 35),
M i n e i r o s  t a m b é m  d e s t a c a m  q u e  as n o r m a s  s'àio imp>ortantes 
p o r q u e  "se cada um faz o que quer, se cada um faz <•.> s e r v i ç o  como 
quer, se t orna d i f í c i l  porque vira b a g u n ç a ,  nSo tem d i s c i p l i n a  e 
n^o é porque a m i n a  é nossa que o o p e r á r i o  n^o vai f a zer o que é 
p r e c i s o  (vigia - e n t r e v i s t a  21).
A vis'ào de d i s c i p l i n a  do o p e r á r i o  é d i f e r e n t e  da v i s ã o  
do d i r e t o r ,  Enquatnto que, pa r a  o p r i m e i r o ,  d i s c i p l i n a  s i g n i f i c a  
axusE?ncia de bagunçax, o que p o d e r i a m o s  e n t e n d e r  como d e s e j o  de or- 
ganizaç'à'o e o r d e m  no a m b i e n t e  do t r a b a  1 h o ,( mui tos m i n e i r o s  a s s i -  
nailam q u e  a C B C A  é uma bagunça, o n d e  "todo m u n d o  m a nda e n i n g u é m  
obedecer")^ parat o s e g u n d o  disciplinai é o c u m p r i m e n t o  de; t a r e f a s  e 
e s t á  relacionaida diretaxmente á puniç'à'o, 0 d i r e t o r  deixai e n t e n d e r
q u e  a cobrainça de r e s p o n s a b i l i d a d e s  v a l e  para t o d o s  e m b o r a  s a i b a .
se q u e  isto nSo o c o r r e  na prática, umai vez q u e  as d i f e r e n t e s  po- 
siç'ô'eis nai divis'à'o de t r a b a l h o  e funções, g e r a m  f r e q u e n t e m e n t e  s i ­
t u a ç õ e s  d i f e r e n c i a d a s ,  e p o r t a n t o  t r a t a m e n t o s  d i f e r e n c i a d o s ,  C e r -  
taimente, é d i f i c i l  pe n s a r  uma orgainização s e m  regrais e a t é  sem 
ailgumai formai de controle? ou de aiuto-cont.role paira o c u m p r i m e n t o
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d e s t a s  regras,
C a s t o r i a d i s „ o b s e r v a  a e x i s t ê n c i a  de "duas discipli­
nas", a do a p a r e l h o  h i e r á r q u i  co q u e  "tenta impor constantemente 
através da coerção e de sançôes financeiras e outras" e a s e g u n ­
da q u e  é a " (...) /dis c i p l m a , muito menos aparente,\ porém nê(o 
menos forte, que surge no interior dos grupos de trabalhadores de 
uma equipe ou de uma oficina e que faz por exemplo com que nem 
aqueles que trabalham demais nem aqueles que trabalham pouco se­
jam to 1 erados " ( i983 , 2..16 ) ,
Isto s i g n i f i c a  d i z e r  que "(...) os grupos humanos nun­
ca foram e n u n c a  sSo aglomerados caóticos de indivíduos. (...) 
Nos grupos e em particular naqueles que se acham ligados a uma 
tarefa permanente, surgem sempre normas de comportamento e uma 
pressão coletiva que os faz respeitar" ( Castor iad is , 19ÊÎ3 s ) „
D e s t a  forma» a p r ó p r i a  c o n s t i t u i ç ã o  de um grupo, de um 
c o l e t i v o ,  i m p l i c a  a co n s t i  tui ç'à'o de certais regras,, A q u e  st à o s o ­
fre u m  d e s l o c a m e n t o s  nSio se trata, p o r t a n t o ,  de d i s c u t i r  a n e c e s ­
s i d a d e  ou não da d i s c i p l i n a  e da a p l i c a ç ã o  das regras, m a s  s i m  de 
se i n v e s t i g a r  o p r o c e s s o  de d e f i n i ç ã o  d e s t a  d i s c i p l i n a ,  d e s t a s  
regras,, Q u e m  as d e f i n i u  ? De q u e  f o r m a  e com q u e  fim s ã o  i m p l e ­
m e n t a d a s ,  com que c r i t é r i o s ?  C o m o  r e s o l v e r  o d e s e n c o n t r o  e n t r e  a 
d e f i n i ç ã o  das r e g r a s  e seu cumpi-i m e n t o ?  ( C a s t o r  i a d i s , 1983; 216)
Inicialmente., as d e f i n i ç ó e s  d a s  r e g r a s  e ou c r i t é r i o s  
paira i m p l e m e n t á - l a s  f o r a m  d e c i d i d a s  pela g e r ê n c i a  e o s í n d i c o ,  
s e n d o  a l g u m a s  d e l a s  d e c i d i d a s  em assembléias.. C o m  a c r i a ç ã o  da 
C o m i s s ã o  de Mina, e s t a  p a s s a  a se c o n s t i t u i r  num e s p a ç o  de d e c i ­
s ão a c e r c a  d a s  quest'ô'es d i s c i p l i n a r e s  e f órum de j u l g a m e n t o  de 
c a s o s  c o m p l i c a d o s  que e n v o l v i a m  puniç'ô'es, Com a i n s t a u r a ç ã o  da 
d i r e t o r i a  e d e s t i t u i ç ã o  da c o m i s s ã o ,  c o m b i n a d a  com a r e d u ç ã o  s i g ­
n i f i c a t i v a  nas convocaç'Ôes e na p a r t i c i p a ç ã o  de a s s e m b l é i a s ,  as 
decisíbes passaim a ser d e l i b e r a d a s  pela d i r e ç ã o  e r a r a m e n t e  s ã o  
d i s c u t i d a s  p elos traxba 1 h a d o r e s
A d e f i n i ç ã o  das r e g r a s  s o f r e u  u m a  t r a j e t ó r i a  d i f e r e n ­
c i a d a  n o s  v á r i o s  m o m e n t o s  da h i s t ó r i a  da " m a s s a  falida", m a s  a 
s e m e l h a n ç a  que? uneí e s t e s  p e r í o d o s  é que, em t o d o s  os m o m e n t o s ,  a 
d e l i b e r a ç ã o  d a s  r e g r a s  r e s p o n d i a  a uma c e rta imediaticidade p r o ­
v o c a d a  a p a r t i r  dai e c l o s ã o  de axlgum confl i t o ;  " c o n f o r m e  os pro —
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hl e m a s  i-'Sio s u r g i n d o  v'èlo c r i a n d o  s o l u ç ò e s  e regras prá l'er se t e n ­
tam o r g a n i z a r f  w a s  } a di reto ria n'Mo tem c o n s e g u i d o  sem i m ­
por^ n“êo tem c o n s e g u i d o  por em p r á t i c a  e s s a s  reg ras" ( m e m b r o  da 
C o m i s s M o  de ilina^ e n t r e v i s t a  25).
N e s t a  perspectivaij p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  nSo h o u v e  um 
p r o c e s s o  a m p l o  d e  d i s c u s s ã o  c o l e t i v a  q u e  aprofundaxsse csstas q u e s ­
tões e q u e  r e s u l t a s s e m  na elaboração' de um c o n j u n t o  de; r e g r a s  c o ­
n h e c i d a s  e d e c i d i d a s  por t o d o s  os e n v o l v i d o s .
E Æ t e  p r o c e s s o  de decis'à'o d a s  regras, em c o n t r a p a r t i d a , 
V  a i p r o V  o c a r r s  a çft' e s n o s m i n e i r o s que , m u i t a s v e z e s , n â' o c u m p r e m 
as r e g r a s  d e f i n i d a s  p e l a  direç'è'o. U m  e n ceirregado lembra que, m e s ­
ma p a s s a n d o  as decisfâes n a s  assesmbléias, a maiorie; n S o  r e s p e i t a ­
va. Diz ele; tei-'e muita a s s e m b l é i a  que ia 307, dos o p e r á r i o s  
e 7 0’/, nâc.i ia e m e s m o  que tinha si d o  d e c i d i d o  em A s s e m b l é  ia e s s e s  
707. n'Mo res pei tava ,
Estax situaçêíD é c o m p r e e n s í v e l  po i s  se s a b e  é q u e  
" Q u a n t o  m a i s  o s  f i n s  a q u e  s e r v e m  u m a  d i s c i p l i n a  f o r e m  e s t r a n h o s  
às n e c e s s i d a d e s  e aos d e s e j o s  d a q u e l e s  q u e  d e v e m  r e a l i z á - l o s ,  
m a i s  as d e c i s õ e s  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a e s t e s  fi n s  e às f o r m a s  da 
d i s c i p l i n a  lhe s e r i o  e x t e r i o r e s  e m a i s  h a v e r á  a n e c e s s i d a d e  de 
coerç'à'o para f a z ê - l o s  r e s p e i t a r "  ( C a s t o r  iad is , 1983 ;216)„
O l h a n d o  por o u t r o  â n g ulo, a m a i o r i a  dos m i n e i r o s  e n t r e ­
v i s t a d o s  r e c o n h e c e m  que h o u v e  m u d a n ç a s  no t r a t a m e n t o  das p u n i ç õ e s  
e u s a m  co m o  p a r â m e t r o  de? avasliaçKo o m o m e n t o  axnterior, q u a n d o  a 
administraç'à'o da e m p r e s a  era patronal;
"Isto m u d o u  m u i t o  po r q u e  a n tes f, q u a l q u e  r c o i s i n h a  l e v a v a  g a n c h o  ^
o cara era p u n i d o  e o patrMo n u nca cons ide r a v a . A g o r a  só se o c a ­
ra f i z e r  uma c o i s a  m u i t o  errada, um caso m u i t o  g r a v e  é que g a n h a  
punif'Mo, A n t e s  se o o p e r á r i o  que b r ava um m á q u i n a  era punido., A 
p u n i ç ã o  é para n'ào b a g u n ç a r  e para m a n t e r  a o r d e m  ( fu rado r , ent re- 
vista 41),
U m a  das a ç õ e s  operéirias que g a n h a  v i s i b i l i d a d e  n e s t e  
p r o c e s s o  ê j u s t a m e n t e  o "poder" d o s  o p e r á r i o s  de r e t i r a r  as p u n i -  
ç'Òes c o n s i d e r a d a s  injustas™ E x e m p l o s  d e s t e s  c a s o s  p r e e n c h e m  s u a s  
narrei ti vas;
" Ho j e  o p r ó p r i o  o p e r á r i o  tira g a n c h o  por q u e  o próp r i o  o p e r á r i o  
tem mais p o d e r  até mais que o e n c a r r e g a d o , Mas isso se for todos
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j u n t o s ,  Se for i n j u s t i ç a  eles recorrem, faz a b a i x o  a s s i n a d o  e ele 
c o n t i n u a  t r a b a l h a n d o  ( f u r a d o r -  e n t r e v i s t a  41),
Os m i n e i r o s  j u s t i f i c a m  e s t a s  a ç ô e s  d i z e n d o  s 
"Tem que ajudar, ele é t rabal hado r como eu, e amanh'È(, q u e m  g a r a n ­
te que isso a c o n t e ç a  co m i g o  9 " (c a b i s t a ) $
"Móis temos dó e ti ramo ele do g a n c h o "  ( a j u d a n t e  de b o bcat)^
"N"^o dá para ver as i n j u s t i ç a s  que eles fazem e f icar q u i e t o " -  
(f u rador)í
"Ele é teu col e g a  de t rabalho e m e s m o  s e n d o  c u l p a d o  você q u e r
que ele seja punido. Ai há um c o m p l ô  para que ndío haja p u n i -  
ç'^o " (en car regado ) f
A n a l i s a n d o  ai.s m o t i v a ç õ e s  q u e  levam o p e r á r i o s  a u m a  
contestaç'ào c o l e t i v a  da " d i s c i p l i n a " ,  q u a n d o  reaxge?m f r e n t e  à pu- 
niç'à'o de um " c o m p a n h e i r o "  e até cruzar os b r a ç o s  para q u e  s e j a  
r e v o g a d a  a puniçà’o, v i s u a l  i z a - s e  a t r a v é s  dos d e p o i m e n t o s  motiva--- 
ç'Òes b a s e a d a s  nas a t i t u d e s  de  sol i d a r i e d a d e , de compai>!â'o, d e  
" i n d i g n a  ç'è; o moral'" d i a n t e  de i n j u s t i ç a s  e^ a t é  mesmo, dE? c u m p l i ­
c i d a d e
Umax o b s e r v a ç ã o  que a m a i o r i a  d o s  e n t r e v i s t a d o s  f a z e m  a 
rtsspeito d a s  p u n i ç O e s  tem a ver com c a s o s  de "apadrinhamento",, e 
d e  proteçíto" de pessoais l i g a d a s  ao pessoail dai d i r e ç ã o  e / o u  c h e f i a
i n t e r m e d i ,á ria, q u e n 'à o f o r a m p u n idas,
"Os pe'^o fazem q u a l q u e  r c oisa eles punem, mas os g r a n d e s  t-'Sfo á 
p r a i a  com o carro da e m p r e s a ,  b a tem o carro e a c o n t e c e  n a da"
( o p e r a d o r  de bobcat, ent rev ista 13),
V á r i o s  s'ào os e x e m p l o s  que os m i n e i r o s  u t i l i z a m  pa r a  
afirmair a existânciai d e s t e  p r o t e c i o n i s m o  e que tem s e r v i d o  de 
j u s t i f  icativai para con t r a b a  1 an çar ais d e m a i s  pjuniçòes, E'ste " p r o ­
t e c i o n i s m o "  è r e c o n h e c i d o  tauribém por p e s s o a s  da d i r e ç ã o ;
"(,.,) p e s s o a s  pr ó x i m a s  à d i r e ç à o ,  p r ó x i m a s  ao s i n d i c a t o  c o m e t e ­
ram e r r o s  p a s s í v e i s  de p u n i ç ã o  e pelo fato de pe r t e n c e r e m  ao s i n ­
d i c a t o  e à d i r e ç ã o  n'ào foram p u n i d o s , Eu acho que é um e r r o  p o r ­
que nós s o mos a v i t r i n e  (,,,) e de nós todos c o b r a m " (e n t r e v i s t  a 
35) ,
E  s t e " p r o t e c i o n i s m o " , n a v e r d a. d e , n â' o d e i ai d eí s e r u m a
1 u ditar i a ç'à' o da "disc i p 1 i n a " , d a s n o r m as, é o c h a m a d o  " j e i t i n h o
63
b r- a s i 1 e i r o " „ El s t e e 1 e n c o d s e r r o îj c. o m e t. i d os., p a r a o s q u a i s n S o 
h o u v e  puni ç'à'o, inclui f a l t a  a b u s i v a  no t r a b a l h o ,  u s o  de t e l e f o n e  
p a r a  fi n s  particulares., u s o  i n d e v i d o  de c a r r o  da firma, a c i d e n t e s  
a u t o m o b i 1i s t i c o s  fora do e x p e d i e n t e  d e  t r a b a l h o  e até d i s p a r o  de 
t i r o s  no  p à t i o  da mina„
E s t a  situaç'à’o em q u e  a "lei só vale? para o p e ão" vai 
p r o v o c a r  r e a ç ó e s  d o s  o p e r á r i o s  q u e  p a s s a m  a r e s i s t i r  às  p u n i ç ò e s  
i m p l e m e n t a d a s  p e l a s  s u a s .c h e f i a s , E n e s t e  c o n t e x t o  que e m e r g e  u m a  
s é r i e  de m o v i m e n t o s  i n t e r n o s  para a r e v o g a ç ã o  de g a n c h o s ,  a d v e r ­
tência, d e m i s s ó e s  d e  f u n c i o n á r i o s  por q u e s t O e s  d i s c i p l i n a r e s „
As puniç'ô'es a p l i c a d a s  aos o p e r á r i o s  v a r i a m  d e s d e  a ad- 
vertíència oral e a suspens'à'o ("gancho") a t é  a d e m i s s ã o  por j u s t a  
causa.. A s  f a l t a s  c o m e t i d a s  por o p e r á r i o s  e que f o r a m  moti'vo para 
a p l i c a r  as sanç&'es i n c l u e m  o a t r a s o  ou f a l t a  no t r a b a l h o ,  o "basi- 
xar a m i n a  bêbado", a agress'à'o e n t r e  c o m p a n h e i r o s  de  t r a b a l h o ,  e 
a calúniiS á d ireção.
D u r a n t e  todo o p r o c e s s o  h o u v e  i n ú m e r o s  caisos p o l ê m i c o s ,  
como e s t e  r e t r a t a d o  no d e p o i m e n t o  a b a i x o  s
" B o t a r a m  o rapaz sem d i r e i t o  prá rua a p e n a s  por ) c h a m a r  o
nego ( pres id e n t e  da c o o p e r a t i v a )  de ladr'Mo e sem ve r g o n h a , C l a r o  
que ele agiu e r r a d o  po r q u e  ele n'Mo t i nha prova, Eles p a r t i r a m  pra 
cima d e l e  e b o t a r a m  o rapaz prá rua, 0 rapaz hoje tá na mina_, mas 
p o r q u e  eu a c h a r i a  uma i n j u s t i ç a  um rapaz com 42 anos ele j o g a r e m  
pra rua sem d i r e i t o  (,,,) eu sei que dali se f o r m o u  um t u m u l t o  eu 
parei a m i n a  (',,,) (puxadorf, m i n a  B, q u e  i n i c i o u  um m o v i m e n t o  p a ­
ra r e a d m i t i r  f.> m i n e i r o  " p u n i d o " ) ,
0 q u e  c h a m a  a t e n ç ã o  é obser'v'ar que n ã o  h o u v e  mo'vimento 
d o s  trabal h a d o r e s  por puniç'ào, m a s  para r e v o g a r  punições.. D i a n t e  
das fal.has da direç'à'o e dos pri'vilégios c o n c e d i d o s  a c e r t o s  f u n ­
c i o n á r i o s ,  a p e s a r  do e s t a d o  de " i n d i g n a ç ã o  moral" que se criou, 
e l e s  não se o r g a n i z a r a m  em mo'vimento p£\ra a p l i c a r  as s a n ç ò e s . d i s ­
cipl i n a r e s  f r e n t e  a e s t e s  casos.,.
A p<srtir d e s t e  n o v o  q u a d r o  héi um d e s e q u i l í b r i o  da o r g a -  
nizaç/ào interna, u m a  " b a g u n ç a  g e n e r a l i z a d a "  (como c a r a c t e r i z a  um 
d i r e t o r ) ,  em q u e  se " s u s p e n d e u  to d a  f o r m a  de puniç'à'o ", o r i g i n a n ­
d o - s e  u m  p r o c e s s o  de e n f r a q u e c i m e n t o  da " a u t o r i d a d e "  das chefias, 
i n c l u i n d o  a dir e ç ã o ,  como já 'vimos a n t e r  i o r m e n t e .
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J u n t o  aos m i n e i r o s ,  as p o s i ç Q s s  a c e r c a  de'ste p r o c e s s o  
b U o  dif e r e n c i a d a s  „ De um lado, há a q u e l e s  que CDnsideraim e s t a  si ­
tua ç'á o como a l g o  negsrtivo que deverist s e r  n e u t r a l i z a d o  com m a i o r  
rigors "ser m a i s  e n é r g i c o "  p "ná'o d e i x a r  f a z e r  o q u e  s l e s  (os o p e ­
rários) q u e r e m "  ; "Se o e n c a r r e g a d o  de cada s e t o r  der o r d e m  ela 
de v e  ser c u m p r i n d a  e nâo só por me i a  d ú z i a  de o p e r á r i o s ,  Se nâfo 
fizer d e v e  s e r  punido„ senSo eles a g a r r a m  manha, £ se l e v o u  g a n ­
cho nSo pode t i r a r  por q u e  aí vira b a g u n ç a "  (mecâni co m i n a  2 - 
e n t r e v i s t a  10).
D e  o u t r o  lado, aqueíles, que, d e s a c r e d i t a d o s  na " g e s t ã o  
at u a l "  d i z e m  q u e  a " CfîC/4 não endi reita mais, po r q u e  a d i r e ç ã o  
nâo tem m oral de c o b r a r  nada" ( o p e r a d o r  de bo b e a t , ent rev i st a 13),.
p£ira r e v e r t e r  e s t a  situaçâ'o, a d i r e ç ã o  p a s s o u  a a d o t a r  
um a  n o v a  d i r e t r i z ,  -a p a r t i r  de m e a d o s  de 90, m a r c a d a  pe l o  r e s g a t e  
da " a u t o r i d a d e "  d o s  c a r g o s  de chefia; a p l i c a ç ã o  das p u n i ç ò e s p  n o ­
va p o l í t i c a  de a ç ã o  f r e n t e  aos m o v i m e n t o s  i n t e r n o s  ( " não c e d e r  
se m p r e " ) »  Não foi p o s s í v e l  a v a l i a r  com d e t a l h e s  e s t a  n o v a  p o s t u r a  
por p a r t e  dei d i r e ç ã o  e os r e f l e x o s  na p r á t i c a  c o t i d i a n a  e na r e ­
lação de trabsilho, p o r q u e  no m o m e n t o  em q u e  e s t a v a  f a z e n d o  a p e s ­
quisa, ,vivenciava--se e s t a  " t r a n s i ç ã o "  .
Ao e s t e n d e r  a p u n i ç ã o  para t o d o s  os f uncionáirios, i n ­
c l u i n d o  m e m b r o s  da  d i r e ç ã o ,  b u s c a - s e  n e u t r a l i z a r  o e f e i t o  n e g a t i ­
vo p r o v o c a d o  p e l a  i m p u n i d a d e  de p e s s o a s  c u j a s  faltas, em s i t u a ­
ções n o r m a i s ,  s e r i a m  c a s o s  de d e m i s s ã o .  Ao m e s m o  tempo, is t o  r e ­
p r e s e n t a  um r e c u r s o  de  a u t o - l e g i t i m a ç ã o  pa r a  e f e t u a r  as p u n i ç õ e s  
no caso d o s  s u b o r d i n a d o s ,  C o m o  r e t r a t a  u m  d ire? tors
"A g o r a  tá m u d a n d o .  E n g e n h e i r o  é punido, s u p e r v i s o r  é punido, 
q u a n d o  é c o m p r o v a d o  é punido todo m u n d o , (,,) 0 p r ó p r i o  p r e s i d e n t e  
se a u t o p u n i u ,  E l e  a c h o u  que tinha e r r a d o  e ele m e s m o  se a u t o p u -  
niu. L e vou dois di a s  de sus p e n s M o , Ele fez mais para dar e x e m p l o  
para não ter e ssas d i f e r e n ç a s  ( e n t r e v i s t a  33),
O u t r a  o r i e n t a ç ã o  que e s t ã o  t e n t a n d o  i m p l e m e n t a r  é a 
o b e d i ê n c i a  h i e r a r q u i a  na p r ó p r i a  r e s o l u ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  i n t e r ­
nos, H o u v e  um p e r i o d o  em que a d i r e ç ã o  "se intropnetia" em t o d a s  
as d e c i s & e s  que e r a m  da competé?ncia dos e n c a r r e g a d o s , ou r e v o g a v a  
a d e c i s ã o  que os m e s m o s  h a v i a m  tomado. P r o c u r a - s e ,  agora, hie?rar-
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q u i z ar os p r o b l e m a s ,  s e n d o  t a r e f a  d a s  c h e f i a s  do s e t o r  ( e n c a r r e ­
gado,, s u p e r v i s o r ,  e n g e n h e i r o )  d e c i d i r  a c e r c a  d o s  p e q u e n o s  c o n f l i ­
tos do d i a  a d i a  e quaxrido n e c e s s á r i o  , n o s  c a s o s  m a i s  compl i caídos, 
haiveriai at pairti ci paiç'à'o d ax d i r e ç ã o  „
C o m o  p o d e m o s  observaj.r é n e s t e  p e r c u r s o  que? as re;laçÒes 
d e  t rabat lho vSo se modulatndo, r e d e f i n i n d o  s e j a  n o  que ta^nge à 
hierarqúiat, s e j a  no q u e  diz r e s p e i t o  è disciplinai,, que de c e r t a  
forma, o r i e n t a  e dét o tom a e s t a s  relatçôes, Fic;a clatro q u e  elass 
são a t r a v e s s a d a s  por u m a  asmbiguidatde, umai contraidição e x p r e s s a  
e n t r e  ax velha<. 6’s t r u t u r a  d i s c i p l i n a r  e punitivai e at n e c e s s i d a d e  
j u n t o  à dificuldaide de c o n s t r u i r  n o v a s  formats de satnção„
"/lí7Í-es q u a n d o  nós t r a b a l h a v a  na e m p r e s a  pat r o n a l  e x i s t i a
g a n c h o  a d o i d a d o .  Aí (. ..) nõs t i nha s e m p r e  uma idéia, q u a n d o  f o s ­
se uma e m p r e s a  de t r a b a l h a d o r e s  es s e  n e g ó c i o  de g a n c h o  não era 
nem para se f a l a r  Nós t i nha que d i s c u t i r  o u t r o  tipo de p u ­
ni f'ào" {a pont ado r - 1 í de r do s i n d i c a t o -  e n t r e v i s t a  36).
Q q u e  se c o n f i g u r a  no ca s o  patrticular d at C E C A  é umai 
pe?rsist#nciat do s i s t e m a  d i s c i p l  ina.r, i m p l e m e n t a d o  t r a d i c i o n a l m e n ­
te nats empresats m i n e r  adoras, mats combinatdo, m e s c l a d o ,  s o b r e p o s t o  
às  n o v a s  regraxs implementaidas a p a r t i r  de 6Î7 „ que c o e x i s t e m  co n -  
f 1 ituosaimente com amtigais re-?qrais e u m  traxdicional e l e n c o  de  ssin- 
çòes,, co m o  é o caso e s p e c i f i c o  do " g a n c h o”.
A s s i m  j chamai atenç/ào q u e  p a s s e m  a utilizatr inclusive^ o 
m e s m o  ti p o  de p u nição, como por e x e m p l o  o "Gancho", que s e r i a  umat 
s u s p e n s ã o  de d i a s  de trabaxlho e c o n s e q u e n t e m e n t e  de s a l á r i o  (que 
c o n s t i t u i  a f o r m a  de  p u n i ç ã o  m a i s  u t i l i z a d a ) ,  0 p a r a d o x o  é que 
e s t a  formai dc; p u n i ç ã o  é perverset, t a m t o  para o o p e r á r i o  q u e  r e duz 
o seu sailário no final do mês, como taxmbém pa r a  a empjresa, que 
d e i x a  de c o n t a r  com a p r o d u ç ã o  d a q u e l e  operéirio punido, p o i s  d e ­
p e n d e n d o  da f u n ç ã o  q u e  o operérrio e x e r c e  isto i n t e r f e r e  nai p r o d u ­
ç ã o  de todo o setor. Assim, d e n t r o  d e s t a  lógica, e s t e  tipo de p u ­
n i ç ã o  é c o m p l e t a m e n t e  aivesso aos i n t e r e s s e s  d o s  d o i s  lados»
0 q u e  se v i s u a l i z a  é; q u e  o "caxstigo" i m p l e m e n t a d o  é 
d e i x a r  de tra^balhar, M a s  o que pesa não é t a nto deixair de t r a b a ­
lhar, 0 catstigo ê d e i x a r  de re?ceber o sailário integrail n o  final 
di3 mês. Por isto testa s a n ç ã o  é tão t e m i d a  e ao m e s m o  t e m p o  é at 
m a i s  utilizatdax. Isto indicai q u e  a p r ó p r i a  chejfia se s u s t e n t a  e
6ò
e M E T  ce seu c o n t r o l e  a p a r t i r  d e s t e  "poder" d isci p  1 i n a r , ( corn a l ­
g u m a s  v a r i a ç õ e s )  .
E s t a  a m b i g u i d a d e  se c r i s t a l i z o u  em  a l g u n s  c o n f l i t o s  du- 
rauite to d o  o d e c o r r e r  do p r o c e s s o  j q u e  se e v i d e n c i o u  n u m a  t e n s S o  
p e r m a n e n t e  entre; a reproduç'à'o de v e l h a s  p r á t i c a s  i n s t i t u í d a s  e a. 
e x p e c t a t i v a  de u m a  o u t r a  p r á t i c a  sinal izsída n o s  m u i t o s  d i s c u r s o s  
e n t o a d o s  p e l a s  lidera n ç a s »  Isto s i g n i f i c a  que,, em se t r a t a n d o  de 
u m a  e x p e r i ê n c i a  cu 1 tura 1- h i s t ó r i c a  o p r ó p r i o  m o v i m e n t o  de p e n s a r  
um o u t r o  s i s t e m a  é t a r e f a  d i f i c i l  e p r o c e s s u a l ,  o n d e  se faz n e ­
c e s s á r i o  e s t a r  a l e r t a  a a n t i g a s  p r á t i c a s  e v a l o r e s  que se c r i s t a ­
l i z a r a m  n u m  m o d o  de ser, p e n s a r  e agir..
V i s t o  isso, v a m o s  a b o r d a r  o u t r o  a s p e c t o  da relaçSío de 
t r a b a l h o ,  f u n d a d o  na avaliaçâ'o d o s  a g e n t e s  e n v o l v i d o s »
2 „ 4 -  L I B E R D A D E ,  L U T A  S A L A R I A L ,  E O U T R A S  Q U E S T Õ E S
Ao a v a l i a r  as relaçô’eis de t r a b a l h o  da CE?.CA,, a q u e s t ã o  
q u e  ganhai d e s t a q u e  na m a i o r i a  d o s  d e p o i m e n t o s  tern a v e r  com a 
" c o n q u i s t a  de libe^rdade " 3
" No t e m p o  do B a s t i M o  o pessoal fic a v a  mais em cima. Hoje a g e n t e  
é ma i s  solto^ tem mais l i b e r d a d e , e po r q u e  é mais s o l t o  a g e n t e  
g o s t a  mais. A ntes nós t r a b a l h a v a  num campo de c o n c e n t r a ç & o ^  t r a ­
b a l h a v a  c a r r a s q u e a d O ç  t r a t avam nóis igual a cavalo. A g o r a  n ^ o . 
A g o r a  é mais livre a g e n t e  t r a b a l h a  ma i s  a vontade, e o e n c a r r e ­
g a d o  nlso fica p e g a n d o  no pé como antes. Eles até o b r i g a v a m  a g e n ­
te a f a z e r  o p e r i g o s o  p o r q u e  t i nha que s a i r  p r o d u ç M o  e se 
não f o s s e  já era pro g a n c h o  ou prá rua. Na é p o c a  do B a s t i d o  os 
o p e r á r i o s  era p r e s s i o n a d o  para t r a b a l h a r  sob o me d o  e hoje nãío 
e x i s t e  m e d o "  (mecàni c o , m i n a  3 , e n t r e v i s t a  7).
A ê n f a s e  à liberdade, á eíuséíncia de pressâ'o por p a r t e  
d a s  c h e f i a s  á' e x p r e s s a  na m a i o r i a  d o s  d e p o i m e n t o s .  As p i s t a s  pa r a  
p e n s a r  o q u e  s i g n i f i c a  e s t a  l i b e r d a d e  para e l e s  s u g e r e m  q u e  ela 
e s t a r i a  em  c o n t r a p o s i ç ã o  à opressãCo i n t e n s a  que c a r a c t e r i z a  o j:.>e- 
r i o d o  a n t e r i o r ,  d e n o m i n a d o  por a l g u n s  m i n e i r o s  co m o  o " p e r i o d o  
da escravid^.o" » C o n f i g u r a - s e ,  assim, um  c erto a l i v i o  na t e n s ã o
o p r Eí s s .1V a d o t r a b a 1 h o , q u e  s e t  r a d u z n u m a d i m i n u i. çS( o d a p r e s s o 
e x e r c i d a  p elas c h e f i a s  no e s p a ç o  do trabalho, r e d u ç ã o  da d i s t â n ­
cia q u e  os s e p a r a v a  ( e x p r e s s a  e m  p e q u e n o s  g e s t o s  co m o  o p r ó p r i o
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a c e s s o  ao diá l o g o ,  ao e s c r i t ó r i o , a n t e s  r e s e r v a d o  só  para o s  che-- 
fes ( e n t r e v i s t a  27 ) i f l e x i b i l i d a d e  d e  e ir e v i r  e d e c i d i r  a c e r c a  
das tarefeis q u e  s K o  peírigosas e nià'o d e v e m  ser e x e c u t a d a s «
A " a p r o x i m a ç ã o "  e n t r e  cherfias e trabal h a d o r e s  a p o n t a d a s  
por m u i t o s  e n t r e v i s t a d o s  náo s i g n i f i c a  em contrapesrtida\ a u s ê n c i a  
de c o n f l i t o  e; n e m  d i m i n u i  a p o s t u r a  c r i t i c a  por p a rte d o s  t r a b a ­
l h a d o r e s  e vico3-versa„ Assim, há a q u e l e s  que, a p e s a r  de se r e f e ­
r i r e m  à l i b e r d a d e  de que disp'ô'em hoje, n'à'o deíixam de se o p o r  às 
a t i t u d e s ,  m u i t a s  vezes, a u t o r i t á r i a s  d a s  chefias, ou " q u a n d o  e i e s  
e m p o l a m  o peito e n'ào c o n v e r s a m  mais com o pe‘èío", c o m e n t a  u m  mi- 
ne?iro„
Ao  m e s m o  t e m p o  em que assinaileim q u e  há uma m a i o r  f l e x i ­
b i l i d a d e  d a s  n o r m a s  (u m à  ves que n o  p e r i o d o  a n t e r i o r  as n o r m a s  
e r a m  r i q i d a s  e as puniçftes s e v e r a s  e c o n s t a n t e s )  o b s e r v a m o s  i n ú ­
m e r a s  reclamaç'Ôes d e  pjunições injusteis e dei práiticas de p r o t e c i o ­
nismo, realiï'adas p e l a  direç'à'o. Assim, a liberdade? que pa r e  ce no 
d i s c u r s o  d o s  operésrios como um v a l o r  p o s i t i v o ,  r e c o n h e c i d a  n a s  
r e l a ç S e s  m a i s  i n f o r m a i s  e n t r e  os ope?réirios e as c h e f i a s  é o f u s c a -  
d£i na p r á t i c a  pela pe?rmanência de s i t u a ç õ e s  m a r c a d a s  pelo a u t o r i ­
t a r i s m o  d a s  che f i a s ,  pelat s u b m i s s á o  d o s  ope?rários, em  q u e  se co n -  
f u n d e m g e s t o s c o e r c i t i v o s e i n s u b o r d ,i. n a ç'ò' e s a tais a t i t ti d e s , N e-? s - 
te s6?ntido, é p r e c i s o  levair em c o n t a  q u e ' a  questl'o da l i b e r d a d e  
e s t á  i n t i m a m e n t e  li g a d a  á re?flex'à'o eicerca da h i e r a r q u i a  e da\ d i s -  
c i p 1 i n a ,
R e d i m e n s i o n a n d o  estax d i s c u s s ã o ,  p o d e - s e  o b s e r v a r  u m a  
certe\ i n t e r a ç ã o  e n t r e  "esta liberdade", e a p r ó p r i a  a t i t u d e  dos 
m i n e i r o s ,  t a n t o  no a m b i e n t e  de t r a b a l h o ,  como nsi relaição c o m  a 
chefia, q u e  se tr a d u z  no s e g u i n t e  depoime?n to ;
"Antes eu e x i g i a  mais do pessoal, t i n h a  que f a z e r  tal coisa, nâfo 
dava m u i t a  1 i be r d a d e , eles tinhaví que fazer, A g o r a  eu m a n d o  e x e ­
c u t a r  um s e r v i ç o  e às vezes eles tem sugest'àlo que pode ser a c e i ­
ta, A n t i g a m e n t e  o p e s soal não dava m u i t a  s u g e s f ê o  (,,,) Ele m e s m o  
(operário) m u d o u  e fez com que nós m u d á s s e m o s "
(s u p e r v i s o r - m i n a  2 / e n t r e v i s t  a 14).
E s t e  .alargamento' do " e s p a ç o  de lib e r d a d e "  e n g e n d r a  u m a  
m u d a n ç a  de aititude, q u e  se c o n t r a p õ e  è. r e s i g n a ç ã o ,  á p a s s i v i d a d e ,  
á o b e d i ê n c i a .  D e s t a  formai., os oper-ários e n s a i a m  u m a  p o s t u r a  m a i s
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a t i v a  ao s u q e r i r e m j  ao se p o s i c i o n a r e m  e., inc l u s i v e ,  ao se recu.-- 
s a r e m  a exeícutar c e r t a s  tarefas,. E s t a  m u d a n ç a  de a t i t u d e  do t r a ­
b a l h a d o r ,  de c e r t a  forma, vai p r o v o c a r  a l t e r a ç õ e s  na p o s t u r a  da 
p r ó p r i a  c h e f i a „
A d i n â m i c a  destais r e l a ç õ e s  a s s u m e  um dimens'à'o q u e  p r e ­
ci s a  ser levada, em contsi. T r a t a - s e  de se?u caráiter t r a n s i t ó r i o ,  
fle x í v e l  e mutante,, u m a  v b z  que, e n v o l v e m  uma m u l t i p l i c i d a d e  de 
a g e n t e s  m a r c a d o s  pela s u a  s i n g u l a r i d a d e „ N e s t e  sen t i d o ,  é i m p o s ­
sível g e n e r a l i z a r ,  a f i r m a n d o  q u e  a " l i b e r d a d e "  e n f a t i z a d a  por a l ­
g u n s  m i n e i r o s  p o s s a  ter p r o v o c a d o  m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  n a s  
a t i t u d e s  dos m i n e i r o s  e da c h e f i a  e m  geral, co m o  se e s t a s  m u d a n ­
ças se e s t e n d e s s e m  Si t o d o s  os a g e n t e s  e n v o l v i d o s  no processo,, q u e
o V i V e r m dif e r e n c i a d a m e n t e ,
R e f l e t i n d o  a c e r c a  d e s t a  "liberdade",, um s u p e r v i s o r  c o ­
m e n t a  q u e  estsi c o n q u i s t a  da l i b e r d a d e  (\ , ..) foi um p r o c e s s o  n a t u ­
ral com a M a s s a  F a l i d a ,  F a l a r a m  que a " m ina é no s s a "  e só es s a  
p a l a v r a  fez com que o pessoal p e n s a s s e  de o u t r a  f o rma e fez el e s  
ter e s s a  l i b e r d a d e " .  Assim, ao q u e  parcíce, há um e s t r e i t o  v í n c u l o  
e n t r e  a idéíia "a m i n a  é no s s a "  e o e x e r c í c i o  d e s t a  liberdade,. 
E s t a  idéia s u g e r i u  u m a  n o v a  p o s t u r a  f r e n t e  ao t r a b a l h o  por parte- 
do s  m i n e i r o s  e p o s s i b i l i t o u  q u e  ações, até e n t ã o  " i m p e n s á v e i s " ,  
f o s s e m  r e a l i z a d a s  a e x e m p l o  d o s  i n ú m e r o s  m o v i m e n t o s  i n t e r n o s  q u e  
a c o n t e c e r a m .
A l g u n s  d e p o i m e n t o s  c o n f e r e m ,  aiinda, um n o v o  s e n t i d o  à 
"liberdade"., q u e  se estends^ria a " l i b e r d a d e "  de d e c i s l o  e a u t o n o ­
m i a  f r e n t e  ao seu traba l h o .
" Em t e r m o s  t é c n i c o s  ficou m e l h o r  po r q u e  tem mais l i b e r d a d e  para 
e x p r e s s a r  as idéias, para se opor, é bem melhor, No i n í c i o  nós 
f i c a m o s  sem e n g e n h e i r o  e t o m á v a m o s  d e c i s õ e s  p r ó p r i a s , Dá uma c e r ­
ta f i r m e z a  em d e c i d i r  sem ter que c o m u n i c a r  e n g e n h e  i r o , sem ter 
que dar s a t i s f a ç ã o .  Aí a gente tem ma i s  l i b e r d a d e  de f a z e r  e d e s ­
fa z e r "  (supe rv iso r da m i n a  2, e n t r e v i s t a  14),
Piqui a ê n f a s e  na " l i b e r d a d e  de f azer ou d e s f a z e r " ,  de 
p o d e r  d e c i d i r  esté. re?lacionada à s i t u a ç ã o  em q u e  o c o r r e  a a u s ê n ­
cia do e n g e n h e i r o .  T r a t a - s e  de um c a r g o  de chefia, (o s u p e r v i s o r )  
que estéi sem o c o n t r o l e  da sua chefiax s u p e r i o r ,  no caso, s e m  o 
e n g e n h e i r o , N o e n t a n t o , p a r o s o u t r o s m i n e i. r o s c o ri s u 11 a d o s , e s t a
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" l i b e r d a d e  de d e c i s ã o "  no t r a b a l h o  n â o  está. p r e s e n t e .  E is t o  tem 
u m  deísdobramento importante- na' a n á l i s e  da qE^st'à'o da p r o d u ç ã o ,  na 
c o n f i g u r a ç ã o  d e  n o v a s  r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o ,  e n o s  leva a p e n s a r  
a c e r c a  d o  s i g n i f i c a d o  da p a l a v r a  liberdade.
Chaui a s s i n a l a  q u e  f r e q u e n t e m e n t e  releiciona-se o t e r m o
1 i b e r- d a d e c o m a t o s e m p i r i c os de e s c  o 1 h a v o 1 u n t á r i a , a s s i m n e s; t e 
m o d o  d e  p e n s a r  -a l i b e r d a d e  s e r i a  e n t ã o  " d i r e i t o  de e s c o l h a " ,  Mas,, 
no entanto,, e s t a  e s c o l h a  c o n d u z  ao o p o s t o  da liberdade., c o n d u z  è> 
h e t e r o n o m i a ,  "(...) uma vez que o objeto da escolha comanda de 
fora a decisão do sujeito." P a r a  elei, l i b e r d a d e  e s t á  r e l a c i o n a d a  
à autonomia,, que é a " capacidade interna para dar-se a si mesmo 
sua própria lei ou regra e, nessa posição da leÍ7 regra, pÔr-se a 
si mesmo como sujeito" e é este movimento de dar-se as regras é 
um movimento de liberdade ( 1 9 8 9 , 3 0 2 - 3 0 3 ) .
P e n s a n d o  em t e r m o s  d e  g e s t ã o  do trabalho,, a l i b e r d a d e  
e s t a r i a  j u s t a m e n t e  no p r o c e s s o  d e  d e c i s ã o  c o l e t i v a  a c e r c a  do t r a ­
balho,, d a s  r e g r a s  do traba l h o s  é p o r t a n t o  c o n q u i s t a d a  e n ã o  o u ­
tor g a d a .  E ê aí que reside, a probleméitica. Se n ã o  h o u v e  r a d i c a l i -  
d a d e  na m u d a n ç a  d e s t a  r e l a ç ã o  de t r a b a l h o  e s t a  expeíriència fi c a  
pjresa ás Eirmadilhas dai e s t r u t u r a  organizaxciona 1 t r a d i c i o n a l ,  tal 
co m o  o b s e r v a  .João B e r n a r d o ;
" (,,,.) ou os t r a b a l h a d o r e s  o r g a n i z a m  a p r o d u f‘à'o que tem nas m a ^ s  
s e g u n d o  os c r i t é r i o s  d e c o r r e n t e s  das relaç^Òes s o c i a i s  de
luta, c o l e t i v o s  e i g u a l i t á r i o s  (...) ou os t r a b a l h a d o r e s  se s u ­
j e i t a m  aos c r i t é r i o s  de produt iv idade c a p i t a l i s t a  - e n e s t e  caso 
tem que r e p r o d u z i r  a d i s c i p l i n a  pat r o n a l  na fábrica, as h i e r a r ­
q u i a s  " (1986 ! lOS).
D e s t a  forma, se n ã o  o c o r r e r e m  t r a n s f o r m a ç õ e s  p r o f u n d a s  
n a s  r e l a ç ó e s  de traba l h o ,  na verdade,, a g e s t ã o  da e m p r e s a  n ã o  s e ­
rá de fa t o  uma g e s t ã o  d o s  t r a b a 1h a dores^ mas sim u m a  g e s t ã o  de 
"substitutos" do c a p ital co m o  a b u r o c r a c i a .  Estado,, partido,, 
s i n d i c a t o  j p e r p e t u a n d o  e r e p r o d u z i n d o  o e?ixo da d o m i n a ç ã o  
( Go r z  , 1989) . P e n s a n d o  assim,, n ã o  b a s t a  m u d a r  os Vpe r s o n a g e n s  Je as 
relac'Óes d e  trabal ho c o n t i n u a r e m_a.s„_me_smas. No e n t a n t o  é bom l e m ­
b r a r  q u e  e s t a s - t r a n s f o r m a ç ó e s  são p a r t e  de um processo, n ã o  são 
r e s u l t a d o s  de u m a  m u d a n ç a  brusca, mas é p r e c i s o  h a v e r  e s t a  v o n t a ­
de  p o l í t i c a  e um e s f o r ç o  para c r i a r  e f u n d a r  o u t r a s  r e l a ç S e s  de
70
t r a b a l h o  .
V o l t a n d o  a d i s c u t i r  as d i f e r e n ç a s  e n t r e  o p e r í o d o  cu j a  
administraçSío erai pat r o n a l  e a gest'à'o atual, a ê n f a s e  r e c a i  em 
a l g u m a s  conquistais que d e m a r c a m  um c a m p o  d i f e r e n c i a d o  d a s  o u t r a s  
e m p r e s a s  m i n e r a d o r a s .
"4)7te5 nós t rabal hava c a r r a s q u e a d o ,  N'ào tinha sábado, nem d o m i n ­
go, nem f eriado. As vezes f i c a v a  20 hs e m b a i x o  da mina, T i n h a  uns 
que f i c a v a m  até 24 h s , A g o r a  n'árc.>, a g o r a  tem mais l i b e r d a d e  no 
t r a b a l h o  (, , , ) n'Mo t r a b a l h a  aos s á b a d o s ,  o que é uma boa, p o d e m o s  
d e s c a n s a r  mais, f i c a r  com a f a m í l i a "  (mecâ n i c o  de p l a n t i o  — e n ­
t r e v i s t a  7} ,
A reduç'à'D da j o r n a d a  deí t r a b a l h o  de 36 para 30 h o r a s  
5 e m 3. n a i s p a r a os t r a b a 1 h a d o r e s d e s u b s o 1 o e 4 0 h o r ai s s e m a n a i s p a •- 
r a o s t r a b a 1 h a d o r e s da s u p e r f í c i e; „ q u e s i g n i f i c a  a li b e r a. ç ã o do 
sábado, te v e  g r a n d e  r e p e r cuss'à'o e n t r e  os m i n e i r o s .  Até r e l a c i o n a m  
com a i n t e n s a  i n s a l u b r i d a d e  a qual est'ào s u b m e t i d o s  d i a r i a m e n t e  e
0 fato de l i b e r a r  um dia de t r a b a l h o  s i g n i f i c a  um g a n h o  a m a i s  na 
saúde, co m o  diz um f uradors " q u a n t o  m e n o s  t e mpo na mina, m e l h o r  
prá nós, prá n ossa s a ú d e , "
No e n t a n t o ,  hái a q u e l e s  q u e  q u e s t i o n a m  se a c o n q u i s t a  do 
sáíbado foi p o s i t i v a  para a e m p r e s a  s
" Na é p o c a  do B a s t i d o  prá a g o r a  nâfo tou s e n t i d o  d i f e r e n ç a ,  0 o p e ­
rário que q u e r  t r a b a l h a r ^  t r a b a l h a  em q u a l q u e r  lugar, A v a n t a g e m  
foi o s á b adOf mas eu p e r g u n t o  se foi v a n t a g e m  ou erro del e s ,  p o r ­
que a C B C A  v i ndo da falência, q u e r e n d o  se af i r m a r ,  n e c e s s i t a v a  
p r o d u z i r  para s a i r  do buraco, p o r q u e  d a r  um dia de folga se p o dia 
ser mais um dia pr o d u t  ivo? ( m e c â n i c o - m i n a  2 ,ent rev i sta 24)
O u t r o  destaique tem a v e r  com a m e l h o r i a  de t r a n s p o r t e ,  
d i s t r i b u i ç K o  de leite g r a t u i t o ,  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  de t r a b a l h o ,  
ou m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  d iminui çá’o ao r i s c o  de a c i d e n t e  dé tra^ba-
1 h o .
" A g o r a  a g e n t e  é mais livre^ nâfo tem press'^o do patrão, Se for 
t r a b a l h a r  com a l g u m  p e g a n d o  no pé a g e n t e  t rabalha n e r v o s o  e a c a ­
ba se m a c h u c a n d o f  como a n tes el e s  o b r i g a v a m  a g e n t e  a f a z e r  s e r -
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t'ifo pe r igoso , a g o r a  a g e n t e  faz um t rabal ho mais t ranqui lo . " 
(mecûn i c o , e n t r e v i s t a  10)
C c m o  podsîmos o b s e r v a r ,  há u m a  v i n c u l a ç S o  e n t r e  o fa t o  
de trabaxlhar s o b  press'ào e a i n c i d ê n c i a  de a c i d e n t e s  d e  t r a b a l h o  
Ha m e s m a  p e r s p e c t i v a ,  um d i r e t o r  a s s i n a l a  q u e  a r e d u ç K o  n a s  
e s t a t í s t i c a s  do  n ú m e r o  de a c i d e n t e  de t r a b a l h o  é um r e f l e x o  da 
relaç'ào de t r a b a l h o  m a i s  livre o n d e  ” (...) o pessoal não é f o r ­
çado a f a z e r  s e r v i ç o  que eles j u l g a m  p e r i g o s o ,  coisa que na é p o c a  
do S e b a s t i M o  a c o n t e c i a .  (...) Eles f o r ç a v a m  p a s s a r  por d e n t r o  da 
água e a água e s t a v a  e 1 et r o c u t a d a (...)" ( e n t r e v i s t a  35).
Um temsi q u e  traduz vai orai ç'à’o n e g a t i v a  diz r e s p e i t o  à 
q ue s t So dos sa 1 á r i os „ De um 1 axd o , c r i t i c axm os bai i os sa 1 á r i os e 
os aitraxsos de pagaimento. De o u t r o  criticaim os a l t o s  sailários da 
c h e f i a s  e da d i r e ç à o  ,
Intereíssante d e s t a c a r  que a quest'à'o d o s  b a i x o s  saxlários 
e do aitraiso de p a g a m e n t o  quos o c o r r e u  em meaidos de 90, é um , temai 
q u e  permeiai as failas d o s  m i n e i r o s  e n t r e l a ç a d o  a o u t r o s  temsis, c o ­
mo se f o s s e  um fio q u e  a t r a v e s s a s s e  de pontai ax p o n t a  o d i s c u r s o  
d os en t r e v i s t a d o s „
" A n t i g a m e n t e  o s a l á r i o  era c e r t i n h o ,  a g o r a  uns se e n c h e m  de m i -  
lh?^es e a g e n t e  g a n h a  uma n i n h aria. Te v e  a u m e n t o  para o e s c r i t ó ­
rio e para nós n'äo. E n i n g u é m  c o n s e g u i u  t i r a r  o a u m e n t o  p o r q u e  na 
lei o que é dado n'äo pode ser tirado. Se t'äo p a g a n d o  c e r t i n h o ,  aí 
tudo bem né. Prá mim n'äo i m p o r t a  quem toque a m i n a  o i m p o r t a n t e  é 
ter s a l á r i o  ce rt inho no final do m ê s "  ( e 1 e t r i ci st a ,e n t r e v i s t  a 
17) .
A  i m p o r t â n c i a  a t r i b u í d a  á quest'à'o saxlarial e s t á  e s t r e i -  
tai.mente liga; dai a p r ó p r i a  quest'à'o da q uai lidai de de vidai, da s a t i s -  
faiç'à'o d a s  necessidaides básicas, do c u i d a d o  e da a s s i s t ê n c i a  à f a ­
miliar e tudo o q u e  isto s i g n i f i c a ,  ocupaçà'o do t e m p o  livre^ e n t r e  
t a n t ai s o í.t t r ai s c o i s a s ,
E p r e c i s o  levar em c o nta o a.gra'vante da c r ise e c o n ô m i c a
/n o  país„ rk-conhecida por m u i t o s  m i n e i r o s  que d i z e m  q u e  "o s a l á r i o
7:
é baixo, mas é geral, é em todo o B r a s i l ,  é da crise e c o n ó m i c a "  
( o p e r a d o r  de B o b c a t ) .  Rceconhecem t a m b é m  a c r i s e  d o  carvãcs q u e  
d e i x D u  todo o s e t o r  s e m  p e r s p e c t i v a  e n u m a  p é s s i m a  s i t u a ç ã o .
Mas a critica,, q u a n d o  se r e f e r e  aos b a i x o s  s a l á r i o s ,  
e s t á  r e l a c i o n a d a , ao a u m e n t o  do s a l á r i o  dos c a r g o s  de cherfia e do 
s e t o r  do  e s c r i t ó r i o .  A r e v o l t a  e a c r i t i c a  têm u m a  direcSío certa.
A raiz d e s t e  d e s c o n  tS'nt.amento estéi c e n t r a d a  na poli t i c a  
de s£ilário a d o t a d a  na e m p r e s a  d e s d e  q u e  r e i n i c i o u  os t r a b a l h o s  em 
1937. De um m o d o  geral., n=io h a v i a  c o e r ê n c i a  e n t r e  a funçêto e x e r ­
ci d a  e o s a l á r i o  r e c e b i d o .  H a v i a  c a s o s  q u e  e x e r c i a m  a m e s m a  fu n -  
ç'à’o , o m e s m o  t e m p o  d e  s e r v i ç o  e r e c e b i a m  s a l á r i o s  dif e r e n c i a d o s . 
H o u v e  m o m e n t o s  em  q u e  se c h e g o u  a ter 50 diáirias dif e r e n c i a d a s , 
s e n d o  q u e  o a u m e n t o  d e s t a s  diéirias nS’o o b e d e c i a  ao c r i t é r i o  de 
qual if icaç'à'o p r o f i s s i o n a l ,  ou seja, nSCo existisi um c r i t é r i o  e s t a ­
b e l e c i d o ,  nem um  p l a n o  d e  c a r g o s  e s a l á r i o s  d e f i n i d o s .  As s i m ,  um 
p e d r e i r o  da s u p e r f i c i e ,  g a n h a v a  o m e s m o  s a l á r i o  e às v e z e s  a t é  
m a i s  q u e  o furador, q u e  o o p e r a d o r  q u e  t r a b a l h a m  no  s u bsolo.
O u t r o  ca s o  c o m p l i c a d o  é o d o s  " p u x a d o r e s "  (d e  carvêio) 
d a  m i n a  manual, cujo saléirio c o r r e s p o n d i a  t a m b é m  á cotax de p r o d u -  
ç'áo (qu£íntidade de c a r r i n h o s  d«5 carv'à'o q u e  " p u xava"). C o m  a d e s a ­
ti v a  ç'à o da m i n a  m a n ual, parax o c á l c u l o  d o  s a l á r i o  é  f e ita u m a  m é ­
d i a  d o s  ú l t i m o s  s e i s  meses. D e v i d o  a isso,, os " p u x a d o r e s "  g a n h a m  
m a i s  q u e  o u t r o s  q u e  f a zem as m e s m a s  tarefais q u e  eles. M u i t o s  r e a ­
j u s t e s  salairiais eraim n e g o c i a d o s  p e s s o a l m e n t e  e n t r e  o mine?iro e 
a l g u m  m e m b r o  dai direç'áo, e varia^va c o n f o r m e  press'à'o individuail (o 
m i n e i r o f ai 1 ai v ai c o m a d i r e ç'à' o e e s t a  r e a j u s t ai v a seu s a l á r i o )  o u 
por m e r e c i m e n t o  ou por farvores individuaxis e axtravés d e s t a  a ç S o  
o s  d i r i g e n t e s  a s s e g u r a v a m  sua sustent.aç'à'o (ANEXO VII )„
E s t a  situaç'à'o permainece até final de 9 0  quamdo,, no  d i s ­
s í d i o  colet i v o ,  esboç.a-se uma tentaitiva de r e d u z i r  e s t a  d i s p a r i -  
datdeí s a l a r i a l  M a s  s o m e n t e  em m e a d o s  d e s t e  ano que elaiboraim e
aprovauTi uma^ p r o p o s t a  de e n q u a d r a m e n t o  p r o f i s s i o n a l  em c i n c o  faxi- 
xas sailairiais, e que é a m p l a m e n t e  discutidai pelo n o v o  c o n s e l h o  em 
c o n j u n t o  com ai direç'à’o. A pa r t i r  d e s t a  ref o r m u  1 a ç ã o , a diferençai 
e n t r e  o maiior e m e n o r  saxléirio r e c e b i d o  na e m p r e s a  é de s e t e  
ve/zes ,
73
MuitcsB m i n e i r o s  j u s t i f i c a m  a h i e r a r q u i a  de s-aláirias p a ­
ra a chefias., P a r a  os e n c a r r e g a d o s  que "me recem g a n h a r  m a i s  p o r ­
que tem ma i s  r e s p o n s a b i l i d a d e "  (f u r a d o r ,e n t r e v i s t  a 41) e d e  q u e m  
tem e s t u d o  " q uem se f o r m o u  tem que g a n h a r  ma i s  po r q u e  e s t u d o u  
t a n t o s  a n o s  " (mecúni co de p l a n tio).
A r e s s a l v a  é f e i t a  q u a n d o  e n t r a  em discuss'à'o o s a l á r i o  
do p r e s i d e n t e  da c o o p e r a t i v a  c o m o  a s s i n a l a  um c a b i s t a s " S e  f o s s e  
co ope rat iva o p r e s i d e n t e  n'Mo ia g a n h a r  mais por isso, 0 o p e r á r i o  
ia e n c o s t a r  nele, A i n d a  q u e m  tein e s t u d o  tem que ter um s a l á r i o  
digno, A g o r a  por parte do p r e s i d e n t e ,  que é um m i n e i r o  igual a 
nés ac h o  que n^o tá certo" (ent rev ista 39),
A q u i  nos d e p a r a m o s  com d u a s  quest&5es „ A pr imei ra de 1 ais 
dis r e s p e i t o  èi j u s t i f i c a t i v a  da h i e r a r q u i a  seü.arisil a paxrtir do 
a c ú m u l o  de r e s p o n s a b i l i d a d e  e do n i vel educacional., A s e g u n d a  
quejstácj 'que chaima a t e n ç ã o  é a a f i r m a ç ã o  da i g u a l d a d e  de c o n d i ç ã o ,  
de lugar socisil com o p r e s i d e n t e »  P o r t a n t o ,  n l o  t e r i a  d i r e i t o  dei 
g a n h a r  a c i m a  d o s  m i n e i r o s ,  já qu&í e l e  é m i n e i r o  igual a eles» M a s  
como a r g u m e n t a  C a s t o r i a d i s ,  é " a l g o  a b s u r d o  m e n s u r a r  o s a b e r  p e ­
los d i p l o m a s "  e t a m b é m  é i m p o s s í v e l  c o m p a r a r  " r e s p o n s a b i l i d a d e s
e n t r e  si"„ N e s t e  s e n t i d o ,  e m b o r a  e x e r ç a m  f u n ç O e s  diferenciaidas 
isto n'à’o j u s t i f i c a  d e s n i v e i s  s a l a r i a i s  ou que? u n s  s e j a m  t r a t a d o s  
co m o  " s u p e r i o r e s "  (1985, 2 4 7 - 2 5 8 ) .
A o  rerfletir acercai da\ p r o b l e m á t i c a  sailairial fi c a  c l a r o  
um d o s  g r a n d e s  l i m i t e s  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  de gestâ'o dos traibalha- 
doresí. q u e  n'ào foi capaiz de d i s c u t i r  e de implementair m u d a n ç a s  
significaitiva^s na p o l í t i c a  s a l a r i a l  da e m p r e s a ,  c o n s t i t u i n d o - s e  
e m f o n t e d e r e v o 11 a s d e c e p ç S o ,
ü  c o n j u n t o  d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  dai m i n a  nâ'o sà'o m o v i d o s  
por um inte?resse ú n i c o  e nem se apresentaim como umai "massai" u n i ­
f o r m e  e h o m o g ê n e a .  Ao c o n t r á r i o ,  ê marcaido pela h e t e r o g e n e i d a i d e , 
há v á r i o s  i n t e r e s s e s ,  váriais m o t i v a ç & e s  que pjulsam no  s e u  i n t e ­
ri o r  f r a g m e n t a d o .  E'xemplo d i s s o  é a s e p a r a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  os
o p e r á r i o s  a n t i g o s  e os " n o vatos"; E x i s t e  o p e r á r i o  na C B C A  g a .
nha n d o  a u m e n t o  s a l a r i a l  e o c u p a n d o  cargo que a u m e n t a r a m  s a l á r i o  
po r q u e  c r i a r a m  o cargo^ g e n t e  que c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  d e p o i s  de 
nós. Dá a im press'ào que eles q u e r e m  se l i v r a r  dos o p e r á r i o s  a n t i ­
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gos e sSo eles que c a r r e g a m  a peteca, que tem a m o r  ao t r a b a l h o  " 
( m e c â n i c o -  ent rev ista 24) ('Ver AiMEXO VIII-- Q u a d r o  de m o b i l i d a d e  
d e f u n c i. o n á r i o s ) .
D e  o u t r o  lado, os c o n f l i t o s  se m a n i f e s t a m  t a m b é m  entre- 
os  d i f e r e n t e s  locai is de t r a b a l h o «  V á r i o s  d e p o i m e n t o s  i n d i c a m  ai 
e x i s t ê n c i a  de u m a  "richa" a n t i g a  e n t r e  os m i n e i r o s  de d i f e r e n t e s  
loc a i s  de t r a b a l h o  e e n t r e  os m i n e i r o s  em ge?ral com o s e t o r  a d m i ­
n i s t r a t i v o  (o e s c r i t ó r i o ) .  C o m  o f e c h a m e n t o  d a s  m i n a s  A e B , os 
oponrários s/ào a g l u t i n a d o s  na m i n a  3, e passaim a p a r t i l h a r  o m e s m o  
local de trabalho,, e n f r e n t a n d o  as d i f e r e n ç a s  e n t r e  e l e s  . V i s u a -  
li z a - s e  t a m b é m  uma "richa" síntre m i n a  Z e a. m i n a  2 (setor d e  be- 
n e f i c i a m e n t o )  , c u j a s  ca.usas nâio f i c a r a m  e x p l i c i t a d a s .  Talveíz t e ­
n h a  a v e r  com a d i f erenciaç'à'o d a s  funções., e n q u a n t o  q u e  a minai 3 
e n v o l v e  m i n e i r o s  q u e  baxixam o s u b s o l o ,  na m i n a  2 há s o m e n t e  t r a -  
balhaidores. d-a s u p e r f í c i e ,  ou d e v i d o  à p r ó p r i a  c o m p o s i ç ã o  i n t e r n a  
do grupo, a c o m p e t i v i d a d e  verificada., também, e n t r e  as p r ó p r i a s  
e q u i p e s  de t r a b a l h o  (quem tira m a i s  p r o d u ç ã o )  .
E c k e r t  a s s i n a l a  q u e  "(...) a c a t e g o r i a  m i n e i r o  d e  s u b ­
s o l o  a p a r e c e  em o p o s i ç ã o  ao de s u p e r f í c i e ,  n ã o  só pelai d i f e r e n ç a  
de funç'âo, m a s  por v i v e n c i a r e m  m u n d o s  d i f e r e n c i a d o s  na e s f e r a  do 
t r a b a l h o .  C o m  e f e ito, as e x p e r i ê n c i a s  v i v e n c i a d a s  no e s p a ç o  do 
t r a b a l h o  e x p r e s s a m  a f o r m a  p e r c e b i d a  p e l o s  m i n e i r o s  da s u a  i n s e r -  
ç'à'o na u n i d a d e  p r o d u t i v a .  A a t i v i d a d e  no  s u b s o l o  é e x p l i c i t a d a  
c o m o  a t i v i d a d e  m a i s  s i g n i f i c a t i v a ,  o n d e  se d e s e n v o l v e  o p r o c e s s o  
d i r e t o  de t r a n s f ormaç'à’o da n a t u r e z a  a c a t e g o r i a  m i n e i r o  é r e e l a -  
b o r a d a  c a r r e g a d a  de s i g n i f i c a d o ,  co m o  " prá d e s c ê  tém q u e  tê c o ­
r a g e m  ... c o r a g e m  e f orça" „ " (  1985,, 308)
O u t r a s  situaço'es de d e s e n c o n t r o  e n t r e  e s t e s  d o i s  1 o ca i's 
de  traibalho têm a ver, de um laido, com a h i s t ó r i a  d a s  l u tas e m o ­
v i m e n t o s  Internos., a e x e m p l o  de um e p i s ó d i o  e n v o l v e n d o  o p e r á r i o s  
dai mina^ 3 , q u e  m u n i d o s  de pedeiços de m a d e i r a  o b r i g a r a m  a t u r m a  
da m i n a  2. a par a l i s a r ?  de o u t r o  lado, ai d i f e r e n ç a  se r e f l e t e  n a s  
d i s p u t a s  p o l í t i c a s  pe l a  d i r e ç ã o  da e m p r e s a ,  q u a n d o  o c o r r e  a p o l a -  
rizaição da p r i m e i r a  e l e i ç ã o  para a d i r e ç ã o  da^ c o o p e r a t i v a ,  e n t r e  
um  c a n d i d a t o  da minai B e um candidaito dai m i n a  2. P a r a  a p r o f u n d a r  
esta d i s c u s s ã o ,  s e r i a  n e c e s s á r i o  f a z e r  um msipeaimento détail h a d o  da
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comt3osiç:'àD internai d o s  t r a b a l h a d o r e s  e taxmbém um  levaintamEínto 
h i s t ó r i c o  da suai t r a j e t ó r i a  a n t e s  m e s m o  de 1987% que f o g e  ao c a ­
r á t e r  d e s t a  pesqu i s a .
Estais observaições sãío i m p o r t a n t e s  para a s s i n a l a r  q u e  o 
g r u p o  tem uma h i s t ó r i a  a n t e r i o r  e que deel i m i t a  a e>:periámcia v i -  
vencia\da no p r e s e n t e .  E p o r t a m t o  uma c o l e t i v i d a d e  marca^da pela 
heterogenoBidadeí y com " i d e n t i d a d e  s o c i a l "  (Vol parto, 1989 ) , q u e  v i ­
v ê n c i a  uma e x p e r i ê n c i a  s i n g u l a r .
L e m b r o  íjqui u m a  declarac'Äo do p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o  
q u e  d e s t a c a  ai composiç'à'o do g r u p o  e q u e  s e g u n d o  eleí vaii i n f l u e n ­
ci a r  no desdobra^mento da\ e x p e r i ê n c i a  s
" A l g u n s  vi n h a m  do vício do t empo do B a s t i ã o  que er a m  cabos e l e i ­
t o r a i s  do Basti'äo, que n a q u e l e  p e r í o d o  não eram f i c h a d o s  para 
t r a b a l h a r ,  e r a m  f i c h a d o s  só para f a z e r  p o 1 i t i c a .(..,} 7 ew um p o u ­
q u i n h o  do p a s s a d o  da C B C A  , tem am p o u q u i n h o  do p a s s a d o  de toda 
c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  que s e m p r e  foi i n v e s t i d o  prá i n c o n s c i ê n c i a  
mesmo, Has a C B C A  é pior, A C B C A  era uma e m p r e s a  que e n t r e  t o ­
das da m i n e r a ç à O f  a C B C A  era a pior: a mais a t r a s a d a ,  a mais 
d e s p o 1 i t i zadaß a ma i s  inte resse i ra, no s e n t i d o  de nas eleiçfíes 
l e v a r  b e n e f í c i o  próprio, a t r a v é s  do d i n h e i r o  para v o t a r ) e 
nesse s e n t i d o  é a que tem mais d i f i c u l d a d e  para se i m p l a n t a r  i s ­
so" r r e f e r i n d o - s e  è n e c e s s i d a d e  da hie r a r q u i a j , ( e n t r e v i s t a  40),
O l h a n d o  a t e n t a m e n t e  a avaliaçSío q u e  f a z e m  a c e r c a  da e x -  
periênciaí a impress'à'o q u e  fica é que a m a i o r i a  d o s  d e p o i m e n t o s  é 
ma^rcado pelo d i a g n ó s t i c o  da s i t u a ç ã o  e ao m e s m o  t e m p o  b u s c a - s e  
d i s t i n g u i r  os c u l p a d a s .  De um lado, há os que cu 1 paibi 1 i z a m  a di- 
reçSi'o, e o u t r o s  culpaibi 1 iz a m  os p r ó p r i o s  operáirios como ilustrai 
e s t e d e p o i m e n t o s
" O m a i o r  p r o b l e m a  é o sal á r i o ,  é a crise e c o n ô m i c a . A a d m i n i s -  
t r a ç ã o  n'äo pode ser m e l h o r  do que isso, Tü d o  d e p e n d e  do o p e r á r i o ,  
se t o d o s  t r a b a l h a s s e m  em c o n j u n t o , em te r m o s  de c o o p e r a t i v a  a e m ­
p r e s a  fica f o r t a l e c i d a ,  tem que e x i s t i r  a p o i o  e não só c r í t i c a s ,  
Tá e x i s t i n d o  desuni'äo, nem todos pe n s a m  igual, Na hora de m u d a r  a 
a d m i n i s t r a ç ã o ,  e ntão porque que n'äo se m u d o u ?  Se o erro tá na a d— 
m i n i s t  raç'âo, c h a m a m o s  uma a s s e m b l é i a  e d e r r u b a m o ,  se é que o p r o ­
b l ema é esse, lias o p r o b l e m a , o c u l p a d o  é o p r ó p r i o  o p e r á r i o  e se 
b o t a r a m  lá é porque confiam, n é . Nós temos o poder, mas tem ri- 
cha, Se nós f i z e s s e  um c o n j u n t o  v o c ê s  p r o d u z e m  aí e nós c o b r a m o s  
deles, No fim nós somos c u l p a d o s  d i s s o  aí, um puxa prum lado o u ­
tro puxa pro outro, E falta de cuca, n i n g u é m  é burro, mas aí só 
favo rece os cara que tão c r e s c e n d o  a cada dia e pe'äo cada dia
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mais e m b a i x o  " (vigia,, e n t r e v i s t a  21),
Um d o B  t r a ç o s  caracteristi.cos da a r g u m e n t a ç ã o  d o s  mi--" 
n e i r o B  é o ccfrte q u e  f a z e m  a p a r t i r  do tempo, ou seja,, a v a l i a m  
sua r e a l i d a d e  atual, t e n d o  como p a r â m e t r o  a sua r e a l i d a d e  a n t i g a ,  
c o n t r a p o n d o ,  n u m  jogo, o p a s s a d o  e o p r e s e n t e »  Assim, o m o d o  de 
apreens'à'o do real v i v i d o  é p e r m e a d o  por e s t a  e s t r u t u r a  q u e  c l a s ­
s i f i c a  e o r g a n i z a  as e x p e r i ê n c i a s  a p a r t i r  d e s t e  r e c o r t e  e t a m b é m  
i m p r i m e m  u m a  valoraç'à'o p o s i t i v a  ou negsitiva d e p e n d e n d o  d o s  e l e ­
m e n t o s  u t i l i z a d o s  na sua comparaç'ào. 0 c o r t e  c o m p a r a t i v o  a t r a v e s ­
sa v á r i o s  d e p o i m e n t o s  em q u a s e  t o d o s  os a s s u n t o s ,  Há uma c i r c u l a ­
r i d a d e  ejntre a n á l i s e  do p r e s e n t e  e do p assado, n ã o  só ao p e r i o d o  
de a d m i n i s t r a ç ã o  pa t r o n a l  , m a s  també.m n o s  d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  da 
h i s t ó r i a  da " m a s s a " .
Dai que, à luz d e s t a s  comparaçSÊís, e n t e n d e n d o  q u e  a 
h i s t ó r i a  q u e  n ã o  é s i m p l e s  s u c e s s ã o  de fatos, m a s  s i m  o s  s i g n i f i ­
c a d o s  a p r e e n d i d o s  d e s t e s  fatos, p e n s a n d o  a s s i m  é q u e  b u s c o  e s q u a ­
d r i n h a r  e s t a s  m ú l t i p l a s  l e i t u r a s  e i n t e r p r e t a ç õ e s ,  c o n f e r i n d o -  
1hes um s i g n i f i cado - -
Mo c a p i t u l o  que segue, v e r e m o s  a e x p e r i ê n c i a  da C o m i s ­
são de Mina, a s s i n a l a n d o  um o u t r o  a s p e c t o  das re;lações de poder, 
q u e s e m a t e r i a 1 i z a r a m n o p r o c e s s o .
ffviOTs=iiiS
(1) 0 iétoriü de lavra do carvSo se dâ de duas forisas, conforie a locaii:aç2o e foria da jazida; a) iriineraçlo a 
cèu aberto; b) iineraçlo a subsolo, fi sineraçlo ei subsolo pode ser realizada a partir do sisteia tanual, seisi- 
fflecanizada e osecanizada. Nas iinas mecanizadas o processo de trabalho consiste nusa seqüência de operaçSes su­
cessivas e siiBultâneas que se repetet e® ciclos nas frentes de trabalho sâo elas: corte, furação, detonaçSo, 
carregamento, transporte e escoamento. Cada conjunto mecanizado conta com operadores de làquinas, ajudantes, 
iecânicos, eletricistas, detonadores, e um supervisor, denoiinado como encarregado. Em cada turno tes também u® 
engenheiro e u® capataz responsável (Volpato, 1984 ; 1989 ).
(2) Raiores detalhes acerca de iineraçâo e do processo de trabalho mineiro ver : Volpato 1984 /1989; Relatório 
GEEPS,1988; Eckert (19851 .
(3) Quanto a saúde dos iineiros ver: Volpato (1984,1989) ; BEEPS (1988Í ; Nobre et alli (1987) ; Souza S Alice
(1980) Fantin (1989).
(4) A vida e a luta dos mineiros é objeto de estudo da tese de doutorado da Professora Terezinha Volpato, que 
vai buscar a partir da prática cotidiana dos mineiros, nas suas representações, no seus valores, nas tradi­
ções, nos corpos desgatados e iutilados, elementos que revelai a “identidade social dos mineiros", resgatando o 
processo de construção dessa identidade e da sua articulação coi a própria reprodução social do grupo. (Volpa- 
to,1989). Neste sentido,.seu estudo representa uma importante referência para a compreensio da problemátics que 
estou trabalhando. Volpato assinala que ;
a) A identidade social dos iineiros de Criciúma nSo é fruto de critérios ecônomicos e nem se moldou apenas pe­
las relações de produção. Ela é construída de um lado. como íesultado das práticas de um trabalho específico e 
particular, mas tambés a partir de um espaço lais a®plo, relacionado ao doméstico e social fundado numa base 
cultural, resultando num acúmulo da experiência propiciando assim uma semôria social comu® (pg.3í4).
b) A reprodução social do grupo se dá através de esqueias que naturaliza® o desgaste, que adapta® os iineiros 
aos riscos e perigos, buscando com isso lidar com o sedo ( "ideologia ocupacional defensiva"). Esta naturaliza­
ção se aanifesta também na valorização de algumas conquistas próprias do trabalho mineiro como a aposentadoria 
aos 15 anos de trabalho, jornada de 6 horas, insalubridade, entre outras (pg. 316).
c) Os fflineiros te® uma relação peculiar co® o seu corpo que é visto como um instrumento que garante a sobrevi­
vência da fafflília e portanto deve ser poupado e preservado. Valoriza-se atributos sasculinos como virilidade, 
força. Os mineiros enfrenta® u®a ambigüidade entre a redução do corpo à atividade produtiva e ao ®esso tempo 
subffletem-se à contínua ameaça desta perda com o desgaste precoce de seus corpos, os perigos, as doenças (pg. 
320).
d) Na sua relação com a família, especialmente com a mulher, há uma cumplicidade expressa na naturalização da 
divisão de trabalho. De u® lado os mineiros reivindicam para si o sustento da casa e portanto defende® a perma­
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nência das iuiheres no espaço doifiéstico, de outro lado as tulheres estisiula® seus laridos que persaneçai nas 
fflinas, reforçando o secanisio de naturaliiaçSo das práticas de risco ípg. 323).
e) Ocorre tairibèifi ui processo de reproduçSo social do grupo no espaço fasiliar a iedida que os filhos crescei 
CQCipartilhando as tradiçSes, os valores dos pais e auitos deles optam por ser iineiros, de ua lado, pela falta 
de opçêes, e, de outro, pela facilidade que encontrai na adsisslo nas iinas pelo fato de ser filho de iineiro, 
confirfflando a importância doméstica da naturalizaçSo do desgaste e na reproduçSo social do grupo (pg, 324/325),
f) A relação dos mineiros com d ieio ambiente é permeada pelo mesmo mecanismo da ideologia defensiva, usa vez 
que falar na degradação ambiental representa de certo modo uma ameaça ao próprio trabalho e coloca ei risco a 
reproduçSo social do grupo, ípg.325)
g) A reproduçSo social do grupo é expressa também pelas práticas de resistência, de recusa è opressSo e à ex- 
ploraçSo, de recusa das péssimas condiçBes de trabalho. Ou seja, a naturalizaçSo e a resistência constituem 
dois pilares fundamentais na identidade social do grupo e a reproduzem num processo contínuo (pg. 326).
h) As práticas de resistência sSo frutos da disposiçSo de ira moral frente as injustiças de que sio vitimas e 
estas práticas se dirigem em vários sentidos e de várias formas, Ela também é fruto do acesso a comunicaçSo fá­
cil entre o grupo no local de trabalhoípg, 327),
i) As práticas de resistência dos mineiros sSo ambíguas a ao sesio tempo es que há submissSo, há resistência, 
fias as lutas dos mineiros reproduzem e confirmam a identidade social dos mineiros sob o sarco da resistência
( pg. 327/329).
j) A aposentadoria tSo perseguida e esperada representa u®a distância entre as práticas que os identifica en­
quanto mineiro e aquelas que agora tem que enfrentar. Has observa que ultimamente os aposentados de Criciúma 
tem reagido fazendo renascer o sentimento de injustiça, de ira moral, internalizado pelo grupo fpg 340).
í Outro estudo que fornece inümeros elementos para o conhecimento da “identidade social" e da prática e repre- 
sentaç6es dos mineiros é a dissertaçSo de mestrado da antropóloga Cornèlia Eckert: “Os Homens da Rina” -Um Es­
tudo das CondiçBes ds Vida e RepresentaçSes dos Hineiros de CarvSo em Chaequeadas/RS " (1985) . Eckert faz um 
minucioso trabalho de resgate das "representações simbólicas" e como estas representaçBes slo utilizadas na 
construçSo da identidade social do grupo buscando perceber a "fona que atribuem significados às suas açSes" e 
manifestai sua cultura". A autora parte da análise da esfera do trabalho ( onde vai enfocar diversas questões 
desde a opçSo pelo trabalho da mina, condiçBes e formas de atuaçSo no trabalho, percepçSo da diferenciaçSo in­
terna e das chefias, do sindicato, entre outras coisas) e da esfera do doméstico (onde vai enfocar a organiza- 
çSo familiar e rede social que os mineiros interagem). Além disso vai focalizar a" festa da Santa Eárbara- 
padroeira dos mineiros" abordando o ritual religioso enquanto um elemento que distingue os membros do grupo.
? Rodrigues em sua dissertaçSo de mestrado: ” A EducaçSo dos Trabalhadores das Hinas no interior das Lutas da 
Categoria' (1990), vai analisar a "dimensSo educativa do piquete da greve dos trabalhadores da mina em Criciú­
ma“ a partir do “impacto que ele teve sobre a autonomia, a solidariedade e a mobilização dos trabalhadores da 
mina sob o aspecto político, ideológico e econômico." 0 piquete é o momento onde as relaçBes de trabalho, a ex-
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ploraçâo do operário são evidenciadas propiciando a "consciência da exploraçSo aprofundando açôes de resis­
tência, fortelecendo a luta. Neste sentido, o piquete possibilita a gestaçSo embrionária de "novas relações”. 0 
autor faz tambès um resgate histórico das greves dos sineiros dando especial atençSo a partir de 1987, quando 
hà uffi ressurgimento das lutas da categoria.
$ Na fflesma linha de estudo pedagógico, é importante registrar a dissertaçlo de mestrado de Rolando Coto Varela 
intitulada " FormaçSo de um Homem Novo no Processo de ProduçSo Autogestionária" (dez-199ÒS, que analisa a 
questdO educativa no momento inicial da reativaçSo da CBCA pelos iineiros.
(5) Para Turner a estrutura seria a disposiçlo característica de instituiçSes onde e>:istei relaçfies hierárqui­
cas, com papéis definidos, mas é algo dinâmico, que pode ser recriado num permanente movimento de "vir a ser". 
(Turner,1974).
(fc) Quanto à regra de produçSo: até a falência a regra de produção estava estabelecida em torno de 9 a 10 car­
rinhos (vagonetes com carvão! dependendo o locai de trabalho , nas minas manuais. Na mecanizada, estava estipu­
lado em torno de 2500 a 3000 t/RQM/dia. Com a reabertura da mina em meados de 87 melhora as condiçSes de traba­
lho e determinam cota de 11 carrinhos e determinam o pagamento do carro-extra, que antes nSo e>;istia. Na meca­
nizada estipulam, que a produção não poderia baixar de 3500 t/ROM /dia para poder liberar o sábado.
Após abertura da aina 3 houve várias iodificaçBes nas regras de produção uma vez que a produção não atingia o 
potencial da mina. No finai de 90 decidiram estinguir o turno da manutenção e substituindo por um novo turno de 
produção visando que a sina produzisse ininterruptamente. Esta decisão foi revogada após verificar a ineficácia 
da decislo). Estabeleceram prêmio produção; e recentemente a diretoria em comum acordo com o conselho o estabe­
leceram uma meta de produçlo diária ( 3.000 t/RON/dia) e determinaram que o turno que cumprisse a cota teria 
que trabalhar no sábado. Esta decisão foi rejeitada na assembléia dos trabalhores em janeiro/91. A questão da 
produção durante todo o processo mereceria melhor análise mas nSo será possível desenvolvê-la aqui neste traba­
lho (ver ANEXO VI).
(7) "Sancho" - é o nome dado para punição disciplinar que se refere á suspensão do trabalho sem direito a rece­
ber pagamento. A quantidade de dias de "gancho" depende da falta cometida,
(8) Segundo a leitura de Turner poderíamos dizer os agentes envolvidos viviam um "emprendimento social", marca­
do pela reunião de forças para efetivar alguma conquista coletiva, onde os conflitos são “amenizados" visando 
alcançar um objetivo saior, que era reerguer a empresa ( Turner,Í974).
(9) Turner enfatiza o caráter dinâmico e processual das relaçSes e assinala que há uma propensão social ao con­
flito. Para as manifestações püblicas destas tensfies sociais, o autor metaforicamente, as denomina de "dramas 
sociais", que estariam intimamente relacionados tanto com a mudança como com a persistência das relações so-
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ciai£. Barbosa resgatando o conceito de “drais" forisulado por Benjaiini (1984/1985) observa que: “ No drasia po­
lítico, que se caracteriza pela representaçlo de situações de tensão, todos os atores pode® se tornar ativos e 
toiar atitudes políticas. Outra característica do draia é conduzir à reflexSo” (1985:80)
(10) "Este saber pragffiâtico, periite que os trabalhadores tenhat certo controle e doaínio da esfera e do pro­
cesso de trabalho" (Volpato,1989:62) .
(11) Ver Castoriadis, a justificativa da hierarquia (1983:212-222) (1985:248-258)
(12) Haroni (1982) faz uffl atencioso estudo sobre "organizaçio e disciplina" fabril buscando desvendar a lógica 
do poder disciplinar que è inerente a organizaçlo do processo de trabalho capitalista e que é vivenciada coti- 
diana®ente no espafo da fábrica. Ver taibéis; Nogueirâ(198è); Segnini(1986); Mârgliir>(í989); Gorz(1989);
(13) Nas atas da CosissSo de Hina várias vezes aparece referências as punições :
"o pessoal esiá achando çue as adutrténcías estSo sendo tüito rígidas, qae qualquer falta é dado advertência 
(...) (ata,õ6/Õ5/88)
’ Foi dito que a CBCA esti igual as outras espresas e que tudo o que é coisa que acontece é dado gancho ‘ fata 
23/09/88)
" kqressto coi palavrões entre coepanheiros de trabalho pode ser punido" (0U04I88)
" Os operários que encabeçaras a sanifestaçSo serSo advertidos verbalsente e qualquer outra sanisfestaçSo desse 
tipo terá puniçSo rigorosa " (ata diretoria, 05/12/88}
(14) Roore(1987) assinala que a transgresslo dos liiites de uma puniçSo "provavelaente produzirá uma reaçSo de 
indignaçlo sora! e usi sentido de injustiça" (ver iaiores detalhes sobre a concepção de punição de Hoore nas pg 
36-à4). Conferir Volpato 1989: 299-300.
(15) Estas reflexões servem de contraponto ás questões colocadas até agora e para inclusive nao deixar de ins­
tigar perguntas que estSo no " limiar da utopia”, que colocam em pauta a possibilidade de inventar relações de 
trabalho onde a coletividade exerça o controle do seu trabalho e que a separação dirigente-executantes seja su­
perada peio exercício da autonomia e da autogestão. Ras atê que ponto existe esta possibilidade? A resposta sé 
virá através da prática criativa daqueles que colocam este desafio no plano de lutas. Neste sentido, a discus­
são destas utopias ganham outro caráter, ou seja, partir desta reflexão para iapear e nortear a ação. Casinhan- 
do e® degraus mais sólidos, podemos perguntar se isto é possível numa categoria como a mineração. Aqui há algu­
mas pistas históricas que forjaram outra relação de trabalho coso é o caso das minas britinicas. No caso em 
questão, sabe-se que havia um pequeno grupo autônomo de iineiros que detinham a organização e o controle de 
trabalho comum, todos desempenhavam todas as funções. Com a instauração de métodos mecanizados, cada operário 
passa a se especializar numa tarefa única, assim, cada equipe seria agora responsável por operações específi­
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cas. fiss, nSc houve resultado esperado e reconstitues-se os antigos grupos, cuja responsabilidade e controle do 
trabalho cabia, ao prèprio grupo. 0 autor faz uia ressalva do porque da aceitaçSo pelos patrSes da reintroduçSo 
de grupo de de trabalho auto-organizados, nâo especializados e nSo hierarquizados íganhavai o sesio salário! 
os riscos eraiTi poucos; as jazidas de carvdO eraro raras e pertenciai a uib único proprietário. Se os sineiros ti- 
vesseiit sido capazes de se estabelecer-se por conta própria, talvez a direçSo julgasse necessário recorrer á es­
pecialização, coiBD um líeio de ianter o operário no seu lugar - e portanto o patrio, no dele." (Ha- 
gliffi,1989,522-55)
(lè) Sobre tempo livre dos sineiros ver Fantin5Í9S8.
(17) Coffi referência a falência da CBCA , Volpato assinala que : ” As consequências da decadência da eipresa vio 
alèffl dos aspectos ecônoiicos e financeiros; refletes-se e® ui alto grau de Índice de acidentes de trabalho, al­
ta rotatividade, insatisfação total nas práticas de trabalho" (1989: 122).
(18) Durha®, ea seu texto "A sociedade Vista da Periferia" observa que há uísa tentativa de cosprsender os seca- 
nisios responsáveis pelo baiso nivel salârial. A autora destaca que os depoiientos dos inforsantes fazei refe­
rência ao valor do trabalhador e nlo do trabalho, tieste sentido, o salário aparece para o trabalhador "coio ex­
pressão do valor que a sociedade lhe atribui e, portanto, coio indicador objetivo da posiçSo que ocupa na so­
ciedade" (198é:92). yer taisbèsi Caldeira (1984); Leite Lopes (1978); Eckert(1985); Haroni (1982).
(19) A questão salarial foi lotivadora de vários loviientos que acontecera® neste processo. 0 iais recente foi 
0 fflovisento de fevereiro/91 quando operários paralisai a lina dois dias exigindo que o ausento salarial forne­
cido aos encarregados fosse® repassados para o conjunto dos mineiros. Eib janeiro quando a notica "vaza“, orga­
niza® Uffl abaixo-assinado coi cerca de 430 assinaturas escolhendo uaa coiissâo cos representantes dos vários 
setores para negociar salário. A partir da paralisação é realizado ui acordo que prevê ui acrèsciio de 
CrItí.OOO no salário daqueles que recebera até Crt 91.000 . Has este valor seria pago ei vale-tercado sendo in­
corporado sofflente no salário de fevereiro. Inicio de iarço ui turno paralisa suas atividades na lina e diriges- 
se âtê 0 escritório argumentando que o acordo nlo fora cuiprido. A polêsica estava armada. A comissão salarial 
e os trabalhadores diziam que o Crt éOOO era em dinheiro e nâo em vale, a direçlo argumentava o contrário. So­
mente após assistir ui video (que registrou aquela assembléia) é que esclareceu as dúvidas, reafiriando que a 
direçSo estava cumprindo o acordo. Contra informaçBes e desentendimentos como este sâo frequentes no processo.
(20) Ka ata da diretoria de 04/11/88 determina gratificaçSo por desempenho /produçSo e um plano de classifica­
ção salarial, onde operário poderá ser classificado em operário A5B,C,(classiíicaçlQ feita pelo seu superior), 
que deverá obedecer alguns critérios: produtividade, disciplina, assiduidade, pontualidade, qualidade e eapenho 
na execução das tarefas, etc..
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Esi junho de 91 è aprovado no Conselho ftdsiinistrativo/Diretoria a proposta elaborada pela assessoria econôiBíca, 
coai aigufflas aodificaçSes, a equiparaçlo de salários e funçSes eis três níveis: .
-"Profissionais do nível (1) sSo pessoas que fesliaB coio airibuiçSo e execuçh de atividades profissionais es­
pecializadas no desenvolvisento de recuperafio e sontages, bes coso interpretaçSo e apIicaçSo de técnicas, 
plastas e sistesas e projetos.
-Profissionais de nível (2) slo pessoas que tenhas coso atribuiçh exercer atividades profissionais especiali­
zadas cos conhecisentos práticos, porás cos pré-detersinaçSo técnica ou cos orientação de profissionais espe­
cializados.
-Profissionais do nível(J) s3o pessoas pe tenhas coso atribuifSo e exerçai atividades de baixo cunho laborati- 
vos, sais que exiges detersinadas experências para desenvolvê-las" (ata da reuniSo do conselho adsinistrativo e 
a Diretoria da KF da CBCA ).
Maiores detalhes ver ANEXO VII
o í = 6 í=” i : t l j l _ o  I I I
"A G E S T T O  DA M I N A  E 0 E X E R C Í C I O  D O  PODERs A CQMISSftQ D E  M INA"
Nd c a p i t u l o  a n t e r i o r  a b o r d e i  as relaçfóes de t r a b a l h o  a 
p a r t i r  do e s p a ç o  da mina. as c o m p l e x a s  relaçfâes de p o der e n t r e  
m i n e i r o s  0 chefia, as q u e s t ò e s  da h i e r a r q u i a ,  da d i s c i p l i n a ,  da 
liberdade,, al é m  de o u t r o s  a s p e c t o s .  N e s t e  c a p i t u l o  e n o  p r ó x i m o  
capit u l o ,  o foco de a t e n ç ã o  recai n o s  ó r g S o s  de qest'à'o q u e  se 
c o n s t i t u e m  d u r a n t e  o p r o c e s s o  a n a l i s a d o ,  c u j o s  a g e n t e s  vêío g e r i r  
o c o t i d i a n o  do traba l h o ,  "d a n d o  as r e g r a s  do jogo",
A relaçSío e n t r e  os d i f e r e n t e s  a g e n t e s  q u e  o c u p a m  lugar 
n e s t e s  o r g a n i s m o s  e e n t r e  os p r ó p r i o s  ó r g ã o s  de g e s t ã o  é m a r c a d a  
p e 1o c o n f I i t o „ E n e s t a  r e 1a ç ã o  c o n s t i t u t i v a m e n t e  c o n f 1i t u o s a , 
n e s t a  luta, ora sutil, o r a  e x p l i c i t a  -- que o p o der se i n s t i t u c i o ­
nalizai, ganhaindo v i s i b i  1 idaide „ E justaimente ao e l u c i d a r  e s t a s  re-- 
laçfiíes q u e  se m a n i f e s t a m  as p r á t i c a s  de g e s t ã o  da mina.
N e s t a  p e r s p e c t i v a ,  r e c o n s t i t u i r e i  a e x p e r i ê n c i a  da C o ­
m i s s ã o  de M i n a  o n d e  r e s g a t o  o d e n s o  p r o c e s s o  de i n s t i t u i ç ã o  e as 
motivaiç'ò'es que levairaim ai suai criação. R e g i s t r o ,  também, o c o n t e x ­
to em  q u e  foi c o n s t i t u í d a  colocaindo em evidéíncia o seu papel, seu 
c a r á t e r  e sua aç ã o  concreta, p r o c u r a n d o  a p r e e n d e r  como os d i v e r ­
s o s  a g e n t e s  a v a l i a m  sua rá p i d a  e x i s t ê n c i a .
3,1, - P R O C E S S O  DE C O N S T I T U I Ç Ã O
1987 foi um ano d e c i s i v o  paira os trabal h a d o r e s  da CBCA, 
Foi o ano em q u e  a e m p r e s a  p a s s o u  a ser a d min is tradíA por r e p r e ­
s e n t a n t e s  dos p r ó p r i o s  t r a b a 1h a d o r e s , i n d i c a d o s  em g r a m d e s  a s s e m ­
bléias, o n d e  d e c i d i a m  o d e s t i n o  que datriam à empresa, aos s e u s  
e m p r e g o s ,
A p ó s  um b r e v e  período, que co n t o u  com a< pairticipação e 
atssiessoria de r e p r e s e n t a n t e s  da empresai e s t atal ( P r ó s p e r a  e S i -
84
d e r b r á s K  a C B C A  p a s s a  a ser a d m i n i s t r a d a  por um (gerente i n d i c a d o  
pelo s í n d i c o  e referendacjo pela a s s e m b l é i a  geral dos t r a b a I h a d o -  
r e s d a '' M a s s a F -s 1 i d a " „
Era t e m p o  de r e c o n s t r u i r .  A l i m e n t a d o s  pela e s p e r a n ç a  d e  
" serem d o n o s  da  mina"., rJe g a r a n t i r  s e u  em p r e g o ,  a c o m i d a  para 
s e u s  filhos., q u e  há s e i s  m e s e s  passavaim todo ti p o  de privaçfóes, 
os m i n e i r o s  e s f o r ç a m - s e  para r e o r g a n i z a r  o local de t r a b a l h o  e 
garaxntir o r e i n i c i o  da produção,
Surpríeeendidos com o (jesdobramc-snto de s u a  próroria luta, 
os t r a b a l h a d o r e s  e s u a s  lideranças, p e r c e b e r a m  que t i n h a m  e m  s u a s  
mê(os a c o n d u ç S o  de uma e m presa» o c o n t r o l e  d i r e t o  dos " m e i o s  de 
produçâ'o" „ a p o s s i b i  1 idad(5 de d e c i d i r  as n o r m a s  do seu t r a b a l h o  eí 
d(9 r e p a r t i r  os f r u t o s  d o  seu e s f o r ç o   ^ ,
Os m i n e i r o s  da CEfCA „ s u a s  lider a n ç a s ,  e s t a v a m  d i a n t e  de 
u m a  p o s s i b i  1 iidade h i s t ó r i c a  inimatginável , que s e m p r e  foi arduav- 
m e n t e  deíse.,iada( p e l o  m o v i m e n t o  opserárío, principa^lmente a q u e l e s  de 
ma tr i s 1 i ber tár iai e a i u t o g e s t i o n r  ia .
"Gísrir a produçSío" ter o controle? dos" m e i o s  de p r o d u -  
ç^Co” e da sua príbpría f o r ç a  de trabailho, l i b e r t a r - s e  da " o p r e s s ã o  
pat r o n a d " ,  a d e f e s a  d o s  c o n s e l h o s  opísrários sempreí foi a utopia^, 
a motivaç'à'o d a s  lutas de todo o m o v i m e n t o  o p e r á r i o  i n t e r n a c i o n a  1 
No B r a sil, a idéia de orgainizar c o n s e l h o s  ou comissfôes 
no s  lo c a i s  d(í? trabalho., acompanhai de certai f o r m a  a p r ó p r i a  g ê n e s e  
d o  m o v i m e n t o  operáirio, E atraivés da préitica pol i tica-sindicatl 
anarquista,« eMprejssa a t r a v é s  de p e q u e n o s  m o v i m e n t o s  j que v i s u a l i ­
z a - s e  a r e s i s t ê n c i a  à h ierarquia, á disciplinas, à luta por níelho- 
res c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e s2fo e s t e s  e l e m e n t o s  q u e  m o t i v a m  a or- 
ga*nizaç'à'o de comiss'ò'es, de c a r á t e r  intermitente;s, reuni'ò'(5S c u l t u ­
rais., assembléias,, p u b l i c a ç õ e s  e o u t r a s  f o r m a s  de açSío opísrária 
( P a o l i ,1987)„
A f o r m a ç ã o  de i n ú m e r a s  c o m i s s õ e s  o r g a n i z a d a s  a p a r t i r  
do  (espanco produtivo,, c o n s t i t u í d a s  em determinaudos m o m e n t o s  h i s t ó ­
r i c o s  e com d i f e r e n t e s  catraicterísticas ínome, t e m p o  de duração,, 
formai de atuaiç'à'o), a s s u m e m  um papel d e c i s i v o  na o r g a n i z a ç ã o , na 
m o b i 1izaçãop no  d e b a t e  das r e i v i n d i c a ç õ e s  ,
Silenciadaxs em 1964 r e n a s c e m  da c l a n d e s t i n i d a d e  a p a r ­
t ir de 1977 em S ã o  Paiulo e no ABC, atravéís do chamaido " novo s i n ­
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d i c a l i s m o "  q u e  r e s g a t a  a idéia dei o r g a n i z a ç ã o  no local de  t r a b a ­
lho» a t r a v é s  dos embri'ò'es de comissiío de f á b r i c a  q u e  i n v e n t a m  n o ­
v a s  f o r m a s  de luta e de o r g a n i z a ç ã o  3 .
E m  C r i c i ú m a  os v e n t o s  do  "novo s i n d i c a l i s m o "  v â o  ter 
r e s s o n â n c i a  na csitegoria dos m i n e i r o s  em 86,. q u a n d o  um g r u p o  de 
l i d e r a n ç a s  o r g s m i z a  ax " o p o s i ç ã o  s i n d i c a l  m i n e i r a "  c o n q u i s t a  o 
s i n d i c a t o »  até ent'ào, c o n t r o l a d o  por l i d e r a n ç a s  v i n c u l a d a s  ao p a ­
tronato,, inaxug urrando assim» u m a  n o v a  fa s e  do sind i caíl i s m o  m i n e i ­
ro..
0 s i n d i c a l i s m o  "morto"» a s s i s t e n c i a l i s t a  é s u b s t i t u í d o  
por um s i n d i c a l i s m o  "vivo" q u e  p r i v i l e g i a  n o v a s  f o r m a s  de  luta 
sisboçando uma p r á t i c a  m a r c a d a  pela r e s i s t ê n c i a ,  pelo e n f r s n t a m e n -  
to d i r eto» N e s t e  p e r í o d o  as lutas se multiplicam., ax e x e m p l o  da 
g r e v e  dat C C ü -  Compamhiai Carbonífe-?rai Urussanga., o e m p e n h o  na r e ­
c o n s t r u ç ã o  da CEÍCA., c o n t r a  a privatizaxção da P r ó s p e r a  (C S N ), a p o -  
s e n t a d os e n t r e o u t r ai s ( T e i e i r ai „ 1987 ) „
A " o p o s i ç ã o  s i n d i c a l  m i n e i r a "  vai d e f e n d e r  na sua plax- 
taxforma a c o n s t i t u i ç ã o  de comiss'ò'es de m i n a  por local de tretba- 
Iho, as quad.s f a r i a m  o v i n c u l o  do s i n d i c a t o  com a ca^tegoria » A 
p r i m e i r a  t e n t a t i v a  se d e u  na Casrboníferai Urussaxnga,, q u a n d o  um 
g r u p o  de m i n e i r o s  ocupai o e s p a ç o  da C I P A -  C o m i s s ã o  I n t e r n a  de 
P r e v e n ç ã o  de Acidente?ss t e n d o  como o e s c u d o  a e s t a b i  1 idaide n o  e m ­
prego, vão d e s e n v o l v e r  atividaides s e m e l h a n t e s  a da c o m i s s ã o  de 
fáfcjricax» Estai iniciativax é dissolvidai q u a n d o  a p ó s  o maindaito, a 
e m p r e s a  d e m i t e  t o d o s  os e n v o l v i d o s  v i n c u l a d o s  ao sindicai to ^ ,
A empresai paissa a ser aidminis-traida pe l o  gereinte com o 
acompanhaimento d i r e t o  do S i n d i c a t o  d o s  M i n e i r o s  de C r i c i ú m a  - o 
s i n d i c o  dai "massa faxlidax", Até e n t ã o  n ã o  haviax s i d o  criadai n e n h u ­
m a  f o r m a  d e  pairtipação diretai d o s  trabai 1 haxdores» E n e s s e  b r e v e  
p e r í o d o  q u e  vai se g e s t a n d o  a i d éia d e  f o r m a r  um o r g a n i s m o  de r e ­
p r e s e n t a ç ã o  dos trabal h a d o r e s  que teriai a ta^refa de " a d m i n i s t r a r  
a empresai",, C o m o  diz o síndicos
" ) Tava só o g e r e n t e  a d m i n i s t r a n d o  e d e s s a f o rma não p o d e r i a  
cont i n u a r  r, teria que ter uma pa rt i ci paf'à'o mais d i r e t a  de t o dos os 
t r a b a l h a d o r e s r  foi on d e  se c o m e ç o u  a di s c u t  i r de que f o r m a  os 
t r a b a l h a d o r e s  iriam tá ali d e n t r o  da a d m i n i s t  raçMo" ( e n t r e v i s t a  
40) .
£36
Há d u a s  vsrs'ô'es p r e s e n t e s  n a s  f a l a s  dos e n t r e v i s t a d o s  
q u e  r e m e t e m  à o r i g e m  da C o m i s s ã o  de Mina„ inici-almente c h a m a d a  de 
" C o n s e l h o  de  Representantes".. A p r i m e i r a  d e l a s  s u g e r e  q u e  a p r o ­
p osta v e m  do s i ndicos " nâfo q u e r i a  que só o g e r e n t e  e s t i v e s s e  
com o p o d e r  de a d m i n i s t  rar, mas sim um c o n j u n t o  de t r a b a l h a d o r e s "  
( e n t r e v i s t a  37). A s e g u n d a  verscio, a t r i b u í a  a i n i c i a t i v a  a o  g e ­
r e nte q ue n^o q u e r i a  a d m i n i s t  rar s o z i n h o "  (ent rev ista 36).
V a s c u l h a n d o  m a i s  a f u n d o  as motivaç&'es que l e v a r a m  a 
c o n c r e t i z a r  a formrTAç'à'o da Comiss'à'o de Mina, n o s  d e p a r a m o s  d i r e t a ­
m e n t e  com a proÍ3lemá ti ca do poder, que se e x p l i c i t a  dif e r e n c i a d a -  
m e n t e  n a s  d u a s  vers'ftes. O bserves
" 0 Zê P a u l o  (...) c u i d a v a  do s i n d i c a t o ,  e quem, c u i d a v a  da e m ­
p r esa era o Horv a m .  Aí c o m e ç o u  h a v e r  m u i t a s  r e c l a m a ç õ e s  por p a r t e  
dos o p e r á r i o s  com relação ao M o r v a m  ( p r i m e i r o  g e r e n t e  ).(...) 
Era do tipo que aqui c o n t i g o  fala uma c oisa e lá fala outra_. duas 
caras né. 0 Zé Paulo c o m e ç o u  pe rce be r isso. Aí quem press i o n o u  a 
criaçà'o da primei ra C o m i s s‘àío de Mi n a  foi o Zé Paulo. Foi uma t e n ­
t ativa d e l e  sem se e n v o l v e r ,  ele c r i a s s e  um m e c a n i s m o  aqui d e n t r o  
que cont ro lasse a ge rência " (membro da Comiss'àlo de Mi n a  e n t r e ­
vista 25).
"Na é p o c a  do M o r v a m ,  na ve r d a d e o p o d e r  tava com o gerente,, só 
que ele era uma pe s s o a  m u i t o  es pe r t a , como ele tinha p o d e r  na m^o 
ele d i v i d i u  e s s e  p o d e r  com os t r i n t a  (...) para nâo a s s u m i r  as 
b r o n c a s  s o z i n h o s  " ( e n t r e v i s t a  34).
Ao q u e  parece, a criaç'à'o da Comiss'ào de M i n a  vai res- 
p o n d e r a e s t a s n e c e s s i d a d e s , q ue maq u iam i n te r es ses d i v e  r s o s , A s ­
sim, ao m e s m o  t e m p o  em que a Comiss'à'o deí M i n a  s e r i a  a c o n c r e t i z a -  
ç'à'o da plaxtaforma de lutas do s i n d i c a t o ,  r e s p o n d e r i a ,  també?m„ e n ­
q u a n t o  um m e c a n i s m o  de c o n t r o l e  da g e r ê n c i a  pelo s i n d i c a t o  e p e ­
los t r a b a l h a d o r e s ,
A impress'ào que fica d e s t e  p r o c e s s o  de c o n s t i t u i ç ã o  da 
C o m i s s S o  de M i n a  é que esta n'à'o foi u m a  r e i v i n d i c a ç ã o  d o s  t r a b a ­
l hadores, E l a  foi u m a  i déia d e f e n d i d a  e i m p l e m e n t a d a  p e l a s  l i d e ­
r a n ç a s  d o s  t r a b a l h a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l a s  v i n c u l a d a s  ao 
s i n d i c a t o ,  e foi a c e i t a  p e l o s  t r a b a l h a d o r e s . Ou seja, a C o m i s s ã o  
de M i n a  n'à'o se o r i g i n o u  nas "bases", E l a  foi u m a  p r o p o s t a  " v i n d a  
de ci m a  " e teve r e s s o n â n c i a  (piositivei) no c o n j u n t o  dos trabalhat- 
dores, pois, de c e r t a  forma, r e s p o n d e u  às nece?ssidaides e e x p e c t a ­
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t i v a s  c r i a d a s  d u r a n t e  o p r o c e s s o  de r e t o m a d a  da C B C A  „ o n d e  se 
deu e n f â s e  ao "poder" d o s  t r a b a l h a d o r e s  na e m p r e s a  "A Massa é do 
PeSo" n diz o s l o g a m  m u i t a s  v e z e s  r e p e t i d o  .
A criaçSío da Comiss'à'o de M i n a  é ^marcada pela p r e ssa. 
L o g o  a p ó s  a a p r o v a ç ã o  em a s s e m b l é i a  é i n s t a u r a d o  o p r o c e s s o  e l e i ­
toral s e m  ter um a c ú m u l o  de discussà'o com o c o n j u n t o  d o s  t r a b a ­
l h a d o r e s  a c e r c a  do s e u  papel, s u a  i m p o r t â n c i a ,  s e u s  limites,, e 
isto., na m i n h a  o p i n i S o ,  t r o u x e  váirios d e s d o b r a m e n t o s  ^  „
0 C o n s e l h o  de R e p r e s e n t a n t e s  d e p o i s  c h a m a d o  C o m i s s ã o  de 
Mina., foi e l e i t o  no d i a  13 de d e z e m b r o  de 1987 a t r a v é s  d e  e l e i ç ã o  
d i r e t a ,  s e creta, o n d e  os o p e r á r i o s  de cada ár e a  p r o f i s s i o n a l  e 
s e t o r  escolhisi r e p r e s e n  tan t e s s e n d o  q u e  t o d o s  os f u n c i o n á r i o s  
e r a m  candidaitos e os m a i s  votadoís e r a m  o s  e s c o l h i d o s .  H a v i a m  d e ­
t e r m i n a d o  com a n t e c e d ê n c i a  o n ú m e r o  de r e p r e s e n  tan tes p a r a  cadsi 
s e t o r  ou área p r o f i s s i o n a l .  Em j u l h o  de 88  a p ó s  7 m e s e s  de atusi- 
ç'àOj e s t a  comiss'à'o se d i s s o l v e  e é r e a l i z a d a  o u t r a  e l e i ç ã o  para 
n o v a  g e s t ã o  na Comiss'à'o de Mina, a g o r a  a p a r t i r  de n o v o s  c r i t é ­
r i o s  (como o n ú m e r o  de r e p r e s e n t a n  t e s a e l e i ç ã o  em do i s  t u r n o s ) ,  
A C o m i s s ã o  de M i n a  e l e i t a  p e r m a n e c e  até m e a d o s  de m a i o  de 1989., 
q u a n d o  é d i s s o l v i d a  .
P o d e - s e  c o n s t a t a r  v á r i a s  m u d a n ç a s  d e  n o m e  d e s t e  o r g a ­
n i s m o  r ecém criado. I n i c i a l m e n t e  é c h a m a d o  de C o m i s s ã o  d e  F á b r i ­
ca, d e p o i s  Consejlho de Represe-ín tan tes „ C o n s e l h o  Del iberati'vo., C o ­
miss'à'o de Mina, e maxis t a r d e  no estaituto s u g e r e - s e  o u t r o  n o m e  c o ­
mo opç'à'o (ou s i n ô n i m o )  que é o C o n s e l h o  E d u c a t i v o .  C o m o  diz o 
s i n d i c o  (...) Ela t eria que ter o nome que f e c h a s s e  m a i s  com a 
açâfo dela. Aí mudou prá conselho, c o n s e l h o  d e l i b e r a t i v o " .  C h a m a m -  
n a  t a m b é m  de Centr'ào, p a r a f r a s e a n d o  o "Cent r ã o "  o r g a n i z a d o  p e l o s  
par'tidos na Consti'tuin'te em 1987. M a s  o n o m e  q u e  "pega" j u n t o  aos 
traba 1 h a d o r e s  é Comiss'à'o de Mina, E é d e s t a  m a n e i r a  que p a s s a r e i  
B. d e s i g n á - l o .
E s t a  m u d a n ç a  de nomes, c u r i o s a m e n t e ,  nà'o era r e a l i z a d a  
o f i c i a l m e n t e ,  Há u m a  a u s ê n c i a  de ex.plicaçôes a es t e  r e s p e i t o  n o s  
d o c u m e n t o s  aos q u a i s  ti've acesso, E s t a  é uma mudançax que se i n s ­
titui na p r á t i c a  por a q u e l e s  que esta'vam à fr e n t e  do p r o c e s s o ,  
M a s  a m u d a n ç a  de n o m e  in d i c a  t a m b é m  a i n t e n ç ã o  de c o n o t a r  de m a ­
n e i r a  "nova" a l g o  q u e  já e s t a v a  criado, b u s c a n d o  a t r a i r  n o v o s
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a p o i o s  e respaildo na *'taase:-"s já d e s a c r e d i t a d a  com as e x p e r i ê n c i a s  
a n t e r i o r e s .  com a " c o m i s s á D "  ., c o n s e l h o "  ^  u m a vez que, m a n t e n d o  o 
nomej r e f o r ç a r i a  o d e s g a s t e  axcumulado no  p a ssado. E x e m p l o  d i s s o  ^ 
é a criaçSío r e c e n t e  de um n o v o  o r g a n i s m o  que foi e l e i t o  com o n o ­
m e  de c o m i s s ã o  de m i n a  ou c o n s e l h o  e d u c a t i v o  (como s u g e r e  o e s t a ­
tuto), m a s  logo a s e g u i r  à m u d a d o  p a r a  c o n s e l h o  a d m i n i s t r a t i v o . 
(no e s t a t u t o  e s t e  n o m e  é u s a d o  p m r a  d e s i g n a r  a d i r e t o r i a ) .
3 . 2 -  0 I M P A S S E  DA C O M I S S Ã O ;  F i s c a l i z a r  ou D e c i d i r
C o m o  v i m o s  an t e r i o r m e n  t e , a eleiçêio da  ComissSCo d e  Minax 
foi realizadax a p r e s s a d a m e n  t e . s e m  h a v e r  um a c ú m u l o  de discuss'à'o 
acercci do  seu papel. H a v i a  um  i déia geral., um  fio c o n d u t o r  que 
j u s t i f i c a v a  e m o t i v a v a  a sua instituiç'à'o. A compreens'ào p a r c i a l  
d e s t e  papel se e s t e n d i a  t a m b é m  à s  liderançaxs e a o s  m e m b r o s  da c o ­
missão. como fica e x p l í c i t o  n e s t e  t r e c h o  da e n t r e v i s t a  a b a ixos
" Tiriha-~se a idéia de democratizar,, po r q u e  nós s e m p r e  t i n h a  d e ­
f e n d i d o  a C o m i s s M o  de ílina nas o u t r a s  e m p r e s a s  nós t i n h a  que ter 
uma aqui também e era mais fácil de constituir,, mas nunca a g e n t e  
teve c l a r e z a  de como se c o m p o r t a r i a  uma Comiss'Mo de H i n a  (,,,} 
Era um p e s soal d e s p r e p a r a d o  p o r q u e  de uma hora para a o u t r a
s u b i r a m  "a mina e c o m e ç a r a m  a p a r t i c i p a r  das decistfes" (ent rev i s ­
ta 35).
^4uma e n t r e v i s t a  no d i a  da e l e i ç ã o  do C o n s e l h o  de R e p r e ­
s e n t a n t e s ,  o p r e s i d e n t e  do sindicrsto a p o n t a  que ao c o n s e l h o  c a b i a  
a t a r e f a  de "dar a linha para o p r ó p r i o  t r a b a l h a d o  r a d m i n i s t  rar a 
mina. E s t e  c o n s e l h o  vai s e m a n a l m e n t e  se reunir com a e m p r e s a  
eles é que v^o d e c i d i r  todos os rumos da em p r e s a .  Os t r a b a l h a d o ­
res é que a d m i n i s t  rar a e m p r e s a "  ( vi d e o - C E D  IP/ 1987).
E m  o u t r o  mo m e n t o ,  o p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o  vai d e s t a ­
car que o p o d e r  do c o n s e l h o  e r a  m a i s  " l e g i s l a t i v o " ,  e n q u a n t o  q u e  
o p o d e r d o g e r e n t e e r a m a i s " e e c u t í v o ' ' ( e n t r e v i. s t a 4 0 ) „ Assim, 
e n q u a n t o  para o conselho,. C o m i s s ã o  de Mina„ c abia a t a r e f a  de d a r  
i d é i a s  e d e c i d i r  s o b r e  elas, ao gere^nte cabia a t a r e f a  de v i a b i ­
l i z á - l a s  e x e c u t a n d o  as d e c i s õ e s  ( e n t r e v i s t a  de j a n e i r o / 9 1 ) .
Na s  f a l a s  dos m i n e i r a s  e t a m b é m  dos m e m b r o s  da C o m i s s ã o  
de Mina, sobressatem q u a t r o  funç'ô'es a t r i b u í d a s  á comiss'àos a ) r e -
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p r e s e n t a r p b ) fi s c a 1 i a r ? c ) a d m i n i. s t r a r p d ) i n f o r m a r „ E p r e c i s c 
•lembrar q u e  e s t a s  f u n ç & e s  nà'o a p a r e c e m  s i m u l t a n e a m e n t e  em t o d o s  
o s  d e p o i m e n t o s ,  m a s  c o m b i n a d o s  de u m a  f o r m a  va r i a d a ,
"A Comiss'ào de Hina era para de f e nde r o o p e r á r i o  e d e v i a  f i s c a J i -  
z a r  e ver se a d i r e t o r i a  faz a coisa c e rta " (viecà.nico, ent rev ista 
10).
A C o m i s s ã o  de Hina foi criada para l e var os p r o b l e m a s  d a q u i  prá 
lá e de lá prá cá, era prá nós f i c a r  por d e n t r o  dos n e g ó c i o s  que 
tavam a c o n t e c e n d o "  ( s o l d a d o r  ent r e v i s t a  IS) .
"Era prá r e i v i n d i c a r  uni'àlo no t r a b a l h o ,  seguranfa,f j ust i ça ( , . , ) a 
Comiss'ào de Mina d e v i a  se reunir, ser f i s cal " ( v i g i a , ent rev i st a 
21 )
Assim, de um lado a Comiss'à’o de M i n a  d e v e r i a  r e p r e s e n -  
tar os  i n t e r e s s e s  d o s  o p e r á r i o s  e levar p r o b l e m a s  d i r e t a m e n t e  p a ­
ra q u e  £?les f o s s e m  r e s o l v i d o s  j u n t o  á g e r ê n c i a  a t u a n d o  c o m o  um 
catai i è a d o r  das reivindicaç'ô'es o p e r á r i a s ,  a s s e g u r a n d o  a aplicaçcío 
d a s  verbais, e v i t a n d o  d e svios, controlaindc; d i r e t a m e n t e  as açÊíes da 
g e r ê n c i a „
D e  o u t r o  lado, há a q u e l e s  q u e  a t r i b u e m  um patpel a d m i ­
n i s t r a t i v o  á comiss'ào, que t e r i a  o p o der de d e c i s à o  acercai dais 
m ú l t i p l a s  questb'es q u e  e n v o l v e m  a mina, d e s d e  s a l á r i o  até mudain- 
ças n o  local de trabaílho. Ao m e s m o  tempo, lhe aitribuem ta^mbém um 
papel i n t e r m e d i á r i o ,  um canal de comunicaçâío e n t r e  g e r ê n c i a  e 
trabal haïdores, f a z e n d o  c i r c u l a r  as inf ormaç'cïes „ I n c l u s i v e  a m a i o ­
ria d o s  e n t r e v i s t a d o s  sugo=re q u e  ai funç'àfo de administrair s e r i a  
c o m p e t ê n c i a  e x c l u s i v a  da g e r ê n c i a  e nâ'o d o s  o p e r á r i o s ,  a q u e m  cai- 
b e r i a  a t a r e f a  de f i s c a l i z a r  e d a r  s u g e s t õ e s .
Qlhaxndo aitentamente a p r ó p r i a  t r a j e t ó r i a  da C o m i s s à o  de 
M i n a  em s e u s  v á r i o s  m o m e n t o s ,  a impressà'o que t e n h o  é a de  q u e  a 
comissSío e n s a i o u  açóes, b u s c a n d o  r e s p o n d e r ,  de c e rta form,a, a e s ­
ta m u l t i p l i c i d a d e  de papéis., E rsestai traijetóriai que a C o m i s s à o  d e  
M i n a  vai se c o n s t r u i n d o ,  n u m  o r o c e s s o  d i f e r e n c i a d o ,
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Isto s i g n i f i c a  t a m b é m  q u e  foi urn p r o c e s s o  c o n t í n u o  em 
b u s c a  da sua " i d e n t i d a d e " ,  de definiç'à'o do seu caráter, u m a  ve;z 
q u e  n'ào h a v i a  u n a n i m i d a d e  de concepçêío a c e r c a  do seu papel, e é 
no c o t i d i a n o  q u e  se vai t r a ç a n d o  s u a  açâo,, a qual,, num m o v i m e n t o  
p e n d u lar o s c i l a v a  e n t r e  r e p r e s e n t a r ,  f i s c a l i z a r ,  a d m i n i s t r a r ,
Paxrax recomcíor e s t e  p r o c e s s o  de  construç>%;o da comissSio., 
r e c o r r o  è. m e m ó r i a  d o s  a g e n t e s  que p a r t i c i p a r a m  be-m como d o s  d o c u -  
men tos d ispon i v eis , d e s t a c a n d o  aqui as atas, At r a v é s  d e l a s  é p o s -■ 
sivel captatr os m ú l t i p l o s  a s s u n t o s  q u e  a t r a v e s s a v a m  a c o m i s s ã o  
c o m o  t e m a s  r e l a c i o n a d o s  ao c o t i d i a n o  do trabalho,, c o n f l i t o s  e n t r e  
chef ias-traxbal h a d o r e s  e d e f i n i ç õ e s  de n o r m a s  e s a n ç õ e s  p u n i t i v a s ,  
a quest;^.o da produ ç ã o ,  da c r ise do carv'à'o, da p e r s p e c t i v a  da e m ­
presa,, e n t r e  o u t r a s  coisas. Q u e s t õ e s  a s s i s t e n c i a i s  t a m b é m  fazeím 
p a r t e  da pauta, d i s c u t e m ,  por e x e m p l o ,  a c r i a ç S o  de um f u n d o  de 
aiuxilio pa r a  empré?stimos aos f u n c i o n á r i o s  (que; a t é  chega a f u n ­
c i o n a r  d u r a n t e  a l g u m  tempo)s a p o s s i b i l i d a d e  de t r a b a l h a d o r e s  sem 
m D r ax d i a o c u p ai r- o s t é r r e n o s d a\ e rn p r e s a p i m p 1 a n t ç ã o d o v <a 1 e f a r m á - 
cia e ciuxílio para caisos g r a v e s  de saúde,
A auiéilise d a s  a t a s  s u g e r e  que a Comiss'à'o de Minai se 
consti'tuia n u m  f ó r u m  de gestà'o, umax vez que elai se posicionaxvai 
aicerca dais que;s'tões q u e  d'à'o vidai à e m presa, N e s t e  sentido,, r e f o r ­
ça aiquelai i d é i a  de p o der l e g i s l a t i v o ,  aipontaidax pe l o  p r e s i d e n t e  do 
s i n d i c c i t o  ®  ,
Ao failar da Comissà'o de Mina,, sua prática, seu p o d e r  de 
açà'o., £is vis'ÖBS d o s  e n t r e v i s t a d o s  se e n t r e c r u z a m  e ao m e s m o  t e m p o  
se d i s t a n c i a m ,  e aq u i  esboçaim-se d u a s  li n h a s  a r g u m e n  tativais „
A p r i m e i r a  delais a s s i n a l a  o "poder i l i m i t a d o "  da C o m i s ­
são de Minai,, q u e  se c o n s t i t u i u  no órg^;o que t i n h a  maiis p o d e r  d e ­
p o i s  da assembléia,, s e n d o  que as açÔ6?s da g e r ê n c i a  e s t a r i a m  s u ­
b o r d i n a d a s  á a p r o v a ç ã o  da comis s ã o ,  co m o  i l u s t r a  o d e p o i m e n t o  
abaixos
" Ela f icou uma c o m i s s ã o  tão forte, b no c o m e ç o  ela g e r o u  até 
umas p o l ê m i c a s  na inina que o M o r v a m  (gerente.) n'äo tava m a n d a n d o  
mais também que era a C o m i s s ã o  de Hina que de c i d i a ,  e n t ã o  o
pessoal da c o m i s s ã o  se reunia e d i z i a m  t e m . q u e  f a z e r  isso, tem 
que f a z e r  a q u ilo, a q u i l o  o u t r o  e p a s s a v a  os d a d o s  (,,) e o H o r v a m  
e x e c u t a v a ,  né" ( e n t r e v i s t a  36),
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A s e g u n d a  linha a r g u m e n t a t i v a  vai apontair os l i m i t e s  
d e s t e  "poder de decis'à'o" da cDmiss'à'o„ taaseaxdo principaxlmente na 
constataçrfo de q u e  estai s o f r i a  utnai f o r t e  influenciai do ge?rentes 
" Q uem d e c i d i a  era o tiorvam, 0 M o r v a m  en cam i >i hav a „ o M o r v a m  c o n ­
v e n c i a  a c o m i s s M o  e o pess o a l  m e s m o  d i v e r g i n d o  a c e i t a v a "  
(Hembro C o m i s s M ó  de Mina^, e n t r e v i s t a  25),
N e s t a  m e s m a  linha,„ um d i r e t o r  arfirma q u e  o p o d e r  d a  c o ­
m i s s ã o  era i l i m i t a d o ,  mais as decistles ersim m u i t o  maiis um r e f e r e n ­
d o  d a s  propostais do g e r e n t e  ( e n t r e v i s t a  35).
F’ro c u r a m d o  resgatair os a s s u n t o s  que ai comiss3!'o d i s c u ­
tia j agora.;, ai p a r t i r  dai memóriai dos a g e n t e s  q u e  pairti ci pairam do 
p r o c e s s o  (já v i m o s  o q u e  apontavaim as atais),, um m e m b r o  da C o m i s ­
são de Minax vai desenhair um o u t r o  perfil s
" A g e n t e  n^o t i nha expli caç^o para f i c a r  por d e n t r o  da v e n d a  do 
carvMo_, dos n e g ó c i o s  da c o m panhia, q u a s e  n i n g u é m  e n t e n d i a  nada, 
era tudo e n r o l a d o ,  Nós só ficava d i s c u t i n d o  p r o b l e m i n h a s  i n t e r n o s  
e a M o r v a m  c u i d a v a  do resto " ( e n t r e v i s t a  27),
'Assim, ao d i s c u t i r  problemais internos., maiis relacionar- 
d o s  a pessoal, (o p r o b l e m a  d a s  p u n i ç 5 e s  por eixemplo é c o n s t a m t e  
e m  véiriais atas)., os p r o b l e m a s "  e x t e r n o s  corno a c rise do c a r ­
vão, contatos, ccmerciaü. i z a ç â o  do carv'à'o, e m b o r a  d i s c u t i d o s  r a p i -  
daimente na comisscio f i c a v a m  sob c o n t r o l e  e r e s p o n s a b i l i d a d e  do 
ge r e n t e .
A dinâmicai da r e l a ç ã o  da Comissá'o d e  M i n a  com ,a geréín- 
ciai, é d e f i n i d a  a p a r t i r  de novais c o n s t a t a ç õ e s  que sãío apontaidais 
p o r o u t r o s e n t r e v i st a d o s ;
"No início foi bom, Ela c o m e ç o u  a a j u d a r  a a d m i n i s t r a ç ã o  da e m ­
presa, D e p o i s  de um p e r í o d o  ela passou a n'ào f a z e r  o papel de 
fiscal izaç'èío e sugest'Mo de idéias, pa s s o u  a ser e s c u d o  para a d i ­
reção, A comiss'èío l e v a v a  p r o b l e m a s  e sugest?^es e o M o r v a m  a n a l i ­
s a v a  para ver se tava certo. P a r e c e  que o M o r v a m  nâfo quis ma i s  
a s s u m i r  nada e ele j o g o u  as decis?íes para a Comiss'ào de Mi n a  que 
p a s s o u  a ser res p o n s á v e 1 por todos p r o b l e m a s  da em p r e s a " ( s u p e  rv i- 
sor_, e n t r e v i s t a  14),
□s m i n e i r o s  so 1 icitarvaim axos represe?nta^ntes dai c o m i s s ã o  
e à g e r ê n c i a / d i r e ç ã o  (aiqui se e s t e n d e  t a m t o  no p e r i o d o  da g e r ê n ­
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cia c o m o  n o  p e r i o d o  da d i r e ç S o ) ,  i n ú m e r a s  r e i v i n d i c a ç õ e s ,  e n e m  
sempre? e r a  p cssivel a t e n d ê - l a s .  F r u s t r a d o s  os pedidos, n'à'o e r a  só 
a g e r ê n c i a  ou d i r e ç ã o  que f i c a v a m  e x p o s t o s  à c r i t i c a  d o s  m i n e i ­
ros, m a s  t a m b é m  a Comiss'à'o de Mina, Da m e s m a  forma,- q u a n d o  se d e ­
c i d i a  a apl icaç'à'o de axlguma m e d i d a  d i s c i p l i n a r  m a i s  rígida, a C o -  
missêto de M i n a  era e n v o l v i d a  d i r e t a m e n t e  n e s t e s  c o n f l i t o s ;
" C h e g a v a  na hora de d e c i d i r  coi s a s  ma i s  fáceis, a t é  mais f a v o r á ­
vel para o o p e r á r i o ,  quem t o m a v a  a decis'èlo e ace rt ava tudo era a 
d i r e t o r i a (,,,) .Quando c h e g a v a  um p r o b l e m a  mais g r a v e  (...) aí 
q u e m  l e v a v a  c h u m b o  era a C o m i s s à o  de Hina,, que era u s a d a  como b u ­
cha de canhào,. testa de ferro. A Comiss'àio de Hi n a  fa l h o u  por c a u ­
sa d i s s o  aí" (membro da C o m i s s à o  de Hi n a  / e n t r e v i s t a  25).
O u t r o  p r o b l e m a  a p o n t a d o  por m e m b r o s  da C o m i s s à o  de M i n a  
diz r e s p e i t o  a p r ó p r i a  d i f i c u l d a d e ,  de t o m a r  decis'ô'es a c e r c a  de 
o u t.ro local de t r a ba 1 ho ;
"T i n h a  d i f i c u l d a d e  de ser aqui da m i n a  2 e de repe n t e  t o m a r  p o s i ­
ção lá da mi n a  3 (...) tu ouvia, tem um d e t e r m i n a d o  p r o b l e m a  na 
mi n a  3,, aí a c o m i s s à o  t inha que resolve r , dái eles c o l o c a v a m  a
p o s i f à o  d eles (o re p r é s e n t a n t e s  do setor) e tu tomava uma d e t e r .
m i n a d a  posic'àio b a s e a d a  nas i n f o r m a ç d e s  deles,, d e p o i s  tu ia. ver e 
tava e r r a d a  ( e n t r e v i s t a  25),
A questSío da í n f o r m a ç à o  é a l g o  c o m p l i c a d o  no p r o c e s s o ,  
0 rep£isse e o r e t o r n o  d a s  inf ormaç&'es parax os t raba 1 h a d o r e s , era 
r e a l i z a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  e l e i t o s  por setor, O m e m b r o  dax Co- 
missà'o de M i n a  d e v e r i a  i n f o r m a r  e c o n s u l t a r  q u a i s  as d e c i s S e s / s u -  
gest/Òes que; l e v aria para ax Comiss'à'o de Mina, D e v e r i a  t a m b é m  i n ­
f o r m a r  o r e s u l t a d o  da reuniSo, m a s  o q u e  a c o n t e c i a  é que m u i t o s  
nào r e p a s s a v a m  e n'à'o airgumentavam a n e c e s s i d a d e  de tal decis'ào, 
q ue t a m b é m  ele, r e p r e s e n  tan t e , h a v i a  c o n c o r d a d o  na reuni'à'o da c o ­
miss'ào, f i c a n d o  c l a r o  o d e s c o m p a s s o  exístEínte ;
"Eles até se c o n v e n c i a m  na Com i ss'ào de Hi n a  de que n'àio era p o s s í ­
vel e x e c u t a r  dete rminada r e i v i n d i c a f ^ o ^  mas às v ezes n'ào t i nha 
c a p a c i d a d e  de c o n v e n c e r  lá na m i n a . "  (di r e t o r ,, ent rev ista 35)
M u d a n d o  um p o u c o  o r o t e i r o  d a  discuss'ào de c o n t é u d o  p a ­
ra c o n t e x t o ,  é p r e c i s o  l e m brar q u e  o m o m e n t o  em que se d e u  at p r i ­
m e i r a  q e s t à o  da Comiss'ào de Minax, a s i t u a ç ã o  era r e l a t i v a m e n t e
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f a v o r á v e l  Eím c o m p a r a ç ã o  com a dos a n o s  89.. 90. 91. De um lado. a 
e (n p r e s a e s t a v a c o m p r o d u ç'à‘ o e m a 11 a , loca i. s de t r a b a  1 h o f u n c i o ■•• 
n a n d o  regul armcen te „ t i n h a  um g i r o  de c apital, c o n t a v a m  com a v e r ­
ba inicial q u e  r e c e b e r a m  do g o v e r n o .  De o u t r o  lado, h a v i a  uma 
g r a n d e  motivaç'ào do o p e r a r i a d o  q u e  e s t a v a  e s p e r a n ç o s o  n u m  f u t u r o  
promissor,, o n d e  o lucro s e r i a  repartido,, e a situ£iç'à'o s e r i a  o u ­
tra.
E s t e  c o n t e x t o  favoráxvel n ã o  p a s s a  d e s p e r c e b i d o  pa r a  um 
m e m b r o  da  Comisssáo de M i n a  (agora é diret o r ) ,  q u e  s e g u n d o  suai 
opini'ào, t e r i a  s i d o  d e t e r m i n a n t e  pa r a  o bom a n d a m e n t o  da C o m i s s ã o  
d e  M i n a  e da gerância< n a q u e l a  épocas
" A p r i m e i r a  C o m i s s ã o  de Hina foi tudo bem porque a mina ia a mil 
m a r a v  il has f t inha d i n h e i r o ^  n'äo t inha o p e r á r i o  d e s a n i m a d o ,  só t i ­
nham vantagem., 0 H o r v a m  e n f r e n t o u  uma e m p r e s a  com d i n h e i r o  e o p e ­
rários c o n t e n t e s  (a C o m i s s ã o  de ílina) foi uma c o isa nova^ 
tava todo m u n d o  a p o s t a n d o ^  tava todo m u n d o  convi cto f ta v a  todo 
m u n d o  c erto que ia dar certo" (ent rev ista 34),
G r a c i o c í n i o  se p r e n d e  a d o i s  a r g u m e n t o s ,  deí um  lado o 
aispecto marterial, as c o n d i ç õ e s  de operacionail izar a e m p r e s a  s e m  a 
p r e s s S o  e c o n ô m i c a ,  como a c o n t e c e u  a pairtir de 89., q u a n d o  a c i r r o u -  
se a c r i s e  d o  c a r v S o  e n e s t a  é p o c a  as minsis A e B a i n d a  estaivam 
em f u n c i o n a m e n t o ,  p o r t a n t o  h a v i a  produç'à'o. E>e o u t r o  lado,, r e s s a l ­
t a - s e  o axspecto "subjetivo"., e aq u i  p o d e m o s  v i s u a l i z a r  ã e s p e r a n ­
çai e n q u a n t o  forçai motivadora^ da axçâo.
A dissoluç'âo da p r i m e i r a  C o m i s s ã o  de M i n a  ao q u e  t u d o  
i n d i c a  foi f r u t o  de  d i v e r g ê n c i a s  internais (aissinalaim o desprepairo 
d o s  m e m b r o s  da comissão) combinadais á "falhas" n o s  c r i t é r i o s  aido- 
t a d o s  na e l e i ç ã o s
" se não me e n g a n o  houve d i v e r g ê n c i a  d e n t r o  dela mesmo^ c o m e ç o u  
h aver m u i t o  b riga e também a quest'ào da re p r e s e n t a t  iv i d a d e , que 
uns s e t o r  t i n h a  mais que outro^ p a r e c e  que não foi m u i t o  bem f e i ­
ta a p r i m e i r a  eleiç'âo em termos de re p r e s e n t a t  iv idade , e t i n h a  
m u i t a  r e c l a m a ç ã o . Aí acabou, nâfo sei quem teve a i d é i a ( , , , ) "  
(membro da Comiss'äo de Hina, e n t r e v i s t a  25),
O q u e  c h a m a  a t e n ç ã o  n e s t e  p r o c e s s o ,  é que^ s u r p r e e n d e n -  
temeente., os m e m b r o s  d e s t a  p r i m e i r a  c o m i s s ã o  se"apagaim" , d e s a p a r e ­
cem de cenai" justaimente arqueies q u e  v i v e n c i a r a m  u m  i n t e n s o  pro-
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cesiisD de par t.i ci iDaçâ'o di resta na empresa.,
Leembro aqui„ a d e p o i m e n t o  de um a s s e s s o r  t écnicc« que? 
p o n t u a  c o m o  s e n d o  um g r a n d e  p r o b l e m a  da  "mass<si" é a f a l t a  de li­
d e r a n ç a s  s u g e r i n d o  q u e  isto é p r o v o c a d o  p e l o s  p r ó p r i o s  d i r i g e n t e s  
at u ais, q u e  "quei m a m "  as l i d e r a n ç a s  q u e  s u r g e m  para n'à'o lhes f a ­
z e r e m  "sombra", sinal i?.ando o j o g o  de d i s p u t a  p e l o  poder.
Aqui é prs?ciso a b r i r  um bre've paré-nteses parai conte>;.
'tusilizar o p r o c e s s o  de eleiç'à'o da diretoriai nesste période.
Em m e a d o s  de 88, a C o m i s s ã o  de M i n a  iniciai a d i s c u s s ã o  
dsí formaç'à'o d<m C o o p e r a  t i'vat. D i s c u t e m  e d e c i d e m  a formai de e l e i ç ã o  
d a  dire'toria q u e  s e r á  r e a l i z a d a  em d o i s  t u r n o s  s e n d o  e l e i t o s  os 
c<andidatos q u e  o b t i v e r e m  m a i o r  q u a n t i d a d e  de votos. Mo p r i m e i r o  
'turno, realizaido no locail de trabailho., o c o n j u n t o  d o s  traíbail h a d o -  
resj t o d o s  candidatâ'veis, e s c o l h e m  12 nomes, No s e g u n d o  turno, 
reailisado em a s s e m b l é i a ,  há a e s c o l h a  secretai de se i s  r e p r e s e n  — 
'tantes e n t r e  os 12 pre'viamente selecionaidos q u e  f arão pairte da 
d i r e t o r i a ,  A votaç'à'o se polariíía e n t r e  d o i s  caindidatos e a d i f e ­
re nça e n t r e  e l e s  é de n o v e  v o t o s  (209 parai 199), s e n d o  es lei tos 
p r e s i. d e n t e e v i c e p r e s i d e n t e , r e s p e c 't i v a m e n t. e „ D e s t a for m a , o s 
d e m a i s  m e m b r o s  da direiçâo f o r a m  e l e i t o s  com p e q u e n a  m a r g e m  de v o ­
tos, Inclusi've, um  d e l e s  se e l e g e u  com a p e n a s  d o i s  vo'tos .
A e l e i ç ã o  da d i r e ç ã o  da Coopéraiti'va vai e n g e n d r a r  a l g u ­
m a s  mudançais v i s í v e i s  na r e l a ç ã o  com a Comiss'à'o de M i n a  cujo c a ­
rá t e r E? p a p e? 1 f o r a m p r o f u n d a m e n t e ai 11 e r a d os pelo e s t â t  u to da c o o - 
p e r a t i a ai p r o v a d o e m a s s e m b 1 é i ai „
A Comiss'à'o de Minai caiberiai a g o r a  o papel ecJucaitivo, r e ­
pr e s e n  t a i t i v o o b s e r v a i d o r  ., não majis o dei iberati'v'o a c e r c a  d a s  
q u e s t ò e s  aidministrai'ti'-v'ais dai empresai, eigora s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  
estrita^ da direç'à'o, E s t a  mudanças de cáir a t e r  é pre'vista na d i s c u s ­
são da Comiss'à'o de Mina, qu.atndo prepairaim a c o n s t i t u i ç ã o  da c o o p e -  
raiti'v'a e do e s t a t u t o ,  como fica c l a r o  a p a r t i r  d e s t e  t r e c h o  da 
ata da C o m i s s ã o  de M i n a  s
" ( . . , ) a p ó s  a eieifãf.í da di retoria da C o o p e r a t i v a ,  a p a r t i c i p a ç ã o  
da C o m i s s M o  de Hi n a  mu d a  muito, leu o que fala o e s t a t u t o  e f alou 
que a Comiss'ào de Mi n a  vai cont inuar s o m e n t e  para anal i s a r , p r e s ­
tar contas, mas n'ào tem mais p oder de d a r  gancho, r e t irar a d v e r ­
tência, A C o o p e r a t i v a  agora tem uma a d m i n i s t r a ç à o ,"(At a , 6 / 1 0 / S S )
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A m é u  ver„ e s t a  m u d a n ç a  de c a r á t e r  da Comisscfo de-? M i n a
e o Burgimtsnto de um n o v o  o r g a n i s m o  de g e s t S o  da e m p r e s a ,  ax d i r e .
toria,, vai p r o v o c a r  u m a  alteraçSîD p r o f u n d a  no q u a d r o  int e r n o .
F‘ercebe--se c l a r a m e n t e  q u e  a Comiss'ào de? M i n a  é r e l s g a d a  a um p a .
pel secundéirio, é d e s v i a d a  da decisâ'o a c e r c a  da e m p r e s a ,  n ã o  de"- 
tem m a i s  eeste poder„ A d i r e t o r i a  p a s s a  entêio a c e n t r a l i z a r  o p o ­
d e r  d e  d e cisão, de c o o r d e n a ç ã o  de t o d o  o proce s s o ,  a s s u m i n d o  t o .
d a s  as t a r e f a s  e p o d e r e s  q u e  o e s t a t u t o  lhe c o n f e r i a  „
N e s t e  n o v o  t erreno, as m u d a n ç a s  não s ã o  a p r e e n d i d a s  p e ­
los m e m b r o s  d C o m i s s ã o  de Mina, que c o n t i n u a m  a a t u a r  a p a r t i r  
d o  m o d e l o  t r a ç a d o  pe l o  m o m e n t o  a n t e r i o r  à eleiç'à'o da d i r e ç ã o ,  ou 
seja, t i n h a m  co m o  r e f e r ê n c i a  o papel d e l i b e r a t i v o ,  o s e u  papel de 
d e c i d i r a c e r c a d o s d i v e r sos p ro b 1e m a s  da em p r e s a .
E s t e  d e s l o c a m e n t o  no e i x o  i n t e r n o  do p o d e r  vai provocsir 
u m  i n t e n s o  c o n f l i t o  e n t r e  a direç'âo e a Comiss'à'o de Mina, m a r c a d o  
por u m a  t e n s ã o  p e r m a n e n t e  e n t r e  os d o i s  p ó l o s  que d i s p u t a m  o 6;s- 
paço, o poder, "quem m a n d a  mais", "quem d e c i d e  as c o i s a s”,
A atuaç'ào da comis s ã o ,  neste? mom e n t o ,  s o f r e  alteraxçôes,. 
A l i j a d a  do p r o c e s s o  do3 d ecisão, elax paassai a atuar, e n q u a n t o  "re- 
p r e s e n t a n te do s t r a b & 1 h ado r e s " ,  s o 1 i c i t. a n d o r e i v i n d i c ai ç & e s à d i - 
reç'à'o, que d e t é m  o p o d e r  de ai t e n d e r  ou não, c a r a c t e r i z a n d o  à C o -  
missãio de M i n a  um perfil " r e p r e s e n  tai ti vo-sindicatl ” , Destsi fcírma, 
ai C o m i s s ã o  de M i n a  se distanciai cadax vez maiis do s e u  papel mediax- 
do r  e n t r e  direç'âo (s traxba 1 h a d o r e s , s e n d o  eílai p r ó p r i a  f o n t e  g e r a -  
dor'ax d e cori f 1 i tos „
□ ce rn e  dai q u e s t ã o  es t á  j u s t a m e n t e  na ambiguid<mde do 
papel da C o m i s s ã o  de Minai. Ao m e s m o  t e m p o  em que r e p r e s e n  ta vax os 
i n t e r e s s e s  dos operéirios erai c h amada, taimbém, ai repjresentar e d e ­
f e n d e r  o s  i n t e r e s s e s  da e m p r e s a .  W o  m o m e n t o  em q u e  s o b r e s s a i - s e  o 
papel representaitivo d o s  o p e r á r i o s ,  portainto, l a n ç a n d o  á d i r e ç ã o  
as reivindicaç'ô'es d o s  m i n e i r o s  e p r e s s i o n a n d o  para que e s t a s  fos- 
s e m «a c a t a d a s e v i ai b i 1 i z ai d a s , r e p r o d u z i ai m a d i v i são t r a d i c i o n a 1 
e n t r e  operários-paxtr'ò'es, c a r a c t e r i z a n d o  em t e r m o s  cominarativos , 
u m a  aituaç'à'o s i m i l a r  ai daxs comiss&'es de fétbricas nais e m p r e s a s .
A o s  o l h o s  da d i r e t o r i a ,  a C o m i s s ã o  de Minai vai caida vez 
m a i s  se axfastando do seu " verdada>iro " pafjel . C o m o  diz u m  d i r e ­
tor s
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"A C o m i s s ã o  de Hi n a  d e i x o u  de e x i s t i r  po r q u e  ela c o m e ç o u  a t r a t a r  
a di reto ria como patrão, Ela se reunia na mina, ti r a v a  i d é i a s
e f o r ç a v a  p e r a n t e  a d i r e t o r i a  (,,,), Era para ela p e g a r  os 
p r o b l e m a s  da e m p r e s a  e r e p a s s a r  C o m e ç o u  a ter p a r a l i s a ç ã o
na m i n a  (,,,) c o m e ç o u  a a f e t a r  t o t a l m e n t e  a m i n a "  (ent rev ista 
37) ,
A  b r i g a d o  n e s  t. a .1 i n h a a r g u m e n t. ativa, o u t r o  d i r e t o r r e s 
s a l t a  q u e  5
"A Comiss'äo de Hina d i s c u t i a  e a d i r e t o r i a  nem s e m p r e  a c a t a v a  
(,,,) A c o m i s s ã o  a c h a v a  que f a r i a  o papel do t r a b a l h a d o r  e ela 
j u l g a r i a  n e sse p o nto que a d i r e t o r i a  f o sse pa t r ã o  (,,,)a c o m i s s ã o  
v inha com o papel de a j u d a r  o o pe rár i o m a s  o que eles p e d i a m  era 
alto d e m a i s  (,,,) aí a e m p r e s a  e nós como d i r e t o r i a  n'äo p o d e r i a  
a c e i t a r ,  Foi n e sse p o nto que c o m e ç o u  s u r g i r  o i m p a s s e , "  ( e n t r e ­
vista 34)
A  d i r e t o r i a ,  ao ser ele/ita, e n t r a  em a t r i t o  d i r e t o  com 
a C o m i s s S o  de Mina, que possui a " m u i t o s  poderes", passaxndo a ser 
v i s t a  c o m o  um o b s t á c u l o  para a livre açSío da d i r e ç ã o  ^ tal c o m o  
c o n f e r i a  o e s t a t u t o ,
" Q u a n d o  veio a d i reto r i a ( , , , ) e l e s  q u e r i a m  f azer q u e r i a m  m a n d a r  
e a c o m i s s ã o  não d eixava, (,,,) tava i n t e r r o m p e n d o ,(,,,) A c o m i s ­
são que s u g e r i a  as regras do jogo e eles só tinham que a p l i c a r ,  
néf f a z e r  cumpri r , (,,,) Depois, essa c o m i s s ã o  c o m eçou a p r o i b i r  
eles de não t r a f e g a r  com o v e í c u l o  da e m p r e s a ( , , , )  c o m e ç o u  a 
a p e r t a r  eles e eles não g o s t a v a m  d i s s o  aí e foram co n t r a  a c o m i s ­
são" (ent rev ista 36),
EI sSo e s t e s  a t r i t o s  que v'à‘o d e s e n h a n d o  um perfil m a i s  
o p o s i t o r  da c o m i s s S o  "„"Eles f a z i a m  s e m p r e  t r a b a l h o  ao cont rário 
para e s t r o v a r  a di retoria., para d e r r u b a r  " (diretor, e n t r e v i s t a  
34). Assim, ela vai se c o n s t i t u i n d o  n u m  " c o n t r a p o d e r " q u e  disputsi 
e s p a ç o  e poder com a direção.
3 , 3” A P R A T I C A  DOS M E M B R O S  DA COMISSPfO DE M I N A
Ao r e g i s t r a r  e s t e s  e l e m e n t o s ,  que c o m p S e m  a t r a j e t ó r i a  
da comiss'ào, é o r e c i s o  r e s g u a r d a r  a o r ô o r i a  h e t e r o a e n e i d a d e  d e s t e
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ôrgïïo de r e p r e s e n  t. ai çSo o p e r á r i a  s à sua c o m p o s i ç ã o  i n t e r n a  „ c u j o s  
p a r t i c i p a n t e s c o n s t r u i a m s u a h i s t o r i a p 0 c u 1 i a r „ c o m u m e n t g n d i 
m e n t o  d i f e r e n c i a d o  a c e r c a  do t r a b a l h o  e e n c a m i n h a m e n t o  na mina, 
m a r c a d o  pela pluralidaide de p o s i ç õ e s  ,
lE p r e c i s o  L e m b r a r  também, q u e  sua a t u a ç ã o  n'à’o foi u n i ­
forme,, n e m  se f un d aumentou num m e s m o  r e f e r e n c i a l  de at u a ç à o ,  E l a  
o s c i l a v a  e n t r e  r e f e r e n d a r  p r o p o s t a s  ou e x e r c e r ,  com a u t o n o m i a ,  o 
seu p o d e r  de d e c i s à o ,
. F"'osicionando a "lupa" s o b  os m e m b r o s  da Comissiiïo de M i ­
na  no s e u  cotidiano., no seu local de  trabialho.. a m a i o r i a  d o s  e n ­
t r e v i s t a d o s  caracteriza\m e s t a s  reilações como p r o b l e m á t i c a s ,
E s t a s  se mui tipl icavaim, de um lado, com a d i r e ç ã o  e g e r ê n c i a á  
c o m e n t a d o a n t e r i o r m e n t e ) d e o u t r o , c o rí 1 a c h e f i a i n t e r m e d i á r i ,a 
( e n c a r r e g a d o  e n g e n h e i r o ,  supe;rvisor ) , e a i n d a  a relaç'ào d i r e t a  
c o m o s t r a b a 1 h a d o r e ví, d o s e t o r q u e e r a r e p r é s e n t a n t e ,
essa  c o m i s s à o  c o m eçou a ser um comiss'à'o m u i t o  e n é r g i c a .  
Eles em i-'ez de e n t e n d e r  que nào d e v e r i a m  a t u a r  nas á r eas t r a b a ­
l h i s t a s  (. . . a l g u é m  da c o m i s s à o  já quis m a n d a r  os e n c a r r e g a d o s ,  
nos s e t o r e s  e q u i s  f a z e r  a l g u m a s  no r m a s  meio r i g o r o s a s  prá cima 
dos t r a b a l h a d o  res f tal. e x a t a m e n t e  por nào e n t e n d e  r até onde eles 
p o d i a m  chegar. E n t à o  af o pessoal c o m e ç o u  a f icar meio c a b r e i r o  
com a com issào" ( a p o n t a d o r  ent rev ista 36).
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De um lado, se c o n t r a p ô s  à s  c h e f i a s  in termediéirias p 
" q u a n d o  p<assou a m a n d a r  m a i s  q u e  o e n c a r r e g a d o ,  m a i s  q u e  o e n g e -  
nhe?iro" j e? i n t e r f e r i u  d i r e t a m e n t e  na r e l a ç ã o  de t r a b a l h o  d e s s a  
chefiai com os m i n e i r o s .  De o u t r o  lado., se contraipôs aos p r ó p r i o s  
m i n e i r o s ,  q u a n d o  ao a s s u m i r  o paipel d a  própriai c h e f iau d e c i d i u  a 
p u. n i ç'à’ o d e o p e r á r i o s ., e 1 a b o r a n d o n o r m a s r i g o r o s a s n o t r abai h o „
A m a i o r i a  pairece c o n c o r d a r  q u e  a m a n e i r a  de a g i r  d o s  
p a r t i c i p a n t e s  da comiss'à’o erai de fato c o n f l i t u o s a  e p r o b l e m á t i c a  p 
principalmentoB p o r q u e  e l a  vem a t r a v e s s a d a  pela d i n â m i c a  das r e l a -  
ç'ijes de p o der s "Í7 pessoal da C o m i s s ã o  de Mina (...) se a c h a v a  
com m u i t a  auto r i d a d e . q u e r i a m  se i m p o r  e por ser da comi ss à o  se 
a c h a v a  mais do que os outros, nào t o d o s "  (membro da C o m i s s à o  de 
M i n a i e n t  r e v ista 27)
V e j a m o s  c o m o  an relaçà’o do m e m b r o  dai C o m i s s à’o de M i n a  
com c h e f i a s  e traibal haidores é percEíbidai pelo p r e s i d e n t e  do s i n d i ­
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c a t o  ;
" { . . , } E  n e ssa c o n f u s‘Mo dos t r a b a l h a d o r e s  e n t r e  a d m i n i s t r a r  e a 
p r á t i c a  d eles na mina, c o m e ç o u  a c riar uma a n t i p a t i a  m u i t o  g r a n d e  
e n t r e  os t r a b a l h a d o r e s  p o r q u e  h ouve uma confus'ào de i d e n t i ­
dade,, n'ào sei. Os t r a b a l h a d o r e s  s a i a m  de uma reuni'^o on d e  d e c i ­
di a m  a l g u m a s  coisas,, mas e l e s  e s q u e c i a m  que (...) a e m p r e s a  t i n h a  
c o o r d e n a d o r e s  de t u rno q u e  e r a m  os encarregados,, tinha os c o o r d e ­
n a d o r e s  do g r a n d e  g r u p o  que e r a m  os capatazes,, t i n h a  c.> e n g e n h e i  ro 
que era r e s p o n s á v e 1 pela q u e s t ã o  t é c n i c a  é e s tas c o m i s s b e s  se 
c o n f u n d i a m  (...) q u e r i a m  f a z e r  o papel d e s s a s  p e s s o a s . E n t ^ o  se 
m i s t u r o u  n é . N i n g ú e m  s a b i a  quem era o r e s p o n s á v e l  por uma turma, 
se e r a m  os e n c a r r e g a d o s ,. se er a m  o p e s s o a l  da comiss'ào que e r a m  
ma i s  de 40 p e s s o a s . E n f k o  isso t u m u l t u o u  m u i t o  a m i n a  e c r iou uma 
r e s i s t ê n c i a  dos t r a b a l h a d o r e s  contra a comiss'àfo" ( e n t r e v i s t a  40).
E s t a  "crise", "ccjnfusâo de i d e n t i d a d e " ,  n'ào d e i x a  de
s e r  o r e s u l t a d o  da p r ó p r i a  i n e x p e r i ê n c i a  dos p a r t i c i p a n t e s  da C o .
m i s s ã o  de Mina, que n u n c a  e s t i v e r a m  diante? da p o s s i b i l i d a d e / d e s a ­
fio de çaerir ou p a r t i c i p a r  m a i s  d i r e t a m e n t e  d e  u m a  e m p r e s a ,  Aç* 
m e s m o  te?mpo em que aifirmavam q u e  o p o d e r  da comiss'à’o er a  i l i m i t a ­
do, n S o  p r o m o’viam discuss'à’D a r e s p e i t o  de como deî’v'eria s e r  a 
atuaç'ào do mo^mbro da C o m i s s à’o de M i n a  c o t i d ianamen'te, n a  r e l a ç à o  
de? 'trabalho com s e u s  c o m p a n h e i r o s ,  com o c h e f e  responsérvel „ M à o  
h o u v e  u m  m o m e n t o  de reflexSío p r á t i c a  em q u e  p u d e s s e m ,  em c o n j u n ­
to, se dista\nciar e p e r c e b e r  o s  l i m i t e s  e a c e r t o s  e os no'v'CiS r u ­
mos dr3 comissà’o.. Aliás, a a u s ê n c i a  de r e f l e x S o  é um p o n t o  proble'-
■f ^m á t i c o  na t r a j e t ó r i a  da e x p e r i ê n c i a  da C B C A  ,
E bom l e m b r a r  q u e  a comiss'à’o se r e u n i a  m e n s a l m e n t e ,  m o ­
m e n t o  e m  q u e  se c o n s t i t u í a  e n q u a n t o  c o l e t i v i d a d e  o r g’á'nic£x. N o s  29 
d i a s  r e s t a n t e s , e 1 e , a s s u m i n d o a s u. a c o n d i çà’ o d e r e p r e s e n t n t e - 
m e m b r o  da c o m i s s à o  - inter'vinha no tr^ibalho c o n f o r m e  seu i m pulso, 
t e n d o c o m o r e f e r êri c i. a o s e u p a s s a d o , a s u a t r a j e t ó r" i a , se u s ’v a 1 o - 
res, s u a  cultura,
A t rama das relaxções de p o d e r  e s t a’v'am e n t r e l a ç a d a s  na 
C o m i s s à o  de Mina, o fato de ter a u t o r i d a d e ,  de te?r poder, i n t e r ­
f e r i u  d i r e t a m e n t e  na c o n q u i s t a  de c e r t o s  p r i’vi légios ;
"Ela p a s s o u  a ter p o d e r  e m u i t a  g e n t e  c o m e ç o u  a se a p r o v e i t a r  
d i s s o  (...) eles c o m e ç a r a m  a q u e r e r  ter o d i r e i t o  de n'à'o s e r  p u ­
nido e ter certos p r i v i l é g i o s .  Eles tin h a m  p o der n é ,. (...) eles  
e r a m  da Comi ssào de Hina,, n'ào p odia d e s a g  radar eles,? eles t i n h a m
99
res paldo d e n t r o  dos o p e r á r i o s ,  eles foram e l e i t o s " ( m e m b r o  da C o ­
miss'äo de Hina^ e n t r e v i s t a  25.)-
0 fato de s e r  da C o m i s s ã o  de M i n a  g a r a n t i a  u m a  ceírtax 
inf.Iu#ncia j u n t o  ao "poder da e^mpresa" n a s  d e c i s õ e s  c o t i d i a n a s ,  
q u e r  s e j a  com r e l a ç ã o  ä p u n i ç ã o  (ailiviar as s a n ç õ e s  d i s c i p l  i n a r e s  
d o s  o p e r á r i o s  ç>unidos), q u e r  s e j a  ao influe;nciar a d m i s s ã o  d e  co-- 
n h e c i d o s , f a c i 1 :i, t a r e m p r é s t i m o s d e m a t e r i a 1 , o u m e s m o d i ri h e i r o
O p e r a - s e  a o r g a n i z a ç ã o  de u m a  rede de i n t e r e s s e s ,  i n ­
f luência, solidariedade., q u e  t i n h a m  como .oilar o m e m b r o  da C o m i s ­
são de M i n a  - a d i r e ç ã o  (que d a v a  a p a l a v r a  final) - e? o s o l i c i -  
t<ante„ A t r a v é s  d e s t e  tipo de açãOj o m e m b r o  da C o m i s s ã o  d e  Mina, 
g a r a n t i a ,  de c e r t a  forma,, a s u a  s u s t e n t a ç ã o  p o l i t i c a  e reforçava; 
s Í.Í a 1 i der- a n ç a f r s n t e a o s ' ' s e u s r e p r s s e n t a d o s " „
A o p i n i ã o  d o s  mineíiros e n t r e v i s t a d o s ,  a p e s a r  d e  r e s s a l ­
tar a l g u m a s  c r í t i c a s  com r e l a ç ã o  a C o m i s s ã o  de Mina, p r i n c i p a l ­
m e n t e  q u a n t o  á pjostura dos s e u s  in teígran t e s , é f a v o r á v e l  è c o m i s ­
são, mas desde? q u e  "mu d e m  a l g u m a s  coisais" , a c r e s c e n t a m  eles, 
Acr6?dit£im q u e  a C o m i s s ã o  de M i n a  d e v e r i a  e x i s t i r  pa r a  " f i s c a l i z a r  
as a ç õ e s  da d i r e t o r i a  e? prá lutar pe l o  opeírário" . Sob e s t e  p o n t o  
de  vista, c o n t r a p õ e - s e  com c r í t i c a s  à direção., q u e  t e r i a  s i d o  a 
g r a n d e  r e s p o n s á v e l  pela "queda" da c o m i ssão,
" A c o m i s s M o  era uma boa.( , . . )  t i r a r a m  a c o m i s s ã o  e f i c o u  só o 
nego ( p r e s i d e n t e  da cooperativa.) e o pato (gerente), E l e s  q u e r e m  
m a n d a r  s e m p r e  mais., tem s e m p r e  os que q u e r e m  que se j a  s u p e  r io r , A 
c o m i s s ã o  e mi n a  e s t r o v a v a  eles (.,,) d u r o u  pouco nem deu para p e ­
g a r  uma base., nem d e i x a r a m  ela c r e s c e r  já c o r t a r a m  o bar a t o  dela, 
Ela tava s e n d o  súpe rio r ao e s c r i t ó r i o  e f i z e r a m  uma assembléia., 
mas na a s s e m b l é i a  t'âc.) uns 1 0 , 1 2  e já a p r o v a m  ( e 1 et r i c i st a , ent re- 
V i sta 17).
□ de p o i m e n t o  a c i m a  s u b l i n h a  o p o u c o  t e m p o  de d u r a ç ã o  da 
c o m i s s ã o ,  N ã o  foi d a d o  p r a z o  para ela se f o r t a l e c e r ,  pa r a  c r i a r  
raíZ6?s,i paxra se to r n a r  e x p e r i e n t e  na a t i v i d a d e  que e x e r c i a ,  N ã o  
f o r a m  a v a l i a d a s  £;s p o s s i b i l i d a d e s  paxra e n s a i a r  n o v a s  ações, o p ­
t a n d o  pe l o  c a m i n h o  m a i s  cômodo, q u e  foi de?cretar o seu fim,
3 , 4  - A D I S S O L U Ç R O
A  d i s s o l u ç ã o  dax C o m i s s ã o  de Mina! acontecEí no m e s m o  p e ­
r í o d o  e m  que é d i s s o l v i d a  a p r i m e i r a  D i r e t o r i a ,  axpós se^is m e s e s
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de  g e s t ã o  ( a bril/S9). A crise na d i r e t o r i a  estéi vinculadsi a u m a  
s é r i e  de "desGint endi m e n t  os i n t e r n o s "  „ Esegundo os en t r e v i s  taidos 
q u e p art. i c i p a r a m d e s te p r o c e s s o , o c o n f .1 i t o 03 c 1 o d i q u a n ci o a 
m a i o r i a  dos membrc:is da d i r e ç à o  se m a n i f e s t o u  c o n t r á r i o  à demissãcD 
de  um tjrupo de cïperâxrios que haviai feitcj "tumu l t o "  ^  " b a d e r n a "  na 
pciîrtai d o  e s c r i t ó r i o »  0 g e r e n t e  e o p r e s i d e n t e  v o t a r a m  a f a v o r  da 
d e m i s s á o  e cds d e m a i s  votairam contra» E s t e  fcni o pi v ô  do c o n f l i t o  
qucí r e s u l t o u  na dissoluç'àT3 d e s t a  p r i m e i r a  d i r e t o r i a s  ‘'Isto foi 
Ltm g o l p e  deles. Eles r e n u n c i a r a m  só para nâfo f i c a r  a q u e l a  turma,, 
mas el e s  q u e r e m  uma turma que f o sse do a g r a d o  deles. Aí eu me r e ­
voltei e fiz uma c hapa de o pos i ç'^o" (membro da primei ra d i r e t o ­
ria),
Pio que parece, foi um c o n j u n t o  dc= e l e m e n t o s  q u e  i n ­
f l u e n c i o u  a sua dissoluçà'o,, c:|uë? vai d e s d e  a failta de experiência., 
o proc:fr?sso de c^scolha r.ja primeirai direç'à'CD. c u jos critéricjs cie r e ­
p r e s e n  t a t i v i d a d e  e r a m  frágeis,, s o m a d o s  à s  d i f e r e n ç a s  politicats e 
pesscumis, que se cris t a l  i z a r a m  ncTf cjia a d i a  e no intor-rior fJo ccsm- 
f.ílexD j o g o  cJas r e l a ç õ e s  de poder.
Assim, reunidcDS em a s s e m b l é i a  ( 26/04./8S') , os t r a b a l h a ­
d o r e s  d e c i d e m  c o n v o c a r  n o v a  eleiçà'o p a r a  a D i r e t o r i a  da Cocspera- 
tiva e d e f i n e m  q u e  a d i s p u t a  sc-îréi a t r a v é s  de chapas. N e s t a  aissem­
b l é i a  decidem, também, a dissoluçãcj do C o n s e l h o  Fiscal e dai C o -  
miss'ào dai Mina» N o  d i a  0 6 / 0 5 / 8 9  d u a s  c h a p a s  ccsncorrems c h a p a  1 
ondoB p a r t i c i p a m  o g e r e n t e  e o prossidente da dirc^ç'à'o a n t e r i o r ,  q u e  
é acioiaida pelo s i n d i c a t o  e a c h apa de oposiçãcs, que r e p r e s e n t a  a 
ciissidência da direçSío e ccinselho fiscal. V e n c e  a chapa 1 par.a 
c u m p r i r  um m a n d a t o  de  três a n o s  (de m a i o  de 89 a m a i o  de 92, 
q u a n d o  seréi r e a l i z a d a  n o v a  e l eição) .
Em se t r a t a n d o  dos m o t i v o s  c^ue l e v a r a m  è d i s s o l u ç ã o  da 
C o m i s s ã o  de M i n a  é u n â n i m e  a opiiniàTJ e n t r e  os m i n e i r o s  e n t r e v i s ­
t a d o s  de que a dissoluç'ào t e ria s i d o  f r u t o  d o s  c o n f l i t o s  e x i s t e n ­
tes e n t r e  a Comissâio de M i n a -  D i r e ç ã o  s
"Deu bronca com a d i r e t o r i a  e a Comiss'ëo de Mina, A d i r e t o r i a  
q u e r i a  t i r a r  a C o m i s s‘Mo de Mina fora,, porque a C o m i s s ã o  de Mi n a  
p e g a v a  no pé deles,, t i nha auto r idade de cobrar,, aí f i z eram p r e s -  
sMo e j o g a r a m  toda a m a s s a  em cima da C o m i s s ã o  de Mina e a m a i o ­
ria a c h o u  m e l h o r  t i r a r  a c o m i s s M o  fora " ( e n t r e v i s t a  19),
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No m e s m o  terreno., o u t r o s  a p o n t a m  q u e  a C o m i s s ã o  d e  M i n a  
d e t i n h a  u m  c e r t o  c o n t r o l e  de informaçôe^s q u e  " i n c o m o d a v a "  a dire-- 
ç'ëo e p r o v o c o u  sua que;da,
Mas é p r e c i s o  l e m b r a r  que; a C o m i s s ã o  de  M i n a  acabou, 
p o r q u e  tambíèm e n c o n t r o u  reíssonâ-ncia junto aos m i n e i r o s  s " t i n h a  
g e n t e  c o n t r a  a Comiss'Mo de Mi n a  na p r ó p r i a  e m p r e s a  po r q u e  s e n à o  
ela cont inuaria, E que a m a i o r i a  tava r e v o l t a d o  com a c o m i s s à o  
que q u e r i a  ser ma i s  que os o u t r o s "  ( e n t r e v i s t a  Í S ) . P o d e - s e  c o n s ­
tatar, i n c l u s i v e ,  q u e  o s  p r ó p r i o s  m e m b r o s  da Comiss'à'o de Minat 
sen't.iam—se d s s c o n f or'tàveis n a  comissà'o q u e  era foco d e  m u i t o s  
c o n f l i t o s ,  M u i t o s  d e l e s  e r a m  f a v o r á v e i s  a d i s s o l u ç à o  da c o m i s s ã o ,  
ca s o  a s i t u a ç ã o  p e r m a n e c e s s e  a mesma, A c o m i s s ã o  e s t a v a  s e m  s;us- 
t e n t a ç ã o ,
Fi c a  c l a r o  q u e  a raiz da d i s s o l u ç ã o  da C o m i s s ã o  de M i n a  
e s t á  justaimente a l i c e r ç a d a  n o s  a t r i t o s  da c o m i s s ã o  com a d i r e t o ­
ria, e t a m b é m  a a t u a ç ã o  p r o b l e m á t i c a  de a l g u m s  m e m b r o s  da c o m i s -  
s ã o , j u n t o a o s t r 'a b a 1 had o res.
Assim, ao i n v é s  de .fazer um, e x e r c í c i o  democráiticD em 
q u e  héi o r e c o n h e c i m e n t o  d a s  d i f e r e n ç a s  q u e  s ã o  legitimas, acon'te- 
c;e j u s t a m e n t e  o con'trâirios buscav-se o c u l t á - l a s  co m o  se se cons'ti- 
t u i s s e m  n u m  elemen'to n o c i v o  q u e  p r e c i s a v a  ser e s m a g a d o .  L i d e r a n ­
ças j u s t i f i c a m  que a d e c i s ã o  de  axcabair com a C o m i s s ã o  d e  M i n a  foi 
f r u t o  de  umai d e c i s ã o  de a s s e m b l é i a ,  mais é p r e c i s o  d e i x a r  clairo 
q u e  a diretoriia a p o i a v a  a d e c i s ã o  de d i s s o l v e r  a C o m i s s ã o  d e  M i n a  
( s o m e n t e  u m  dire'tor e o s i n d i c o  pairtiraxm em d e f e s a  da c o n t i n u i d a ­
de  dat com i s s ã o ) .  Os  d i r e t o r e s  j u s t i f i c a m - s e  cul paibi 1 i z a n d o  ai c o ­
m i s s ã o  p e l o s  c o n f l i t o s  e a f i r m a m  q u e  ela n ã o  s o u b e  d e s e m p e n h a r  
s e u  papel, M a s  e a sição da d i r e t o r i a ?  Ser.á que ao centrad izau" as 
d e c i s ó e s  e fechar-seí s o b r e  si mesma, ailijaindo a C o m i s s ã o  de M i n a  
d o pro c e s s o , e 1 ai n ã o r e ps r o d u z 1 ai, d e c e r t at f o r m ai, a p r à t i c ai d o s 
e m p r e s á r i o s  tradicionaiis que s e m p r e  c o n s i d e r a m  ai r e i v i n d i c a ç ã o  e 
orgainização operária< como um " i n c ó m o d o " ?  Se r á  que ao f e c h a r - s e  
s o b r e  si não o c o r r e u  o chamatdo p r o c e s s o  de " burocraitização" ?
(1! Eder Sader acentua a visSo da história enquanto "criaçSo" s neste sentido nos reserva surpresas, desiBontan- 
do portanto coi a visSo teleològica da história enquanto algo dado, deterfflinado. Ver Sader : ” Surpreendido e o 
Surpreendente: Notas sobre as diversas vocafbes do «arsisso”, In: Estudos goisneneses,10, jul-dez-83,
Í2) Na Histbria do isoviiento operário há muitas experiências no sentido de organizar conselhos operários, gerir 
a produfSo. A Cosuna de Paris (187i), por eseipio, onde o proletariado ocupa a cidade, as fábricas, organizai 
conselhos de vários tipos, elegei seus chefes, fixa® seus horários, abolei a propriedade privada e o Estado, 
realizas usa curta, üías significativa experiência de autogestâo. Na Rússia organizai-se os sovietes (1905-1917) 
que iipulsionaíii a revoluçSo de 1917. Os conselhos operários sSo organizados taibéi na Aletanha (através da afio 
militante de Luxesiburgo e PanneKoek); na Itália ei 1920 co® Grassei e Bordiga; na Espanha bí 1936 que deseiboca 
na guerra civil espanhola; na Hungria e® 1956 | na Polünia em 69/70. Existe uaia rica bibliografia que resgataro 
estas experilnciaiPannekoek (1976); Armeiler (1975); Santillán (1980); Brinton (1975); Adler 11976}; fieijer 
(1976); Guilleri ê: Bourdet (1976); Nascimento (1933,1988); Tragteiiiberg (1980,1981,1986); Srasisci J Bordiga
(1981);Bernardo (1986); entre outros.
(3) Vários slo os estudos que recoicpSe® este periodo de intensas iudanças no sindicalismo sendo que alguns de­
les resgatam a experiência rias coiissees de fábrica: fiaroni(1982), Rodrigues(Í989) Faria(1987);Antunes(1988), 
entre outros.
(4) Em sua monografia " Os Hineiros e s Educaçlo Política do Trabalho" (1987), José Paulo Teixeira analisa o 
processo de mudança do movimento sindical mineiros a partir da vitória da oposíçlo sindical. Destaca que o Pla­
no de Lutas da Oposição sindical contéi 15 itens sendo que nove deles giram ein torno de conquistas salariais e 
melhoria das condições de vida e trabalho; quatro referentes a 'transformaçlo da estrutura sindical, da prática 
sindical e conquista da autonomia operária a partir da organização no local da produção (destaque para a cria­
ção das COHISSQES DE HINA); dois itens dize® respeito a "proposta no campo da informação, cultura e educação 
politica dos sineiros”. (pg:í2)
Destacamos aqui estudos acerca do Sindicalismo Hineiro de Criciüsa : Volpato (1984,1989 ); Teixeira (1987); Ce- 
dip (1983); Rodrigues (1990).
(5) ‘Ü es§. fforras explicou ainda que o pessoal (func) tes gue assusir a espresa cose donos e não coto esprega- 
dos, porque os funcionirios esíio irabalhajido para eles sessos e nlo para outra pessoa. (..) falou ainda que as 
responsabilidades tes que ser assusidas pelos funcionários porque ele e o lé Paulo sSo coordenadores e não pa­
trão ( Ata 9/6/88 ). Na mesma ata assinala® que os aumentos de salários serão resolvidos pela comissão.
M O T i P s S
..03
ib] Inclusive esta “pressa" fica retratada na própria ausência de u® docuiento que indicasse qual seu caráter e 
funcionaiento, coao por exeaplo, uib regimento interno. Para recuperar o soisento da elei^ lo do Conselho de Re­
presentantes utilizei 0 arquivo de videos do CEDIP- Centro de Educação, Informação e Pesquisa,, que conté® en­
trevistas com mineiros realizadas no dia da eleição. As atas disponíveis (documentadas no caderno de atas} re­
gistra® cerca de i2 reunites sensais contemplando todo o período de funcionamento da Comissão (primeira e se­
gunda gestãoí
(7) Quanto aos critérios de representatividade consegui recuperar através de um cartaz registrado no video CE- 
DIP/87 no momento da eleição para o Conselho de Representantes, (só da mina B)
1 representante dos furadores; 1 dos trilheiros e madereiros; i da superfície; 1 dos queimadores, 1 de cada 
tuna de puxadores (ao todo 40í. Para escolha da 2 Comissão de Hina percebe-se algumas tudanças: eleição è 
realizada em dois turnos; alteraçSo do número de representantes conforme setor e função, entre outras. E preci­
so lembrar que tanto na primeira como na segunda coaissSo houve representantes que se elegeram com uma margem 
pequena de votos, tal como aconteceu para a eleição da diretoria,
(3) Haurice Brintom assinala a diferença entre gerir e controlar diz ele ; "Serir significa tomar por si lesio 
as decisBes, na qualidade de pessoa ou coletividade soberana, e com o pleno conhecimento das informaçSes neces­
sárias e controlar significa supervisionar, inspecionar, ou verificar as decisBes tomadas por outrem" 
(Í975sl5)
(9) E preciso destacar que o caráter ou intenção das propostas elaboradas pelo gerente, ou qualquer outro mem­
bro, nSo estão em discussão quando aponta-se que a comissão mais referendava as propostas do que exercia o po­
der e geria a empresa de fato. Por outro lado, em alguns momentos há sinais de "rebeldia", por parte da Comis­
são de Hina, como por e“,espio a votação do sábado livre, quando aprovam a proposta mesmo com a manifestação 
contrária do gerente (opinava que a empresa não estava em condiçBes financeiras para tal conquista). Outro 
exemplo deste controle da Comissão de Mina sobre os atos da diretoria, diz respeito ao controle dos salários, 
especificamente do presidente. Quando foi eleita a diretoria, a Comissão de Hina determinou que o salário do 
presidente da cooperativa deveria corresponder ao mesmo salário que ganhava antes de ser eleito acrescentando 
usa ajuda de custo de W.. Criou-se usa polêsica es torno da questão quando a diretoria solicitou aumento para 
0 presidente porque não "era possível ganhar menos que um engenheiro e a diferença seria suito grande”, mas a 
cosissSo não mudou a decisão .
(ÍO) 0 processo de decisão das regras de eleição para a direção da Cooperativa foi complicado. Estavam em jogo 
duas propostas; ou seria através de chapa ou seria eleição nomimal, onde os mais votados comporiam a direção, 
tal coso tinha sido a eleição da Comissão de Hina. Decidem que por meio de eleição em cada mina e no escritório 
sairia três nomes que deveriam ser apresentados na Assembléia do dia Í/ÍO/88 e as urnas seriai abertos na pró­
pria assembléia. 0 detalhe que chama atenção é que o presidente do sindicato chega atrasado na reunião, espBe
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sua Qpiriiâo acerca áo processo eletivo, defende a eleiçSo por chapa cora representantes de todos os setores, sias 
os ffleisbros da Coisissâo de Hina nâo voltai atrás na sua decisSoíata 27/8/88).
íll) fttravès do Estatuto podeios visualizar de foria nitida as iudanças no caráter e papel da Cofflissío de Hina, 
que contribuiu para sua fragilidade pois esta nSo se adequou às novas exigências previstas no estatuto. Couo, 
diz Uffi diretor; "eles queriai œais". Entre as iiiúltiplas coiBpetências designadas para o "Conselho Adiinistrativo 
(a Diretoria), esisteüi aquelas de caráter econôsico-financeiro (controle dos recursos financeiros, coordenaçlo 
dos desenvolvisentos dos negócios e do cuidado do estado financeiros da Cooperativa. E>!istei5 aquelas de caráter 
disciplinar (estabelecer norisas para o funcionasiento, norisas de disciplina, julgaæento das questões disciplina­
res envolvendo os cooperados) entre tantas outras. No itei que corresponde as funçSes da Coiissâo de Hina, cu­
riosamente 0 próprio nome já assinala uia novo papel, bes coao insinua usia vacilaçlo na denoiBinaçlo deste orga- 
nisso, uia vez que contempla dois noies; "CoisissSo de Hina ou do Conselho Educativo". Entre os vários itens do 
artigo 44 do estatuto que contesipla as funjôes deste órgio destaca-se :
aj 4uxiiiar o Conselho de AdsinistrafSOf trasendo as reivindicações bei coso dar sugestões para solucionar os 
evestuais problesas (...)
d) Estudar e difundir entre os cooperados e na sua cosunidsde principias do Ceoperatívisso süa história, seus 
valeres.
e) Esclarecer aos cooperados quanto aos seus direitos e âes/eres na Cooperativa, e sobre o funcionasento e a ad- 
sieistrafSo da sesea.
!} Protover a bariosia estre fasciosários, adiínistraçlo e cooperados, ifisasdo o ciiia da cooperarão necessária 
ao desenvolvisesto perfeito das atividades da Cooperativa.
s] Sespre que for solicitado deverá auxiliar ao conselho de adsinistraçh et suas decisões e estudos e ao cou- 
selhõ fiscai.(...)
s) ser contínuo observador do desenvolvisento operacional das atividades do seu posto, SEK contudo interferir 
na adsinistrafSo.
Todas estas funfões podes ser resusidas no tripé teducafSo-representafSo-adsinistraçío."
(12) Nas atas aparecei raras observasses que sugerem uma avaliação critica da atuaçlo dos rsembros que deveriam 
passar as informações corretamente, que deveriam respeitar a hierarquia. Convém lembrar ainda, que, durante a 
existência da comissão, nSo há seminários ou reuniões especificas que avaliem a sua prática e planejem sua 
açâo.
(13) Na ata da Assembléia Serai de 26/04/39, quando foi dissolvida a direção, registra o discurso do presidente 
do sindicato naquele momento; (...) "defendo que seja destituída a diretoria e seja eleita nova diretoria por­
que esta está rachada (...) Tes que haver usa díreçâo ?ue pense es todos e não es si próprio". Havia duas pro­
postas na mesa; 1) Fim do mandato da atual diretoria, Conselho Fiscal, ComissSo de Hina; 2) Ficar a diretoria e 
tirar a Comissto de Hina. Venceu a primeira proposta.
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O U T R O S  O R G S O S  DE GESTPiO; A DI R E C S Q .  A A S S E M B L E  lA. Q S I N D I C A T O
A intBnç'à'D inicial era c o m p o r  o q u a d r o  q u e  r e u n i s s e  a 
discussèio a c e r c a  da di r e ç S o ,  b u s c a n d o  mafjear sua prática,, s e u  
d i s c u r s o ,  correlaçííiD de forçavs i n t e rnas, c o n t r a p o r  a f a l a  d o s  
operéirios a c e r c a  do " s e r - f a s e r "  da d i r e ç ã o ,  No e n tanto, e s t a  d i s ­
c u s s ã o  a p a r e c e  no c o n j u n t o  do texto, q u a n d o  d i s c u t o  o c o t i d i a n o  
d a è  relaçGeís de t r a b a l h o ,  q u a n d o  r e s g a t o  o p r o c e s s o  de C o m i s s ã o  
de  Mina, q u a n d o  a p r o f u n d o  a d i s c u s s ã o  s o b r e  a préitica e r e p r e s e n -  
taçSíes dos m i n e iros,- Por isto, o p t e i  por r e u n i r  aqui a l g u m a s  
questSries e s p e c í f i c a s  como a q u e s t ã o  da i n f o r m a ç ã o ,  da p o l i t i c a  
p a r t i d á r i a  e da r e l a ç ã o  e n t r e  a e x p e r i ê n c i a  da C B C A  e o M o v i m e n t o  
Social,
Em s e g u i d a  f o c a l i z o  o " ó r g ã o  m á x i m o "  de poder na e m p r e -  
s a- a A s s e m b l é i a  dos Trabal h a d o r e s  -- e as d i f i c u l d a d e s  d o  e x e r c i -  
c i o c o 1 e t i V  o d o p o d e r ,
A a t u a ç ã o  do S i n d i c a t o  dos M i n e i r o s  de C r i c i ú m a  é r e s ­
g a t a d a  a p a r t i r  da a v a l i a ç ã o  dos. a g e n t e s  e n v o l v i d o s ,  0 s i n d i c a t o  
não é p r o p r i a m e n t e  um ó r g ã o  de g e s t ã o  da e m presa, Ele é um ó r g ã o  
m e d i a d o r  da g e s t ã o  na einpresa, Foi o o r g a n i s m o  que a r t i c u l o u  t o d o  
o p r o c e s s o  d e s d e  a sua g e s t a ç ã o .  E t£imbé?m s e u  r e s p o n s á v e l  píoliti­
co e j u r í dico, r e u n i n d o  a c o n d i ç ã o  de s í n d i c o  e a de r e p r e s e n t a n ­
te d o s  trabal h a d o r e s  „ S u a  a t u a ç ã o  é percebidax n o s  m o m e n t o s  de 
g r a n d e  d e c i s ó e s ,  na c r i a ç ã o  da C o m i s s ã o  de Mina, na i n s t i t u i ç ã o  
d a  C o o p e r a t i v a ,  n o s  m o m e n t o s  de c r i s e  e de e l e i ç ã o  internai. N e s t e  
sen t i d o ,  ele a s s u m e  a c o n d i ç ã o  de s u j e i t o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a ,  cu j a  
p r á t i c a p r e c i s s e r r e g i s t r" ai d a , ,
F a z e n d o  e s t a  t r a j e t ó r i a ,  t e c e r e m o s  a rede que p o s s i b i .
litai visua.lizar o f azer c o n c r e t o  de u m  g r u p o  sociasl q u e  vai se
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c o n s t r u i n d o  a p a r t i r  d e s t e  p r ó p r i o  "fazer" 
4 „ 1 -  A  DIRECPiO
4 , i . i  -- A Q u e s t S o  da I n f o r m a ç ã o
A v i s S o  que os m i n e i r o s  tem da. d i r e ç S o  se encontret per-- 
meada\ pe l a  d e s c o n f i a n ç a  nsi h o n e s t i d a d e  d o s  s e u s  m e m b r o s  e pelsi 
acusaçíto de cor r u p ç ã o ,  s u r p r e e n d e n t e m e n t e  e x p r e s s a  por u m a  g r a n d e  
m a i o r i ã d o s e n t r e v i  s t a d o s s
"/I g e n t e  d e s c o n f i a  da d i r e t o r i a .  E x i s t e  m u i t a  d e s c o n f i a n ç a  por 
c a u s a  da d e s i n f o r m a ç ã o .  N^o se sabe o que entrou, o que saiu. se 
é v e r d a d e  o que eles falam, p o r q u e  o papel a c e i t a  tudo . lias nós 
tamos o l h a n d o  prá pilha de carv'èio lav a d o  que sai. Nós n'Mo s o m o  
bobo. \/amo d e s c o b r i  r se el e s  fMo p a s s a n d o  a m'Mo" (furador, e n t r e ­
v ista 41).
F i c a  c lara e. i n t i m a  re?laçSo e n t r e  a desconfi£tnça m a n i ­
f e s t a d a  p e los m i n e i r o s  e a quest.?io d<a informaçSio e a suat versici- 
dade. Aq u i  nos d e p a r a m o s  com um d o s  p o n t o s  problemásticos na r e l a -  
ç'à'o e n t r e  d i r e ç ã o  e o c o n j u n t o  dos trabax 1 h a d o r e s  que; diz r e s p e i t o  
a o c i. r c u i t o d a s i ii f o r m a ç5’ e s , e m o u t r a s p a 1 a v r as, ao c o m o se p r o - 
c e s s a m  as i n f o r m a ç & e s ,
í"; h a u i , d i s c u t i n d o a c e r c a d a d e m o c r a c i a , v a i a s s i n a\ 1 a r
as c o n d i ç'0'es d o  extírcicio da d e m o c r a c i a  que estéi i n t i m a m e n t e  v i n .
c u l a d a  a q u e s t ã o  dais i n f o r m a ç õ e s  e indagas
" a) C o m o  os i n d i v i d u o s  r e c e b e m  a i n f o r m a ç ã o ?  b) Q u a i s  s ã o  a s  in- 
formaç'0'es que lhes s ã o  d a d a s ?  Q u a n d o  o s ã o ?  Q u e m  as d á ?  C o m  q u e  
fim a s  r e c e b e m  (...) ( 1 989si4é).
(3 p r i m e i r o  a s p e c t o  a ser levaido em contai tem a v e r  com 
ai c o e r ê n c i a  e n t r e  "dizer" e "fazer", que e s t á  em linha d i r e t a  com 
ai c r e d i b i  1 idaide de q u e m  faila. N e s t e  s e n t i d o ,  a c o e r ê n c i a  j é p r i n ­
c i p i o  b á s i c o  paxra e s t a b e l e c e r  u m a  r e l a ç ã o  de c o n f i e m ç a .  E isto 
n ão é um-a q u e s t ã o  menor. E uma q u e s t ã o  ética, que e n v o l v e  n e c e s -  
s.ariamente ai p e r f o r m a n c e  d a s  r e l a ç õ e s  de traibalho, o problsímai é 
que v á r i o s  d e p o i m e n t o s  r e l a t a m  caisos de "mentirai", "enrolaição" 
por p a r t e  dos m e m b r o s  da  di r e ç ã o ,  p r o v o c a n d o  u m a  r e l a ç ã o  m a r c a d a
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p e 1 a cl e s c o n f i -a n ç at..
B o u r d i e u  Ismbra que "o que faz o poder das palavras e 
d a s  palavras de ordem, poder de manter a ordem ou de a subverter, 
é a c r e n ç a  na  l e g i t i m i d a d e  das p a l a v r a s  d a q u e l e  q u e  as p r o n u n c i a ,  
c r e n ç a  cuja p r o d u ç ã o  n ã o  é da c o m p e t ê n c i a  d a s  p a l a v r a s " »  
(1939,15).. Lembra., taunbém., que-? o h o m e m  p o l í t i c o  reítira s u a  f o r ç a  
j u s t a m e n t e  na c o n f i a n ç a  que? o g r u p o  d e p o s i t a  nele, n e s t e  s e n t i d o  
tudo o q u e  a m e a ç a  a crença, co m o  a suspeita,, as c a l ú n i a s ,  o s  e s ­
c â n d a l o s  o t o r n a m  e x t r e m a m e n t e  v u l n e r á v e l .  Isto e x p l i c a  o p r o c e s ­
so de d e s g a t e  da d i r e t o r i a  a p a r t i r  d a s  a c u s a ç & e s  de corrupçlío
0  s e g u n d o  a s p e c t o  diz r e s p e i t o  ao p r ó p r i o  i n s t r u m e n t o  
de i n f ormaçô'es u t i l i z a d o s .  Ao que parece, a q u e s f á o  d a s  inform-a- 
çóes se?mpre foi r e l e g a d a  a s e g u n d o  plano, A i n f o r m a ç ã o  se; p r o c e s -  
saiva n o s  c o n t a t o s  i n f ormais, a c o m p a n h a n d o  a c o r r e n t e  de? c o m u n i c a ­
ção " h o r i z o n t a l "  que se i n s t a l a  nat m i n a  „ Nâ'o c o n s t i t u í r a m  u m  
i n s t r u m e n t o  e f i c a z  e p e r i ó d i c o  que, ao m e s m o  t e m p o  em q u e  i n f o r ­
m a s s e  a situaç'à'o da empresa, se m a t e r i a l i z a s s e  e n q u a n t o  um i n s ­
t r u m e n t o  de a v a l i a ç ã o  da e x p e r i ê n c i a  e d i s c u s s ã o  do p r o j e t o  f u t u -  
r- o e m e s m o q u e ali m e n t a s s e e s t e p r o j e t o f u t u r o .
E n s a i o u - s e  a e d i ç ã o  de um jornsil, mas tal i n i c i a t i v a  
f i c o u  a p e n a s  no enssiio (foram ez'ditados s o m e n t e  d o i s  e x e m p l a r e s ) ,  
Não há e d i ç ã o  de b o l e t i n s  ou de q u a l q u e r  o u t r o  docume;nto .que se;ja 
d i s t r i b u í d o  a t o d o s  os o p e r á r i o s ,  Se l i m i t a m  a e l a b o r a r  u m  " b a ­
lancetes" q u e  c o n t é m  ats p r e s t a ç õ e s  de c o n t a  e s e q u e r  é d i s t r i b u í d o  
£i t o d o s o s t r a b a 1 h a dores, s e n d o , a p e n a s a n e a d o n o m u r a 1 d a 
" a p o n t a d o r i a "  , (lugar o n d e  e x e r c e  o c o n t r o l e  a t r a v é s  d o  c a r t ã o  
ponto), A l é m  disso, n ã o  há um" p o r t a  voz " r e s p o n s á v e l  para repa.ssar 
£íS decis'Ôes i m p l e m e n t a d a s  pela dire?toria, f a c i l i t a n d o  a des;infor- 
m a ç ã o  e a contretinformaição ^ ,
A C o m i s s ã o  de Mina, e n q u a n t o  i n s t r u m e n t o  de r e p r e s e n t a ­
ção operária., f azia c i r c u l a r  de  aïlguma forma o "fluxo d a s  i n f o r -  
maiç'0'es,", c o l o c a n d o  n a s  g a l e r i a s  as d i s c u s s ó e s  r e a l i z a d a s  n a s  
q u a t r o  p a r e d e s  d o  e s c r i t ó r i o .  Ao d e i x a r  de e x istir, f e c h a - s e  e s t e  
canal de  c o m u n i c a ç ã o  q u e  n ã o  é s u b s t i t u í d o .  Assim, t o d a s  as d e c i -  
sSes e i n f o r m a ç õ e s  g r a v i t a m  em t o r n o  da d i r e ç ã o  ,
Se., de um lado, o p r o b l e m a  e s t á  no c i r c u i t o  d a s  i n f o r -  
maç'ô'es a p o n t a d a s  acima, dei outro, o problème^ e s t á  ta m b é m  no con-
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t.eò.do d a s  inforti-iaç&es e da prjrópria maneirai de fazê--lo. N ã o  i m p o r ­
ta só falatr, mais o que e como falair, A eficácias dai c o m u n i c a ç ã o  
e s t á  fun d aida j u s t a m e n t e  na c o m p r e e n s ã o  da mensaigem, que às  v e z e s
p r e c i s a  de  uma tradu ç ã o »  E x e m p l o  d i s s o  é o bailaincete com ais p r e s .
taties de contas,, co m o  diz um m i n e i r o  : " é um m o n t e  de n u m e  r o s , 
ningém e n t e n d e  nada, é preciso de a l g u é m  que e x p l i q u e  tudo d i r e i -  
tinho " ( so I dado r-ent rev i sta 18.), Orai, nai medidas em  que d e t é m  o 
c o n t r o l e  de umfs empresa,, ficaim e x p l i c i t a s  as d i f i c u l d a d e s  parax 
d o m i n a r  o c o n h e c i m e n t o  eidministraitivo-financeiro q u e  s e m p r e  f i c o u  
sob d o m i n i o  dos " c o m p e t e n t e s "  , e que de certa. formai c o n t i n u a  
s e n d o  d o m i n i o  dos r e s p o n s á v e i s  pelax axdministração diretai dai e m ­
presai»
iMeste sentido,, n ã o  se p e r c e b e  uma iniciai ti va sólidai em. 
r e a l i z a r  e s t e  " p r o c e s s o  aiuto-educaitivo" , p o s s i b i l i t a n d o  q u e  os 
6;nvolvidos no p r o c e s s o  detEínhaim as i n f o r m a ç õ e s  e os  cionhecimentos 
n e c e s s á r i o s  paira e x e r c e r  um c o n t r o l e  d i r e t o  na a d m i n i s t r a ç ã o  e na 
c o n d u ç ã o  da empreísa, d i s t a n c i a n d o - s e  do e x e r c í c i o  de umai prática* 
d e m o c r á t i c a  e da p o s s i b i l i d a d e  de r e d u z i r  a distâTicia q u e  s e p a r a  
d i r i g e n t e s  e e x e c u t a n t e s »  As tentativaís r e a l i z a d a s  são marcadais 
pe l a  d e s c o n t i n u i d a d e  como o p r o j e t o  " F e r m e n t o  na. Massai", jornai 1, 
e s c o l a
E i n t e r e s s a n t e  observair que n a s  e m p r e s a s  m o d e r n a s  há u m  
a p r i m o r a m e n t o  n a s  f o r m a s  de comunicaição com os f u n c i o n á r i o s ,  há 
u m a  p o l í t i c a  de re?cursos h u m a n o s  e m  q u e  se deísenvolve a " c u l t u r a
orgainizaicional " , v e r i f i c a - s e  t a m b é m  p r o j e t o s  de i n c e n t i v o  ài paxr.
t i c i p a ç ã o  dos f u n c i o n á r i o s  na empressa, tainto na g e s t ã o  c o m o  na 
participaição d o s  lucros» E claxro q u e  t o d a s  e s t a s  a ç õ e s  têm como 
o b j e t i V o p e r p e t u a r a d o m i n a çã o , m a s c o m o o b s e r v a IM o g u e i r ai. 19 EÎ 7 ) ,
0 capital c h e g o u  ao limite no t r a t a m e n t o  dos con f l i t o s »  0 c o n t r a ­
p o nto é que, se anax 1 isairmos com cuidaido, m u i t a s  e m p r e s a s  caipita-
1 i s tas sej ai por iniciativei do c a p ital , se j a  por c o n q u i s t a  d o  m o ­
vimento operáxrio, j ái E?stão m u i t o  maiis awançasdaxs neíste s e n t i d o »  
Aqui, caitae destaicar ai o b s e r v a ç ã o  q u e  t é c n i c o s  a s s e s s o r e s  f a z e m  
a c e r c a  da relaição aissessoria e dir e ç ã o s
" E x i s t e  d i v e r g ê n c i a s  e n t r e  o s e t o r  t é c n i c o  e o pessoal m a i s  de 
fr e n t e  (di retoria.) , Q u a n d o  se q u e r  p r i o r i z a r  a l g u m  p r o j e t o  ma i s
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JdefinidOjr eles q u e r e m  r e s o l v e r  o i m e d i a t o ^  No m o m e n t o  de c r i s e  si 
e l e s  us a m  a a s s e s s o r i a  e nos o u t r o s  m o m e n t o s  d e c i d e  por s e u s  p r ó ­
prios c a m i n h o s . A a s s e s s o r i a  c o n s e g u e  m o s t r a r  r e s u l t a d o  se 
f o r m a r  uma dinàmi ca^ se der c o n t i n u i d a d e  ao t r a b a l h o .  N u m a  e m p r e ­
sa normal e x i s t e  a valo r i zaf'à'o d e s t e  tipo de p r o f i s s i o n a l   ^ aqui 
nâo."
Assim 3 as d if i  cuidai d es aidmin is  trat ivas e financeiras 
provindas da crise; do carvSo, ds equívocos cometidos, a dissolu-- 
ç'ào dai Comiss'à'o de Minai,, o desencontro das informações., o vácuo 
de liderainçais intermediárias, foram canailizados paira umai situação 
de isolamento da diretoriai que fechou-se em s i mesmai, centrail izou. 
poder de decisão Ao perder ai forçaj a credibilidade d-a palavra 
marcaidai aindai por um profundo desgaste que te've resson'ânciai no 
conjunto dos traibail hasdores 'vaii perdendo també.Ti as fonte de le g i­
timidade que sêio colocada à prova no in íc io  do ano, quando cresce 
o mcvimento de airticulaçâ'o interna, que 'vai desembocair na organi- 
zaç'à'o dai no'v'a Comiss'à'o de Mina e ou conselho educativo, mais tar­
de chamaido "Conselho Administraiti'v’o" ( Ver Anexo IX ).
4,1,2V- A Relaç'ào c o m  a Pol Í tica-Pairtidâria e os 
M o v i m e n t o s  S o c i a i s
A d i s c u s s ã o  a c e r c a  da diretoriai p e l o s  o p e r á r i o s  é p r i ­
s i o n e i r a  taimtaém de o u t r o  airgumento q u e  tem peso na corre? 1 a ç ã o  de 
forças. T r a t a - s e  dai que;stà'o p o l í t i c o -  pairtidária.
De u m  laido, os m i n e i r o s  aipon'tam co m o  osfeito negaiti'v'o 
parai ai empre;sai e;m s e u s  n e g ó c i o s  ai v i n c u l a ç â o  partidérria e, n e s t a  
p e r s p e í:: 't. i v a , d e f e n d e m a n e? u 't r a 1 i d a des
"A C B C A  é part id á r i a  do PT. Todo m u n d o  sabe^^ i n c l u s i v e  toda s o ­
c i e d a d e  sabe disso, que qu e m  d i r i g e  a C B C A  é o PT, Esta é a i m a.
gem que se faz. Eu acho que n'Mo d e v e r i a  se e n v o l v e r  com p o l í t i c a  
p a r t i d á r i a  porque isto foi um ponto negat i v o , porque na é p o c a  que 
ela ne c e s s  itava de toda a cl a s s e  polit i c a ,  de t o das as f a c f õ o e s  
part i d á r i a s . Ela p r e c i s a v a  de a p o i o  do p o l í t i c o  do PHDBfr PDT 
PDS,, PCB. D e p o i s  ela d e v e r i a  p e g a r  uma t e n d ê n c i a  p o l í t i c a  p a r t i ­
d ária, mas n'Mo no começo. Isto p r e j u d i c o u  po r q u e  nós fomos c o n ­
v e r s a r  com o g o v e r n o ,  lá em B r a s í l i a  a g e n t e  b r i g o u  muito. 0 g o ­
v e r n o  tava s a b e n d o  que a C B C A  tava e n v o l v i d a  com o PT. 0 Zé P a u .
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io que é s f n d i c o  da m a s s a  f a l i d a  é f i l i a d o  ao PT e n t ã o  o
p a r t i d o  do g o v e r n o  que vai a j u d a r  a C B C A  ?" (mec á n i c o - m i n a  2 
t rev ista 24}
B a s e a d o s n e s tes a r g u. rí i e n t o s , é que m u 11. o s min e i r o s d e 
fendem que a "empresa tem que ser neutra" "que nSo deve misturar 
politica". A defesa devsta neutralidade está fundada na avaliação 
da relaçâ ' 0  estabelecida entre a empresa e o Partido dos traiDa--- 
.1 hada roes no processo eleitoral e aqui as criticas se multipli­
cam,, 0 primeiro argumento está fundado numa decis'à'o de aissembléia 
de que a empresa nSo se envolveria em politica,. Mas,, nas eleiçòes 
municipais de S3, foram utilisatdos carros, para a campanha. Inclu­
sive um dos verador6?s eleitos pelo F’T era li der da CE? CA,, e rece­
beu,, segundo os informantes apoio direto da companhia, Muitos mi- 
n e i. r o b d e s t a c a ní, t. a m b é m , q u e d u r n t. e a s eleições p r e s i d e? n c. i a i s e m 
£.19 cede? ram até ônibus para participar da car reatai do "Lulai" com 
c a r t a z e s e b a n d e i r a s „
"Foi d e c i d i d o  que iam f i c a r  neutro^ D a r  a c e s s o  ao p e s soal do PT 
para c o n v e  rsar com o pessal da CBCA. Mas o p e s s o a l , o M o r v a m  mais 
a d i r e ç ã o  c o m e ç o u  a part i ci par da p o l í t i c a ,  se e n v o l v e n d o ^  p e g a n ­
do ô n i b u s  para ir à car r e a t a  e c h eio de p r o p a g a n d a .  P a s s o u  a e x ­
p r e s s a r  a C B C A  como do PT, e na m i n h a  o p i n i M o  e de m u i t a  ge n t e ,  
d e v e r i a  f i c a r  neutro_, porque o p e s soal ia v o t a r  o PT, 0 p r ó p r i o  
o pe rár io c o m e ç o u  a n'äo g o s t a r  d e s t e  tipo de coisa, Na . é p o c a  o 
p e s soal mais l i g a d o  ao PT não v i nha mais para t r a b a l h a r  na m i n a  e 
o p e s soal p e n s a v a s  "se eu tú aqui t r a b a l h a n d o  duro para t i r a r  o 
carv'äo po r q u e  o pessoal do PT não vem t rabal har? Po d e  f a z e r  c a m ­
panha no t e mpo livre. Isso at r a p a i h o u  b a s t a n t e . A g o r a  o p e s s o a l  
fica crit i c ando m u i t o  a " p e t e z a d a "  como el e s  c h a m a m "  ( s u p e r v i s o r , 
mina 2 - e n t r e v i s t a  14).
iEste d e p o i m e n t o  e x p r e s s a  com m u i t a  c l a r e z a  o q u e  a 
m a i o r i a  d o s  en tre?vistados manifestai com relaç'à'o ai est,a q u e s  tá'o, íE 
mais, l e m b r a m  q u e  o farto de v i n c u l a r  a i m a g e m  do  PT " co l o c o u  a 
C B C A  na m a n c h a "  "quem sai da C B C A  não a r r u m a  mais s e r v i ç o  em 
o u t r o  l u g a r " (c a b i s t a - e n t r e v i s t a  39).
0 d e s d o b r a m e n t o  i m e d i a t o  d e s t a  situaç'à'o se? deu na p r ó ­
p r i a  eleiç'à'o de 89 q u a m d o  "os o p e r á r i o s  e s c o n d e  ram a m'äo e d e r a m  
o troco, po r q u e  a m a i o r i a  dos peão aqui da C B C A  votou no C o l l o r "  
(c a b i s t a -  e n t r e v i s t a  39), v i n g a n d o - s e  da. dir e ç ã o .
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De out.ro lado, p a s s a m  a ver a participaç:iîQ p o l í t i c a  cia 
e m p r e s a  n e s t e  p e r í o d o  co m o  a c a u s a  de uma s é r i e  de p r o b l e m a s  , 
d e s d e  c r i s e  f i n a n c e i r a  ( j que o g o v e r n o  da s i t u a ç ã o  nSío vai 
a p o i a r  n e n h u m  p r o j e t o  d e  pair ti do de o p o s í  ç'à'o ) ., e também m influe;n-- 
c i o u  na p r ó p r i a  r e l a ç ã o  de trabsilho, qu.ando d e n u n c i a m  queí s o m e n t e  
a " p e t e z a d a "  é que c o m e ç o u  a ter vo:z e vez d e n t r o  da  c o m p a n h i a .  
I n d i c a m  a i n d a  q u e  h o u v e  p e r s e g u i  ç'à’o para a q u e l e s  q u e  nâ’o a p o i a s ­
s e m  ou q u e  p e r t e n c i a m  a o u t r o  partido,, tal co m o  na épocai d o  E a s -  
tiêio" i"Foi d e p o i s  do e n v o  Iv imeiiito na po 1 ít i ca que c o m e ç o u  a dar 
tudo errado. A n t e s  t o d o s  eram t r a t ados por igual f e x i g i a  do e n ­
car r e g a d o d o  p e s soal f hoje n'ào, hoje tá tudo d i s t o r c i d o "  ( m e c â ­
nico ent rev ista 7),
A  d i r e t o r i a  a’valia que, de fato, h o u v e  a l g u n s  e q u i’vo- 
c os nes'te proce s s o ,  t a n t o  é; que n e s t a  ú l t i m a  e l e i ç ã o  m u d o u  sua 
c o n d u t a  e a s s u m i u  u m a  posiç'à’o m a i s  "neutra". J u s t i f i c a m  o a p o i o  
p r i n c i p a l m e n t e  na c a m p a n h a  Lula, p o r q u e  a'credita’v'am que a p r ó p r i a  
so lu ç’à’o dos p r o b l e m a s  da C E C A  e s t a r i a  na v i t ó r i a  do c a n d i d a t o  da 
F r e ri t e P o p u 1 a r .
Mas, aiqui, é p r e c i s o  ter c l a r o  q u e  a d i r e t o r i a  nã’o é um 
b l o c o  s ó l i d o  em que r e i n a  a u n i d a d e  e a c o n’v'ergéncia de o p i n i õ e s  
a c e r c a  do p r o c e s s o  e d o s  e n c a m i n h a m e n t o s .  Ao c o n’trâric, ela é 
m a r c a d a p o r dif e r e n ç a s , q u e e m a 1 g u n s m o m e n t o s , ' e >: p lie i t a m - s e c o m 
m a i s  c lareza. Ella p o d e  ser d e s c r i t a  co m o  um  "c a m p o  de força" , 
o n d e  intera.’huam d i f e r e n t e s  a g e n’tes q u e  e x e r c e m  p o d e r  à p r o p o r ç ã o  
d e  seu " cap 1 1  1 " sru 1 1 i.tr a 1 , social , s i m b 61 i co ^ [Bourd i eu , 
1 9 8 9 , 1 3 5 ) .
O d e s d o b r a m e n t o  de toda e s t a  a ç ã o  recai j u s t a m e n t e  na 
rej ei ç'à’o da g r a n d e  m a i o r i a  d ó s  trabsil h a d o r e s  ao p a r t i d o  e?m q u e s ­
tão. Assim, o F’T p a s s a  a "ser v i s t o  co m o  ini m i g o "  (’vigia, e n t r e ­
v i s t a  2 1 ) , p o r q u e  a i d e n t i d a d e  q u e  e l e s  i m p r i m e m  á d i r e t o r i a  é 
j u s t a m e n t e  o fato dai maioriai p e r t e n c e r  ao PT, bem como o s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  do sindicaito. D e s t a  f o r m a  há uma ’v i n c u l a ç ã o  d i r e t a  da 
i m a g e m  da direç'âo com o p a r t i d o  e? toda c r i t i c a  à a ç ã o  da d i r e ç ã o  
a t i n g e ,  por consequê?ncia, o partido. "E culpa do  PT", r e s u m e  um 
m i n e i r o .
A i n d a  d e s c r e v e n d o  o c o n t e x t o  p o l í t i c o  da em p r e s a ,  p e r ­
c e b e - s e  q u e  a relaçà’o com o Pair ti do dos T r a b a  1 h a d o r e s  é t a n g e n -
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c. i a 1 , n li o ai s 5  i.i m i d a e p 1 i c: i t ai m e n t e  p e 1 q s d i r i g e n t e s  p a r t i d Á r i. o s e 
n e m  p e l o s  d i r e t o r e s  dei CBCA., E'stai r e l a ç ã o  se déi a p a r t i r  de  pe- 
tista'iBp que., i n d i v i d u a l m e n t e  ou aitraivés de um g r u p o  de m i n e i r o s  
v in eu laid 05 ao s i n d i c a t o ,  p a r t i c i p a r a m  e / o u  parti ci pasm do p r o c e s s o  
de gest'à’o da empresa.,
M  o s b a s t i. d o r e s o b s e r v ai m - s e d u a s p o s i ç £ie s s d e u m 1 ai d o , 
a q u e l e s  q u e  d e f e n d i a m  q u e  o pairtido centralisasse; ais a ç B e s  d o s  
se;us f i l i a d o s  ju.-ito à administraição de outro, os que d e s d e  8 8 , 
q u a m d o  a empresai foi e n v o l v i d a  d i r e t a m e n t e  nai campamhai municipail 
e em EÎ9 na pre;sidencial , a p o n t a v a m  o r i s c o  da " p a r t i d a r i z a ç l o "  e
d e f e n d i a m  ai suai aut.onomiai„ S u g e r i a m ,  no ent a m t o ,  q u e  f o s s e m  p r o .
m o v i d a s  d i s c u s s S e s  s o b r e  os p r o b l e m a s  e o p r o j e t o  da C B C A  com os 
filia d o s ,  s e m  q u e  isso s i g n i f i c a s s e  u m a  i n t e r v e n ç ã o  do partido..
Po r  o u t r o  lado, a r e l a ç ã o  q u e  se e s t a b e l e c e u  e n t r e  as 
l i d e r a n ç a s  da C B C A  e as l i d e r a n ç a s  d o s  m o v i m e n t o s  sociais,, q u e r  
f o s s e  e l e  s i n d i c a l  ou popular, se c a r a c t e r i z o u  pela f l uidez„ 
C o n s t a t a - s e  q u e  n ã o  h o u v e  uma v i n c u l a ç ã o  o r g â n i c a  da C B C A  com os 
movimentos,, A ligaição e n t r e  C B C A  e os m o v i m e n t o s  sião tentaculai­
res, pontuais., A o r i e n t a ç ã o  q u e  predominai, se j a  por p a r t e  dai d i ­
r e ç ã o  ou por p<Brte d a s  l i d e r a n ç a s  nais minas, é a d e  q u e  a C B C A  
d e v e  se p r e o c u p a r  e x c l u s i v a m e n t e  com os p r o b l e m a s  da empresa.,
No en tain to , per c e b e m - se in i cia t i v a s  de a 1 g umais 1 idei-an- 
ças l i g a d a s  à d i r e ç ã o  e ao s i n d i c a t o  que; pairticipavaim aitivaimente 
em determina^dos; e v e n t o s  ou algumais g r e v e s  de outrais c a t e g o r i a s  
numa a t i t u d e  de s o l i d a r i e d a d e ,  htas é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  ai i n e ­
x i s t ê n c i a  de u m a  p o l í t i c a  d i s c u t i d a  c o l e t i v a m e n t e  que c o n t e m p l a s ­
se e s t e  ti p o  de; militânciai, A maiioria d o s  operéirios e n t r e v i s t a d o s  
c r i t i c o u .  ai pair ti ci p a ç ã o  de l i d e r a n ç a s  da C B C A  em o u t r o s  m o v i m e n ­
tos e g r e v e s  d e  o u t r a s  c a t e g o r i a s ,  d a n d o  m a r g e m  á e s t i g m a t i z a ç ã o „ 
Po r  o u t r o  lado, p e r c e b e - s e  um fechasmento em t o r n o  do 
g r u p o i n t e; r n o d i. r i g e n t e s e m p o s s i b i 1 i t ai r o e n g a j ai m e n t o d e o u t r o s 
s e t o r e s .  Estai p o s t u r a  v e m  se? m o d i f i c a n d o  nos ú l t i m o s  mese-s „ Eüm 
meaidos deste; aino (1991), c h a m o u - s e  u m a  equipe; de educaidores v,in- 
cu.laidos atos m o v i m e n t o s  so ciai is pa r a  e l a b o r a r  um p r o j e t o  de f o r m a— 
ç'ã o s i n d i c a 1 para a CBCA, de s e n c a d e a n d o - s e u m p r o c e s s o d e d i s c u s - 
são a c e r c a  dos p r o b l e m a s  da e m p r e s a  ,
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iE i m p o r t a n t e  des-ta car q u e  a e x p e r i ê n c i a  dat C B C A  é s e m ­
pre l e m b r a d a  p e l o s  véirios m o v i m e n t o s  como uma r e f e r e n c i a »  c o m o  
uma, p o s s i b i l i d a d e  d o s  t r a b a l h a d o r e s  g e r i r e m  s e u  traba l h o .  J u s t a ­
m e n t e  por e x p r e s s a r  um p r o j e t o  p o l i t i c o  que o b j e t i v a  a " a u t o -  
emancipafä'o dos t r a b a  1 h a d o r e s "  e x i s t e  por p a r t e  d e s t e s  u m a  g r a n d e  
p r e o c u p a ç ã o  q u a n t o  ao f u t u r o  da CBCA, que, d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n ­
te, i n f l u e n c i a r á  no f u t u r o  do p r ó p r i o  m o v i m e n t o  social, a n i v e l  
e s t r a t é g i c o ,  0 f r a c a s s o  ou s u c e s s o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  de g e s t ã o  
d o s  t r a b a l h a d o r e s  i n c i d i r á  s o b r e  o m o v i m e n t o  d o s  t r a b a 1 h a d o r e s  em 
s u a  luta por d i r e i t o s  e m u d a n ç a s  d a s  a t u a i s  r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  
e de poder.
4 , 2 -  A A S S E M B L E I A  D O S  T R A B A L H A D O R E S  E 0 D E S A F I O  D O  E X E R C Í C I O  
C O L E T I V O  D O  P O D E R
As a s s e m b l é i a s  g e r a i s  se c o n s t i t u e m  no f ó r u m  p r i v i l e ­
g i a d o  do e x e r c i c i o  do p o der para a d e c i s ã o  das q u e s t õ e s  p r i m o r ­
d i a i s  p a r a  a empressa, p a r a  d e f i n i r  e n c a m i n h a m e n t o s  g e r ais, d i s c u .
t. i r p e r s p e c t i v a s f u t u r a s . I n i c i a 1 m e n t e , e r a m f e i t a s a s s e m b 1 é i a s e 
o c o m pau'-ec i m e n t o  d o s  o p e r á r i o s  era m a c iço, Houve, no entainto, um 
p r o c e s s o  de d e s g a s t e  d e s t e  fórum, q u e  r e p e r c u t i u  n u m  e s v a z i a m e n t o  
da  pairticipação q u e  c h e g o u  aos l i m i t e s  i n f i m o s  d e  1 0 “<, do total 
d o s  f u n c i o n á r i o s .
A nao p)articipação n a s  a s s e m b l é i a s  é j u s t i f i c a d a  p e l o s  
o p e r á r i o s  que dizems " n'äo a d i a n t a  p e r d e r  um s á b a d o  para ir lá 
o u v i r  m e n t i r a s  e b a b o s e i  ras" ; " e l e s  f alam s e m p r e  a m e s m a  c o i ­
sa"; " Eles pa s s a m  tudo o que querein e q u a n d o  a l g u é m  c r i t i c a  é 
v a i a d o "  / "os p r ó p r i o s  o p e r á r i o s  são c u l p a d o  po r q u e  eles v aiam  
a q u e l e s  que i.'ão lá em cima p e g a r  o s o r v e t e  (mi crofone.) " " a g e n ­
te tem vergonha/, não vaif fica q u i eto, fica a p a l avra p resa na 
g a r g a n t a " .
A o  participiar de umai a s s e m b l é i a  geral fica v i s i v e l  a 
distâncias que se c o l o c a  o e x e r c í c i o  das democratcia, a p o s s i b i l i d a ­
d e  de par t ici pas çã o direta, Há o c r i v o  d i r e t o  de q u e m  tem o c o n ­
t r o l e  do pjrocesso. N e s t e  se n t i d o ,  a q u e l e  q u e  se p o s i c i o n a  c o n t r a  
a d q u m a  d e c i s ã o  é c o l o c a d o  n u m a  s i t u a ç ã o  ridícula^, de d e s g a s t e ,  é 
vaiaido i n d e p e n d e n t e m e n t e  do c o n t e ú d o  do seu discurscj.
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B o u r d i e u ,  resigatando as r e f l e x õ e s  de S.Coherii, vai d e n o ­
m i n a r  e?st.eí p r o c e s s o  c o m o  a " d e m o c r a c i a  da ratificaçSfo" , o n d e  a 
m a i o r i a  tem m e d o  de ser contra, e a s s i m  a p r o p o s t a  é s e m p r e  a d o ­
tada.. E x i s t e  u m a  " u n a n i m i d a d e  cultivada",, provocada^ d u r a n t e  o d e ­
c o r r e r  da a s s e m b l é i a  (1989,202)..
P o r  e x e m p l o  n u m a  d a s  atssemtaléias (01/0=;/90) d,a qual
p a r t i c i p e i ,  o t e m a  central era a n e c e s s i d a d e  de e l e v a r  a p r o d u .
ção. N u m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o ,  um m i n e i r o  i n t e r v e m  e diz q u e  a 
b a i x a  produçSfo tem como c a usa os b a i x o s  s a l á r i o s  e que se f o s s e  
a u m e n t a d o  o s a l á r i o  ou d e s s e  um préiTiio por produ ç á o ,  os t r a b a l h a ­
d o r e s  i r i a m  se animar. Foi a p l a u d i d o ,  com e n t u s i a s m o ,  p e l o s  p a r ­
t i c i p a n t e s .  L o g o  em s e g u i d a ,  sintes de c o n c e d e r  a p a l a v r a  a o  p r ó ­
xi m o  inscr i t o ,  o c o o r d e n a d o r  dsi a s s e m b l é i a  c h a m o u  o m i n e i r o ,  de 
d e m a g o g o ,  e n e m  c o l o c o u  em discussSío a sua propostsi d e  p r ê m i o  
produç:'á'o. 0 i n t e r e s s a n t e  é quo2 n e s t e  m o m e n t o  os m i n e i r o s  n S o  se 
m a n i s f  estaraiTi. N a s  em s e g u i d a ,  n o  m o m e n t o  de vcítaç'à'o d a s  profjos- 
tas apresentadais pela dir e ç & o ,  s i m p l e s m e n t e  os m i n e i r o s  p r e s e n t e s  
na a s s e m b l é i a  n'ào se m a n i f e s t a v a m  em n e n h u m a  d a s . p r o p o s t a s  c o l o ­
c a d a s  p e l o s  c o r d e n a d o r e s » A v o t a ç ã o  se repsetiu t r é s  v e z e s  e n i n ­
g u é m  levam tava o braiço, c a u s a n d o  um  mo.mento de e x t r e m a  i n d e f i n i ­
ção. A p ó s  insistir, a c o o r d e n a ç ã o  recuou, a b r i u  novaumente d i s c u s ­
são e a p r e s e n t o u  o u t r a  p r o p o s t a ,  q u e  foi aprov a d a .
M a s e s t si a t i t u d e d e d e s q u a 1 1  f i c a r a q u e 1 e s q u e  f z e m 
cjposição, ou que diveírgem de a l g u m a  p r o p o s t a  da d i r e ç ã o  a c a b a  por 
"r e p r o d u z i r  c o n t i n u a m e n t e  o m e d o  d e  s e r  c o n t r a " (B o u r d i e u ,1989), o 
m e d o  d e  p a r t i c i p a r "  e a palaivra ficai "presei na gairganta" „
E c o m u m  taimbém c 1 aissif icar , r o t u l a r  q u a l q u e r  trabailhador q u e  se 
m a n i f e s t e  c o n t r á r i o  co m o  " f i l h o t e  do Basti'à'o” ( l e m b r e m - s e  q u e  
"Baistião" é uma das maneirais c o m o  c h a m a m  o a n t i g o  p r o prietáirio) , 
n u m a  n i t i d a  t e n t a  ti vai de afoga^r n o v a s  lidera n ç a s ,  q u e  s u r g e m  no 
p r o c e s s o .  Isto acabai por eíxplicair o p o r q u ê  da n ã o  participaição 
aitiva no proce s s o ,  o aifastamento de tanta^s liderança^s c o m p r o m e t i ­
d a s  com o p r o j e t o  CBCA, q u e  e n f r e n t a r a m  j u n t a s  m o v i m e n t o  em 87 e 
que por d i v e r g i r e m  da d i r e ç ã o  f o r a m  i s o l a d a s  e m u i t a s  d e l a s  a c a ­
b a r a m  se a f a s t a n d o  da e m p r e s a .  0 d e p o i m e n t o  a b a i x o  r e t r a t a  bem 
estai d e c e p ç ã o  ;
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"Tu para prá pensarf a q u e l e s  que a r r a n c a r a m  t rilhos, que se j o g a ­
ram no m o v i m e n t o r  que nem eu que l a r g u e i  casa, larguei f i l h o s  e 
ia de p o r t a  em p o rta a r r e c a d a r  c o m i d a  (para o movimento.) í e s s e s  
nÈo g a n h a r a m  nada na CBCA. E a q u e l e s  que nem part i ci p a r a m  ^ que
foram c h e g a n d o  de m a n s i n h o  íSo a í " ( m u l h e r  de um l í d e r  do m o v i m e n .
tOy a g o r a  a f a s t a d o  da e m p r e s a ) .
P a r a  m u d a r  situaçâ^o, a direç,“.âío d e c i d i u  f a z e r  a s s e m ­
b l é i a s  em d i a  útil, p o r q u e  os o p e r á r i o s  g a n h a m  o dia p a r a  p a r t i ­
cipar» E'st.es d e v e m  a s s i n a r  lista de presençai e permane;cer a t é  o 
fim da a s s e m b l é i a  para g a n h a r  o dia (p a r t i c i p a ç S o  c o e r c i t i v a ? )» 
M e s m o  assim, tem m u i t o s  que assinsim e v?áo e m b ora» Outros., m a n i ­
f e s t a n d o  reísisténcia f i c a m  p e r t u r b a n d o  e f a z e n d o  b a rulho» Mas, 
t e n d o  em  v i s t a  a b a i x a  produ ç S o ,  a s  a s s e m b l é i a s  voltairaim a ser 
r e a 1 i z a d a s n o s á b a d o »
As l i d e r a n ç a s  fazE?m quest'á’o de f r i s a r  que a a s s e m b l é i a  
é D e s p e l h o  indicsstivo de que o p oder e s t á  , de fato, com os t r a b a -  
Ihsidores., e q u e  a C B C A  é democrática,, mais é p r e c i s o  a n a l i s a r  m e ­
lhor e s t a  questêío,
O  p r e s i d e n t e  do sindicsito obse?rva q u e s "  Uma e m p r e s a  a d ­
m i n i s t r a d a  pelos t r a b a l h a d o r e s ,  uma autogest'Mo, ela só e x i s t e  e n ­
q u a n t o  o p o d e r  e s t i v e r  nas m'áos de uma a s s e m b l é i a  geral, Isso eu 
tenho um m e d o  d e s g  raçado disso., n é , q u a n d o  c o m e ç a  a n&o v a l o r i z a r  
mais a a s s e m b l é i a  " ( e n t r e v i s t a n d o ) .
C o n t r a p o n d o e s t. a q u e s t'So a o a n a 1 i s a r o " p) o d e r d a A s s e m - 
b léia Ge?ral" um  m e m b r o  da Comiss'âo de M i n a  a s s i n a l a ;
"A d i r e t o r i a  vai d i r i g i r  s e m p r e  a a s s e m b l é i a  do jeito que ela 
quer., se el e s  q u e r e m  p a s s a r  el e s  passam. 0 pessoal nSo é c o n s ­
ciente., não é p o 1 it i zado o sufi ciente para d i s t i n g u i r  o que é bom 
e o que é ruim. H e t a d e  dos o p e r á r i o s  sSfo n o v a t o s  e os da a n t i g a  
C B C A  com isso t-'âo c r i a n d o  força. A m i n a  o ti i n v é s  de pe rtence r a 
todo o o pe rár i o vai pe rtence r a um g r u p o  q u e r  vai t o m a n d o  conta. 
Sai o a n t i g o  e e n t r a  o novo. Eu t e n h o  m e t a d e  da m i n h a  vida aqui. 
Vi a mina 2 n a s c e r  ( m e c â n i c o - m i n a  2 - e n t r e v i s t a  24).
S u r g e  aqui ax quest'ào do p o d e r  real , que se contrapCie 
ao p o d e r  d e s c r i t o  a nível do d i s c u r s o  formal ou ilusório» 0 e s p a ­
ço de p o d e r  c o l e t i v o  es t á  a l i c e r ç a d o ,  legitim.ado na a s s e m b l é i a  
geral, m a s  i s t o  nSo significa,, a priori, que e s t e  p o der s e j a
lló
e x e r c i d o  colestivarnen t e , t e n d o  em v i s t a  a p r ó p r i a  d i n â m i c a  da a s ­
s e m  bléit^,
Isto i n d i c a  a e x i s t ê n c i a  de u.ma d i s t â n c i a  e u m a  d i f e .
re nça e n t r e  o p r o c e d i m e n t o  formal e o p r o c e d i m e n t o  real na tomsida 
dec.isS.o„ F'ormalmente, a d e c i s S o  d e v e  ser da coletividesde d o s  t r a ­
ba 1 h a d o r e s , msis " na r e a l i d a d e  a d e c i s S o  já foi t o m a d a  n o s  
c o r r e d o r e s  a n t e s  d a s  r e u n i õ e s  ou s e r á  d e p o i s  m o d i f i c a d a  p e l o s  q u e  
terSo q u e  e f e t i v a m e n t e  e x e c u t á - l a s "  (C a s t o r i a d i s , 1 9 8 5 s2 5 3 ) „
O l h a n d o  m a i s  de perto, p a r e c e  q u e  se e s t a b e l e c e  um c o n ­
t r a p o n t o  que fo g e  á i n t e n ç á o  d a q u e l e s  q u e  d e f e n d e m  o p o d e r  da a s ­
sembléia., A impress'à'o q u e  se tem é a de  q u e  a assembléia,, em m u i ­
tos m o m e n t o s ,  n'äo r e p r e s e n t a  o e x e r c í c i o  real do p oder d o s  t r a b a ­
l h a d o r e s  d£í e m p r e s a ,  m a s  sim se c o n s t i t u i  n u m a  f o n t e  de l e g i t i m i ­
dade da p r ó p r i a  dire;ção que estái na f r e n t e  do processo. Isto p o r ­
q u e  a p r ó p r i a  p o s t u r a  do o p e r á r i o  f r e n t e  à a s s e m b l é i a ,  a n S o  par- 
ticipaç'ào, o descréidito, o n'ào c u m p r i m e n t o  dsts decis'Ôes, as c r í ­
t i c a s  i n t e n s a s  se c o a d u n a m  com e s t a  p e r c e p ç à o  inicial,
C a s t o r i a d i s ,  lembra q u e  d e c i d i r  significai ter " c o n h e c i ­
m e n t o  de  causa", " d i s p o r  de t o d a s  as i n f ormaç'Ôes p e r t i n e n t e s " ?  
s i g n i f i c a  " d e c i d i r  por si m e s m o  "p "nêío d e i x a r  a decis'ào p a r a  as 
" p e s s o a s  c o m p e t e n t e s " 5 e p e r g u n t a s "  c o m o  se p o d e  d e c i d i r ,  se  n ã o  
se d i s p õ e  d a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  pa r a  d e c i d i r  bem? E co m o  se 
p o d e  a p r e n d e r  a d e c i d i r  se a g e n t e  e s t á  s e m p r e  l i m i t a d a  a e x e c u ­
tar o ,que os  o u t r o s  d e c i d i r a m ? "  ( 1 9 8 3 s2 1 3 - 2 1 4 )
0 d e s a f i o  é e s t a b e l e c e r  c o m u n i c a ç à o  e e s t r u t u r a s  h o r i ­
z o n t a i s ,  g r u p o s  de t r a b a l h o  o n d e  as d e c i s õ e s  e o c o n t r o l e  d a s  i n ­
f o r m a ç õ e s  s«:o v i á v e i s ,  enfim, e s t e  é o d e s a f i o  de u m a  " g e s t  à o c o ­
le t i v a  e d e m o c r á t i c a " „
Nâo héi como peínsar os t r a b a  1 h a d o r e s  p o d e r e m  " m a n i f e s t a r  
u m  i n t e r e s s e  a t i v o  p e l a  v i d a  e p e l a  m a r c h a  da emp r e s a ,  s e n t i r e m -  
se v e r d a d e i r a m e n t e  r e s p o n s á v e i s  e e n v o l v i d o s  por t u d o  o q u e  n e l a  
se passa, c o n s i d e r a r  q u e  e s t S o  l i d a n d o  com s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s ­
s e s  (sem o q u e  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  de a u t o g e s t S o  é c o n d e n a d a  a 
f r a c a s s a r  de d e n t r o ) ,  se, por um lado, e l e s  sSo c o n d e n a d o s  á p a s ­
s i v i d a d e  por c a u s a  da manutenç'ào de u m  a p a r e l h o  de d i r e ç ã o  q u e  
d e c i d e  s o z i n h o  e m  ú l t i m a  ins t â n c i a ,  se, por o u t r o  lado, a p e r s i s ­
t ê n c i a  d a s  d e s i g u a l d a d e s  e c o n ô m i c a s  o s  c o n v e n c e  de que, n o  final
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d a s  c o n t a s j a m a r c h a  da e m p r e s a  n ^ o  lhe diz r e s p e i t o ,  já q u e  b e ­
n e f i c i a  u m a  p e q u e n a  p a r t e  d o  p e s s o a l ? "  ( C a s t o r i a d  is , 1985 s 24 9 - 2 5 0 )
A i n d a g a ç K o  q u e  fi c a  no ar diz r e s p e i t o  è p r ó p r i a  psr-s- 
pectlvet f r e n t e  á e x p e r i ê n c i a ?  Qual é o i3r o j e t o  q u e  as lidersinças 
tem para ai CE?CA ? 0 q u e  os tra\ba 1 h a d o r e s  esperaim da C B C A  ?
L i d e r a n ç ax 5 e d i r i g e n tes u t i l i z a  m d i f e r e n t e s t e r m o s  p ax r a . 
d e s i g n a r  a expejriênciai da CEC-A. Os  maiis f r e q u e n t e s  sá'o " A d m i n i s ­
t r a ç ã o  d o s  Trataatl h a d o r e s” e ” A u t o g e s t à o "  0 p r o b l e m a  é q u e  ao 
utilizaxr c e r t o s  c o n c e i t o s  s e m  c r i t é r i o s  acabauri o f u s c a n d o  os s i g ­
n i f i c a d o s  originaiis, provoc-ando d e s  1 ocaimen tos de s i g n if 1 c a d o s  n O 
t e r m o  Autogest/áo, por exemplo,, ca^rrega d i f e r e n t e s  significaiçâies 
h i s t ó r i c a s  e no meu e n t e n d e r ,  é f r uto de umax mudainça raídical se- 
jai na e s f e r a  da p r o d u ç à o ,  s e j a  ai nível de toda s o c i e d a d e »  P r e s s u ­
põem a reunificaçãío d a s  f u n ç ô e s  de d i r e ç ã o  e e x e c u ç ã o ,  gairaxntindo 
a s s i m  um n o v o  c o n t e ú d o  ao p r ó p r i o  trabailho. E" o que significai 
r e u n i f i c a r  e s t a s  f u n ç õ e s ?  A ra\iz e s t á  justaimente no  controlos do 
p r o c e s s o  de trabailho e d o  p roduto, p e l o s  p r ó p r i o s  t r a b a  1 h a d o r e s , 
pe l o  c o n j u n t o  dais pessoais e n v o l v i d a s  n e s t e  processo,, Implicax nai 
igual d ai de de rendimentos,, Significai g e r i r  d e m o c  ra t i ca.men te , d e c i ­
di r  c o l e t i v a m e n t e  e nSío conceíntrair o p o der de d e c i s à o ,  de  d i r e ç ã o  
em  t o r n o  de p o u c a s  p e ssoasp s i g n i f i c a  e x e r c e r  ai l i b e r d a d e  e a au- 
tonomiai»
N e s t e  s e n t i d o ,  é s u g e s t i v o  i n d i c a r  q u e  a experiênciai de. 
C B C A  é um  p r o c e s s o  e m  luta p e l a  Autogestêío, é uma t e n t a t i v a  de
gopstcio de uma empresai p e l o s  t r a b a  1 h a d o r e s , guairdaidos os l i m i t e s  
i m p o s t o s  pelai dinâmica^ dais relaiçfSes e do sistemai c a p i t a l i s t a  ^ „
.I.,4 - S I N D I C A T O  s S O B  A E X I G E N C I A  DE UM N O V O  P A P E L
No p r i m e i r o  caipitulo, v i m o s  a atu-ação fundaimentail e dei­
te rmin a n t e  em to d o  o p r o c e s s o  da C B C A  do sindicai to dos m i n e i r o s  
ds Criciúma,, F'alta p o r é m  r e c o m p o r  os t r a ç o s  da s u a  atuaição en- 
quainto s í n d i c o  e ai avaliaição que os o p e r á r i o s ,  direcção e os p r ó ­
p r i o s  s i n d i c a  1 ist.as faizem acercai de;stai aituaxção.
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U m a  p r i m e i r a  observaç'à'o diz r e s p e i t o  á relaç:'à'o do s i n .
d i c a t o  f r e n t e  à g e s t Ã o  da empresa.. Mo inicio, a c o m p a n h a n d o  p a s s o  
a p a s s o  j o s í n d i c o  em, especial,, e x e r c i a  u m a  iriterveinçcío m a i s  d i ­
r e t a  nai C B C A  „ F'-osteriormen t e , a p ô s  a s e g u n d a  eleiçíMo da d i r e t o ­
ria,, p a s s o u  a c o n c e d e r  total aiutonomia à d i r e ç ã o .  C o m b i n a d a  c o m  a 
m u l t i p l i c i d a d e  d e  lutas da c a t e g o r i a  q u e  o s i n d i c a t o  t i n h a  que 
e n f r e n t a r  e a c o n c e p ç ã o  de que a d i r e ç ã o  d e v e r i a  " c a m i n h a r  com os 
p r ó p r i o s  p é s  " v i s u a l i z a - s e  um p r o c e s s o  de d e s l i g a m e n t o  ou a f r o u ­
x a m e n t o  dai s u a  açâo, e n q u a n t o  s í n d i c o  s o b r e  a emp r e s a ,
E s t e  d e s l i g a m e n t o  r e p e r c u t i u  de f o r m a  n e g a t i v a  j u n t o  
a o s  m i n e i r o s ,  q u e  s e n t i r a m  a a u s ê n c i a  do s i n d i c a t o  uma vez q u e  o 
t i n h a m  como u m a  i m p o r t a n t e  r e f e r ê n c i a ,  um p o n t o  de apoio^ f r u t o  
de sua a t u a ç K o  c o e r e n t e  e a p a i x o n a d a  no p r i m e i r o  pev"iodos " 0 
s iiidx catò a n t e s  tava com nósj, tava a c o m p a n h a n d o  tudo, tava toda 
hora aqui v e n d o  os p r o b l e m a s  ^ a g o r a  n'äo ^ ele n^o vem ma i s  aqui 
d i a l o g a r ,  d e i x o u  por c onta " ( m o t o r i s t a— e n t r e v i s t a  26).
Ao d i s c u t i r  a ausênciai do s i n d i c a t o ,  os m i n e i r o s  i n d i ­
cam qual a sua e x p e c t a t i v a  f r e n t e  á e n t i d a d e ,  m a p e a n d o  um o u t r o  
papels
" 0 s ind i cato tem que t o m a r  ma i s  c o n h e c i m e n t o  na parte da a d m i ­
n i s t r a ç ã o .  Ele d e v e r i a  ser mais rígido lá com a d i r e t o r i a .  n^o 
d e i x a r  eles f a z e r  t anta gafe, p r i v i l e g i a r  uns e o u t r o s  nada. D e ­
via vir na mi n a  c o n v e r s a r  com nó is pra ver como tá indo as c o i ­
sas f, o u v i r  nós t a m b é m  e n‘Mo fi car só e s c u t a n d o  o que a d i r e t o r i a  
fala, mais ele até isolou nóis, que l u t a m o  j unto lá no p i n h e i r i -  
nhOf que lut a m o  pra e r g u e r  es t a  em p r e s a " (cabist a—e n t r e v i s t  a 39).
Aqui, o s i n d i c a t o  ê a f i r m a d o  co m o  um m e d i a d o r  q u e  p o d e .
ria d e t e r  o c o n t r o l e  d a s  a ç õ e s  da d i r e t o r i a j  p r i n c i p a l m e n t e  e v i ­
tar as i n j u s t i ç a s  com e t i d a s ,  os privilégios,, que controlasse; o 
b a l a n c e t e  p a r a  e v i t a r  a possibilidade; de fraude., corrupção., e 
mais., p o n t u a m  a ne;cessidade de a p r o x i m a ç ã o  com o c o n j u n t o  d o s  
t r a b a 1 hi a d o r e s „
A repercussli'o deiste a f a s t a m e n t o  c h ega ao e x t r e m o  s e g u n ­
do os v á r i o s  c o m e n t á r i o s  de m i n e i r o s  q u e  ensaiiam ou p r o c e s s a m  a 
sua d e s f i l i a ç ã o  do s i n d i c a t o s  "Prá que s e rve s i n d i c a t o ?  Prá nós 
aqui da C B C A  n^o a j u d a  mais em nada, eles nem vem mais a q u i , sd 
fica a c o b e r t a n d o  a d i r e ç ã o ,  então não a d i a n t a " ( m o t o r i s t a  e n t r e -
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Já a avaliaçSíD por p a r t e  de d i r e t o r i a  a c e r c a  da a t u a ç ã o  
do s i n d i c a t o  a B s u m e  d o i s  a s p e c t o s s  a) a a u s ê n c i a  do s i n d i c a t o  é 
v i s t a  positivamente., E n f a t i z a m  a náo i n t e r v e n ç ã o  n a s  d e c i s õ e s  da 
diretorias,, c o n f e r i n d o  m a i o r  a u t o n o m i a  de ação? b) o sindicarto é 
c r i t i c a d o  por não desGínvolver a ç ò e s  do tipo f o r m a ç ã o  s i n d i c a l  o 
q u e  é: a t r i b u í d o  co m o  seu papel e n ã o  da direção;; c r i t i c a m  a atua--- 
ção d a s  l i d e r a n ç a s  v i n c u l a d a s  ao s i n d i c a t o  que têm. s i d o  problemá-- 
t i c a s  ( a l egam q u e  t o d a s  as p e s s o a s  i n d i c a d a s  pe l o  s i n d i c a t o  só 
tem c a u s a d o  p r o b l e m a s ) »  Por o u t r o  lado., o s i n d i c a t o  diz q u e  a di-- 
r e ção p r e f e r e  c o n t r a t a r  "gente que n”âo tewi nada a i/er com o movi-- 
mento do que contratar gente indicada pelo sindico"
Analisaida s o b  o u t r o  -ângulo, a r e l a ç ã o  sindica-to.empre--
s a , p r i n c i p a l m e n t e  n o s  m o m e n t o s  de d i s B Í d i o ,  q u a n d o  e s t ã o  e?m „-jogo 
d o i s  t i p o s  de interesses,, é que o c o n f l i t o  e a t e n s ã o  se es-tabe-- 
l e cem m a i s  n i t i d a m e n t e
A t á t i c a  d e l i n e a d a  na asção s i n d i c a l ,  em se t r a t a n d o  de 
r e i v i n d i c a r ,  ê a v a n ç a r  no  p e d i d o  pjara ter p o s s i b i l i d a d e  de nego-- 
ci a r  d u r a n t e  o p r o c e s s o .  Em se t r a t a n d o  de u m a  r e l a ç ã o  t r a d i c i o ­
nal, t u d o  è c o m p r e e n s í v e l »  C o m  u m a  e m p r e s a  g e r i d a  p e l o s  t r a b a l h a ­
dores, t e n d o  o s i n d i c a t o  co m o  si n d i c o ,  o- tom da d i s c u s s ã o  é n e -  
c e s s a r  iamen te outro, m a s  não m e n o s  p r o b l e m á t i c o »
0 papel do sindic:;a-to é lutar cada v e ? z  m a i s  pa r a  a l c a n ­
çar m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  e t r a b a l h o  para os miv"ieiros„ m a s  
n o  ca s o  dax CEiCA , -tem q u e  se le-var e m  con'ta si-tuação d e l i c a d a
em q u e  se e n c o n t r a  a e m p r e s a  cu,jo c o n t e x t o  r e f r e i a  o p r ó p r i o  s i n .
d i c a t o  n a s  s u a s  n e g o c i a ç õ e s  com a C B C A  » A s i t u a ç ã o  é d e l i c a d a  e 
não d e v e  ser e n c a r a d a  como as e m p r e s a s  t r a d i c i o n a i s „
P e r c e b e—se u m a  t e n s ã o  lax-tente que, por 'váirias -vezG?5 , 
-'/em á tona q u a n d o  a c o n t e c e  a c o l i s ã o  errtre os in-ter e s s e s  da dire-- 
t o r i a  da e m p r e s a ,  á qual r e s p o n d e  pela sua s a ú d e  financGíira e os 
i n t e r e s s e s  do s i n d i c a t o ,  q u e  r e p r e s e n t a  os t r a b a 1 h a d o r e s , m a s  é 
responsés-'/eíl t a m b é m  p e l o  s u c e s s o  da CBCA. F'axrece que, em  t e r m o s  
gerais,, há umas a m p l i f i c a ç ã o  das ambiguid.ade e s t a b e l e c i d a  en-tre a 
dire-toria e os o p e r á r i o s »
A  l e i t u r a  que o p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o  faz d e s t a  s i ­
t u a ç ã o  e da p r ó p r i a  r e c l a m a ç ã o  dos o p e r á r i o s  f r e n t e  a sua a t u a ç ã o
v i s t a  2 6 ) .
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é difere n c l a d s i . De  um lado,, ele lembrax q u a n d o  s u r g i u  o p r o b l e m a  
da CE^CAj q u e  h o u v e  umai d£?dicaiç;'à'o exclusivai è ela= Agora, s u r g i u  
o jaroblemai de o u t r a s  cairbonífebras corno ei CSN (Companhiai S i d e r ú r ­
g i c a  IMacional- a n t i g a  P r ó s p e r a  que foi f e c h a d a  e p r i v a t i z a d a  pe l o  
g o v e r n o  federail e a p ò s  1 ano a i n d a  n'à'o iniciaraim os traibax 1 h o s ) ; 
M e t r o p o l  i tanai (que f i c o u  em g r e v e  cercai de s e i s  meses), q u e  e x i ­
gem atençaío máximai do sindicarto,, F'resident.e do s i n d i c a t o  o b s e r v a  
q u e  s "eles srí ficam r e c l a m a n d o  p o r q u e  q u e r e m  o s i n d i c a t o  só pra 
ele^ só vêem o lado d e l e s  e nào da c a t e g o r i a " ( e n t r e v i s t a  40). De 
o u t r o  lado„ e l e  v i n c u l a  o p a s s a d o  d o s  m i n e i r o s  da C B C A  , c a r a c t e ­
ri z a n d o  como a pior empresai, assinai.a o p e r i g o  r e p r e s e n t a d o  p s l o  
faito de "ser pat r‘ào"  ^ " fez com q u e  e l e s  se afaistassem do  s i n d i -  
caito,, p o r q u e  começairam a pensanr co m o  patrã'o e p o r t a n t o  ve;r o 
s i n d i c a t o  co m o  "in i m i g o " ,  Lembra, q u e  a n t e s  da (l'B("A se st;nti£i 
j u n t o  " íSfo j u n t o  com o s i n d i c a t o  que ela se s e n t i a  como o s i n d i -  
cat o , c o m o t o d o m u n d o d i ret o r d o s i n d i ca t o a  g o r a é o c o nt rá ri o , 
ela se s e n t e  i n i m i g a  do s i n d i c a t o " ,
0 q u e  e s t a  situaç'à'o s u g e r e  é que a e x p e r i ê n c i a  dai CEiCA 
traiça u m a  n o v a  e x i g ê n t i a  de a t u a ç ã o  ao s i n d i c a t o ,  q u e s t i o n a  e c o ­
loca em x e q u e  o seu papel t r a d i c i o n a l  de r e c l a m a ç õ e s  salariais,, 
São e x i g i d o s  novais fjréiticas como f o n t e  de l e g i t i m i d a d e ,  práxticas 
q u e  d e v e m  e s t a r  s u b m e r s a s  no cotidiaino, n a s  reílaç&ss de traibailho, 
na fiscal izaição d a s  a ç ò e s  da diretoriai,, na garantiai dai justiça,, 
do simplejs faxto de convíersar com os operéirios. E mais, ai e x p e ­
riênciai C B C A  e x i g e  do s i n d i c a t o  ai buscai de n o v a s  p o l í t i c a s  s i n ­
d i c ais, q u e  p a s s a m  a v i s u a l i z a r  n o v a s  f o r m a s  de g e s t ã o  d o  t r a b a ­
lho e m e s m o  i n s t a u r a r  u m a  o u t r a  " c u l t u r a  do t r a b a l h o " ^  d i s c u t i r  a 
q u e s t ã o  da técnicaip do p r o c e s s o  de trabailho, do m e i o  a m b i e n t e .  O 
papel do s i n d i c a t o  d e s l o c a - s e  pa r a  um o u t r o  eixo, que e x i g e  m a i s  
p r f i s s i o n a 1 i s m o .
No p r ó x i m o  c a p í t u l o  d e s t a  " h i s t ó r i a  sem fim" t e n t a r e m o s  
r e s p o n d e r  às seguinteís indagaçfôes s c o m o . os t r aba 1 h a d o r e s  a v a l i a m  
a e x p e r i ê n c i a ?  C o m o  p e r c e b e m  a e m p r e s a ?  0 que p e n s a m  a c e r c a  da 
p r i v a t i z a ç ã o ?  Qual a sua p e r c e p ç ã o  d e  p o d e r ?  Qual a sua c o n d i ç ã o ?
IMOTiPsS
(1) Ei outra passagei Bourdieu comenta : ° A verdade da proiessa ou do prognóstico depende da veracidade e ta®- 
bèi da autoridade daquele que os pronuncia, quer dizer, da sua capacidade de faier crer et sua veracidade e na 
sua autoridade. Quando se adsite que o porvir que estâ e® discussSo depende da vontade e da açlo coletivas, as 
idèias-forças do porta-voz capaz de suscitar esta acçlo sSo infalsificáveis, pois te® o poder de fazer coa que 
0 porvir que elas anuncia® seja® verdadeiros." (1989,186) Isto significa que, na ®edida e® que a direçSo perde 
autoridade, legitiiidade, o próprio projeto que ela anuncia é colocado e® questSo. Isto explica de certa for®a 
0 porque da vacilaçlo de auitos operários es continuar a e>:perência de "gestio dos trabalhadores" e manifesta- 
res 0 desejo do retorno ao esquesa patronal.
\
(2) Tanto nas atas coso nas entrevistas, a fofoca foi uma reclasaçao constante. Huitos sSo os que " faze® fofo­
ca e os que queixas-se delas". Seralsente a fofoca estâ relacionada à vsrsáo sobre us fato ou sobre algués, cu­
jos desdobrasentos s3o na aaioria das vezes perversos para aqueles que estio envolvidos. Huitas vezes ela é in­
tencionalmente prevista e difundida visando desqualificar detersinada pessoa ( geralsente as lideranças slo os 
fflaiores alvos) por outre® ®ovido por i®pulso pessoal ou interesse politico. A fofoca é tasbés u® meio para de- 
sestruturar u® detersinado campo de forças, desiquilibrar usa situaçSo. Ela cria fatos novos e engendra desdo­
bramentos nSo esperados (dependendo da repercussSo). Depende també® do grau ou do indício de veracidade, das 
condiçSes subjetivas, do iomento histórico e® que ela surge. 0 que se percebe é que a fofoca nSo deixa de ser 
uma forsa de controle social sobre os indivíduo e os seus comportamentos. Coso caracterizar u®a fofoca, até que 
ponto a fofoca è fruto e está relacionada aos somentos de dispersio da ansiedade vivida cotidianamente pelos 
sineiros? Coso apreender o “circulo da fofoca" co® suas súltiplas versBes se coso diz o ditado " a cada conto a 
gente acrescenta um ponto" ? SSo questões e® aberto.
(3) Ver Prestes Notta (1981) sobre a questSo da Burocracia e da Heterogestio.
(4) S6 agora no sês de nove®bro/91 é que voltas a editar o jornal da espresa, iniciativa importante no proces­
so. 0 Projeto Fersento na Hassa tinha coso .objetivo central estisular a participação dos operários e de suas 
faffiilias na espresa. 0 Projeto contava co® assessoria direta de Valde®ir Hiotelo, coordenador do Projeto Gralha 
Azul da Secretaria do Trabalho e AçSo Social do Paraná. A nível local, a coordenação estava sob a responsabili­
dade de Sandra Borges. A principio aplicou-se questionários para levantar os problemas da sina, as prioridades 
e sugestCes dos sineiros e realizou-se alguns cursos. Os trabalhos foras desenvolvidos a partir de abril de 88 
atè ®eados do aesso ano. NSo teve continuidade.
(5) A chamada " crise do carvio" tes início a partir da metade da década de 80, fruto da política nacional pa­
ra 0 carvdO. que aplica usa política de preços defasada. No inicio de 89, por exesplo a defasage® estava em
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torno de 70L Co® o corte do subsidio (Í989), a crise se agravou a partir da portaria ni 801 do Hinistério da 
Infra- Estrutura de 17/09/90, que deciara o fiis da obrigatoriedade do consumo do carvSo nacional pelo setor es­
tatal, besis coíiio a liberafSo das isiportaçSes e taiabéi do preço do produto.- ftléi disso, deterisina a privatização 
do setor carbonifero da CSN ei Criciúia e Sideròpolis. Esta portaria faz parte do Prograia de Competitividade 
Industrial do Governo Collor e inaugura usa nova fase para a política do carvão de cunho liberalizante, cujo 
objetivo è reduzir a interferência do Estado no setor industrial íJil-02/09/91).
Co® isto, as siderurgias que consuiiâi há cerca de 40 anos o carvão setalfirgico io coque, que é raatè- 
ria príffla para as siderurgias) e que representava® cerca de WL do iercado do carvão, passai a consuair iOOX do 
carvão estrangeiro, que alé® de possuir us preço tais vantajoso - usa vez que é isento de iipostos- torna-se 
atraente devido a sua qualidade superior ao carvão catarinense. Assis, o isipacto da concorrência estrangeira 
vai provocar us\ estreitaiento total do fiercado, antes garantido por uffla política protecionista que obrigava o 
consuffio do carvão nacional. 0 sul catarinense que possui uraa reserva estiaada eia torno de 11 bilhfies de tonela­
das e usi potencial de produção de 450 iil toneladas lensais, produzia em Í985 cerca de 260 (dl T/i, ei 1991 
produz 150 iil T/i .
Outro grande probleina vivenciado pelas carboníferas diz respeito a coiBercialização do carvão energé­
tico, iâtèria priiâ para as usinas tersoelétricas. A ELETROSUL (estatal), ei meados deste ano, reduziu as cotas 
de coipra do carvão (de 160 iil toneladas ao mês para 75 sil torieladas)!JW-29/iO/9í). Aléa disso, enfrentai o 
constante atraso no repasse das verbas da co®pra do carvão que nâo são corrigidas. 0 reflexo desta situação, 
està configurado na imediata reação no quadro social,- aumentando sensiveliente o número de desempregados. Esta­
tísticas apontai em 1984 cerca de 10.900 trabalhadores ligados diretamente a categoria, para chegar no inicio 
do ano 90 es 7,273 e no final do mesmo ano somente 4665 mineiros persaneciam na ativa fJfií8/i2/90)
Quanto a leitura que os mineiros fazem acerca do futuro da indústria carbonífera ver Volpato,1989.
(6) Bourdieu assinala que: "0 caipo político, entendido ao lesso tespo coso caipo de forças e coio caspo das 
Jutas çue tes es nista transfortar a relafSo de forfas qtie confere a este caspo a sua estrutura es dado sosen- 
tOf não é us ispério: os efeitos das necessidades externas fares-se sentir nele por intersádio sobretudo da re­
lafSo que os landantes, es conseqüência da sua distância diferencial es reiação aos instrusentos de produção 
política, santís cob seus sandatários e da reJação í/ue estes ííitisos, ei conseçuéncía das suas atitudes, san- 
tés COS suas orjanízaçíes, ' (1989:164) o caspo político é o lugar es çue se jeras, na concorríncía entre 
os agentes que nele se ac/tas envolvidos, produtos políticos, problesas, prograsas, análises, cosentirios, con­
ceitos, acontencisentos, entre os quais os cidadãos cosuns, reduzidos ao estatuto de "consusidores", deves es­
colher, COS probabilidades de sal-entendido tanto saiores quanto sais afastados estão do lugar de produfSo." 
(1989:164)
(7) Guiller® e Bourdet fazem difsrenciaçSes conceituais importantes :
- Participação: è participar de uma "atividade que jâ existe, que tes sua própria estrutura e finalidade" (...) 
Conceder aos operários a participação é, cos efeito, querer dar-lhes o sentimento ds ui papel ativo, original e
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espontâneo.í1976:19-211
- CogestSo: aiéi da participação nos lucros há o interesse na oroanizaçâo da espresa {técnica-poiítica geral). 
Procura-se desenvolver a iniciativa e criatividade operária no processo de produíSo. A co-geslSo acelera a in­
tegração dos operários ao sistesa. Ela dissisula as fortas de poder-direcional. {1976:23-24)
- Controle Operário :"é uma intervençSo conflitual-principaliente no curso das greves- que arranca ao patronato 
concessbes das que resulta uia selhoria das condições de trabalho, ou usa ligeira atenuaçSo das forsas de es- 
ploraçlo" (1976:25)
- AutogestSo: palavra recente(apareceu ei língua francesa no início dos anos éO) contéi iúltipios significados 
05 autores analisai a "soda Verbal" e vSo precisar os vários usos da palavra; apresentando ua quadro das dife­
rentes tendências políticas da autogestão; descrevendo primeiras forias histórica da autogestão; decifrando a 
significação das novas fortas de luta surgida nos conflitos industriais. Para eles autogestão “iiplica nuia iu- 
dançâ radical e a instauraçSo de outra taneira de viver bbi c o í u í , inteiramente nova“{í97é:14).
(8) Fleury observa que é no lonenío da negociação coletiva gue os interfsíes dos quadros gerenciais tês 
que ser explicitados, diferenciados, contrapostos cos os deêais trabalhadores, Hestes fosentos a estrutura de 
poder se revela cos saior clareza e sofre os saiores questionasentos. ® Ou seja corresponde a ui ioiento de 
grande tensSo (1989,125),
(9) fipòs a eleiçSo da terceira Coiissio de Hina (sarço de Í99Í) denoiínadâ c d í o  Conselho Adisinistrativo, pode- 
se verificar u®a sudança no papel do sindicato que passa a deseipenhar u® papel de "gestSo tíos conflitos” exis­
tentes entre a direçSo e o conselho buscando garantir o processo se® soluçSo de continuidade . Assume taibéu 
Uia postura de isençSo frente os dois organisios, criticando aibos os lados, ias o que se percebe é uib reforço 
à institucionaliiaçSo do Conselho enquanto ui organisio de gestão da eipresa e que deve estar articulado á di- 
reçlo, nuiâ açao coibinada. Resgata a idéia de que o poder estaria no conselho e® conjunto co® a direçSo que 
executaria as decisfies.
)
P R A T I g A S .E .R.EFÍjj;SEMIAg.QES_- d i s c u t i n d o  a s p e c t o s  do poder, da
c u l t u r a  e da c o n d i ç ã o  operárria dos m i n e i r o s  da CBCA,,
Estes t r a b a l h o  e s t á  s e n d o  p r o d u z i d o  n u m  momEínto de tr a -
V e s 5 i a em  q ue se? a ban d on am f a 1 so s d e ba t e s  cj ue co 1 o caín , d e i.im 1 a\.
do,, a l e i t u r a  da r e a l i d a d e  a p a r t i r  da polarizaiçáo entres a " o b j e ­
t i v i d a d e  d a s  e s t r u t u r a s "  e a " s u b j e t i v i d a d e  d a s  r e p r e s e n t a ç ô e s "  
de o u t r o  (Chairtiesr, .1990 518) ., E um m o m e n t o  esm que o s i m b ó l i c o  c o m o  
representaçêfo e s i g n i f i c a d o  é r e i n t r o d u z i d o  no c e n t r o  d a s  c i ê n ­
cias s o c i a i s  ( P a o  1 i , 1987's 57 ) . E o q u e  esra a n t e s  uma preocupsaçâo 
r e s t r i t a  á A n t r o p o l o g i a  g a n h a  n o v a  d i m e n s ã o  ^ .
C r e s c e  o i n t e r e s s e  em  d a r  c o n t a  das q u e s t ó e s  r e 1a c i o n a ­
d a s  á c u l t u r a  dos v á r i o s  g r u p o s  sociais,, à suas m ú l t i p l a s  r e p r e -  
sentaçóes., ao seu m o d o  de vida, e n f i m  b u s c a - s e  e s q u a d r i n h a r  o q u e  
pensam, o q u e  s e n t e m  e o q u e  f a z e m  ^ »
A ê n f a s e  n e s t a s  q u e s t õ e s  r e p o u s a  no e n t e n d i m e n t o  de q u e  
toda açSío e s t á  c i r c u n s c r i t a  n u m  m o d o  de r e p r e s e n t a ç ã o ,  e s t á  per- 
mesada es sus'ten tada n u m a  'visSo de mundo, n u m a  redes s i m b ó  1 ica „ Isto 
s i g n i f i c a  dizesr ques, as respresen'taxç'ò'es, que^ as e l a b o r a ç ó s s  s i m b ó ­
licas e s t á o  i m b r i c a d a s  n u m a  m a t e r i a l i d a d e ,  logo, p r á t i c a s  e re- 
presen'taçÕes sSo d i m e n s a e s  i n s e p a r á v e i s  da v i d a  so c i a l  „ N e s t e  
s e n t i d o ,  b u s c a—se ro m p e r  c:.om a ’'/isáo d i c o t ô m i c a  que, c o n t r a p & e  d e  
um lado a resproduçKo simbólicax e de o u t r o  a resal i d a d e  ma'tesrial ■-’» 
Aq u i  e s t a m o s  d i a n t e  da d i s c u s s á o  da cultura- E m  see t r a ­
t a n d o  de  cultura, p e n s o  q u e  o c o n c e i t o  e l a b o r a d o  por G e e r t z  que 
p)e?rcebe a c u l t u r a  como " t e i a s  d e  s i g n i f i c a d o s "  é esc 1 a r e c e d o r  „ 
A s s i n a l a  t a m b é m  a v i n c u l a ç á o  e x i s t e n t e  e n t r e  a c u l t u r a  e a a ç ã o  
social.. N e s t e  se n t i d o ,  o c o n c e i t o  de c u l t u r a  t r a n s c e n d e  a d i m e n ­
são s i m b ó l i c a  „ Assim, ao m e s m o  t e m p o  em q u e  a c u l t u r a  é " t e i a  de 
s i g n i f i c a d o s " ,  e l a  tam b é m  é um p r o c e s s o  cons'ti'tuti'-/o da prá'tica 
social, é a p r ó p r i a  a r t i c u l a ç ã o  do p e n s a r  e do agir, e n e s t e  s e n ­
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tido,, c u l t u r a  se-ria tamiriérn um p r o c e s s o  q u e  criax m o d o s  de v i d a  e s ­
p e c í f i c o s  ( Wi 11 i a n s  , 1977 ) „
E s t a  preocupaçlfo em ter u m a  visêío unitária,, q u e  r e ú n a  a 
d i m e n s á o  s i m b ó l i c a  e seu r e f l e x o  na a ç ã o  do a g e n t e  e n v o l v i d o  tan- 
g e n c i o u  de p o n t a  a p o n t a  a i n v e s t i g a ç ã o ,  de um m o d o  um t a n t o  d i s -
p e 1'" s i"), d i. 1 u í d o a q u e , a g o r a , p r o c u r o d a r corpo,, r e c o  n s t r u ir f r a g .
m e n t o s q u e p e r f i. 1 a iTí i m a g e n s m ú. 1 1  i p 1 a v= „
A i n d a g a ç ã o  q u e  e m e r g e  é justameínte enttsndeír q u a i s  os 
s i g n i f i c a d o s  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  para os m i n e i r o s ?  C o m o  os m i n e i ­
ros se p e r c e b e m ,  se s e n t e m  e n q u a n t o  p a r t i c i p a n t e s  de u m a  e m p r e s a  
que e s t á  sob "seu c o n t r o l e " ?  C o m o  e l e s  p e r c e b e m  a p r ó p r i a  " e m ­
presa" ? Q u e  i m p o r t â n c i a  a t r i b u e m  ao  fa t o  da e m p r e s a  e s t a r  s e n d o  
g e r i d a  p e l o s  t r a b a  1 h a d o r e s , co m o  a v a l i a m  a p e r s p e c t i v a  futura,, e 
mais., qual a sua. o p i n i ã o  a c e r c a  d a s  m u d a n ç a s  de rumo e de u m a  
possível p r i v a t i z a ç ã o  ? C o m o  se dá a r e l a ç ã o  da p r á t i c a  c u l t u r a l  
enraizadai que m o l d o u  seu "modo de a g i r  e ser" com a p o s s i b i l i d a d e  
de e x e r c e r  o seu p o der ? H o u v e  m u d a n ç a  n a  c o n d i ç ã o  o p e r á r i a  d o s  
m i n e i r o s  da CBCA?»
Ao b u s c a r  r e s p o n d e r  a e s t a s  i n d a g a ç õ e s  v a m o s  n o s  d e p a ­
rar com a p r ó p r i a  r e l a ç ã o  e n t r e  as "r e p r e s e n t a ç ò e s  s i m b ó l i c a s " ,  
e n t r e  a c u l t u r a  e a probleííniática do poder. Aqui,, e n s a i o  u m a  p r i ­
m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  e n t r e  e s t e s  elementos,, p a r t i n d o  do p r e s s u p o s t o  
de  que a a n á l i s e  cul t u r a l  é central pa r a  o e n t e n d i m e n t o  da d o m i ­
nação, d a s  r e l a ç u e s  de p oder (Paoli ,1987),
E“ j u s t a m e n  te no d e c o r  rer d e s t a  t r a j e t ó r i a  que o s  mú 11.i- 
pios s i g n i f i c a d o s  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  pa r a  os m i n e i r o s  g a n h a m  v i s i -  
b i 1 i d a d e ,
5.1- PERCEPÇPiO D A  E M P R E S A  P E L O S  M I N E I R O S
0 p r i m e i r o  a s p e c t o  q u e  g a n h a  i m p o r t â n c i a  q u a n d o  se a n a ­
lisa e s t a  e x p e r i ê n c i a ,  diz respe?ito a p r ó p r i a  p e r c e p ç ã o  e / o u  
i d e n t i d a d e  da e m p r e s a ,  u m a  vez q u e  a pecul iaridaxde da situaxção e m  
q u e  se e n c o n t r a  p r o p o r c i o n a  d i v e r s a s  leituras, E".ntra em q u e s t ã o  
se "ela é ou n ã o  é uma c o o p e r a t i v a " ,  se "ela é ou não é dos m i ­
n e i r o s " .  Os p i l a r e s  que f u n d a m e n t a m  a a r g u m e n t a ç ã o  dos m i n e i r o s  é
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Si c.ontraposiç:'à'D eïntre o m a d e l D  de ernpresa que foi c o n s t r u í d o  b. 
nivel do d i s c u r s o  no  p e r í o d o  i n i cial (aindai ho j e  d i f u n d i d a )  corn a 
s i t u a ç'à' o q u e v 1 y e m n a r e £i 1 1  d a d ei „
De um ladO;, a p o n t a  o a s p e c t o  j u r l d i c o - f o r m a l  q u e  a i n d a  
e s t á  i n d e f i n i d o »  0 p£itrimônio n à o  foi t r a n s f e r i d o  para o c o n j u n t o  
d o s  f u n c i o n á r i o s  da empresai; as d í v i d a s  nà'o f o r a m  paçjas e a si- 
t u a ç à o  d e s t e  p>onto de v i s t a  é d e l i c a d a »  R e c o n h e c e m ,  no entanto,, 
q u e a e m p r e s a e s tá regi s t r a d a c o m o c o o p e r a t i v a e m F 1 o r i an ó poIi s e 
q u e  a o r g a n  i zaç'à'o i n t e r n a  obedece,, a p r i n c í p i o ,  o q u e  d e t e r m i n a  o 
e s t a t u t o ,  que e s t a b e l e c e  o p o d e r  m á x i m o  à a s s e m b l é i a  geral, à 
elei'ç'à'o de u.m;a d i r e t o r i a  e n t r e  o u t r a s  coisas.
"Teve umã a s s e m b l é i a  e nós fo rmamos a c oope rat iva ela a t é  tá re­
g i s t r a d a  lá em Fio rianó pol is j, mas é uma c o n f u s à o  po r q u e  o p a t r i -  
m o n i o  a i n d a  tá no nome do B a s t i à o  e o ju i z  a u t o r i z o u  que o pe à o  
t o c a s s e  a inina mas d i z i a m  que o p r ó prio o p e r á r i o  t e r i a  l u ­
cro e hoje n'ào e x i s t i u  isso a i " (wecân i co - e n t r e v i s t a  10).
)")e5 o u t r o  lado, £ipoiam-se na i déia 'de q u e  se f o s s e  r e a l ­
m e n t e  u m a  c o o p e r a t i v a  h a v e r i a  distribuiçà'o de lucros, tstl co m o  as 
l i d e r a n ç a s  h a v i a m  di'v'ulgaidD i n i c i a l m e n t e .  IMeste se n t i d o ,  e l a  taim- 
bém n'à'o s e r i a  c o o p e r a t i v a  a nível s u b s t a n c i a l .  C o m o  indicai o d e ­
p o i m e n t o  de um cabistai expressa.ndo a v i s à o  de m u i t o s  m i n e i r o s  s
"Aqui a i n d a  n'ào é coope rat iva po r q u e  o pat rimân io tá tudo no nome 
do Sebasti'ëo e nós nào temos d i r e i t o  de vender, por q u e  se v e n d e s ­
se um pat rimúnio já dava para p a g a r  as no s s a s  dí v i d a s ,  E d e p o i s  
aqui nâío é coope rat iva porque n'ào r e c e b e m o s  lucro, Dizev) que nào 
deu lucro, mas como é que uma e m p r e s a  vai t o c a r  q u a t r o  anos se 
nào dá lucro? (ent revi s t a  39)
Q u a n t o  á s i t u a ç ã o  da e m p r e s a ,  o d i r e t o r  d e s t a c a  q u e  " 
de fato tem uma di retoria^ e x i s t e  uma c o o p e r a t i v a  r e g i s t r a ­
da que até d i r i g e  a " H a s s a  Fal i d a " ^  mas l e g a l m e n t e  ela c o n t i n u a  
s e n d o  "Ha s s a  F a l i d a "  que tem um s índico, um g e r e n t e ,  que l e g a l ­
m e n t e  sào os que r e s p o n d e m  pela e m p r e s a "  (ent rev ista 35),
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Há um r e c o n h e c i m e n t o  de q u e  i n i c i a l m e n t e  h o u v e  um p e ­
r í o d o  e m  q u e  se d i s c u t i a  a quest'à'o da c o o p e r a t i v a ,  que se d a v a  
a t r a v é s  de a l g u n s  cursos, discuss'à'o na comiss'à'o de mina, visi'ta á 
e m p r e s a  W a l i g  (RS) que 'v'i'v'ia u m a  s i t u a ç à o  semelhante,, C r i o u - s e  um 
"c l i m a  de coopera-ti-va" , em  q u e  a discuss/áo da coopérâti'va e;sta'va 
em  pauta.
Fiste c l ima se d i s s i p o u  à m e d i d a  em que se a c i r r o u  £s 
c r i s e  do  carvSio s o m a d a  à crise de o r g a n i z a ç á o  interna. Há uma 
ten'tati'v'a de f o r m a r  u m a  c o m i s s á o  pa r a  t r a t a r  e x c l u s i v a m e n t e  da 
transf ormaç'ào efeti''/a da C B C A  esm cooperati'va, o q u e  i n c l u i r i a  a 
c.ontra'taç.'à'o de um a d v o g a d o  e s p e c i a l i s t a  em d i r e i t o  f a l i m e n t a r ,  N o  
e n t a n t o ,  e s t a  c o m i s s ã o  é t r a g a d a  p e l a s  q u e s t & e s  i m e d i a t a s .
C u r i o s o  é a f o r m a  como os m i n e i r o s  e a p r ó p r i a  d i r e ç ã o  
d e n o m i n a m  a empresa,. A c o o p e r  a'ti'va tem um nomse.. No e s t a t u t o  é 
i d e n t i f i c a d a  co m o  COOPEERMINAS, m a s  o i n t e r e s s a n t e  é que ninquéím a 
c h a m a  d e s s a  maneira., Chamam'-na de CBCA, ou de " M a s s a  F a l i d a " ,  o u  
s i m p l e s m e n t e  " M a s s a " . Isto i n d i c a  u m a  a u s ê n c i a  de i d e n t i d a d e  da 
e m p r e s a  e n q u a n t o  coopera'tiva d e  fato, po i s  se q u i s s e s s e m  r e a f i r -
m á .la p o d e r i a m  u t i l i z a r  o p r ó p r i o  n o m e  como um r e f o r ç o  ao  p r o j e t o
d e f fi o n s 't r a n d o s u a e s p e c. i f i d a d e „
O u t r o  d i r e t o r  r e c o n h e c e  a i n f l u ê n c i a  do d i s c u r s o  f e i t o  
i n i c i a l m e n t e ,  o qual p r o v o c o u  e>:pectativaxs de; m e l h o r i a  do s a l á ­
rio, de condiç'0'es de; traba l h o ,  s e r v i n d o  de a l i c e r c e  para o d i s -  
c u r s o d o s m i n e i r- o s . D i z e 1 e s
" N^o sei se é d e sân imo p róprio, é p o r q u e  q u a n d o  nós come ç a m o s  
t o c a r  a miriaf v o l t a n d o  um pouco pra atrás, o M o r v a m  s e m p r e  f a l a v a  
em lucro, em so b re lue ro , sd que esse nunca a p a r e c e u  p o r q u e  
deu l ucro mesmo, A situaç'èio que nós e s t a m o s  e n f r e n t a n d o  aí, n esse 
g o v e r n o  que n'ào d'èlo apoio, e na d i f i c u l d a d e  que t i v e m o s  com a m i ­
na caida, nós nunca a t i n g i m o s  a t o n e l a d a  s u f i c i e n t e  para c o b r i r  
as d e s p e s a s  todas (,,,) a g o r a  e n q u a n t o  o o p e r á r i o  n'ào ver lucro 
nisso, n'ào ver seu f undo de g a r a n t  i a , seu INPS pago, el e s nâo 
i.'âo a c r e d i t a r  e va'à'o ter s e m p r e  d e s â n i m o  ( e n t r e v i s t a  34).
Eüste des'ânimo tem raiz na p r ó p r i a  que;bra de e x p e c t a t i -  
'v'£i, q u e  pr o d u z  d e s d o b r a m e n t o s  n a s  a t i t u d e s  dos m i n e i r o s  frente? è.
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e;:pe;riência, cocfio v e r e m o s  a  5 egL.tir ^ „
5.2- M O V I M E N T O S  I N T E R N O S  E A P R I V A T I  ZAÇPiO
U m a  cias p a r t i c u l a r i d a d e s  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  fica r e t r a ­
tada n o s  i n ú m e r o s  m o v i m e n t o s  interncjs q u e  a c o n t e c e r a m  d u r a n t e  e s ­
tes q u a t r o  anos., L a m e n t a v e l m e n t e ,  m u i t o s  d e l e s  nSc3 f o r a m  r e g i s ­
trados, doc.umenta.dos e ficsiram p e r d i d o s  ncj e s q u e c i m e n t o .  I\ieste 
sentido,, a sua reconstituiç:ão m i n u c i o s a  (cjrigem, caráter., e s p e c i ­
ficidade, i n t e n s i d a d e ,  r e p e r c u s s á o  d o s  mesm o s )  ficcju e x t r e m a m e n t e  
pre.j u d i c a d a  n i-lá uma l e m b r a n ç a  d a q u e l e s  que f o r a m  m a i s  m a r c a n t e s  
e t i v e r a m  ciesdc3br.amentos m a i s  signific.at.ivos^-
" Tem uma q u a n t  i d a d e  m u i t o  gramde,, p o r q u e  ao m e s m o  t e m p o  q u e  foi 
pa r a d o  por c a usa do salário,, foi pa r a d o  por causa de d e m i s s & o , 
p a r a r a m  por t r oca de ho rário  ^ o 13 que r/âfo ia sair., por c o b r a n ç a  
de iriformaç'âof por g a n c h o  ou a l g u m a  p u n i ç M o  dada a d e t e r m i n a d o  
o p e r á r i o .  Olha^ uma q u ant idade i n c r í v e l  de p a r a l i s a ç ã o .  N ^ o  em 
toda a mina, mas s e t o r e s ,  às vezes., a m i n a  toda., por isso é m u i t o  
d i f i c i l  d i z e r  q u a n t o s  m o v i m e n t o s  já teve. P o d e r i a  d i z e r  que d u ­
rante uma é p o c a  virou rotina" (membro da comiss'äo de m i n a  - e n ­
t r e v i s t a  25.).
U  m ci i r e t. o r , a n a 1 i s a n d o e s t. e s m o v i m e n tos d i z q u e o s o p e .
rèirios a p r e n d e r a m  a us a r  e s t a s  "armas", M a s  só as u t i l i z a  de  f o r ­
mai errada, po i s  p a r a l i s a m  a n t e s  de n e g o c i a r ,  de  dialoqsvr s
(....) p a r a r  um t u r n o  ou p a r a r  uma m i n a  por uma d i v e r g ê n c i a  é d e s ­
preparo. /Itá p arar tem uma s é r i e  de c a m i n h o s  que p o d e r i a  r e s o l v e r  
o p r o b l e m a  e eles d e s c o b r i a m  que e l e s  tem poder., que eles p a r a n d o  
a g i t a  todo mundo. (....) a m e d i d a  que h o u v e r  i m p a s s e  e que a ú n i c a  
arma d e l e s  for a g r e v e  eles tem que usar., mas a n t e s  tem que u s a r  
o u t r o s  c a m i n h o s  que são t e n t a r  d i a l o g a r  (...) o t r a b a l h a d o r  a s s u ­
miu um p o d e r  importante., mas tá s e n d o  m u i t o  mal d i r i g i d o "  ( e n t r e ­
vista 35).
E m  c o n t r a p a r t i d a , um m i n e i r o  a s s i m  e x p r e s s a  c o m o  se deu 
o processcf de  construç'à'ci dos m o v i m e n t o s  ;
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"Prá nós c o n s e g u i r  a l g u m a  coisa é tudo na base da press'ão 
qu e m  e n s i n o u  f a z e r  p r e s s ã o  foi eles mesmo,, a d i r e t o r i a  e o s i n d i ­
cato, Nós s a b e m o s  e a p r e n d e m o s  com e l e s  que é a b a i x o  da p r e s s ã o  
que se c o n s e g u e  a l g u m a  coisa, E nf^o se co n s e g u i  a com o p a t r ã o  
p o r q u e  nâo vai c o n s e g u i  r com a d i r e ç ã o  do o p e r á  rio?" ( s o ldador^  
e n t r e v i s t a  18},
Isto s i g n i f i c a  que os t r a b a l h a d o r e s  a p r e n d e r a m  e s t a  
"liçíífo" j u n t o  com o s i n d i c a t o  e com as lideranças:: é a t r a v é s  da 
luta, da mobil izaçSío j da greve, e n f i m  a t r a v é s  da pressSCOj que. sSío 
c o n q u i s t a d a s  as reivindicações,, TranspÕem---se entSfOj as m e s m a s  
f o r m a s  de luta q u e  u t i l i z a v a m  na " e m p r e s a  p a t r o n a l "  pa r a  a n o v a  
fase o n d e  a " d i r e ç ã o  é do o p e r á r i o " .  O b s e r v a - s e  que os c o n f l i t o s  
mui tipl icam--se e com e l e s  a r e s i s t ê n c i a  c o l e t i v a  dos o p e r á r i o s .  A 
" m ina é um c a l d e i r S o  fervendo,, q u a l q u e r  c o i s a  e l e s  t à o  f a z e n d o  
m o v i m e n t o s "  . Aq u i  é p r e c i s o  l e m brar q u e  u m a  e m p r e s a  d i r i g i d a  por 
t r a b a l h a d o r e s  é m u i t o  m a i s  s e n s í v e l  áis p r e s s õ e s  d o s  t r a b a l h a d o ­
res. até porque,, o c o n j u n t o  d o s  f u n c i o n á r i o s  tem p oder g a r a n t i d o  
no e s t a t u t o  de d e s t i t u i r  a d i r e ç K o  a q u a l q u e r  m o m e n t o .
Um d o s  m o v i m e n t o s  q u e  g a n h o u  g r a n d e  repercussSs.o foi d e ­
s e n c a d e a d o  pe l o  a t r a s o  do p a g a m e n t o  em m e a d o s  de 90,, q u a n d o  a e m ­
p resa nêio r e c e b i a  o r e p a s s e  d a s  v e r b a s  da CAIEEB pe l o  c a r v á o  v e n ­
dido. Fíevol t a d o s  „ u m  g r u p o  de m i n e i r o s  se d i r i g i u  á casa do a n t i ­
go  p a t r ã o  e ao f ó r u m  b u s c a n d o  s o l u ç ã o .  A p o s s i b i l i d a d e  do p a t r ã o  
r e a s s u m i r  a e m p r e s a  é c o l o c a d a  na paiuta de d i s c u s s ã o .
A l e i t u r a  q u e  os m i n e i r o s  f a z e m  a c e r c a  do m o v i m e n t o  é
v a r i a d a  s
"Ninguéia tava s a b e n d o  o que tava a c o n t e c e n d o s e  tinha ou não t i ­
nha p r o p o s t a  para p a g a m e n t o  das d í v i d a s  a n t i g a s .  Aí fomos lá para 
s a b e r
" H o u v e  um m o v i m e n t o  n^Mo tanto para o Basti'ào v o l t a r m a s  (,,,.) 
para co n s e g u i  r r e c e b e r  o que tinha p e r d i d o  com a a n t i g a  d i r e ç ã o  
(,,.)os d i r e i t o s  t r a b a l h i s t a s  (mecéni co- e n t r e v i s t a  24),
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"0 s a l á r i o  tava ã t r a s a d o ,  tava todo m u n d o  d e s c o n t e n t e  com a d i r e ­
ção, aí d e p o i s  que fomos no j u i z  deu uma m e 1 h o r a d i n b a "  ( d e s e n h i s ­
ta- e n t r e v i s t a  22)^
S e g u n d o  os d e p o i m e n t o s  acima, o m o v i m e n t o  n'à'o se c a r a c ­
t e r i z o u  co m o  ucfi m o v i m e n t o  em d e f e s a  da privatização., m a s  foi m o ­
t i v a d o  p e l a  f a lta de i n f o r m a ç S o , pelo d e s e j o  de r e c e b e r  os d i r e i ­
tos t r a b a l h i s t a s  da a n t i g a - C B C A ,  e t a m b é m  se c o n s t i t u i u  n u m a  m a ­
n i f e s t a  çS( o de d e s c o n t e n t a m e n t o  pa r a  com a dir e ç S o ,  com os  axtrasos 
s a l a r i a i s .
De o u t r o  lado,, há a q u e l e s  q u e  a n a l i s a m  e s t e  m o v i m e n t o  
com u m a  aç'à'o o r g a n i z a d a  e p r o m o v i d a  por um g r u p o  de o p o s i ç ã o  v i n ­
c u l a d o  ao a n t i g o  p r opr i e t á r i o , e teve r e s s o n â n c i a  p o r q u e  a s i t u a .
ç^o e r a  r e a l m e n t e  caótica. Al i a s ,  é b a s t a n t e  f r e q ü e n t e  n a s  e n t r e ­
v i s t a s  de  d i r e t o r e s  e s i n d i c a l i s t a s  q u a n d o  se d i s c u t e  a eíKperiên- 
cia,, os  m o v i m e n t o s  i n t e rnos, d e n o m i n a r e m  os o p e r á r i o s  de  " p e l e -  
g o s ”;, "d£5spol i tiz a d o s "  , "n'ào tem i n t e r e s s e " ,  " f i l h o t e s  do B a s -  
tiáo" , expreíssando u m a  vis'à’o n e g a t i v a  d o  p r ó p r i o  opeerário.
S e g u i n d o e s t. a 1 i n h a , h á a q u e 1 e s q u e a c r e d i t a m q u e o s 
a t o r e s  p r i n c i p a i s  do moviínento e r a m  funcionáirios " p r o t e g i d o s  Bas-- 
tiâo nax é^poca em que ele era patr'à'o, diz um m e c â n i c o s  "o p r o b l e ­
ma é que antes quem era puxa saco e en c a  r regado ele p r o t e g i a  e os 
o u t r o s  ele c a r r a s q u e a v a ^  P o r  isso tem uns que d e f e n d e m  a v o l t a  
d e l e  (mecâ n i c o  e n t r e v i s t a  7) ,
0 que se s a b e  é que se veíiculou uma p r o p o s t a  por p a r t e  
do a n t i g o  p r o p r i e t á r i o  para reassumi-r a e m presa, co m o  f i c a  c l a r o  
n e s t e  d e p o i m e n t o  de um p a r t i c i p a n t e  do m o v i m e n t o s
"H o u v e  e s s e  mov i m e n t o , se a c a s o  o Basti'Mo se c o m p r o m e t e s s e  a p a ­
ga r  os di reitos t rabalhi st a s  do o p e r á r i o ,  o o p e r á r i o  q u e r  r e a l ­
m e n t e  r e c e b e r , daí eles a c e i t a r i a m  a volta dele com a cond i ç^o de 
que f i c a s s e  o pessoal t r a b a l h a n d o ,  Ele f a lou que iria d e m i t i r  20"i 
dos o p e r á r i o s  e f i c a r i a  com 807Í, ílas o prazo que ele deu
para p a g a r  era tào g r a n d e  que a m a i o r i a  nâo a c e i t o u ,  p o r q u e  qu e m  
l e v o u  c a l o t e  uma vez já é e s c a l a d o "  (me câni co , ent rev i st a 24.)^
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O s  â n i m o s  se a c a l m a r a m  e a s i t u a ç ã o  se n o r m a l i z o u  a 
p a r t i r  d o  m o m e n t o  q u e  c o n s e g u i r a m  c o l o c a r  os saléirios / e m  dia". 
Mui. t o s m i n e i r o s i'- e s s a 1 1  a m a i m e d .i a t i c i d d e d o m o v i m e n 1/o s
" t inha f o r ç a  s o m e n t e  q u a n d o  o p a g a m e n t o  e s t a v a  a t r a s a d o  e
q u a n d o  foi c o l o c a d o  em dia, d e r a m  1 litro de l eite g r a t u i t o  e a 
o r d e m  para c.! m e r c a d o  ele p e r d e u  a força^ e que q u a n d o  o p a g a m e n t o  
tá em dia n i n g u é m  qu e r  s a b e r  do Basti'äo" (apon t a d o  r e n t r e v i s t a  
27).
M o  e n t a n t o ,  e s t a  r e a ç S o  de um g r u p o  de o p e r á r i o s  traz à 
tona a d i s c u s s ã o  a c e r c a  do  "fu t u r o "  da e m p r e s a ,  Eis te foi um  dos 
a s p e c t o s  q u e  a t r a v e s s o u  de p o n t a  a p o n t a  as e n t r e v i s t a s ,  m a r c a d a  
pela p o l a r i z a ç ã o  de ter ou n ã o  ter patrão, pela p o s s i b i l i d a d e  de 
v o l t a r  o p a t r ã o  antigo, e e s t a  éí com ce?rteza, a m o l a  p r o p u l s o r a  
qu e  a l i m e n t a  v á r i a s  d i s c u s s õ e s  q u e  e s q u e n t a m  e e s f u m a ç a m  a i n d a  
m a i s  o ar p e s a d o  d a s  g a l e r i a s  da mina.
A propostai de p r i v a t i z a ç ã o  r o n d a  as g a l e r i a s  da mina, 
f"<ara a m a i o r i a  dos e n t r e v i s t a d o s  a idéíia de p r i v a t i z a r  ou  n ã o  
p r i v a t i z a r  d e p e n d e  da p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a s  se a d i v i d a  vai .ser 
pa g a  r e a j u s t a d a  e n u m  c u r t o  prazo, d e p e n d e  q u e m  vai ser o c o m p r a ­
dor.
O  que se pEírcebe é uma pluralidade conflituosa qu e  dis­
põe um amplo espectro de opiniõess
De um lado há a q u e l e s  q u e  d e f e n d e m  a C B C A  como c o o p e r a ­
tiva, q u e  c o n t i n u e  n a s  m ã o s  e s o b  o c o n t r o l e  dos t r a b a 1 h a d o r e s , 
s u g e r i n d o  m e l h o r i a s  nas q u e s t õ e s  pr o b  1 emáticatss " Em t e r m o s  de 
pat r'äo e nÈo pat rMo é muito m e l h o r  sem patrão, p o r q u e  o pe ^ o se 
s e n t e  m a i s  a vontade. Sem pat r'äo é uma boa, Nós temos r e g a l i a 
não é m a s s a c r a d o  no se r v i ç o ,  Mas tem m u i t a  coisa e r r a d a  mas é m e ­
lhor do que o tempo do Basti'äo eu p r e f i r o  p e r d e r  o que t e n h o  do 
que r e c e b e r  do que o Basti'äo pe g a r "  (fu rado r ^ ent rev i st a S),
[“.m v á r i o s  d e p o i m e n t o s ,  ficai e x p l í c i t a  a resistênciei 
q u a n t o  ao r e t o r n o  do a n t i g o  parhrão na d i r e ç ã o  da e m p r e s a  s 
"A v o l t a  do B a s t i ã o  jamais, N^o, nós temos l i b e r d a d e  de t r a b a ­
lhar, t emos d i f i c u l d a d e  n é , Q u a n t o  anos de e s t a b i l i d a d e  ele vai 
d a r  pra nós? Que a d i a n t a  pagar, tudo e sa i r  com uma m'äo na f r e n t e
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e o u t r a  a t r á s ?  Claro, quem é que nâo q u e r  o d i n h e i r o  do f u n d o ?  
vem d i n h e i r o  g r a n d e ,  Se d e s s e  2 anos de e s t a b i l i d a d e  aí sim v a l e -  
r i a o d i n h e i r o " (mecà n i c o - íd i n a 3 „ e n t rev i sta 7 ) .
Se e l e s  p a g a r  tudo o que se c o m e n t a  por aí é que eles ace i t a m , 
HaSf na m i n h a  opini'ëo se a d m i n i s t  rar d i r e i t i n h o  o pessoal nâo d e ­
via d e i x a r  p o r q u e  vai d a r  m u i t a  g e n t e  d e s e m p r e g a d a ,  N u n c a  e l e  t e ­
ve cons ide raç'àio pelo o p e r á r i o ,  0 c o r a ç ã o  do rico é e n d u r e c i d o  e 
se ele n^o pagou antes, nâo vai p a g a r  agora, 0 o p e r á r i o  de v e  m a n -  
tei—se de pé, já que e n f r e n t o u  t a nta h u m i l h a ç ã o ,  Se cair na m & o  
do B a s t i d o  nós v a mos s o f r e r  ( vigia -ent rev ista 21),
De o u t r o  lado, há a q u e l e s  q u e  d e f e n d e m  a v o l t a  do anti-- 
ígo jrjatrtio 7."Prefí ro a é p o c a  do B a s t i ^ o ^  ser e x p l o r a d o  mas g a n h a v a  
s a l á r i o  justo, a g o r a  n'à'o., a g o r a  a u m e n t a  tudo e o s a l á r i o  nâo, E s ­
se n e g ó c i o  da C B C A  ser do o p e r á r i o  nâo f u n c i o n a " (t r a b a l h a d o r  s u .
pe rf í cie , ent rev i st a 9), M u i t o s  j u s t i f i c a m  es t a  opçâo,, d i z e n d o  q u e  
n a  m i n a  d e v e r i a  ter u m a  "p e s s o a  g r a n d e "  "um s u p e r i o r "  q u e  m a n ­
dasse, q u e  é p r e c i s o  ter p a t r & o  pa r a  a e^mpresa f u n c i o n a r ,  d e s a ­
c r e d i t a n d o  da c a p a c i d a d e  do trabaxIhsidor a d m i n i s t r a r  umst e m p r e s a ,
Há t.ambé?m aque?les q u e  osscilam e f i c a m  na d e p e n d ê n c i a  da 
p r o p o s t a  futura» "De pende da pro posta_, mas é m e l h o r  t o c a r  a s s i m  
do que um pat r'ào v o l t a r  como era ant i g a m e n t e , mas se eles p a g a r  
tudo d i r e i t i n h o ,  r e a j u s t a d o , e g a r a n t i r  o e m p r e g o   ^ aí eu a c e i t a ­
va" ( o p e r a d o r  de b o b cat^ e n t r e v i s t a  13),
Aq u i  p o n d e r a m  a q u e s t S o  da e s t a b i l i d a d e ,  da corre?çSo do 
v a l o r  da dívida,, N e s t e  caso, a n e c e s s i d a d e  de ter ou nâ'o ter pai- 
trSo n ã o  é c o l o c a d a  como f u n d a m e n t o  dã discuss'ào aceïrca da p r i v a -  
tizaç'à'o, q u e  é motivadsi p e l a s  quest'ô'es v i t a i s  como g a r a n t i a  de 
e m p r e g o  e o p a g a m e n t o  da dívida. E s t e  ú l t i m o  airgumento é m u i t o  
s i g n i f i c a t i v o ,  u m a  vez que, v á r i o s  m i n e i r o s  p e r d e r a m  m u i t o s  a n o s  
d e  trabailho s e m  r e c e b e r  o f u n d o  de garsintia, férias, e n t r e  o u ­
tras» Aliás, há m i n e i r o s  q u e  p e r d e r a m  c e r c a  de o i t o  a dez a n o s  de 
c o n t r i b u í ç à o »
Uma outrai p o s i ç à o  m u i t o  f r e q u e n t e  j u n t o  .aos m i n e i r o s  
tem a ver com a i n d i f e r e n ç a  em r e l a ç ã o  a qu e m  es t á  no comaindo da 
e m p r e s a  s " eu nâo me i m p orto com qu e m  toca a mina, Meu n e g ó c i o  é
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b a i x a r  a mina e t i r a r  o caruMo e g a n h a r  o meu no final do m ê s "  
(furador, 29).
F i c a  e v i d e n t e  que, na d i s c u s s S o  s o b r e  a p r i v a t i z a ç ã o ,  
p£ira a m a i o r i a  d o s  e n t r e v i s t a d o s  nSo se levaim em c o nta as r e p e r ­
c u s s õ e s  d e s t a  possibilidade,, n e m  as c o n s e q ü ê n c i a s  para o " m o v i ­
m e n t o  d o s  trabal h a d o r e s "  , sejai à nível local ou n a c i o n a l ,  s e j a  do 
p o n t o  de v i s t a  d a  c o r r e l a ç S o  de forças., ou do p o n t o  de v i s t a  de 
um  "proj e t o "  a u t o—e m a n e i p a d o r  do  m o v i m e n t o ,  E l a  r e s p o n d e  a o s  i n ­
t e r e s s e s  i m e d i a t o s  do t r a b a l h a d o r ,  que q u e r  r e a v e r  o s e u s  d i r e i ­
tos e num<a é p o c a  de c r i s e  uma grsínde q u a n t i d a d e  de d i n h e i r o  seria\ 
p r o v i d e n c i a l ,
A l g u n s  m e n c i o n a m  a d i f e r e n ç a  q u e  tem a g o r a  com a " m a s ­
sa fali d a "  e nSo a c e i t a m  p r i v a t i z a r ,  d e n u n c i a m  os e r r o s  c o m e t i d o s  
n e s t e s  4 anos, m a s  a c r e d i t a m  a i n d a  q u e  é p o s s í v e l  o t r a b a l h a d o r  
d i r i g i r  u m a  e m p r e s a ,  EIxistem, ainda, a q u e l e s  q u e  a s s i n a l a m  q u e  a 
i m p o r t â n c i a  da C B C A  é j u s t a m e n t e  p r o v a r  que o t r a b a l h a d o r  s a b e  
d i r i g i r  uma e m p r e s a  e e n t r e g a r  para o patrêío s e r i a  uma h u m i l h a -  
ç'â o . Por i s s o „ e l e  s tem q u e r e s i s t i r ,
" D aqui uns an o s  m o s t r a r  que s o m o s  c o m p e t e n t e s . Q u e b r a r  com o 
s i s t e m a  de só e m p r e s á  rio com seu j a t i n h o  que pode m a n d a r :  que o 
o p e r á r i o  t a m b é m  pode c o m a n d a r  o seu t r a b a 1 h o " (1 abo rat o r i s t  a ^ e n ­
trevi sta 16} .
A visêio c r í t i c a  do p r o c esso, no e n t a n t o ,  n'á'o ofuscsi a 
p o s s i b i 1 i d a d e d o t r a b a 1 h a d o r g e r i r u ín a e m p r e s a , m a s . a p o n t a 1 g u 
mas c o n d i ç õ e s ,  c o m o  fica r e t r a t a d o  n e s t e  depoirrientos
" A m i n h a  o p i n i ã o  é que, com uina adm i n i st raçMo correta, com p e s ­
soal t rabal hando, se d e d i c a n d o  à e m p r e s a  e n'äo a si m e s m o  ^ não se 
a p r o v e i t a n d o  da s i t u a ç ã o  a c r e d i t o  que dá pro o p e r á r i o  g e r i r  e 
l e v a r  uma e m p r e s a .  I n f e l i z m e n t e  tem a l g u n s  que a b u s a m  do poder. E 
o que tá a c o n t e c e n d o  na CBCA. A C o o p e r a t i v a  p o d e r i a  f u n c i o n a r  se 
p e s s o a s  com i d o n e i d a d e ^  honra d a s ,  h o n e s t a s  t o m a r  a direção,, aí dá 
certo. I n f e l i z m e n t e  eu ac h o  que a g r a n d e  m a i o r i a  q u a n d o  tem p o d e r  
não sabe u sar" ( e n t r e v i s t a  24- m e c â n i c o  da Hina 2).
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0 q u e  se evicien ciax, a q u i , e n q u a n t o  um  c r i t é r i o  f u n d a .
m e n t a l  pa r a  dar c e r t o  u m a  e x p e r i ê n c i a  d e s t e  t i p o  é j u s t a m e n t e  a 
ê n f a s e  n a  q u e s t à o  ética, na questià'o d o s  vaxlores, e no e x e r c í c i o  
do poder„ Em v á r i o s  d e p o i m e n t o s  percebe--se a r e f e r ê n c i a  à n e c e s ­
s i d a d e  de  veilores co m o  d i g n i d a d e ,  honestidâide e j u stiça»
E s t a  d i s c u s s â o  lançai outrais p e r g u n t a s ,  q u e  i m p u l s i o n a m  
n o v a s  incursèíes n e s t e  t e rreno, p e r m e a d o  pela fala e pela p r á t i c a  
d o s  aipentes,, A vac.ilaçS(o de m u i t o s  o p e r á r i o s  na defesai de qute a 
e m p r e s a  p e r m a n e ç a  sob c o n t r o l e  d o s  t r a b a 1 h a d o r e s  pode ser j u s t i ­
f i c a d a  se l e v a r m o s  e m  c o n t a  a a n á l i s e  que f i z e m o s  n o s  c a p í t u l o s  
a n t e r i o r e s ,  a c e r c a  d a s  relaçfâes de t r a b a l h o  e as f o r m a s  de q e s t S o  
c o n s t i t u i d a s M a s , h á u m o u t r o a s p e c t o q u e p r s c i s a s e r t r a b a 1 hi a - 
dos traitai-se da p r ó p r i a  p e r c e p ç ã o  q u e  o m i n e i r o  tem de si m e s m o  e 
do poder.
5.3- A IMAGEM DE SI
F" a sen d o um  recorte? n a s  d i v e r s a s  entrevistais u m  d o s  ais- 
p e c t o s  q u e  se e v i d e n c i a m  é a p r ó p r i a  i m a g e m / r e p r e s e n t a ç S o  q u e  os 
m i n e i r o s  f a z e m  de si própriosi. E s t a  imageím é masrcaida por eíxpres­
sõ e s  q u e  quíilificam ai " i n f e r i o r i d a d e  " d o s  trabai 1 h a d o r e s  e ats r e ­
l a c i o n a  corno um fator c o n d i c i o n a n t e  e / o u  p o r t a n t o  um l i m i t e  c o n ­
c r e t o  na idéia/práticai de u m a  empresei d i r i g i d a  p e l o s  próprios; 
t rabal haidores, como ficai t r a d u z i d o  no d e p o i m e n t o  aba.ixos
"Vou t rabal har )70 e s c r i t ó r i o  de p r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a  se ea 
n^o e s t u d e i , se n'à'o sei a d m i n i s t  rar? 0 e n g e n h e i r o  e c.> g e r e n t e  é 
f o r m a d o  e sa b e  a d m i n i s t  rar uma c o m p a n h i a ,  0 t r a b a l h a d o r  s a b e  t r a ­
b a l h a r  e a a d m i n i s t  raç'ào sabe a d m i n i s t  r a r , Nós temos que t r a b a ­
lhar com a força e eles com a cabeça, E se m p r e  e x i s t i a  p a t r à o  e m ­
p r e g a d o  e o patr'ëo j a m a i s  ia c o l o c a r  nó is lá no e s c r i t ó r i o ,  Nào 
q u e r o  d i z e r  que nós s o m o s  burro, E que nó is nào temos condi ç?:ies 
de a d m i n i s t r a r ,  Nem o "n e g o "  de adm in i st raçào s a b i a  porque ele 
como eu t r a b a l h a v a  d i r e t o  na m i n a  e ia lá no e s c r i t ó r i o  para a d ­
m i n i s t r a r ,  Mas lá tinha o e n g e n h e i r o  e ou t r o s  do e s c r i t ó r i o  que 
a j u d a v a  ele, Nóis e l e g e m o  ele pres i d e n t e  da c o o p e r a t i v a ,  mas se 
d e p e n d e s s e  d e l e  s o z i n h o ,  J a m a i s  ia a d m i n i s t  rar a mina, A g o r a  ele
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e s t u d o u  4 anos [ p e r í o d o  em que e s t á  de p r e s i d e n t e J h o j e  sim ele 
já pode a d m i n i s t  rarf ele tá bem a s s e s s o  rado e com o tempo a g e n t e  
a p r e n d e  e com o tempo eu ta m b é m  posso a d m i n i s t  rar" ( m e ç â n i c o - e n  - 
t r e v i s t a  7}
A q u i  vi s u a l  i z a - s e  a i m p o s s i b i l i d a d e  de sd? f a z e r  o q u e  
se d e s c o n h e c e ,  q u é  e x i g e  d o m í n i o  da f u n ç ã o  e compet#nci<a, n e s t e  
s e n t i d o  s u b l i n h a - s e  a d i f i c u l d a d e  de u m  t r a b a l h a d o r  q u e  s e m p r e  
t r a b a 1 i-i o u n a cií i. n a e m a d m i n í s t r a r , f u n ç ã o q u e  f o j e s. o s e u a 1 c a n c e » 
Perce;be-se t a m b é m  como é i n c o r p o r a d a  a v i s ã o  d o s  d i f e r e n t e s  "lu- 
q a r e s  s o c i a i s "  e das a t i v i d a d e s  q u e  d e v e m  e x e r c e r  na  d i v i s ã o  s o ­
cial d o  t r a b alhos aos a d m i n i s t r a d o r e s  cabeí u s a r  a c a b e ç a  e acjs 
trabail h a d o r e s  csibe u s a r  a força,. Ao m e s m o  temrjo, há um r e f o r ç o  na 
a u t o - i m a g e m  do t r a b a l h a d o r  q u a n d o  a f i r m a  que o " trabat 1 h a d o r  n ã o  é 
b u r r o " , é que ele n u n c a  teve " o p o r t u n i d a d e”, n u n c a  teve condiçfries 
d e  a p r e n d e r  o u t r a s  funções, n ã o  e s t u d o u »  C o m  a s s e s s o r i a  e e x p e ­
r i ê n c i a  c o l o c a - s e  a p o s s i b i l i d a d e  de  vir a d e s e m p e n h a r  u m a  f u n ç ã o  
d i f e r e n t e  da suas "com tempo a g e n t e  a p r e n d e  e com o t e mpo eu 
t a m b é m  p osso a d m í n í s t r a r " „
C h a u í  o b s e r v a  que a n o ç ã o  de c o m p e t ê n c i a  vai m a r c a r  a 
d e s i g u a l  d adeí e n t r e  os d e t e n t o r e s  do satser e o s  d es po s s u i  d os , A s ­
sim, o ”saber  a d m i n i s t r a t i v o” exeírcido por a l g u n s  se e r g u e  como 
um saxber inal cançáivel para os t r a b a  1 h a d o r e s  que r e f o r ç a m  e l e s  
p r ó p r i o s  a sua e x c l u s ã o ,  a sua d i 5 t.'ância f r e n t e  a es t e  "saber" ^  
( 1 9 8 9 s 147)»
C ü s c u t indo a q u e s t ã o  da c o m p e t ê n c i a  dos t r a b a 1 h a d o r e s  
em  a d m i n i s t r a r  u m a  emp r e s a ,  um d i r e t o r  s u b l i n h a  a dificuldaxde e?n- 
c o n t r a d a  em a s s u m i r  a l g o  que n u n c a  f i zeram, s u b l i n h a n d o  o p r ó p r i o  
p r o c e s s o d e a p r e n d i, z a g e m que a c o n t e c es u n e s t. e p e r 1  o d o s
" C o m p e t ê n c i a  o o p e r á r i o  tem^ acho que o d i t a d o  que " n i n g u é m  nasce
s a b e n d o "  todo m u n d o  tem que a p r e n d e  r^ o filho do pat r'Mo tairibém 
não n a s c e  s a b e n d o  a d m i n i s t  rar só que d e s d e  p e q u e n o  ele acom p anha
o pai no s e r v i ç o  que ele faz. Ele é a d m i n i s t  rado r . Ele vai
a p r e n d e r  com o tempo. Ele vai c o m e ç a r  a a d m i n i s t  rar a e m p r e s a  com
1 5 - 2 0  anos. 0 o pe rár io da C B C A  c o m e ç o u  hoje. Daqui 10 anos pode
e s t a r  s u p e r  bem a d m i n i s t  rada  ^ o p e s soal que tá ent rando tá a p r e n  -
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dendü. H o u v e  e r r o s  e eie já vai e n t r a r  s a b e n d o "  (ent r e v ista 33).
A c o m p e t ê n c i a  do o p e r á r i o  e m  a d m i n i s t r a r  uma. empresai 
o r i e n t a  a d i s c u s s S o  na avaliaçSío da e x p e r i ê n c i a  e siqui r e c o m p õ e
o s d e s a f i o s e n f r e n t a d o s „
A l g u n s  d e p o i m e n t o s  c o l o c a m  em r e l ê v o  q u e  o g r a n d e  d e s ­
fio dai C B C A  erst p r o v a r  que? o o p e r á r i o  e r a  caipsrz de a d m i n i s t r a r  
um a  empres-a, mas, £i s i t u a ç S o  atual fragil izai estai arfirmaçáo co m o  
diz um vigiai t."E a prime i ra e m p r e s a  t o c a d a  pelos o p e r á r i o s .  Era 
uma i n i c i a t i v a  most rando que o o p e r á r i o  tem competência,, que o 
o p e r á r i o  n'äo s e r v e  só para t i r a r  carv'äo, mas de repente isso se 
tornou d u v i d o s o "  (ent r e v ista 21),
O u t r o  d e p o i m e n t o  ta m b é m  r e v e l a  e s t e  s e n t i m e n t o s
A g e n t e  tsva numa luta para p r o v a r  para os g r a n d e s  que os o p e ­
rários que os t r a b a l h a d o  res tinha^ c o n d i ç d e s  de a d w i n i s t  rar uma 
e m p r e s a  e até e n t ã o  e s t a m o s  numa luta só que aos t r a n c o s  e b a r r a ­
cos. Isto p o r q u e  a c l a s s e  o p e r á r i a  n'äo se a c o s t u m o u  a ser p a t rão,  
ou seja,, ela g o s t a  de ser m a n d a d a . N'Mo que ela g o s t a  de s e r  m a n ­
dada,, mas tem que ser man d a d a ,  Tem o p e r á r i o s  que o fato de d i z e r  
que a mi n a  é nossa eles a b u s a m  um p o u q u i n h o ^  não t ra b a l h a m  mais  
com a q u e l a  vo n t a d e ,  0 o p e r á r i o  não b o tou na c a b e ç a  de l e  que ele 
tá p r o d u z i n d o  prá ele mesmo,, que q u a n t o  mai s p r o d u z  i r , ma i s  m e ­
lhora o s a l á r i o  dele, Eles q u e r e m  v a n t a g e m  mas na hora de p r o d u ­
zir el e s  p r o d u z e m  p o u c o "  (apontado}—e n t r e v i s t a  27),
Aliás,, é impreissionante a f r e q u ê n c i a  de f r a s e s  q u e  in- 
dica^m umai c e r t a  " t e n d ê n c i a  n a t u r a l "  d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  à sofrer,, a 
ser mandaidoE
" o p e r á r i o  g o s t a  de ser m a n d a d o ,  Ele só t r a b a l h a m  no re 1 h o (a p o n t a -  
dor,, ent rev i st a 27)
"Pe'äo n a s c e u  prá aq u i l o  ali e n'äo muda. T r a b a l h a d o r  s e m p r e  tem 
q ue apanhar,, já tá a c o s t u m a d o ,  E o d e s t i n o . "  ( f u r a d o r  e n t r e v i s t a  
41)
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0 t r açD c a r a c t e r i s t i  CD d e s t e s  d e p o i m e n t o s ,  que; p o s s u e m  
a m e s m a  raiz s i m b ó l i c a ,  r e t r a t a  q u e  a p e r c e p ç ã o  de m u i t o s  m i n e i ­
ros e s t á  preísa na lógica dominante;, f u n d a d a  na p e r m a n ê n c i a  da 
c l a s s i f i c a ç ã o  " t r a d i c i o n a l " ,  em que " o p e r á r i o  s e r v e  par/a t.ra\bai- 
Ihar e p a t r ã o  para m a n d a r " .  Ind i c a  t a m b é m  a f o r ç a  do " h a b i t u s "
( E-iourdieu , l'?89 ) i n c o r p o r a d o  nos t raba 1 h a d o r e s  q u (5 "não se a cos tu..
ma ram a ser pat r'ào" q u e  "tem que ser m a n d a d o "  „ E s t a s  idéíiSiS tém
0 c h e i r o  d a s  -idéias t r a n s m i t i d a s  de g e r á ç ã o  em g e r a ç ã o  q u e  e s t ã o  
c r i s t a l i z a d a s  na m e m ó r i a’o p e r á r i a , q u e  p e r m a n e c e m  v i v a s  e se c o r - • 
p o r i f i c a m  na<s a t i t u d e s  i n c u l c a d a s ,  se r e p r o d u z e m  n u m  c o n t i n u u m  e 
n o r t e i a m  de ceírta f o rma a a ç ã o  ope;ráiria ^ „
No e n t a n t o ,  a r e p e r c u s s ã o  d e s t a s  i d é i a s  na a ç ã o  operái- 
ria não é p e r c e p t í v e l  de uma f o r m a  linear ou d e t e r m i n a n t e ,  p o i s  
e s t e s  o p e r á r i o s ,  que f a l a m  tais c o i s a s  s ã o  os m e s m o s  que p a r t i c i ­
p a r a m  de movime;ntos inter n o s ,  q u e  c r i t i c a m  c-; d e f e n d e m  a C B C A  dos 
trabal h a d o r e s A  p a r t i r  d e s t a  c o n s t a t a ç ã o  e c a l c a d o s  n e s t e s  a r g u ­
m e n t o s  a s s i n a l a m  a i m p o s s i b i l i d a d e  de n ã o  e x i s t i r  h i e r a r q u i a  ou 
d e  d a r  c e r t o  u m a  e x p e r i ê n c i a  o n d e  o t r a b a l h a d o r  c o n d u z a  u m a  e m ­
presa.
F'arece-me q u e  e s t a s  " represe;ntaçõe;s" , ou seja, a i m a g e m  
r e f l e x a  do m i n e i r o  a c e r c a  de si mesmo, n o r t e i a  a d i s c u s s ã o  s o b r e  
3. p o s s i b i l i d a d e  de g e r i r  uma e m p r e s a .  Pissim, na m e d i d a  em q u e  n ã o  
se v i s u a l i z a m  c o m o  " s u j e i t o s "  c a p a z e s  de "ge;rir o seu t r a b a l h o " ,  
de " d e c i d i r  acerc;a do s e u  c o t i d i a n o " ,  de; "controleu'" os f r u t o s  do 
seu t r a b a l h o "  , d e p o s i t a m  e s t a s  funçCíes n o s  " c o m p e t e n t e s " ,  n o s  
c hefes, e a d o t a m  u m a  p o s t u r a  "pa s s i v a " ,  " c o n f o r m i s t a "  a c 6;rca da 
sua re?al idade, da sua condi ç ã o .  M a s  ao m e s m o  tempo, e n s a i a m  a ç o e s  
de r e s i s t ê n c i a ,  o r g a n i z a m  e p a r t i c i p a m  de m o v i m e n t o s ,  assinalaindo 
a a m b i g u i d a d e  p r e s e n t e  n a  p r á t i c a  o p e r á r i a  ^ „
O u t r a s  e x p r e s s õ e s  p r e s e n t e s  nas f a l a s  d o s  m i n e i r o s  
t r a z e m  á tona e l e m e n t o s  q u e  c o m p õ e  o d i s c u r s o  do "j.eitinho b r a s i -
1 e i. r o ' ’ , a c e n t u a n d o t r a ç o s da " m a 1 a n d r a g e m " d o s  t r a b a 1 h a d o r e s  ^ .
"/Igora sem pat rào os p e à o  ficam tudo bardoso, nâfo t r a b a l h a m  como 
a n t i g a m e n t e ,  um fica c h u p a n d o  o s a n g u e  do o u t r o  - Se p u d e r  e s c a ­
par do t r a b a l h o  ele e s c a p a " ( t r a b a l h a d o r  s u p e r f í c i e ,e n t r e v i s t  a S),
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" T r a b a l h a d o r  é vadio. Se não tem um m a n d a n d o  ele nâfo faz nada. 
Tem uns que t r a b a l h a m  que levairi a sério, mas tem o u t r o s  que nâo, 
só f i cam j o g a d o  nas c o r d a s "  (me cân i co ent rev i st a 10)
M a s  e x i s t e m  a q u e l e s  q u e  f a zem q u e s t ã o  de a f i r m a r  a c o n ­
di çêfo d e  t r a b a l h a d o r ,  c o n t r a p o n d o  a visä'o de " v a d i a g e m "  , ou seja, 
o fato de  e s t a r  m a i s  livre, m a i s  á v o n t a d e  n ã o  s i g n i f i c a ,  em c o n ­
t r a p a r t i d a ,  q u e  nao se trabalhe,. A l i á s ,  e s t e  r e f o r ç o  de  q u e  o 
o p e r á r i o  trabalha, só a l g u n s  q u e  sà'o "vadios", é uma p r e o c u p a ç ã o  
p e r c e p t í v e l  em v á r i o s  d e p o i m e n t o s .  F a z - m e  l e m b r a r  a d i s c u s s S o  
a c e r c a d a i <d e n t i d a d e c. o n s t r u í d a d o in i n e .1, r o t r a b a 1 h a d o r , h o n e s t o , 
c o r a j o s o ,  r e s p o n s á v e l ,  q u e  e s c a p a  à msirgina 1 i d a d e  a que s ã o  c o n ­
d i c i o n a d o s  a q u e l e s  q u e  não t r a b a l h a m  e sã"o cons>iderados v a d i o s .
A idéia de que o t r a b a l h a d o r  só s e rve para ser m a n d a d o  
n o s  leva aos l a b i r i n t o s  d a s  r e l a ç õ e s  de poder, b u s c a n d o  e n f a t i z a r  
qual a r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  f a z e m  a c e r c a  do poder, o que é poder, 
q u e m  tem o p o d e r  na e m p r e s a ,  o q u e  s i g n i f i c a ,  pa r a  eles, ter p o ­
der . .Junto d e s t a  tarefa, b u s c a r e m o s  compreendeír como os t r a ­
b a l h a d o r e s  da C B C A  e x p e r í m e n t a r a m  e s t e  p r o c e s s o  de m u d a n ç a  da e m ­
presa, q u e  a n t e s  era d o m í n i o  do p a t r ã o  para a g o r a  ser espaçc; de 
d o m í n i o  do o per éi rio. C o m o  e s t a  ex per ién ciai foi e é s e n t i d a  Çior 
e s t e s  t r a b a l h a d o r e s , co m o  e l a  é r e p r e s e n t a d a ?
0 d i s c u r s o  acerc<a do p o d e r  v e m  s e m p r e  t r a n ç a d o  com a 
expíeriência v i v i d a  no c o t i d i a n o ,  de silguém que " s o f r e  s u a  aição" 
d i r e t a m e n t e s
" P o d e r  pra mim é ter auto r i d a d e , que manda, qu e m  é s u p e r i o r .  Que 
d i z  que ferro é ferro e n'äo a d i a n t a  anal i sar pra ver se é ferro 
ou se é chumbo. Isso é o p oder do chefe,, de m a n d a r  e d e s m a n d a r , 
que faz e d e s faz, que c o l o c a  pra rua, aqui bota g e n t e  no g a n c h o "  
( e l e t r i c i s t a— e n t r e v i s t a  17).
P o d e r  é d e cidir^ é ter de t e  rminado g r u p o  de p e s s o a s  a seu p o ­
de r  ^ na sua m'äo,, é ter s t a t u s .  Só ele pode d e c i d i r "  (mecânico,, 
e n t r e v i s t a  24).
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A s  r e p r e s e n t a ç õ e s  de p o d e r  e x p r e s s a s  p e l o s  m i n e i r o s  sê(o 
s e m e l h a n t e s »  E n f a t i z a m  a idéia do e x e r c í c i o  a u t o r i t á r i o  do "p o ­
der" p "de ter controlei sob um g r u p o” „ 0 e x e r c i d o  do p o d e r  é 
p e r c e b i d o  co m o  u m  ” po de r  i n d i v i d u a l”, "pessoal",, e x e r c i d o  por u m a  
s 6 pessoa» Fíelacionam t a m b é m  o f a t o  de "ter p o d e r” com ascençSío 
social (status) com a g a r a n t i a  de  m u i t o s  p r i v i l é g i o s  »
De c e r t a  formei,, as f a l a s  d o s  m i n e i r o s  que e n f a t i z a m  a 
q u e s t S o  do p o d e r  de m a n d o  e o b e d i ê n c i a ,  q u e  a p o n t a m  para o e x e r ­
c í cio d o  p oder com o d e s p o s t i s m o ,” ser d u r o”, d e c i d i r  p e l o s  o u ­
tros, m a n d a r  parsi a rua, a suei p a l a v r a  é soberanai , g u a r d a m  seme?- 
Ihança com o q u e  Foucau.lt chamai de ” represeíntaç-Sío j u r í d i c a  do p o ­
der" » E s t a  representaçílfo tem s u a s  r a i z e s  na Idade Média» o n d e  o 
p o d e r  é p e n s a d o  a p a r t i r  do direito,, da lei, da s o b e r a n i a ,  e v i n ­
cu l a  ai idéiai do p o der ai i n ú m e r o s  e l e m e n t o s  n e g a t i v o s  co m o  r e p r e s ­
são, coe r ç á o ,  censura, i n t e r d i ç ã o »  A l é m  disso, existiriai s o m e n t e  
um a  m e c â n i c a  de p o der p r o d u z i d a  n a s  r e l a ç õ e s  de m a n d o  e o b e d i ê n ­
cia, ou ;.-xejai,, de  um  lado o p o d e r  legislador,, de o u t r o  o s u j e i t o  
o b e d i e n t e ,  r e s u m i n d o  o poder a tárticas r e p e t i t i v a s ,  e a domineição 
a um e f e i t o  de o b e d i ê n c i a ,  (Foucault, 1 9 7 7 , 8 0 - 8 4 ) .
No s  i n t e r s t í c i o s  d e s t a s  r e l a ç õ e s  o p r e s i d e n t e  da c o o p e ­
r a t i v a  r e f l e t e  s o b r e  a c o n v i v ê n c i a  com o " p o d e r” s
" Hoje tu ter um cargo de confiança,, é ter a u t o r i d a d e  e a a u t o r i ­
da d e  na ca b e ç a  de m u i t a  g e n t e  ela c r e s c e  o P o d e r  só é bom 
q u a n d o  a g e n t e  a d m i n i s t  ra ele^ se tu n'äo a d m i n i s t  ra„ o poder,, 
ele,- c o m e ç a  a te adm in i st rar'', F'ergunto s e co m o  se a d m i n i s t r a  o 
p o d e r ?  File r e s p o n d e s  "E s i m p l e s m e n t e  n'äo dar bola, n^o d a r  c o n ­
f iança para ele_, po r q u e  q u a n d o  a g e n t e  tem poder., a g e n t e  c r e s c e  
e a da ca b e ç a  da gente, a g e n t e  m u d a  t o t a l m e n t e ,  E a g e n t e  não 
d a n d o  bola prá ele^ a g e n t e  c o n t i n u a  uma pe s s o a  s i m p l e s " (e n t r e ­
vista 32),
A  p e r c e p ç ã o  do p o der expressai aqui lhe c o n f e r e  u m a  d i ­
m e n s ã o  de  um "ailquém", de um "outro" q u e  tem vidai, que a o  ser en- 
carneido por ailgumai p e s s o a  p r o v o c a  mudainças, n e s t e  caso, mudançais 
n e g a t i v a s »  A r e c e i t a  pa r a  não ser ”i n c o r p o r a d o” e ”gu i a d o  por e s ­
sa forçíi estranhai” é ignorá-lo, faizer de c o n t a  que n'è'o e x i s t e .  0 
p o d e r  é v i n c u l a d o  taimbém a uma^ e s p é c i e  de f o r ç a  demonlacai t.al c o ­
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mo  e x p r e s s a  e s t e  m i n e i r o s  " 0 p ó d e r  mu d a  a p e s s o a ,0 p oder é c oisa 
do diabo, a p e s s o a  é boa mas se teiri um p o u q u i n  ho de p o d e r  ela já 
fica ruim, n'ào p e nsa mais nos o u t ros, só pensa n e la" (f u r a d o  r , en-  
t revista 41),
E m b o r a  p r e v a l e ç a  e s s e  tipo de percepçlío de poder, ela 
ng(D é Única» O F'residente do s i n d i c a t o  por exe m p l o ,  ao m e s m o  t e m ­
po em q u e  sinalizai uma i m a g e m  n e g a t i v a  de p o d e r  contrapCíe os ais- 
p e c t o s  p o s i t i v o s  e s i t u a  q u e  o p r o b l e m a  nSo é o p o d e r  em si, m a s  
co m o  e x e r c e r  o p o d e r  e aqui s u g e r e  o e x e r c í c i o  c o l e t i v o  do p o d e r  
na emp r e s a s
"eu t e n h o  u m a  a n t i p a t i a  pelo p o d e r  (,,,) o g r a n d e  p r o b l e m a  d e s s e  
país, a d e s g r a ç a  n o ssa toda nào é a q u e s t à o  do p o d e r  é como se 
co l o c a  o p o d e r "  (,,,) é i m p o r t a n t e  o cara ter p o d e r  para p o d e r  
f a z e r  a q u i l o  que a g e n t e  pensa, que é a d e m o c r a c i a f  ter p o d e r  de 
m u d a r  e s s a  idéia deles, e dar e x e m p l o ,  né , Se eu fosse pres iden--
te da c o o p e r a t i v a ,  p r i m e i r a  coisa, é que eu n'ào ia ter p o d e r  c o i .
sa ne n h u m a  (,,,) a ú n i c a  coisa que eu p o d e r i a  f a z e r  era d a r  i d é i a  
(,,,) num c o n s e l h o ,  e já pensou, uma p o s i ç à o  do pres id e n t e  da c o ­
o p e r a t i v a  é d i s c u t i d a  com 4 0 / 5 0  p e s s o a s ,(,,,) que coisa m a i s  b o ­
nita né, na v e r d a d e  nà.o era nem para ter pres id e n t e  da c o o p e r a ­
tiva, era para ter um c o n s e l h o  (ent r e v i s t a , 40),
F o u c a u l t  -além de t e m a t i z a r  aicerca da i m a g e m  n e g a t i v a  do 
poder, vai s u g e r i r  u m a  visSío p o s i t i v a  do poder,, destaicando seu 
lado " p o s i t i v o " ,  " p r o d u t i v o " , "  t r a n s f o r m a d o r "» Diz ele s "E p r e ­
ciso p a r a r  d e  s e m p r e  d e s c r e v e r  o s  e f e i t o s  d o  p o d e r  em t e r m o s  n e ­
gat i v o s ;  e l e  "excl u i " ,  e l e  " r e p r i m e " ,  e l e  " r e c alca", e l e  " a b s ­
trai", e l e  " m a s c a r a " ,  e l e  "es c o n d e " .  De  fato, o p o d e r  p r o d u z ;  e l e  
pro d u z  real? p r o d u z  os d o m í n i o s  de o b j e t o  e r i t u a i s  de v e r d a d e "  
(F o u c a u ]. t , 1977 , C t » M a c h a d o , 1988 s 19 3 )
I n t r i g a d o s  com a discuss'à'o p r e o c u p a m - s e  em l o c a l i z a r  a 
raiz do p o d e r  e x e r c i d o  pela d i r e ç ã o  s " P o d e r  na m i n h a  e x p e r i ê n c i a  
nào vem de si próprio, Ele vem com a c a p a c i d a d e (,,) ele nào é n a ­
da se e l e s  t i v e r  uma c o m i t i v a  do lado deles, um a s  p e s s o a s  r e p r e ­
s e n t a n d o ,  Prá mim p o d e r  só é da d o  q u a n d o  a m a i o r i a  apoia, prá mim
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o p o d e r  n'äo é s o z i n h o é  com a m a i o r i a  (...) é m o s t r a r  para o 
p r ó p r i o  o p e r á r i o  que a p e s s o a  tem t o m a d o  i n i c i a t i v a .  Ele sa b e  
m a n d a r .  Eles sa b e  a d m i n i s t  rar" (diretor^ e n t r e v i s t a  34).
N e s t e  r e cortej b u s c a - s e  a p r e e n d e r  o "locus" do poder, 
a s  o r i g e n s  do poder,, da legitimidadEí e a v i s u a l i z a ç ã o  da d i m e n s ã o  
d o  p o der coletivo,, M a n i s f e s t a - s e  t a m b é m  uma pesrspectiva p o s i t i v a  
d e  "tomar i n i c i a t i v a "  e a v i n c u l a  à c a p a c i d a d e  e c o m p e t ê n c i a s
No fio da análise, a l g u n s  a d m i t e m  que a d i r e t o r i a  tem 
m a i s  poder, m a s  s u b l i n h a m  que e s t e  p oder foi "cedido", foi o u t o r ­
g a d o  peílos o p e r á r i o s "  s " nós e l e g e m o s  eles e p o d e m o s  t i r a r  el e s  
dai, é sc5 nos q u e r e r  " "A d i r e t o r i a  tem p o d e r  po r q u e  nós d e m o s  o 
p o d e r  prá e 1e s " ( m e c â n i c o ^ e n t r e v i s t  a 10).
E s t a  p e r c e p ç ã o  se e n t r e c r u z a  com a l e i tura que um  d i r e ­
tor faz das s i t u a ç ã o  s
(■■...,} o o p e r á r i o  pa s s o u  o que ele t inha pra nós, pa s s o u  a c o n ­
fiança, passou  o p o d e r  prá nós a d m i n i s t  r a r . E n t ã o  q u e r  dizer, o 
p o d e r  nós n'äo temos por q u e  é nosso, mas nós g a n h a m o s  do o p e r á r i o  
prá p o d e r  a d m i n i s t  rar a emp r e s a ,  po r q u e  é c l a r o , q u e  ne s t a s  horas 
o p o der tá com a d i r e t o r i a "  (diretoí— e n t r e v i s t a  34).
A maioriai d o s  e n t r e v i s t a d o s  l o c a l i z a  a d i r e t o r i a  e o 
s i n d i c a t o  como aiqueles q u e  têm p o d e r  na e m p r e s a  s
" Q uem m a n d a  aqui na C B C A  é a di r e t oria e o s i n d i c a t o .  D i z e m  que o 
o p e r á r i o  tem poder, lias se o p e r á r i o  se é que ele tem p o d e r  é só 
17. os 99 eu não sei on d e  é que a n d a "  ( e l e t r i c i s t a ,  ent rev i sta 17)
Contraipondo e s t a  p e r c e p ç ã o ,  m u i t o s  m a n i f e s t a m  qu€? o 
p r ó p r i o  o p e r á r i o  tem poder, m a s  e x p l i c i t a m  que ele é e x e r c i d o  em 
a l g u n s  m o m e n t o s  e sota a l g u m a s  c o n d i ç B e s s
"Aqui é a di r e t o r i a  que tem poder, mas o o p e r á r i o  q u a n d o  é u n i d o  
q u a n d o  p a r a l i s a m  ai nós temos mais p o d e r  (...) o poder tá mais na 
d i ret o r ia, enca r rega d o , n o s en g e  n hei r o s . II a s ( . . . ) o pr ó p  r i o o pe-
14:
rário tem p o d e r  t a m b é m  ) Todo m a n d o  tem poder, mas tem uns
que tem mais p o d e r  que out r o s , } 0 o p e r á r i o  u n i d o  tem poder,
ah tá no e s t a t u t o  que o o p e r á r i o  tem p oder e como eles d i z e m  que 
a e m p r e s a  é nossa, e n t & o  é porque a l g u m  p oder o o p e r á r i o  tem,,"
(s o I d a d o  rf, ent r e v ista 18)
A q u i  se r e c o n h e c e  um ti p o  de p oder q u e  a u m e n t a  ou d i m i ­
nui c o n f o r m e  a posiçSio na e s c a l a  h i e r á r q u i c a ,  A l é m  disso., se f u n ­
d a m e n t a  no  a s p e c t o  legal do podeír do operéirio,, que eístá c o n t i d o  
n o  e s t a t u t o .  I n d i c a m  q u e  a p o s s i b i  1 ida.dcí do e x e r c í c i o  do p o d e r  
o p e r á r 1 o e s t á n a p r ó p ria c o 1 e t i v 1 d a d e „ q u a n d o j p o r e e m p 1 o , f a z e m 
movimentos., parei 1 isaç.'ò'es, qu.ando r e a g e m  à a l g u m a  decisã'o q u e  vo?m 
de cimas
"Sabe de uma coisa_, o ope rário tem um p o d e r  q u a n d o  fazewi m o v i m e n ­
to na mina,, aí sim todo m u n d o  tem poder. Todo m u n d o  manda. Olha, 
nós já fizemo m o v i m e n t o ,  paremo toda a mi n a  e f i c a m o s  com um p o ­
der do c‘Mo, t r a n c a m o s  os c a m i n h à e s  e nSío v o l t a m o s  ao t r a b a l h o  até 
nós c o n s e g u i r  o que nós q u e r i a  (eletricista,, e n t r e v i s t a  17).
F i c a  c l a r o  q u e  há uma s é r i e  de f a t o r e s  e de s u j e i t o s  
i n t e r a t u a n d o  n e s t e  proce s s o ,  E p o s s í v e l  v i s u a l i z a r  a d i a l e t i c i d a -  
de i n e r e n t e  na d i n â m i c a  do p o der que e s t á  a t o m i z a d o  nos i n t e r s t í ­
cios da rede social,, q u e  m o v i m e n t a n d o - s e  de ci m a  para baixO;, la­
teralmente,, d e s l o c a - s e  em v á r i a s  d i r e ç ò e s ,  0 p oder e s t á  p r e s e n t e  
e ê c o n s t i t u t i v o  d a s  i n ú m e r a s  c o r r e l a ç o e s  de f o r ç a  que se e n t r e ­
t e c e m  n a s  m ú l t i p l a s  r e l a ç ò e s  s o c i a i s  ( F o u c a u l t  IS'79, 1 8 4 - 2 2 2  s 
1977,90).,
Me?sta peM'-spectiva é pos s í v e l  p e r c e b e r  q u e  o poder, tal 
co m o  o b s e rva Foi..icau 1 1 , é al g o  d e n s o  , dif u s o  , qu e  n ã o  es t á  1 o c a  1 i - 
zado aqui ou ali, m a s  q u e  circula, q u e  só f u n c i o n a  em cadeia, q u e  
se e x e r c e  e n q u a n t o  re d e  e em c u j a s  m a l h a s  s i t u a m - s e  os i n d i v í ­
duos, t a n t o  em posiçêio de e x e r c e r  o p o d e r  co m o  em s o f r e r  a sua 
aç'ào (197’9 ,183) , A s s i m  , t a n t o  o p oder po d e  ser e x e r c i d o  p e l a  di- 
reçá'o, p e l o s  chefes, co m o  t a m b é m  p e l o s  o p e r á r i o s ,  E p o s s i v 6?l vi 
s u a i i z a r  e s t a  idéia da m o b i l i d a d e  do p o der j u s t a m e n t e  n o s  movi 
m e n t o s  i n t e r n o s ,  c o m o  a q u e l e  p e l a  revogaçSfo d a s  punições, 0 podei
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e s t a v a  s e n d o  e>;ercido p e l o s  mineiros,, q u e  de-vido á c o r r e l a ç ã o  de 
f o r ç a s  e x i s t e n t e  f a z e m  p r e v a l e c e r  s u a  v o n t a d e »
N e s t e  sentido., como o b s e r v a  Foucault,, "o p o d e r  n à o  é u m  
con.junto de i n s t i t u i ç õ e s  e a p a r e l h o s  g a r a n t i d o r e s  da sujeiçêto d o s  
cidadêios em um E s t a d o  d e t e r m i n a d o "  ( » , . ) n e m  u m  " s i s t e m a  g e ral de 
dominaç'âfo e x e r c i d o  por um e l e m e n t o  ou g r u p o  s o b r e  o outro" 
n e m  u m  "modo d e  sujeiç'ào q u e  pcjr oposiçê(o à v i o l ê n c i a ,  t e n h a  a 
f o r m a  da r e g r a " (F o u c a l t , 1 9 7 9 s S S ), O p o d e r  t a m b é m  n â o  é uma i n s ­
tituição, nà’o é u m a  e s t r u t u r a ,  n e m  uma c e r t a  p o t ê n c i a  p e r t e n c e n ­
tes à a l g u n s  indivíduos,, e m u i t o  menos, é al g o  que se a d q u i r a ,  
q u e  se posse, trocar., c o m p a r  ti 1 h a r ., co m o  se f o s s e  u m a  m e r c a d o r i a »  
(1977 5 89)
N a  sua a n a l í t i c a  de poder, F o u c a u l t  t r a t a  t a m b é m  da í n ­
tima r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  poder e r e s i s t ê n c i a  s e n d o  i m p o s s í v e l  
p e n s á - l o s  s e p a r a d a m e n t e ,  e o b s e r v a , r e s i s t ê n c i a  no plural» E s t a s  
r e s i s t ê n c i a s  se c o n s t i t u i r i a m  no e l e m e n t o  p r e s e n t e  e i n s c r i t o  n a s  
r e l a ç õ e s  de poder, co m o  um e l e m e n t o  i n e r e n t e  a el a s  que se i n s ­
crevem, que se d i s s e m i n a m ,  co m o  um e;lemento i n e r e n t e  à re d e  de 
poder, p r o v o c a n d o  alteraç'ò'6?s n a  correiaíçòeís' de força, prcídusindo 
r u p t. u r a s v a r i a d a s e traça n d o n o v a s f o r m as (1979 s 91 — 9 2 ) » A s s :i. m , h á 
p o n t o s  de r e s i s t ê n c i a  p u l v e r i z a d o s  da m e s m a  f o r m a  em que as r e l a -  
ç.'& e s d Êí p o der as t r a v e s s a m a s i n s t i t u i ç 5 e s se m e s t a r 1 cí c a 1 i z a d o s 
n e l a s  (19'77)» Os ope?rários ao r e a g i r e m ,  3.0 resistirem,, p r o v o c a m  
a 1 ttîraç'ô'BS n<m c o r r e l a ç ã o  de f o r ç a s  e e x e r c e m  o poder» N e s t e  e m b a ­
te, o p o der circulai, v i s u a l i z a - s e  a m o b i l i d a d e  dci p oder q u e  não 
pertence? a u m  ind i v í d u o ,  mas ê e x e r c i d o  n u m a  correlaição de f o r ­
ças.
H á  uma d i v e r s i d a d e  de e x p e r i ê n c i a s  vi v i d a s ,  há d i f e r e n ­
tes r e s p o s t a s  à. s i t u a ç ã o  de d o m i n a ç ã o - e x p  1 ciresção, o s c i l a n d o  entre; 
a o b e d i ê n c i a  e a revolta, Si p a r t i c i p a ç ã o  e p a s s i v i d a d e »  Est,a ex- 
periênciiS v i v i d á  e n g e n d r a  r e p r e s e n t a ç õ e s  c u l t u r a i s ,  engendrax s i g ­
n i f i c a d o s  m ú l t i p l o s »  Hés, enfim, u m a  s i n g u l a r i d a d e  de cada a g e n t e  
q u e  tem emoçãcí, t r a d i ç õ e s  e va l o r e s ,  q u e  se e n t r e c r u z a m  n u m  m o -  
s a i c o  c o m p l e x o  q u e  vai d e s e n h a n d o  o seu ser e s e u  fazer „
F£m se t r a t a n d o  de uma empreísa. que se c a r a c t e r i z a  p e l a  
a u s ê n c i a  do p a t r ã o  (e;mbora p e r m a n e ç a  v i v o  o seu f a n t a s m a ) ,  q u e  é 
s u b s t i t u í d o  por r e p r e s e n t a n t e s  e l e i t o s  d i r e t a m e n t e  p e l o s  t r a b a -
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:i. hadores- en-v-ol-vidos, uf-na quc-ís-tSo q u e  e m e r g e  diz respei-to a p r ó ­
pr i a  c ondi ç'à'o d o s  m i n e i r o s  da C B C A  „
4.,4 -- A CONDICPiO O P E R A R I A s  "A M a s s a  é d o  Pe^o"
0 p r o c e s s o  de rea t i -va ç'à'o da e m p r e s a  foi m a r c a d o  pe l a  
necesssidade d a q u e l e s  q u e  de-jfendiam q u e  a e m p r e s a  de-veria permane-- 
cer s o b  c o n t r o l e  dos t r a b a  1 h a d o r e s , a--v/ançando no s e n t i d o  de cons-- 
t r u, ç'à' o d e u m a c o o p e r a t i -■/ a „
Eíra n e c e s s á r i a  a a d e s à o  de uma g r a n d e  p a r c e l a  d o s  tra-- 
b a l h a d o r e s  á e s t a  i d é i a  para q u e  ela g a n h a s s e  força, l e g i t i m i d a d e  
e f o s s e  v i t o r i o s a ,  Foi n e s s e  momen-to q u e  se p r o p a g o u  em ri-tmo 
a c e l e r a d o  a i d é i a  de  q u e  a "massa é do peão", que os mineíiros s à o  
d o n o s  da CBCA, q u e  na e m p r e s a  to d o  m u n d o  é p a t r à o  e só ha-via um 
f u n c i o n á r i o ,
E s t a  idéia foi m e t a b o l  izadsí p e l o s  mi-neiros da CBCA,, 
que, empcílgados' num p r i m e i r o  m o m e n t o  se e m p e n h a r a m  ao má\>;imo pa r a  
r e e r g u e r  a em p r e s a ,  a p e s a r  do descrédi-to em q u e  e s t a v a m  envolvi--- 
d o s  m u i t o s  o p e r á r i o s ,  A di-vulgaçào d e s t a  i d é i a  r e s s o o u  de m o d o  
s u r p r e e n d e n t e  e e l a  se fez p r e s e n t e  em cada c o n v e r s a  que t i v e  com 
os m i n e i r o s  d u r a n t e  todo o p r o c e s s o  de in’v e s t i g a ç à o , E como s,e 
f o s s e  u m  refe;rencial parei a.-valiar a p r ó p r i a  situa\çào atual,, a 
p r ó p r i a e >; p e r i é n c. i a „
0 p r i m e i r o  d e t a l h e  q u e  c h a m a  a t e n ç à o  é que a m a i o r i a  
d o s  m i n e i r o s  níegam a condiç/ào de "ser o dono da CBCA" e p r o c u r a m ,  
n e s t e  cs^nário, visuailizar a s u a  c o n d i ç à o  atual,
E s t a s  sáo as pergunta-s q u e  m a i s  moti-v£iram m i n h a  curio-- 
sidadeí, d u r a n t e  toda a p e s q u i s a s  Qual a condiç'ào -vi-venciada p e l o s  
m i n e i r o s  p a r t i r  d e s t a  n o v a  e>:peri-ência? 0 que sà’o os m i n e i r o s
da C B C A ?  C o m o  e l e s  se s e n t i a m  e se p e r c e b i a m  e n q u a n t o  p a r t i c i p a n .
tes d e  u m a  emp r e s a ,  cujo c o n t r o l e  e s t a v a  em s u a s  m ã o s ?
Hái uma c o n v e r g ê n c i a  de i m agens, que? se d e s e n h a m  n a s  f a ­
lais d o s  o p e r á r i o s ,  m a r c a n d o  c l a r e z a  d o s  l u g a r e s  q u e  o c u p a m  na 
sociedadoB, i n d i c a n d o  com reeilce a sua condi çâ'o s-ubal terna.
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A pedr£í de t o q u e  p r e s e n t e  n o s  d i s c u r s o s  dos ciperários 
q u e  b u s c a v a m  s i t u a r  a sua condiç'à'o <atual era a c o n t r a p o s i ç ã o  à 
idéia dei que os m i n e i r o s  s'à'o os "donos da mina" „
"Eu n'äo me s i n t o  d o n o  de nada, q u e m  d i z  que é dono da C B C A  estãfo 
m e n t i n d o "  (trab, s u p e r f í c i e ^  e n t r e v i s t a  9),
" Ntio a d i a n t a  d i z e r  que sou dono se n'äo sou" ( o p e r a d o r  de bob c a t  
e n t r e v i s t a  4),
"Dono eu n'äo sou porque não tenho as reg a l i a s  que todo d o n o  que é 
dono tem, Se eu f o sse dono n u n c a  p o d e r i a  ir pra g a n cho, ir pra 
ruBf, s o f r e r  a d v e r t ê n c i a .  Nós não temos a l i b e r d a d e  de c h e g a r  a 
hora q u e  quer, de m a n d a r  lucros, de f i c a r  por cima da c a r n e  s e ­
ca" (fu rado r ,ent rev ista 4 1 .) ,
O u t r o  e l e t r i c i s t a „ s a t i r i z a  e s t a  s i t u a ç ã o  s
"Quem é o p a t r ã o  que g a nha 25 mil por mê s ?  Se f osse p a t r ã o  não 
taria aqui agora. Tem pat r'äo na C B C A  e s ão o "n e g o "  ( p r e s i d e n t e  
da coo pe rat iva) e o "pa t o "  (gerente). S<5 eles que são maior, que o 
pessoal respeita. Mas o pessoal tem medo, vê, tem medo. M e s m o  a 
mina s e n d o  nossa, o pessoal tem medo, vê, pat r'äo ter me d o  de pa- 
t r'äo " ( r i s o s .} (' e nt rev i st a 17 ) .
A s s i ín „ a m a i o r i a dos arg u m e n t o s e s t á c a 1 c a d o n a a n á 1 i s e 
c o m p a r a t i v a ,  em que se c o n t r a p õ e . o  que é ser d o n o  da e m p r e s a ,  a 
p o s i çã o q u e o c u p a m , o d e s f r i.i t a r d e p r i v i 1 é g i o s , a 1 i b e r d a d e d e 
f a zer o q u e  bem entende,, diferente; p o r t a n t o  da sua p o s i ç ã o  atual,.
Isto s u g e r e  q u e  é j u s t a m e n t e  a percepção,, a i m a g e m  q u e  
f a z e m  d o  que é ser d o n o  de uma empreísa, ou seja, a forma de o l h a r
o "outro" (o patrSo) que s e r v e  de b a l i z a  para a v a l i a r  a s u a  c o n ­
dição. Assim, b u s c a n d o  d e f i n i r  o seu lugar n e s t a  s i t u a ç S o  e s t r a ­
nha, a mbígua, hé\ uma p r e s t a ç S o  de c o n t a s  com a idéíia que a l u d i a  
u m a  n o v a  condiçêío a o s  m i n e i r o s  da massa, qual seja, a de 
'' se r £-:■ m d on os d a m i. n a „ "
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De D u t r o  lado, é p r e c i s o  levar em conta, qual a n o ç ã o  
de p r o p r i e d a d e  q u e  os  mineiros- c o m p a r t i l h a m ,  q u e  nîio a t r i b u e m  c o ­
mo fsendo sua a l g o  q u e  l e g a l m e n t e ,  f o r m a l m e n t e  e s u b s t a n c i a l m e n t e  
n'à'o o é?, !E aqui d e s t a c a - s e  a questà'o do s e n t i m e n t o  e ou v o n t a d e  
legal is'ta p r e s e n t e  no i n t e r i o r  d e  v á r i o s  g r u p o s  operários,.
A l é m  de s u b l i n h a r  que n à o  sào d o n o s  de nada,, f a z e m  
quest'So d e  acentuaxr q u e  continuaim s e n d o  o que s e m p r e  foraim, ou 
seja, a s s a l a r i a d o s .
" Eu me s i n t o  co m o  um o p e r á r i o  q u a l q u e  r, um s i m p l e s  a s s a l a r i a d o  
como eu era a n tes da e m p r e s a  falir, N'Mo m u d o u  nada. Essa h i s t ó r i a  
de d i z e r  que m i n e i r o s  é do n o  da mi n a  é bobagem. No início a g e n t e  
até p e n s o u  que ia mudar, d i z i a m  que iam r e p a r t i r  os lucros, mas e 
daí, cadê os l u c r o s ?  Aqui nós nào vamos f icar ricos. A n t e s  nào 
tinha c h a n c e  de f a l a r  o que a g e n t e  p ensava, a g o r a  tem , e e s s a  é 
a d i f e r e n ç a  " (mecânico, e n t r e v i s t a  10),
Assim, nlí.o c o n s e g u e m  s u p e r a r  e s t a  c o n d i ç ã o  de s i m p l e s  
a s s a l a r i a d o s ,  e l e v a n d o - s e  à c o n d i ç ã o  de p r o d u t o r ,  q u e  t e m v c o n t r o -
1 e do s e L.i p r o d u 't o , d o p r- o c e s s o d e t r ai bal h o , s u p e r a. n d o d e s t a f o r m a 
a sua " c o n d i ç ã o  de m e r c a d o r i a " (G r a m s c i  , 19til ) ,
"Nés e s t a m o s  com o c o n t r o l e  da e m p r e s a ,  os m e i o s  de p r o d u ç à o ,  mas 
c o n t i n u a m o s  e x p l o r a d o s , Isso nào m u d o u  nada, A C B C A  em r e l a ç à o  as 
o u t r a s  em p r e s a s , o s a l á r i o  é bem d i z e r  o mesmo, as c o n d i ç õ e s  de 
t r a b a l h o ,  t r a n s p o r t e , tudo é bem d i z e r  o mesmo. Pode ter umà m e ­
lh o r i a  uma c o i s i n h a  ou outra, mas é coisa m í n ima, e o o p e r á r i o  
p e r c e b e  isso (,,,), A p r i n c i p a l  d i f e r e n ç a  é que o p e r á r i o  s a b e  como 
é a s i t u a ç à o  da e m p r e s a  (,,,) nas o u t r a s  e m p r e s a s  nào sabe nada 
(,,,), Ele nào teve v a n t a g e m  n e n h u m a  em ser a d m i n i s t r a d a  da e m ­
presa, part ici par da a d m i n i s t r a ç à o , ter c o n t r o l e  da coisa, nào 
v a n t a g e m  n e n h u m a , "  (ent rev i s t a , 25)
S o b  um o u t r o  prisma, o p r e s i d e n t e  do sindica'to d e s t a c a  
D  p e r i g o  de in-v'erter as posiçòes, já queí e s t e s  o p e r á r i o s  e s t ã o  
s o b  o i m p u l s o  dp s o n h o  des s u b i r  na vida, inf luenciaidos p e l o  c a p i ­
t a l i s m o  paissam s\ se afasteir do s i n d i c a t o  e ter b e n e f í c i o s  de em-
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p r e s á r i o s  diz eles
Tu i-^ ê, a CSC/1 tá entre nós termos 1 5 0 0  em p r e s á  rios f, 1 5 0 0  t r a b a ­
l h a d o r e s  com idéias de em p r e s á  rios ^ ou ter 1 5 0 0  t r a b a l h a d o  res 
d a n d o  e x e m p l o  para os o u t r o s  t r a b a l h a d o r e s  de que eles tão a d m i ­
n i s t r a n d o  a mão de obra deles. E n t & o  é nesse s e n t i d o  que é cowi.
p l i c a d o  d e n t r o  do c a p i t a l i s m o  ter a a u t o g e s t â o  (...) por q u e  o c a ­
p i t a l i s m o  uai i n u e s t i r  m u i t o  bem c l aro na ca b e ç a  dos t r a b a l h a d o ­
res que eles sâo e m p r e s á r i o s  (...) Ent'äo q u a n d o  os t r a b a l h a d o r e s  
p a s s a m  a ter uma e m p r e s a  que é deles^ eles c o m e ç a m  a ter uma ui- 
são de q u e r e r  ter a q u e l e s  b e n e f í c i o s  que os g r a n d e s  e m p r e s á r i o s  
tem e c o m e ç a m  (...) a num curto prazo se a f a s t a r  do s i n d i c a t o . "
Não po d e  p a s s a r  d e s p e r c e b i d o  a i n t e r a ç ã o  de d u à s  p e r s ­
p e c t i v a s  f r e n t e  á p r ó p r i a  vida„ De um  lado, p a l p i t a  um p a d r S o  in ­
d i v i d u a l  i z a n t e  de v e n c e r  na vida, i n s t i g a d o  pela s o c i e d a d e  p a t r i ­
monial e c o m p e t i t i v a  (S a d e r , 1 9 S 9 ) . De o u t r o  laido, a f l o r a  a i d é i a  
de q u e  a s a i d a  é colet i v a ,  t o d o s  os m i n e i r o s  serêfo " d o n o s  da m i ­
n a "," p a t r ó e s” , por isso t o d o s  tém q u e  "pe?gar juntos;".
0 c r u z a m e n t o  d e s t a s  d u a s  p e r s p e c t i v a s  p u l s a  p e r m a n e n t e ­
m e n t e  d u r a n t e  o p r o c e s s o ,  s e n d o  que, em d e t e r m i n a d o s  m o m e n t o s  há 
um r e f o r ç o  da i d é i a  de q u e  a s a i d a  é i n d i v i d u a l , na m e d i d a  em que 
s o m e n t e a 1 g u r"i s "as c e n d e r a m " s o c i a i m  e n t e , e m p a r t i c u 1 a r , o s c o m p a - 
n h e i r 05, que? a s s u m i r a m  c a r g o  de c h e f i a  e se b e n e f i c i a r a m  por o c u ­
par e s t a  posição»
Q u a n t o  condiç'áo q u e  a s s u m i r a m  os m i n e i r o s  d a  CECA, o 
s i n d i c o  a s s i n a l a  que os m i n e i r o s  c o n t i n u a m  e x p l o r a d o s ,  m a s  sem 
ter um  e x p l o r a d o r  e le m b r a  que n a  C B C A  náo tem a l g u é m  q u e  fiqut? 
com o lucro da p r o d u ç ã o .  Q pano de f u n d o  d e s t a  d i s c u s s ã o  é como 
f a z e r  a a u t o g e s t S o  no  c a p i t a l i s m o .
1 s t. o i n s p i r a e d á v i s i b i 1 i d a d e a o u t r a s reil e x &  e s „ C o m o 
p o d e m o s  o b s e r v a r ,  o t raço c o m u m  d e s t a s  a v a l i a ç õ e s  é a c o n t r a p o s i ­
ção q u e  f a z e m  da re^presentação do q u e  é "ser dono" , "seíi-” pa t r ã o "  , 
com a s i t u a ç ã o  q u e  v i v e n c i am na e m p r e s a ,  que na sua ó t i c a  c o n t i ­
n u a  s e n d o  a de " s i m p l e s  assala'.riado" .
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Se  p r e s t a r m o s  atençêio ao p r ó p r i o  p r o c e s s o  h i s t ó r i c o ,  lá 
n o  p r i m e i r o  p e r í o d o  em que é f o r m u l a d a  e d i v u l g a d a  a idéia, m a ­
triz g e r a d o r a  de que a "msissa é do pe'à'o" , de que os " m i n e i r o s  s ã o  
d o n o  d a  CBCA", é d i v u l g a d a ,  t a m bém, a i d é i a  de q u e  a C B C A  só 
teria um  f u n c i o n á r i o  (que s e r i a  o g e r e n t e )  e 500 p a t r & e s  (que se- 
r- i a m o s t r a b a 1 h a d o r e s ) „
E s t a  f o r m u l a ç ã o  v i s a  r e f o r ç a r  a i déia de q u e  o p o d e r  de 
fa t o  e s t a r i a  n a s  mS o s  do c o n j u n t o  de t r a b a  1 h a d o r e s M a s ; ,  o l h a n d o  
a g o r a  a p a r t i r  de o u t r a  ótica, p r o c u r a n d o  i s o l a r  e s t e s  e l e m e n t o s  
para c o m p r e e n d ê - l o s  n a s  sua raiz, o que se i n s i n u a  é uma m u d a n ç a  
de lugar, o n d e  t o d o s  os t r a b a l h a d o r e s  a g o r a  s e r á o  p a t r ã o ( m a s  c o n ­
t i n u a m  e x e r c e n d o  o seu o f i c i o  n o r m a l m e n t e ) ,  r e p r o d u z i n d o  d e s t a  
forma as r e l a ç & e s  ou os l u g a r e s  que e x i s t i a m  na e m p r e s a  t r a d i c i o -  
ri a 1 „ E." X p 1 i co me 1 hior „
Ao i n v o c a r  o n o m e  patr'à'o, q u e  v e m  c a r r e g a d o  de s i g n i f i ­
c a ç õ e s  e x p r e s s a s  na p r ó p r i a  representaçS(o que os m i n e i r o s  f a z e m  
do q u e  é ser patrSfo, dos p r i v i l é g i o s ,  do p oder de com a n d o ,  d a s  
m o r d o m i a s ,  do f a zer o q u e  q u e r  a ho r a  e m  que quer, de n ã o  'traba­
lhar, e n t r e  t a n t a s  outras,, Assim, e s t a  idéia, n a s  s u a s  mùl'tiplas 
signifícaçfiíes i n v o c a  por o u t r o  lado, e s t a s  r e p r e s e n t a ç ó e s  do q u e  
é s e r  patrêco, que p a s s a  a ser d e s e j a d o ,  e s p e r a d o ,  p e l o s  q u e  "até 
o n t e m  e r a m  a s s a l a r i a d o s " ,  F'rente à d u r e z a  e à m a t e r i a l i d a d e  d a s  
í:. o fi d i. ç'ò' e s d e t r a b a 1 h o , o m :i. r'i e i i'" o d e f r o n 't a - s e c o m a m e s m a s i 't u a— 
ção„ N ã o  a c o n t e c e r a m  as m u d a n ç a s  q u e  a nível do i m a g i n á r i o  f o r a m  
p r o d u z i d a s  e e s p e r a d a s  com ansiedade,, ÍEstudos i n d i c a m  q u e  a m a i o ­
ria d o s  trabal h a d o r e s  v i v e  s o b  o scjnho da axscençSo so c i a l  (e ou- 
'tras segmerrtos s o c i a i s  t a m b é m  'vivem este? desejo), e fren'te á p o ­
b r e z a  e o e s t a d o  d e  c a r ê n c i a  em q u e  se e n c o n t r a m ,  n a d a , m a i s  co m -  
p r e e e n s i v e l  do q u e  o e s t a d o  de f r u s t r a ç ã o  em que f o r a m  e n v o l v i ­
dos,, P r o d u z i u - s e  a s s i m  o desencanto,.
Isto s i g n i f i c a  q u e  c o n t i n u o u  se p e r p e t u a n d o  no i m a g i n á ­
rio e de c e r t a  f o r m a  a nível d a s  relaçSíes c o n c r e t a s  (como p o d e m o s  
ofcssEer-var n o s  o u t r o s  caipitulos), o q u a d r o  de r e l a ç õ e s  de um e m p r e ­
sa t r a d i c i o n a l  (assim, o lugar o c u p a d o  p e l o  patrlío é a g o r a  o c u p a ­
do  p e l a  d i r e ç ã o ) ,  H á ,uma m u d a n ç a  de p e r s o n a g e m ,  m a s  o l u g a r  c o n ­
t i n u a  e x i s t i n d o  , A a ç ã o  se i n s c r e v e  rium m o d o  de r e p r e s e n  t a ç ã o , 
n u m a  v i s ã o  de mundo. Ao p r o j e t a r  a i m a g e m  f u t u r a  de q u e  'seriam
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patrSSes ficsiram p r e s o s  na a r m a d i l h a  » N e s s e  sentido., nâ'o d e r a m  
p a s s a g e m  p;<ara f o r m u  1 aç:ò'es de o u t r a s  significaçfte/s e o u t r a s  psráti-- 
cas „
Q u a n d o  a l g u m a  p e s s o a  a s c e n d e  s o c i a l m e n t e  e p a s s a  a 
o c u p a r  u m a  posiç'âo de d e s t a q u e  j ao s e u  redor, geralmeínte provocai 
um  s e n t i m e n t o  de c iúme ou i n v e j a  ( c o n h e c i d o  p o p u l a r m e n t e  como 
"olho gordo"),, naiqueíles q u e  também, an se iam por e s t a  ascençKo,,
Na t r a j e t ó r i a  da CBCA, n e s t e s  ú l t i m o s  4 anos,, h o u v e  u m a  
m u d a n ç a  de p o s i ç ã o  de a l g u m a s  p e s s o a s  q u e  p a s s a r a m  a a s s u m i r  o u ­
tr a s  funçÊjes na e s c a l a  h i e r á r q u i c a , g e r a n d o  c o n s e q u e n t e m e n t e  um 
a u m e n t o  de p o d e r  e de salário, a l é m  de l i b e r t a r - s e  da s e r v i d ã o  do 
a m b i e n t e  do trabalho,,
Eísta m u d a n ç a  de p o s i ç ã o  d e s t e  que era igual ao " p e ã o  
q u e  p u x a v a  o c a r v ã o " , pode ser e n c a r a d o  com a l g u m  s e n t i m e n t o  de 
rejei ç ã o ,  p o r q u e  ao a s s u m i r  um o u t r o  lugar, que era t a m b é m  d e s e ­
j a d a  por a q u e l e s  q u e  ficaram, o "outro" paxssa a ser "outro dife­
rente", p a s s a  a se d i f e r e n c i a r .
Q u e r  d i z e r  que, a q u e l e  q u e  a n t e s  p u x a v a  o c a r v ã o  lado a 
lado, c o m p a r t i l h a v a  com o s a c r í f i c i o  e n f r e n t a d o  c o t i d i a n a m e n t e  
s o b e  d e g r a u  na e s c a d a  e p a s s a  a "dar as o r d e n s " ,  vai t o m a r  de^ci- 
s/Ôes que t # m  a v e r  com o p r ó p r i o  t r a b a l h o ,  que vai r e p e r c u t i r  no 
s e u  d i a  a dia. S e g u i n d o  e s t a  lógica, n ã o  s e r i a  p r e f e r í v e l  e n t ã o  
c o n t i n u a r  sota c o m a n d o  daqutsle que? s e m p r e  foi e seréi d e s i g u a l ,  d i ­
ferente, ou seja, o p r ó p r i o  p a t r ã o  ?
S e g u r a m e n t e ,  e s t a s  quest.5es tem um v í n c u l o  e s t r e i t o  com 
o p r ó p r i o  poder, uma vez que, co m o  diz u m  mi n e i r o s  " q uem f i c a  
a t r á s  d a q u e l a  messa fi c a  m a i s  esp e r t o ,  v i r a m  uns c a n e t i n h a s "  (alu-
r
d i n d o  a idéia de que só a s s i n a m  as d e c i s 5 e s ) ,
Toda. a m u d a n ç a  de p o s i ç ã o  do lugar o c u p a d o  na rende , 
n a s  d i v e r s a s  e s f e r a s ,  i m p l i c a  n u m a  r e d e f i n i ç ã o  de p a p é i s  e t a m b é m  
:!a:. i cios s u j e i t o s  e n v o l v i d o s .  Assim, ao t o r n a r - s e  d i r e t o r
psassa a a s s u m i r  um n o v o  papel, o de ser de d i r e ç ã o  d e  u m a  e m p r e ­
sa, no s e n t i d o  a m p l o  do termo, com t o d a s  os d e s d o b r a m e n t o s  p o s s í ­
veis, D e s t a  forma, es t a  m u d a n ç a  p r o d u z i u  a t i t u d e s  d i f e r e n c i a d a s „ 
A o s  o l h o s  do operáirio, h a v i a  um lugar a n t e s  o c u p a d o  p e ­
lo patrão, q u e  depiois p assa a ser o c u p a d o  pelo g e r e n t e  e q u a n d o  
h o u v e  e l e i ç ã o  da d i r e ç ã o  o lugar é m u l t i p l i c a d o  por seiís^ c o m o
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e x e m p l i f i c a  e s t e  d e p o i m e n t o s
" p o d e r  é m a n d a r  em tudo. Mós nMo temos patrão. Eles tem que d i z e r  
e d iz em que é d o o p e r á r i o , mas n â' o é d o o pe rár i o , é d e ce rt o s 
o p e r á r i o s  que tem p oder de m a n d a r ,  que fazem e d e s f a z e m  ( c a b i s t a -  
e n t r e v i s t a  39}. ,
!Em m u i t o s  m o m e n t o s ,  p a s s a r a m  a e x e r c e r  o m e s m o  papel 
q u e  o p a t r ã o  e x e r c i a  e o g r a u  de r u p t u r a  e i n v e n t i v i d a d e  de o u ­
tr a s  r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  f o r a m  l i m i t a d o s  e nSio a l t e r a m - s e  s i g n i ­
ficativamente,, Isto r e p e r c u t i u  d i r e t a m e n t e  no c o n j u n t o  d o s  m i n e i ­
ros q u e  p assa a p e r c e b e r  que o que h o u v e  foi uma t roca de p e r s o ­
nagens,, m a s  n e s s a  t r o c a  nSo a c o n t e c e r a m  as m u d a n ç a s  a n u n c i a d a s  e 
e s p e r a d a s „
E s t a  "troca de p e r s o n a g e m” em m u i t o s  c a s o s  foi a n a l i s a ­
d o  c o m o  u m a  d e s v a n t a g e m ,  p o r q u e  a o s  o l h o s  de m u i t o s  m i n e i r o s  n à o  
c o r r e s p o n d i a  a u m a  a d m i n i s t r a ç ã o  c o m p e t e n t e  e o r g a n i z a d a ,  c o l o c a m  
em  d ú v i d a  a h o n e s t i d a d e ,  a l é m  de o u t r o s  a s p e c t o s  já tratados,,
£>ob um o u t r o  prisma,, p o d e .se p e n s a r  q u e  e s t a  questêío
e s t á  v i n c u l a d a  à p r ó p r i a  i m a g e m  do que é poder para os m i n e i r o s ,  
qu e  e s t á  r e l a c i o n a d o  ao e x e r c í c i o  a u t o r  i t á r i o  cen tra 1 i z a d o  ., 
" a q u e l e  q u e  m a n d a  em tudo". D e l i m i t a - s e  a s s i m  u m a  vis25o d e s p ó t i c a  
d o  poder,, Logo,, é p r e f e r í v e l  r e p r o d u z i r  um " d e s p ó t i c o” (patrSo) 
d o q u e u m '' i g u a 1 ” ( u. m t r ■a ta a 1 h a d o r ) , q u e a s s u m a e s t a c o n d i ç ã o d e 
" t o d o  p o d e r o s o”,. N e s t e  se n t i d o ,  há uma ê n f a s e  v a l o r a t i v a  maior,
hái utn cherf.e distante-? do q u e  um chesfe que p a r t a  do m e s m o  n í v e l  s o .
ciai q u e  p a r t i l h e  as m e s m a s  c o n d i ç õ e s ,  e n f i m  que se j a  um o p e r á r i o  
"igual" á eles,
Mas, se o l h a r m o s  e s t e  p r o c e s s o  t e n d o  em v i s t a  a p r ó p r i a  
v i s á o  p o s i t i v a  de p o d e r  e l a b o r a d a  por F o u c a u l t ,  o que é p e r c e p t í ­
vel e p o ssível e l u c i d a r  ?
A questêío e s p e c i f i c a  com q u e  me d e f r o n t o  n e s t e  p r o c e s s o  
t o d o  e os d a d o s  que r e m e t e m  às m ú l t i p l a s  p i s t a s  e s t à o  r e l a c i o n a ­
d o s  com a i m b r i c a ç ã o  e n t r e  os s i g n i f i c a d o s  da e x p e r i ê n c i a  e o 
p r ó p r i o  d e s d o b r a m e n t o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  p e r a n t e  os a g e n t e s  e n v o l ­
vidos, E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  q u a i s  os e f e i t o s  p r o d u z i d o s  p e l a  e x p e ­
r i ê n c i a  C B C A  ?
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"Por pi o r  que seja esta q u e s t ã o  do r e s u l t a d o  em si nâío é òob),. mas 
o o p e r á r i o  da C B C A  em s i <r já a d q u i r i u  uma dete rmin a d a  c o n s c i ê n c i a  
(...) que ele tem poder^ que ele pode p a r t i c i p a r  (...) Q u a l q u e r  
o p e r á r i o  da C B C A  se ele for pra o u t r a  e m p r e s a  já n'äo vai ma i s  ser 
um c a p a c h o ,  ele vai q u e r e r  se i n f o r m a r  da c oisa (...) não vai 
s im p l e s m e n t e  ser um o p e r á r i o  que vai lá e a c e i t a  tudo. M u i t o s  i-'äo 
se r  a s s i m  po r q u e  a i nda não c o n s e g u i r a m  q u e b r a r  o bloqueio' que 
e x i s t e  e n t r e  o pat r'äo e o o p e r á r i o "  (membro comiss'à'o de m i n a -  e n ­
t r e v i s t a  '25).
A s s i m  p a r a d o x a l m e n t e ,  a p e s a r  de obscurecido- 0 m a s c a ­
rado,, o q u e  se p e r c e b e  e que-? e m  a l g u n s  m o m e n t o s  gauiha visibil-ida— 
de, é o surgime^nto de um n o v o  s u j e i t o  c o l e tivo, e x p r e s s o  pe l o  
c o n j u n t o  ds; t raba 1 h a d o r e s  q u e  v i v e n c i a m  u m a  e x p e r i ê n c i a  singulerr,
qu e  p r o d u z i u  t r a n s f o r m a ç õ e s  no seu m o d o  de agir e de pensar. P r o .
v o c o u  a p o s s i b i l i d a d e  de p e n s a r  no q u e  é, 0 , 0 m como pode;ria ser 
d i r i g i d a  u m a  em p r e s a ,  m e s m o  q u e  para m u i t o s  e s t a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  
nã o  s e j a m  p e r c e p t í v e i s  a o l h o  nú e n e m  ao nivel do i m e d i a t o  „
Ora, na CBCA, o fato de ter s i d o  a d m i n i s t r a d a  por t r a ­
b a l h a d o r e s ,  a a t u a ç ã o  da comiss'à'o de m i n a  i m p l i c o u  n u m a  p o s s í v e l  
m u d a n ç a  de va l o r e s ,  n u m  e s t r e m e c i m e n t o  das; tradições,, d a s  c o n c e p -  
çtíes q u e  f a z i a m  a c e r c a  de si mesmo,. N e s t e  sentido,, é p r e c i s o  le­
v a r  e m  c o n t a  a c o m p l e x i d a d e  q u e  e n g e n d r a  qualque-;r transf o r m a ç à o , 
priricipalmen'tei à q u e l a s  que est'à'o p r o f u n d a m e n t e  arraigadaxs à visSío 
de mundo,
C o m o  diz 6 orz
"Nêío é por t o r n a r e m - s e  c o l e t i v a m e n t e  p r o p r i e t á r i o s  d e s s a s  f á b r i ­
c as q u e  05 p r o l e t á r i o s  poder'ào d e s e n v o l v e r ,  a t r a v é s  d e s t e  t r a b a ­
lho u m a  " t o t a l i d a d e  de c a p a c i d a d e s " .  E x a t a m e n t e  o c o n t r á r i o s  e n ­
q u a n t o  a m a t r i z  m a t e r i a l  p e r m a n e c e r  i n a l t e r a d a ,  a " a p r o p r i a ç ã o  
c o l e t i v a "  do c o n j u n t o  d a s  f á b r i c a s  n a d a  m a i s  é do que u m a  t r a n s -  
fert%ncia p e r f e i t a m e n t e  a b s t r a t a  da p r o p r i e d a d e  j u r í d i c a ,  t r a n s f e ­
r ê n c i a  q u e  s e r á  totailmente i n c a p a z  de por fim á o p r e s s ã o  e à s u ­
b o r d i n a ç ã o  o p e r á r i a " (B o r z , 1989, 1 2 ) ,
"Se me d i z e m  s "Esta f á b r i c a  é tua, é do povo, m a s  eu o b e d e ç o  c e ­
g a m e n t e  as o r d e n s  d o s  d i r e t o r e s ,  se eu n a d a  e n t e n d o  da m i n h a  m á -
q u i n a  m u i t o  m e n o s  do r e s t o  da f á brica, se eu nê(o sei o q u e  a c o n ­
t e c e r á  com o meu p r o d u t o  d e p o i s  de c o n c l u i d o ,  n e m  p o r q u e  foi p r o ­
duzido, se t r a b a l h o  rápido, bem r á p i d o  b u s c a n d o  o p r ê m i o  de p r o -  
duç'ào; s e  v i v o  a m o l a d o ,  e s p e r a n d o  a s e m a n a  i n t e i r a ' p e l o  d o m i n g o  e
o dia i n t e i r o  p e l a  ho r a  da saida? se, d e p o i s  d e  a n o s  de t r a b a l h o ,  
c o n t i n u o  a m e s m a  p e s s o a  sem c u l t u r a -  entSío e s t a  f á b r i c a  n ã o  é m i ­
nha, e l a  n ã o  é do po v o  (1989,14) (Eíroyelle, ct ins G o r z , 19E39 5 14 )
Aq u i  v o l t a m o s  ao nó da qu.est<íS’o, 0 f a t o  de n S o  teír havi-, 
do m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  nas r e l a ç ò e s  de t r a b a l h o ,  c o m b i n a d a  
com a frustaçâ'o da esperançai de m e l h o r a r  a condiçSSo de v i d a  e o 
e x e r c i d o  do p o d e r  que se déi ma i s  ai nivel formal do quEí su bs t a n - 
c i a 1 f a z e m v e r s i t u a d o o c u p a ri d o o m e s m o 1 u g a r q u e o c u p a v a a n t e s „ 
N é s t e  s e n t i d o ,  o o p e r á r i o  ao seu m o d o  de ver c o n t i n u a  u m  s i m p l e s  
assalariado.,
(1) E preciso destacar que, tal coio-observa Leite Lopes, tradicionalísente a Antropologia se dedica ao estudo 
dos grupos sociais a partir das representafões, das categorias de pensasesto e dos sodelos de cosporta-
lento do grupo estudado" Íi978:7)
(2! Leite Lopes, no seu ü v r o  “ Vapor do Diabo" (1978S, vai estudar as representaçCes, as percepções dos operá­
rios da cana de açúcar acerca de processo de trabalho, das relações de trabalho, conflito e resistência, sar- 
cando usia nova perspectiva de abordageüi da cultura operária. E® outro testo. Leite Lopes "Anotações e® torno do 
teiTia "Condições de Vida" na Literatura sobre a Classe Operária" (1981) traça uüi panoraia geral dos diversos es­
tudos acerca da Classe Operária.
(31 Vários autores assinaiai esta indissociabilidade do "siibòlico" e do "laterial"; da "cultura" e da "práti­
ca"; do "ideal" e do "real" . Ver; Velho(1987); Canciine(1983j; Fiâcedo(1979); Arantes(1983); Durhani(1983); 
Geerzt(1978); Sodelier(1981) .
(4) Joye>! diz que "A participafSo na gestSo de uia fipresas só é de interesse para a® operário se ela transfor- 
13 suas condições de existência. Berir aia eipresa coius, eiííjaanto esta conserva suas estrutaras de classe con­
sistiria para os operários gerir sua próprií siséria, sua própria exploração, õ gue confere à espresa suas es­
truturas de classe sío as diferenças de reianeraçlo, a lanuíençSo de usa autoridade gue excede o p a d r o  da ta­
refa a realizar, a repartiçto do lucro da espresa, a distribuiçSo de aia sais valia gue o trabalho de todos 
criou, s3o privilégios do enqaadraienío, é enfis a propriedade da espresa." (1988,14)
" Â autogesth só interessa aos trabalhadores desta espresa se ela sodifica radicalsente suas condifdes de 
existência, as relaçdes estabelecidas entre as diferentes categorias do pessoais operários, operários gualifi- 
cados. espregados técnicos e entre todo o pessoal e a direçSo. (Jos^ex, 1988:60)
E preciso, coio assinala 6orz "(...) subverter as técnicas,a erganizaçSo d trabalho, o sodc de usar as ságui- 
nas as disposifões no local de trabalho". (Sorz,1989,11)
(5) Ver sobre resistência í Volpato,1989 ; Chaui,198è; Shindier (i988); Hoore (1987)
(6) Chaui no seu testo ” 0 discurso Competente" analisa coíb cuidado estas questões (i989)
(7) Na leitura de Bourdieu, pocíeríaios denoiinar esta situaçlo coiO sendo a açSo e força do "Habitus", entendi­
do coitio "sistesa de disposições duráveis e transferíveis que, integrando todas as experiências passadas, fun­
ciona a cada iBosiento cofflo ®atriz de percepções, apreciações e ações" (..) (1972,178-9,ct ín Volpato;1989)
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(8) Desdobrando esta reflexão, penso que , de certa forma os trabalhadores sSo taibèiri sujeitos da sua “passivi­
dade", da sua "alienação”. Sempre se cogitou a idéia de que a alienaçSo era um iovimento de "fora para dentro", 
imposto pelo "capital sobre o trabalho". Cosio se dà a questio da alienação numa experiência de SestSo dos tra­
balhadores? Ao lado desta discussão corre a questão da "consciência de classe", . Ver a concepção de Thompson 
(1979), Estas questfies são indicativas para novos estudos.
(9) Ver Da Matta(i983) ensaio sobre a "ialandragem" e o "jeitinho brasileiro".
(10) Ver Caldeira síe "A Politica dos OutrD5" í l 984j ,  que enfoca as imagens acerca do poder e da sociedade dos 
moradores de um bairro da periferia em São Paulo.
(11) Cabe advertir que Foucault è fonte de inspiração, tal como outros autores. Não se trata de um estudo sobre 
a sua "analítica do poder”, que fornece algumas pistas para a compreeensSo das relaçSes de poder na mina e a 
partir desta perspectiva que estou utilizando-o.
(12) Paoli (1987) e Thompsom (1985)
(13) Perrot vai resgatar o modo como os operários franceses visualizavam seus patràes, que antes eram percebi­
dos como pais, protetores, e os conflitos eram raros. Esta visSo vai ser modificada com o afastamento do patrio 
do local de trabalho e cos o fim dos laços feudais, passa a ser identificado como inimigo, carregando- se de 
uma visSo hostil, onde os patrftes são tidos como tiranos, opressores, déspotas (principalfflente depois da comuna 
de Paris).ftssim a imagem do patrão é envolvida com uma simbologia que retrata a percepção dos operários , onde 
os patríJes são chamados de" parasitas"," sanguessuga", “devoradores", ”opulentos,”.” barrigudos”, ” que só co­
mem e dorme® . A autora observa também a escassez de pesquisa acerca desta temática “tSo fundamental para se 
compreeender a própria açlo operária“
(14) Nesta direção Da Hatta observa que é:" (...) waito eaís fácil a identificação cos o superior do que cos o 
igual) geralsente cercado pelos sedos da inveja e da cospetifão, o gue, entre nós, dificulta a forsaçSo de éti­
cas horizontais. (1983:150)
(15) Nele o poder é onipresente, está em todos os lugares. Pensando assi® o poder “ esta ea toda parte provéi 
de todos os lugares", se produz a todo momento nas m(iltiplas relaçSes, é criativo, produz novas situaçBes, in­
troduz ffiodificaçBes (1977:89). Isto significa dizer que o poder não emana de um lugar ou de um determinado pon­
to, mas multiplica-se no todo social. Foucault sublinha que o poder "possui uma eficácia produtiva, uma rique­
za estratégica, uma "positividade". Aqui aponta o "lado positivo, produtivo transformador“ do poder,(Hacha- 
do,1982:192)
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!iè) Sujeito Coletivo é entendido por Sader coibo uiia "coletividade onde se elabora u§a identidade e se organi­
zam práticas através das quais seus iembros pretende® defender seus interesses e expressar suas vontades, cons­
tituindo-se nessas lutas'. (1989:55)
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A e K p e r i ê n c i a  dos m i n e i r o s  da CE-îCA  m a r c o u  a H i s t ó r i a  dcï
M o v i m e n t o  O p e r á r i o - S i n d i c a l  de Criciúma,. De l u t a d o r e s  por m s l h o .
ria dé s a l á r i o s  e c o n t r a  as d u r a s  c o n d i ç õ e s  de t r a b a l h o  nais ini--- 
n a s J o s t r a b a 1 h a d o r e s e s t a v a m d i a n t e d a p o s s i b i 1 i d a d e d e s e c o n s -- 
t r u i r e m  e n q u a n t o  s u j e i t o s  da g est'à'o do seu trabalho,, da g e s t ã o  de 
u m a  em p r e s a ,  de e x e r c e r e m  col£?t.i'v'amG?n'te o poder.,
Como 'vimos nés te trabalho, ela represen'tou. o desdobrat— 
mento de um i'TiO'vimento construído a partir de um escûmulo de 'forçai 
onde soldairam ai s diferenças,, unificas ram interesses., costurarasm a 
sol idajriedaide entre aiqueles que compairti 1 harvaim de umai situação 
d u r ai, i  ri j  u s t a e c p r e s s i  'v a ., F" o i  t ai m b é m f r u t o d a c a p a c i  d a d e d e 1 u t ã 
e liderança do Sindicato dos Mineiros de Criciúma,, que orienta'v-a 
a revolta e a indignação dos mineiros para a resistência coleti-- 
va „
A partir deste processo de lu ta, a minai está sob con- 
'trole dos traibai 1 heidores „ Quainto a isto ,, nào restã ai menor dù'vida,. 
Todarv'ia., penso que é mais correto cairac'teri'zá-lai aiinda como uma 
tentativa, como um processo em lutai para, uma efetiva gestSo dos 
t r a b 3.1 h ai d o r e s „ v e j a m o s p o r q u e ,
Umai d a s  principaiis m'udanças implementadais a pair tir de 
37 foi a a l t e r a ç ã o  da e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a  da e m p r e s a ,  F o r a m  
i n s t i t u í d o s  e c r i a d o s  o u t r o s  ó r g ã o s  de d e c i s ã o  e qest'âo, c o m o  ai 
Assembléiai Geral d o s  Trabal h a d o r e s , a C o m i s s ã o  de Mina,, a D i r e ­
ção, p r o d u z i n d o  m o d i f i c a ç ò e s  na estruturai i n t e r n a  de p oder nai e m ­
presa, C a b e  l e m b r a r  no e n t a n t o ,  q u e  d u r a n t e  e s t e s  q u a t r o  a n o s  
aicon'tecer aim "/árias a-i.l te;raç5es 'tarnto nai c o m p o s i ç ã o ,  conteúdo,, f o r ­
mai bem c o m o  na d i s p o s i ç ã o  d e s t e s  organismos,, i n s t a u r a m d o  d i s t i n ­
tos p e r í o d o s  no proce s s o ,
íD . p o d e r  méiximo, aint.es cerrtrail i z a d o  nai f i g u r a  d o  pax'trâo 
e s t á  aigor<a n a s  m ã o s  do  c o n j u n t o  d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  q u e  o e x e r c e m  
atra.'v'(ês da A s s e m b l é i a  Serai, übser''/amos, no e n t a n t o , a trai'v é s  d e s ­
ta i n v e s t i g a ç ã o ,  q u e  há uma d i s t â n c i a  e n t r e  o e x e r c í c i o  d o  poder.
157
f o r- m 1 e d o p o d e r" i'- e a 1 . E i. s t e a ' ‘ i n s t. i t, u c i. o n a 1 i z ai ç;'à‘ o d o p o d e r ” 
do c o l e t i v o  dos trairja 1 h a d o r e s  a q u e m  cabe d e c i d i r  acerca; d o s  des-- 
tinois da e m presa. Mas, na p r á t i c a  a d i s t â n c i a  se m a n i f e s t a  n a  d i ­
n â m i c a  das assemb?iéias, na p o u c a  pjar ti c i p a ç á o  d o s  o p e r á r i o s ,  no 
p r o c e s s o  de t o m a d a  de decis'ào, na. c o r r e l a ç ã o  de fcîrças. Ao m e s m o  
tempo, f u n c i o n a  como m e c a n i s m o  q u e  qarainte ai " legitimidaide" d-a-- 
q u e l e s  q u e  estêio na c o o r d e n a ç ã o  do processo.
A criaç'à'o da Comissà'o de minai, a p e s a r  de n'à'o ter s i d o  
u m a  propostai q u e  e m e r g i u  dos t r a b a  1 haurJores, m a s  foi r e s p a l d a d a  
por eles, r e p r e s e n t o u  u m  m o m e n t o  m u i t o  rico dai H i s t o r i a  da " M a s ­
s a ”. Isto p o r q u e  a comissão, r e u n i n d o  um con.junto de r e p r e s e n t a n ­
tes e l e i t o s  d i r e t a m e n t e ,  e x e r c e u  o p o d e r  de g e s t ã o  d i r e t a  da e m ­
presa, r e s g u a r d a d a s  aqui as c o m p l e x a s  r e l a ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  com 
a g e r ê n c i a  no p r i m e i r o  p e r í o d o  e com o conjuntcí dos traba; 1 h a d o— 
res. Iniciailmen t e , p o d e m o s  'ver q u e  elai ensa^ia aiç'à'es, b u s c a n d o  
r e s p o n d e r  a m u l t i p l i c i d a d e  de p a p à i s  a ela e x i g i d o s ,  s e j a  f i s c a ­
lizar, r e p r e s e n t a r ,  a d m i n i s t r a r  ( l e m b r a n d o  q u e  seu c a r á t e r  n ã o  
tinhari s i d o  besm delimitando) .
Ela se c o n s t i t u í a  no f ó r u m  de p o der m a i s  i m p o r t a m t e  
aipós a Asseímbléia d o s  'Trabas 1 h a d o r e s  „ t'-4o s e g u n d o  m o m e n t o ,  q u a n d o  a 
C o o p e r a t i v a  ë i n s t i t u í d a  e e l e i t a  a sua d i r e ç ã o  c o m p o s t a  de s e i s
m e m b r o s ,  há umaj m u d a n ç a  no c a r á t e r  da comiss'à'o prsvistan n o  estai.
tuto, q u e  d e s l o c a  o p o d e r  de decis/ão da comiss'äo para\ 3. d i r e t o ­
ria. A comiss'à'o c a b e r i a  o papel m e r a m e n t e  educati-vo, e á d i r e t o ­
ria o papel aidministrartivo. h-!o tsntanto, a m u d a n ç a  n ã o  é i n c o r p o -  
raida p e l o s  m e m b r o s  dai comiss'äo que c o n t i n u a m  a a t u a r  m o l d a d o s  p e ­
lai p r á t i c a  do p r i m e i r o  mom e n t o .  A c i r r a m - s e  os con f l i t o s ,  ai d i s p u ­
tai in'ternai ganhai taimanhai d i m e n s ã o ,  que, combinai da com a posturas 
d o s  p r ó p r i o s  m e m b r o s  da comiss'ào, vaii se d e s d o b r a r  na sua d i s s o -
1 u çâ o .
A meu ver, o p r o c e s s o  de d i s s o l u ç ã o  da Comissà'o de M i n a  
r e p r e s e n t o u  um d u r o  g o l p e  na p o s s i b i l i d a d e  e f e t i v a  de g e s t ã o  dai 
£5mpresií p e l o s  p r ó p r i o s  trabal h a d o r e s , Isto n'à'o s i g n i f i c a  q u e  a^ 
C o m i s s ã o  de traiba 1 ha^dores, à priori , e n c e r r e  o potências 1 t r a n s -  
formaidor ou r e p r e s e n t e  a f o r m a  maiis aicabada de democraicia e g e s— 
t'ão de umai e?mpresa ou m e s m o  que nà'o haija a possibilidai.de de in- 
vent-air o u t r a s  f o r m a s  de org.anizaïç'à'o que a su p e r e m .  N'à'o se trata,
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j'jcjrt.an t o , de u m a  d e f e s a  i n c o n d i c i o n a l  da sua e x i s t ê n c i a »
A o r e c o n s t i t l.i i r a t r a j e t ó r i a d e s t e o r g a n i s m o p e r c e b e 
mos as p o t e n c i a l  i d a d e s  e t a m b é m  s e u s  l i m i t e s  estai?)pados na pró-- 
pria relaçiKo e n t r e  r e p r e s e n  tan tes- r e p r e s e n  t a d o s  5 n o s  c r i t é r i o s  
de e l e g i b i  1 idside; enfim,, no c o m p l e x o  e x e r c i  cio da d e m o c r a c i a »  No 
entanto,, ao i n vés dee b u s c a r  r e s o l v e r  os c o n f l i t o s  a p a r t i r  de o u ­
tros m é t o d o s ,  o p t a m  pe l o  c a m i n h o  m a i s  fácil,, d i s s o l v e n d o - a »
NSo a d i s s o l v e m ,  no entanto,, a fim i n v e n t a r  ou  i n s t i ­
tuir o u t r a s  f o r m a s  de o r g a n i z a ç K o  m a i s  d e m o c r á t i c a s , que p o s s i b i ­
l i t a s s e m  a g e s t S o  e f e t i v a  da e m p r e s a  pelo c o l e t i v o  dos t r a b a l h a ­
dores» lias ao con t r á r i o »  Ao d i s s o l v ê - l a ,  a b r e m  c a m i n h o  p a r a  a 
c e n t r a  1 izaç'à'o de p o d e r e s  na d i r e ç S o »  As a s s e m b l é i a s  seí r a r i f i -  
cams nSo há c i r c u l a ç S o  de in f o r m a ç ò e s ; os d i r i g e n t e s  têm a c e s s o  a 
c e r t o s  p r i v i l é g i o s  e se d i s t a n c i a m  do  c o n j u n t o  dos, t r a b a 1 h a d o r e s 5 
c e n t r a 1 i 2 a m a s d e c i s &Í e s » C r i s t a 1 i 2 a - se  assi m , u m p r o c e s s o d e b u - 
rocratizaçtío»
C o n s i d e r o  que a p r ó p r i a  instituiçâío da dire?çSo foi um 
e q u í v o c o »  De um lado,, h a v i a  a n e c e s s i d a d e  de v i a b i l i 2 ar a C o o p e ­
rativa, e p o r t a n t o  e x i g i a m - s e  r e p r e s e n t a n t e s  da e m p r e s a  n a s  n e q o -  
ciaçOes» F'oderiam,, no ent a n t a „  ter uma e q u i p e  qúe os r e p r e s e n t a s ­
se f o r m a l m e n t e  e., na prática, o p o d e r  c o n t i n u a r i a  a ser e x e r c i d o  
pela. c o m i s s á o  de m i n a  e por. um g e r e n t e  ou a d m i n i s t r a d o r , e s t r i t a ­
m e n t e  s u b m e t i d o  e c o n t r o l a d o  pela m a i o r i a »
O S i n d i c a t o  r e s p o n s á v e l  d i r e t o  por to d o  o d e s d o b r a m e n t o  
da CBCA, vai ter uma atuaçá'o d i f e r e n c i a d a  n o s  v á r i o s  m o m e n t o s  da 
h i s t o r i a  da " m a s s a " » De u m a  i n t e r v e n ç ã o  e a c o m p a n h a m e n t o  d i r e t o  
no p r i m e i r o  p e r í o d o  vai aos p o u c o s  a d o t a r  uma p o s t u r a  d i s t a n c i a ­
da, só i n t e r v i n d o  n o s  m o m e n t o s  e s t r a t é g i c o s , n o s  m o m e n t o s  de -cri­
se aguda. A e x p e r i ê n c i a  da. CEíCA t r a ç a  u m a  n o v a  e x i g ê n c i a  na a t u a -  
ç'áo do s i n d i c a t o  que questionai seu papei 1 „ A s i n g u l a r i d a d e  da si- 
tuaçcío e x i g e  p e n s a r  n o v a s  p o l í t i c a s  s i n d i c a i s ,  o u t r a s  f o r m a s  de? 
gestS.o do traba l h o ,  a discussá'o do processio de t r a b alho, dei t e c ­
n o l o g i a ,  e? o c o n h e c i m e n t o  de? o u t r a s  experiêncieis de gestà'o d o s  
t r £i b a 1 !”i a d o r es» 0 S i n d i c. a t o s e e n c o n t r a , p o r t ei n t o , d i a n t e d e s t e 
desafio»
P e n s a n d o  as r e l a ç ò e s  de traba l h o ,  fica c l a r o  q u e  as 
f u n ç õ e s  h i e r á r q u i c a s  na mi n a  (que c o n t e m p l a  e x e r c í c i o  d a s  f u n ç õ e s
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t é c n i c a s  e disciplinares),, n â o  s o f r e r a m  a l t e r a ç S e s  s i g n i f i c a t i ­
vas,, U m a  d a s  t e n t a t i v a s  de m u d a n ç a s  q u e  g a n h a  i m p o r t â n c i a  no p r o ­
c e s s o  foi a eleiç'à'o do c h efe d i r e t o  do g r u p o  de t r a b a l h o  p e l o s  
1.1'" a b a 1 h a d o r •e s » C a ta e o b s e r v a r q u e e s t e p r o c e s s o e 1 e 1 1 o r a 1 n o s e 
e s t e n d e u  a toda et m i n a  e n'è.o teve c o n t i n u i d a d e .  0 q u a d r o  de c h e ­
fes d i r e t o s  p e r m a n e c e u  na sua metioria com os a n t i g o s  ocupantes,, 
f o r m a d o s  n u m a  práitica a u t o r i t á r i a  e d e s p ó t i c a  do p e r í o d o  a n t e ­
rior., A n o v a  situaçêío impõe a l g u m a s  mudanças,, m o t i v a d a s  p r i n c i ­
p a l m e n t e  pela a ç â o  o p e r á r i a  que " r e l a t i v i z a  a h i e r a r q u i a " , q u e  
conteísta s u a s  "ordens". 0 e n c a r r e g a d o ,  q u e  a g o r a  d e p e n d e  do aval
d o s  o p e r á r i o s j  p r e c i s a  a g r a d á - l o s  para m a n t e r - s e  no cargo. D e s e n .
c a d e i a  assim, um  p r o c e s s o  de "c r i s e  de a u t o r i d a d e "  e u m a  e s p é c i e  
de " l a i s s e  faire" é s u t i l m e n t e  ad o t a d o .  N e s t a  p l u r a l i d a d e  c o n f l i ­
t u o s a  e p r o f u n d a m e n t e  simbigua a p r á t i c a  d e s t e s  " e n c a r r e g a d o s "  , 
Vcii o s c i l a r  n u m  m o v i m e n t o  p e n d u l a r  e n t r e  d e f e n d e r  i n t e r e s s e s  da 
" e m p resa" (direção) e o i n t e r e s s e  d o s  t r a b a l h a d o r e s .
E s t e  d e s c o m p a s s o  e n t r e  os i n t e r e s s e s  da direçêfo e d o s  
i n t e r e s s e s  d o s  operéirios sob a mEídiaçSo dos e n c a r r e g a d o s  e d o s  
r e p r e s e n t a n t e s  da c o m i s s á o  de mina, sSio c o m p r e e n d i d o s  no  p r ó p r i o  
d e c o r r e r  do p r o c e s s o ,  q u a n d o  hái um d i s t a n c i a m e n t o  da direçSio, 
q u a n d o  há d i v e r g ê n c i a  n a s  q u e s t õ e s  s a l a r i a i s ,  n a s  r e g r a s  de p r o ­
dução, na  e f e t i v a ç ã o  d a s  s a n ç õ e s  d i s c i p l i n a r e s .
N e s t e  p r o c e s s o ,  em m u i t o s  m o m e n t o s ,  d 1 reitoria e t r a b a ­
l h a d o r e s  estâ'o s i t u a d o s  em l u g a r e s  o p o s t o s ,  re 1 a c i o n a n d o - se a 
p a r 1 1 r d o c o n f 1 i t o .
E s t a  p r o b l e m á t i c a  e s t á  a l i c e r ç a d a  na p r ó p r i a  r e f l e x ã o  
a c e r c a  d a  n e c e s s i d a d e  da  hierarquia.. O b s e r v a - s e  q u e  a m a i o r i a  d o s  
G?nt r e v i s t a d o s  n ã o  v i s u a l i z a  o funcionameínto de uma e m p r e s a  s e m  
h i e r a r q u i a .  Os a r g u m e n t o s  u t i l i z a d o s  est'ào f u n d a d o s  a p a r t i r  da 
n e c e s s i d a d e  s a b e r  técnico, do c o n t r o l e  da d i s c i p l i n a ,  da r e l a ç ã o  
d e  poder, da a s c e n s ã o  na e m p r e s a .  P e r c e b o  que a j u s t i f i c a ç ã o  cia 
h i e r a r q u i a  e s t á  i n t i m a m e n t e  ligada á " i l u s ã o  de m o b i l i d a d e  e da 
p r o m o ç ã o " .  P a r e c e  i m p o s s í v e l  imagineir uma e m p r e s a  ou q u a l q u e r  o u ­
tra organizaç'à'o a u t o - f  u n c i o n a n d o , sem que as d i f e r e n ç a s  de fu n -  
ç'tó e s c o r r e s p o n d a a d i f e r e  n ç a s de  p o s s i b i l i d a d e ,  d e p o der, de s á - 
láirío ( C a s t o r  i a d i s  s 19 S 5  ) „ Assim, n'à'o r e p e n s a r  os "lugar tes", n ã o  
p o s s i l3 i 11 1 o u q u e f o s s e p r o m o v i. d 3. u m a r e e s t r u t u r a ç'à' o p r o f u n d a .
lóO
0 m e s m o  limite é p e r c e b i d o  na q u e s t ã o  da d i s c i p l i n a »  
O b s e r v a - s e  que o p r o c e s s o  de definiçê(o d a s  r e g r a s  é d i f e r e n c i a d o  
d u r a n t e  a t r a j e t ó r i a »  F'ica c l a r o  q u e  a d e f i n i ç ã o  das r e g r a s  c o t i ­
d i a n a s  p a s s a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  d i r e ç ã o  q u e  v i s a  r e s p o n d e r  à s
n e c e s s i d a d e s  i m e d i a t a s »  R e f l e t i r  a c e r c a  da d i s c i p l i n a  n ã o  s i g n i .
fica q u e  e l a  não d e v a  exi s t i r »  Mas que as r e g r a s  s e j a m  d i s c u t i d a s  
e e s t a b e l e c i d a s  p e l o  c o l e t i v o »  0 p r o b l e m a  é q u e  n ã o  e f e t i v a r a m  um 
fórum, o n d e  as n o r m a s  f o s s e m  d i s c u t i d a s  c o l e t i v a m e n t e  e a t é  ho j e  
não há um  "código" d i s c i p l i n a r  interno» Isso d e u  m a r g e m  a q u e  v e ­
lhas s a n ç ó e s  f o s s e m  u t i l i z a d a s  para "punir" os " indiscipjl i n a d o s "  , 
e t a m b é m  f a c i l i t o u  l u d i b r i a r  as regras, f a v o r e c e n d o  p e s s o a s  p r ó ­
x i m a s  à direíção» Os v a l o r e s  da c u l t u r a  doniineinte e do p a t r o n a t o  
p a s s a m  a ser o f u s c a d a m e n t e  v a l o r i z a d o s  por m e m b r o s  da direção,, 
p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  a d o t a m  a d i s c i p l  ina tradicionaxl ref o r ç a n d o  
a lógica c a p i t a l i s t a  de c o n t r o l a r  para p r o d uzir» M a s  por q u e  a 
n e c e s s i d a d e  do c o n t r o l e  se  a p r o d u ç ã o  é c o l e t i v a  ?
Há uma c o m b i n a ç ã o  c o n f l i t u o s a  do s i s t e m a  d i s c i p l i n a r  
a n t i g o .tradicional,, m e s c l a d o  a n o v o s  e l e m e n t o s  i n s t a u r a d o s  a p a r ­
tir de 87» O b s e r v a m o s ,  também, q u e  a i m p l e m e n t a ç ã o  de m e d i d a s  p u ­
n i t i v a s  d i s c i p 1 in a r e s  é um fo c o  de c o n f l i t o  que p r o d u z i u  d i v e r s o s  
m o v i m e n t o s  m o t i v a d o s  pe l a  s o l i d a r i e d a d e  e pelo s e n t i m e n t o  d e  "ira 
moral" ( M o o r e  ; 19E)7 ) , q u e  s o l i c i t a v a m  a r e v o g a ç ã o  da p u n i ç ã o  de 
s e u s  c o m p a n h e i !'" o s »
A p e c u l i a r i d a d e  e s s e n c i a l  da p r á t i c a  dos a g e n t e s  é a 
a m b i g u i d a d e »  A m b i g u o  n ã o  é o " i n d e t e r m i n a d o "  ou o " i n d e f i n i d o "  
co m o  diz Castoriadis,," o a m b í g u o  s ó  a m b í g u o  pe l a  c o m p o s i ç ã o  de 
d i v e r s a s  significaç'Òo3s s u s c e p t í v e i s  de s e r e m  p r e c i s a d a s  nenhumêx
da s  q u a i s  p r e v a l e c e  no m o m e n t o .  " ( 1S*82 i; 121) Em  o u t r a s  p a l a .
vras,, co m o  diz Chauis " A m b i g u i d a d e  não é falha, d e f e i t o ,  c a r ê n ­
cia de  u m  s e n t i d o  que s e r i a  r i g o r o s o  se f o s s e  u n í v o c o »  A m b i g u i d a ­
d e  é a f orma de e x i s t ê n c i a  d o s  o b j e t o s  da p e r c e p ç ã o  e c u l t u r a  
sendo, e l a s  também, a m b í g u a s ,  c o n s t i t u í d a s  n ã o  de e l e m e n t o s  o u  de 
p a r t e s  s e p a r á v e i s ,  m a s  de dimens'ô'es s i m u l t â n e a s  (»..)" (19£i6sl23)
Ao a v axilar as reílaiçcíes de tratbalho e dais mudaxnças i m .
plementadais „ o s  m i n e i r o s  enfaitizam ã " c o n q u i s t a  da l i b e r d a d e " ,  
m a r c a d a  pela f l e x i b i l i d a d e  d a s  normas,, pela r e d u ç ã o  da t e n s ã o  
o p r e s s i v a  do trabalho, pela d i m i n u i ç ã o  da d i s t â n c i a  e n t r e  t r a b a ­
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lhador e chefia., No entanto,, as r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  s o f r e m  modu--- 
lações c o n f o r m e  o perfil dos a g e n t e s  ••• q u e  i n t e r a g e m  n u m a  r e l a ç ã o  
p r o c e s s u a l  o s c i l a n d o  e n t r e  p r á t i c a s  a u t o r i t á r i a s  e d e m o c r á t i c a s  e 
as c i r c u n s t â n c i a s  vividas,, E p r e c i s o  l e m b r a r  da t r a d i ç ã o  a u t o r i ­
tária i n c o r p o r a d a  no n o s s o  m o d o  de v i d a  q u e  se m a n i f e s t a  em d i f e ­
r e n t e s  m o m e n t o s .
Acentuam., também, c o n q u i s t a s  como r e d u ç ã o  da j o r n a d a  de 
tr.abalho, leite g r a t u i t o ,  m e l h o r i a  d o  t r a n s p o r t e ,  m e l h o r e s  c o n d i ­
ções de 'trabalho. Mas e s t a  " c o n q u i s t a  de l i b e r d a d e "  n ã o  s i g n i f i .
ca, em c o n t r a p a r t i d a , ter a u t o n o m i a  para g e r i r  o t r a b a l h o  d i r e t a .
m e n t e .
A s s i m , a o j u s t i f i c st r a n e c e s s i d a d e da h i e r a, r q u ia, o 
c o l e t i v o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  a c a b a  p r e s o  n a s  c o n f i g u r a ç ã o  d a s  r e l a ­
ções de t r a b a l h o  t r a d i c i o n a i s , r e p r o d u z i n d o  uma p o s t u r a  m u i t a s  
v e z e s  p a s s i v a  f r e n t e  à d i n â m i c a  do t r a b alho. N o s  d e p a r a m o s  t a m b é m
com cnanifestação da p r ó p r i a  d i f i c u l d a d e  de ousair p e n s a r  a l g o  di--
\.f e r e n t e  n u m a  e m p r e s a ,  no c o t i d i a n o  do trabalho, na p r ó p r i a  f o r m a
de g e s t ã o  da p r o d u ç ã o .  Por q u e  n ã o  se o r g a n i z a r ,  p a r t i n d o  d e  p e .
q u e n o s  nticleos, no g r u p o  de t r a b a l h o ,  por e x e m p l o  ? C a b e  a>qui 
p e r g u n t a r  sei a p r e s e n ç a  dsi h i e r a r q u i a  tal como ela se e s t r u t u r a  
não f a v o r e c e  a d o m i n a ç ã o ?  C o m o  p e n s a r  a d i v i s ã o  t é c n i c a  do t r a b a ­
lho sem a h i e r a r q u i z a ç ã o  de p r i v i l é g i o s ?
Em t e r m o s  de v a i o r a ç ã o  n e g a t i v a  foi a c e n t u a d a  a q u e s ­
tão s a l a r i a l ,  se j a  no que diz r e s p e i t o  a o s  b a i x o s  s a l á r i o s  e 
a t r a s o s  de p a g a m e n t o ,  a s s i m  co m o  na\ d i s t â n c i a  salaxrial e n t r e  os 
che?fes e o p e r á r i o s »  A q u e s t ã o  s a l a r i a l  foi um p o n t o  p r o b l e m á t i c o  
no d e c o r r e r  de todo o proceisso g? tr a d u z  de c e r t a  f o rma os l i m i t e s  
desta, e x p e r i ê n c i a ,  que foi i n c a p a z  de p r o d u z i r  a l t e r a ç õ e s  s i g n i ­
f i c a t i v a s  n e s t e  se n t i d o .
E<usquei aqui d e s c r e v e r  o j o g o  de f o r ç a s  q u e  s e  fizerami 
fjresentess no p r o c e s s o  e a r e l a ç ã o  c o n f l i t u o s a  que se estabeileceu 
e n t r e  os  d i f e r e n t e s  agentes, em q u e  g a n h a  v i s i b i l i d a d e  a c o m p l e x a  
rede de r e l a ç õ e s  de poder que t r a ç a m  a d i n â m i c a  do m o v i m e n t o .
E p r u d e n t e  d e s t a c a r  q u e  ao e n f a t i z a r m o s  as r e l a ç õ e s  de 
p o der p r e s e n t e s  nas préiticavs dos a g e n t e s  n ã o  a f i r m a m o s  q u e  t u d o  
se r e duz às r e l a ç õ e s  de poder, co m o  se e s t e  tipo de r e l a ç ã o  f o s s e  
á n i c a . E s t a r i a m o s , a s sim, c a i n d o n u m o u t r o r e d u c i o n i <5 m o .
C o m  r e l a ç K o  à p e r c e p ç ã o  da e m p r e s a ,  t o d o s  sSío u n â n i m e s  
e m  a f i r m a r  r, " mina nSío nossa", " n â o  é c o o p e r a t i v a  de fato". A
idéia v e i c u l a d a  ptalas liderançais e coordeneidores do p r o c e s s o ,  de 
qu e  a " m a s s a  é do pe'ào" j de q u e  os m i n e i r o s  s â o  os "do n o s  da m i ­
na" p r o v o c o u  a p r o j e ç ã o  i m a g i n á r i a ,  s u g e r i n d o  que os m i n e i r o s  s e ­
riam "p a t r ü e s " , q u e  o lucro s e r i a  d i v i d i d o ,  E s t a  i m a g e m  do q u e  é 
ser patrSío v e m  c a r r e g a d o  de s i g n i f i c a ç õ e s  que s e r v e m  de b a l i s a s  
p a r a  a v a l i a r  sua condiç'ào. Ser patr'à’o parsi eles, s i g n i f i c a  ter 
lucro j t r a b a l h a r  p o u c o  j ter p o d e r  de f a z e r  o q u e  quer,,- j a m a i s  ser 
pun :i.do
D e n t r o  d e s t a  lógica, para. os m i n e i r o s  da C B C A  nâ'o h o u v e  
m u d a n ç a s  na sua c o n d i ç ã o  o p e r á r i a .  Em s e u  m o d o  de ver c o n t i n u a m  
a s s a l a r i a d o s  e f u n d a m e n t a m  e s t a  a f i r m a ç ã o  a p a r t i r  da c o m p a r a ç ã o  
que f a z e m  do q u e  é "ser p a t r ã o " „
M u i t o s  m i n e i r o s  e x p r e s s a m  a i d é i a  de q u e  o que a c o n t e ­
ceu foi u m a  s i m p l e s  t r o c a  de p e r s o n a g e m  n o s  d i r i g e n t e s  da  e m p r e s a  
o n d e  s u b s t i t u e m  os patrcíes por o u t r o s  que, m u i t a s  vezes, a g e m  c o ­
mo  p a t r ò e s  e s ã o  até d e n o m i n a d o s  d e s t a  f o r m a  por m u i t o s  m i n e i r o s ,  
A d i f e r e n ç a  é que e s t e  r e p r e s e n t a n t e  é e l e i t o  d i r e t a m e n t e  p o d e  
ser d e s t i t u i d o  a q u a l q u e r  m o m e n t o  pela a s s e m b l é i a  geral d o s  t r a ­
balhadores,. Eüsta p e r c e p ç ã o  é r e f l e x o  da p r ó p r i a  p r á t i c a  de r e p r e ­
s e n t a n t e s  q u e  ao se t o r n a r  d i r i g e n t e  5 a s s u m e m  um o u t r o  l u g a r  e 
a d o t a m  u m a  pos tu ras mu i tas v e z e s  au tor i tá r i -a „ Píssi m n'ào p r o v o ceiram 
m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  nas relaçftes de t r a b a l h o  e a p r á t i c a  c o ­
t i d i a n a  f i c o u  pres.a n a s  a r m a d i l h a s  da t r a d i ç ã o  da a d m i n i s t r a ç ã o  
patronal., r e p r o d u z  indo u m  e s q u e m a  h i e r á r q u i c o ,  d i s c i p l i n a r  „
Se p de um lado c o n t e s t a m  a i d éia de que? a "m a s s a  é do  
peão" j de o u t r o  e s t a  mevsma i d é i á  impulsiona,, moti v a ,  o r i e n t a  a 
a ç ã o  c o n t e s t a t ó r i a  d o s  m i n e i r o s ,  S e  a " m i n a  é d eles" por q u e  n ã o  
f azer v a l e r  sua vontade'7 Por q u e  a c e i t a r  as o r d e n s  dos chefes'? 
Por q u e  se c u r v a r  às puniç'ô’es i n j u s t a s ?  A luz d e s t a  ló g i c a  e x p l i ­
c a - s e  a p r e s e n ç a  marcaxnte de m ú l t i p l o s  m o v i m e n t o s  inte^rnos, i m ­
p u l s i o n a - s e  a a ç ã o  de d i v e r s o s  a g e n t e s  q u e  e x e r c e m  seu p o d e r  no 
d e c o r r e r d o p r o c e s s o , A q u i v i s u a 1 i z a ín - s e c o m n i t i d e z a m o b i 1 i d íí d e 
do pcsder, q u e  é e x e r c i d o  pelas f o r ç a s  em jogo, d e p e n d e n d o  da c o r ­
r e l a ç ã o  de forças. V i s u a l i z a m - s e  t a m b é m  as m u d a n ç a s  s u t i s  na pos- 
t u r a d o t r a b a 1 h a d o r „
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Um dcïs m o v i m e n t o s  que g a n h o u  r e p e r c u s s ã o  foi o m o v i m e n ­
to que c o l o c o u  à tona a p r o b l e m á t i c a  da p r i v a t i z a ç ã o »  A m a i o r i a  
do s  e n t r e v i s t a d o s  a s s i n a l a m  q u e  sua opç'à'o d e p e n d e  e x c l u s i v a m e n t e  
da p r o p o s t a  a p r e s e n  t a d a , Reforçam., t odavia, a r e j e i ç ã o  ao a n t i g o  
patrào, m a s  s i n a l i z a m  que a o p ç ã o  r e s p o n d e  a um i n t e r e s s e  i m e d i a ­
to» Nào levam em c o n t a  as r e p e r c u s s õ e s  p a r a  o m o v i m e n t o  m a i s  a m ­
plo;; q u e  o que estái em j o g o  n ã o  é s o m e n t e  o e m p r e g o  dos t r a b a l h a ­
d o r e s  e n v o l v i d o s ,  m a s  a c o r r e l a ç ã o  de forças» Aq u i  nos d e f r o n t a ­
m o s  com a p r o b l e m á t i c a  dos d i f e r e n t e s  p r o j e t o s  p o l í t i c o s  q u e  p u l ­
s a m  no i n t e r i o r  d e s t a  e x p e r i ê n c i a »  Os c o o r d e n a d o r e s  do p r o c e s s o  
não d i s c u t i r a m  com o c o l e t i v o  o p r o j e t o  f u t u r o  da CBCA» Q u a i s  as 
p e r s p e c t i v a s ,  qual o perfil de e m p r e s a  q u e  q u e r e m  c o n s t r u i r  e 
t a n t a s  o u t r a s  quest'ô'es» P e r c e b e m o s  e s t a  p r e o c u p a ç ã o  no i n i c i o  do  
p r o c e s s o  e no m o m e n t o  atual q u a n d o  são p r o m o v i d a s  a l g u m a s  d i s c u s -
sòes a c e r c a  da A u t o g e s t ã o ,  mas, com p o u c a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  t r a b a .
1h adores» E p r e c i s o  r e s s a l t a r ,  no e n t a n t o ,  a i m p o r t â n c i a  d e s t a s  
i n i c i a t i v a s ,  m e s m o  q u e  tardias» Aqui ca b e  i n d a g a r  como p e n s a r  a 
r e l a ç ã o  dos diferentes; p r o j e t o s  sob o p r i s m a  da c o n c e p ç ã o  T h o m p -  
s o n i a n a  de C o n s c i ê n c i a  de C l a sse» E uma t a r e f a  a ser d e s e n v o l v i ­
da „
B u s c a n d o  p i s t a s  para c o m p r e e n d e r  a d e f e s a  da proposita 
d a  p r i v a t i z a ç ã o  da C B C A  por p a r t e  de a l g u n s  m i n e i r o s ,  e m e r g e  um 
o u t r o  e l e m e n t o  a ser c o n s i d e r a d o »  Diz respei'to ao p r ó p r i o  s e n t i ­
m e n t o  de seg-urançsi, p r o t e ç ã o  que a f i g u r a  do "prjai" " p atrão" e n ­
carna. Há uma t e n s ã o  i m p l í c i t a  e n t r e  a m e m ó r i a  d o s  t e m p o s  opres;- 
sivos; e do p r ó p r i o  si-entimento de r e c u s a  ao "pai" que os; a b a n d o n o u  
(na falência) e o d e s e j o  de s e n t i r - s e  p r o t e g i d o  e qü e m  sabe, o 
d e s e j o  de ser'vir« D>aí a a m b i g u i d a d e ,  a v a c i l a ç ã o  ao m a n i f esteirem 
s u a  o p i n i ã o  a c e r c a  disso» M a n i f e s t a - s e  a v a l o r i z a ç ã o  de u m  c h e f e  
d i s t a n t e ,  como ref leste Da M a t t a  é; "(.»») muito mais fácil a i d e n -  
■tificaç'à'o com o s u p e r i o r  do que com o igual, geraln'iente c e r c a d o s  
p e l o s  m e d o s  da inveja, da competiç'âo, o que, e n t r e  nós, d i f i c u l t a  
a f o r m a ç ã o  de é t i c a s  h o r i z o n t a i s "  (19£í3;150)„
Os s i g n i f i c a d o s  da e x p e r i ê n c i a  se manifes'tam t a m b é m  na 
r e l a ç ã o  e n t r e  r e p r e s e n t a ç ó e s  e p r á t i c a s  dos; agentes;» A i m a g e m  r e ­
f l e x a  de si mes;mo, ou seja, como os; trabal h a d o r e s  se p e r c e b e m  en- 
quan'tc.) tal , vai 'ter des;dobrame?n'tos; imEidia'tcjs na forma de- artuação
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d e s t e s  t r a b a 1 h a d o r e s , d e l i n e a n d o ,  de c e r t a  forma^ a p r á t i c a  d e s ­
tes a g e n t e s  no p r o c e s s o  e p r i n c i p a l m e n t e  no e x e r c í c i o  do poder,
Na m e d i d a  em q u e  se v i s u a l i z a m  como " i n c o m p e t e n t e s  p a r a  
a d m i n  i s t r a r " , como "ignorantes",, "que só s e r v e m  pares trabeu. har e 
ntíO peira pensetr? que t ê m  que ser m a n d a d o s ,  que é deístino ", viio 
outorgau- o d i r e i t o  de " o utros" e x e r c e r e m  e s t a s  a t i v i d a d e s ,  v S o  se 
s u b m e t e r  ao "mando" de outr e m ,  e náo a t u a m  c o m o  s u j e i t o s  do p r o ­
cesso, A b d i c a m  assim, d o  d i r e i t o  de e x e r c e r  s e u  poder, d e  p a r t i ­
cipar, de e x e r c e r  sua " v o n t a d e  d e l i b e r a t i v a " ,  Q u a n d o  se f a l a  
em  dominaçlío, logo se e n f a t i z a  a questSro da r e s i s t ê n c i a ,  M a s  é 
p r e c i s o  l e m b r a r  q u e  p r á t i c a s  de r e s i s t ê n c i a  síao c o m b i n a d a s  com 
p r á t i c a s  de c o n s e n t i m e n t o ,  de c o n f o r m i s m o .
V i m o s  que o t raço c a r a c t e r í s t i c o  d a s  r e p r e s e n t a ç ó e s  
s i m b ó l i c a s  dos m i n e i r o s  a c e n t u a m  e l e m e n t o s  m a r c a d o s  pela n e g a t i -  
vidadsí. Ao  v i v e n c i a r e m  u m a  o u t r a  p o s s i b i l i d a d e  estets "riepresent.es- 
ç&es i n s t i t u í d a s "  s â o  p o l e m i z a d a s .  N e s t e  m o v i m e n t o  c o n f l i t u o s o  
e n t r e  p o s s i b i l i d a d e  de o u t r a  p r á t i c a  e o u t r a  c o n d i ç á o  v â o  se 
c o n s t r u i n d o  o u t r a s  r e p r e s e n t a ç ô e s , q u e  se sobrepcSem e ao m e s m o  
t e m p o  =;e c o n t r a d i z e m  com as r e p r e s e n  t a ç ô e s  i n s t i t u í d a s  q u e  m e d i a ­
v a m  a prática. As r e p r e s e n t a ç õ e s  i n s t i t u i n t e s  e m e r g e m  d e s t e  c o n ­
f l i t o  eí com eles o e n s a i o  de o u t r a s  p rés ti cas, umes vez que "a p r o -  
duçSS'o de  n o v a s  s i g n i f i c a ç õ e s ,  n o v o s  s i m b o l i s m o s  i n s t i t u e m  n o v a s  
p r á t i c a s "  (T o r r e s s 1991), e "as i d é i a s  t a n t o  m a n i f e s t a m  co m o  r e ­
p r o d u z e m  es emergêncies de n o v o s  p a d r õ e s  de p r á t i c a s  coletivess" 
( S a d e r , 1989) ,
Na m e d i d a  em q u e  se c o l o c a  a p o s s i b i l i d a d e  de g e r i r  u m a  
sem pres a e um operésrio que a n t e s  era. p u x a d o r  de c a r v ã o  é a g o r a  
p r e s i d e n t e  da. empreses , instales—se uma. p o l ê m i c a  e n t r e  a s  r e p r e ­
s e n t a ç õ e s  i n s t i t u í d a s  s "Se rés que o o p e r á r i o  sesbe a d m i n i s t r a r  uma. 
minss? Assim, ao m e s m o  tempso em  q u e  m u i t o s  se achesm i n c o m p e t e n ­
tes, i n f e r i o r e s ,  i n c a p a z e s ,  q u e  nâ'o se "a c h a m  d o n o  des m i n a” s S o  
e m p u r r a d o s  pel.a práticeí, pelo c o n t e x t o ,  a d e c i d i r  n.a a>ssembléia 
s o b r e  q u e s t õ e s  da e m p r e s a ,  na sucessSfo da d i r e ç S o  c o l o c a - s e  a 
p o s s i b i l i d a d e  de queslqu.£-?r t r abes 1 hes dor vir a a s s u m i r  ce^rgo de  d i ­
r e ç ã o  ,
Ao m e s m o  t e m p o  em que v i s u a l i z a m  o p oder s e n d o  e x e r c i ­
do p r i n c i p a l m e n t e  pela d i r e ç ã o  p e r c e b e m  que e s t e  p oder foi o u t o r -
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g a d o  p e l 05 p r ó p r i o s  t r aba 1 h a d o r e s , e a d i r e ç ã o  e x e r c e  e s t e  p o d e r  
em n o m e  d o s  t r a b a  1 h a x d o r e s P e r c e b e m ,  também., que operáirio tem p o ­
der quandcï resiste, q u a n d o  p r e s s i o n a  e fas v a l e r  s u a  força, e 
p r i n c i p a l m e m t e  v i s u a l i z a m  o p o d e r  d o s  t r a b a l h a d o r e s  q u a n d o  é 
e x e r c i d o  coletivamente..
N e s t e  sen t i d o ,  p e n s o  que as r e p r e s e n t a ç ó e s  s i m b ó l i c a s ,  
as m e d i a ç & e s  da c u l t u r a  i n t e r a g e m  d i r e t a m e n t e  n a s  r e l a ç õ e s  de p o ­
der,. Ao express-ar e p e n s a r  o p o d e r  e n q u a n t o  u m a  i m a g e m  negartiva e 
ao m e s m o  t e m p o  p o t e n c i a l  para t o d a s  as ações, n K o  d e i x a m  de v i ­
s u a l i z a r  t a m b é m  que, em c e r t o s  m o m e n t o s ,  os o p e r á r i o s  tem poder, 
e a p e s a r  da m a i o r i a  c o n f i r m a r  q u e  a d i r e ç ã o  tém mai is p o d e r  pcirque 
e s t á  com o c o n t r o l e  de tudo, que p a s s a  o que quer. na a s s e m b l é i a ,  
há a q u e l e s  que s i n a l i z a m  que os o p e r á r i o s  u n i d o s  t ê m  m a i s  força..
A s  e v i d ê n c i a s  c a p t a d a s  a p o n t a m  a i n t r í n s e c a  relaçêío 
e x i s t e n t e  e n t r e  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  e as r e l a ç õ e s  de p o d e r  „ F'ica 
clairo, por e x e m p l o ,  c o m o  ai i mai g em  q u e  faizem de si m e s m o s  i n f l u e n ­
cia na a ç â o  d e s t e s  m i n e i r o s  na experiência.. As e v i d ê n c i a s  r e f o r ­
çam t a m b é m  que, como a c e n t u a  Paoli, o c u ltural é central ao e n ­
t e n d i m e n t o  da d o m i n a ç ã o  (19Q7),.
A p r i m e i r a  vista, é m a i s  fácil a c e i t a r  o j a r g ã o  c o m u m  
q u e  e n f a t i z a  a i n c a p a c i d a d e  d o s  t r a b a 1 h a d o r e s  em a d m i n i s t r a r  u m a  
empresa,, I n c l u s i v e  o d e s a f i o  p r i n c i p a l  a s s u m i d o  p e l o s  a t o r e s  da 
e x p e r i ê n c i a  da C B C A  é j u s t a m e n t e  m o s t r a r  para os patrões, pa r a  a 
s o c i e d a d e  q u e  os t r a b a  1 h a d o r e s  sSo competentes.. A o p i n i ã o  p ú b l i ­
ca, e m  geral, t a m b é m  usa como p r i n c i p a l  c r i t é r i o  de a v a l i a ç á o  da 
e x p e r i ê n c i a  da C B C A  a p a r t i r  d e s t e  d e s a f i o s  "£>e a e x p e r i ê n c i a  
f r a c a s s a r  é p o r q u e  os t r a b a  1 h a d o r e s  s 2(o i n c o m p e t e n t e s " »
O problema, no e n t a n t o ,  é outro.. 0 d e s a f i o  e n g e n d r a  em 
sí m e s m o  a lógica do  saiber dominante,. Ao meismo t e m p o  em q u e  ai i n— 
tençSfo d e s t e  a r g u m e n t o ,  d e s t e  d e s a f i o  é se c o n t r a p o r  à ló g i c a  d o ­
m i n a n t e ,  e l e  a reforça„ Eüxplico melh o r »  0 e q u í v o c o  es t á  em e n q u a ­
d r a r  n u m  j o g o  c o m p a r a t i v o  a " c o m p e t ê n c i a "  dos e m p r e s á r i o s  e a 
" c o m p e t ê n c i a "  dos t r a b a l h a d o r e s »  N â o  há m a r c o s  c o m p a r a t i v o s  e n t r e
o " p a t r o n a t o "  - que a c u m u l o u  d u r a n t e  d é c a d a s  um s a b e r  e s p e c í f i c o  
de co m o  a d m i n i s t r a r ,  de como g e r e n c i a r  a f o r ç a  de t r a b a l h o ,  o 
mercaido, enfim, que a c u m u l o u  umai "cult u r a "  a dmin is t r a t  i vai e se 
c o n s t r u i u  a pa r t i r  d e s t e  " f a z e r " -  e o o p e r a r i a d o  q u e  s e m p r e  foi
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e x c l u í d o  de q u a l q u e r  d e c i s & o ,  s e m p r e  p a s s o u  a vi d a  toda s e n d o
m a n d a  d o p o r o u t r e ff i d  i s t ante de q u a 1 q ia e r c. o n t a t o c o «i s e t o r a d iï i i.
nistrativo,, r e s g u a r d a d o  seu s a b e r  p e c u l i a r ,  f r e n t e  ao p r o c e s s o  de 
t r a b a l h o »  E l e  se c o n s t r ó i  a p a r t i r  de o u t r o  "fazer"» 0 q u e  t e m o s  
sSío expseri&ncias d i v e r s a s  de gest&ci c o l e t i v a  da produ ç ã o ,  a l g u m a s  
de a u t o g e s t S o  q u e  a c o n t e c e r a m  h i s t o r i c a m e n t e  em mom e n t o ,  l u g a r e s  
sota c o n d i ç õ e s  e c i r c u n s t â n c i a s  e s p e c i f i c a s »
N e s t e  s e n t i d o ,  é a b s o l u t a m e n t e  e q u i v o c a d o  e x i g i r  dos 
t r a b a l h a d o r e s  a m e s m a  d e s e n v o l t u r a  q u e  os e m p r e s á r i o s  pcjssuem na 
a d m i n i s t r a çã o d o s e u ne g ó c i o »  0 h o r i z o r'i te de v i a b i 1 i d ade e c o n ô m i -■ 
ca da e m p r e s a  p r e c i s a  ser c o n s i d e r a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  no c a s o  p e ­
culiar da a g u d a  c r i s e  do c a r v ã o  q u e  f e c h a  p e r s p e c t i v a s  p a r a  o s e ­
tor »
Mas, u m a  e x p e r i ê n c i a  g e s t ã o  d o s  t r a b a 1h a d o r e s  e n c e r r a  
uma p r o c e s s o  a u t o - e d u c a t i v o  ex t r e m a m e n  te s a 1 u t a r  »
E a u t o  e d u c a t i v o ,  p r i m e i r a m e n t e , p o r q u e  e l e s  estãcí s i ­
t u a d o s  n u m  o u t r o  lugar» E l e s  p o d e m  d e c i d i r  c o l e t i v a m e n t e  a s  r e ­
gras do  jogo, p o d e m  e l e g e r  e e x e r c e r  c o n t r o l e  sob s e u s  d i r i g e n ­
tes, p o d e m  m a n i f e s t a r  l i v r e m e n t e  s u a s  o p i n i õ e s »  E l e s  podem, e m b o ­
ra m u i t a s  vezes, a b d i q u e m  d e s t e  poder,. Estão, portanto, q u e b r a n d o  
uma t r a d ição, f a z e n d o  uma r u p t u r a  na o r d e m  das coisas» E uma e m ­
p r e s a  q u e  náo p r e c i s a  de "patrão". I n v e n t a m  n o v a s  p r á t i c a s  q u a n d o  
i n s t i t u e m  a e l e i ç ã o  para o c h efe de s e r v i ç o  ( e m bora t enha r e t r o -  
cedido)|i q u a n d o  o r g a n i z a m  c o m i s s á o  de mina, q u a n d o  r e a g e m  f r e n t e  
aos a b u s o s  e f r e n t e  a o s  m e c a n i s m o s  de punição, T o d a s  e s t a s  c r i a ­
ções, e m b o r a  l i m i t a d a s  com a p r á t i c a  cot i d i a n a ,  induz q u e  s e j a m  
p e n s adas, d i s c u t i d a s ,  v i v e n c i a d a s ,  aí t r a n s p a r e c e  o m o m e n t o  .au- 
t o e d u c a t i v o .
Ao m e s m o  t e m p o  em q u e  r o m p e m  com a t r a d i ç ã o ,  -eles e s t ã o  
s u b m e t i d o s  á ela, p r e s o s  è sua teia, " 0 p a s s a d o  o p e r a  s u b t e r r a ­
n e a m e n t e  no p r e s e n t e " „ Por is s o  não p o d e m o s  d e i x a r  de levar em 
conta as c o m p l e x a s  r e l a ç õ e s  h i s t ó r i c a - c u l t u r a i s  que e s t ã o  n e c e s ­
s a r i a m e n t e  e n v o l v i d a s ,  A m u d a n ç a  de v a l o r e s ,  de práti c a s ,  de p e n ­
s a m e n t o ,  • è p r o c e s s a d a  lentam e n t e ,  r e s g u a r d a n d o  aqui os m o m e n t o s  
em que a v e l o c i d a d e  d a s  m u d a n ç a s  s ã o  s i g n i f i c a t i v a s ,
F’e r c e b e m o s  que os m i n e i r o s  da ("BCA não s ã o  os  m e s m o s  
m i n e i r o s .  A p e s a r  de o b s c u r e c i d a s ,  f o r a m  p r o d u z i d a s  m u d a n ç a s  no
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5 eu modo de agir e de pensar „ F'roduziram-Be sutis deslocamentos 
de significados,, Houve a possibilidade de pensar e eíMperimentar o 
que é e como deveria ser uma empresa gerida pelos traba1 hadores, 
resguardados os lim ites de uma experiência como a da CBCA no 
c o n t. e t o d o s i  s t e m a c a p i  t a 1 i  s t. ã .
E p r e c i s o  observar., também, q u e  os l i m i t e s  da experién-- 
cia est,?áo e n c e r r a d o s  no  p r ó p r i o  p r o c e s s o  de t r a b a l h o  quEí n S o  s o ­
f r e u  alteraçSes.. P a r a  a l t e r á - l o  s e r i a  n e c e s s á r i o  co n t a r  com n o v a s  
t e c n o 1 o g i a s e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r■ a i. s s o „ D e s a f i o p e r ír a n e n t e 
que se a p r e s e n t a  pa r a  a "empresai d o s  traxba 1 ha d o r e s "  , já que ai m u ­
d a n ç a  d a s  r e l a ç õ e s  no t r a b a l h e  depende,, também, de uma p r o f u n d a  
trauisformaiçKo t e c n o l ó g i c a .  M a s  e s t a  d i s c u s s ã o  nSo erai realizaida 
a t é  e n t ã o  p e l o s  c o o r d e n a d o r e s  d i r e t o s  da empresa.. Apenas, r e c e n -  
teme?nte., percebtj-se iniciativai de ailguns t é c n i c o s  em  l e v a n t a r  a 
p r o b 1 e m ái t i. c ai a m b i e n t a 1 e n e s t ai p e r s p e c t i. v ai, f i z e r a m c o n v é n i o c o m 
a U n i v e r s i d a d e  Federei 1 de S a m t a  Certairina parei r e a l i z a r  p e s q u i s a  
a f i m  de a m e n i z a r  o i m p a c t o  da e x p l o r a ç ã o  do ceirvão no m e i o  a m ­
biente. I n i c i a t i v a  i m p o r t a n t e  no proce s s o .
As experiências de gestão da empresa pelos trabeilhado­
res ? que produziram efetivas transformações das relações de tra­
balho,, além de sesrem raras, té?m sido extremamente brevEíS.,,
Muitas (experiências motivadais por um projeto de profun­
dei treinsformação aceibeim presos e)m mecanismos de dominação, queí 
outrora artacavam com vigor,, como a Revolução F-lussai. Outras, que 
ensaiavam novas práticas foram sufocadas pelas forças in s t it u i-  
deis, como ai Fievolução Espianhola. Isto nos reme?te a uma problemá — 
ticai históricai complexa, cujas resposteis não são dadas.
E p r e c i s o  levar em c onta a p l u r a l i d a d e  de f a t o r e s  q u e  
i n t e r f e r e m  diretameínte no d e s e n r o l a r  desteis e x p e r i ê n c i a s , d e s d e  
p r o b l e m a s  meiis g e r a i s  e a m p l o s  co m o  as pressõe?s do merceido c a p i ­
t a lista, que i s o l a  e boicotei e s t a s  experiêncieis, c o m o  proble?mais 
de nível i n t e r n o  na c o n d u ç ã o  dc? processo,, o n d e  se r e p r o d u z e m  as 
r e l a ç õ e s  hiera-irquizadas _e aiutoritáirias ( Berneirdo , 19SÍ6 ) .
Por isso, penso que não podemos perder de visrta em mo­
mento algum, o contexto em que esta expíeriência se produziu e se 
produz. Contexto em que as releições produtivas, de meírcado, de 
trabalho, obedecem á lógica ca p ita lista . Rompê-las, tem sido a
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r a z ^ D  de ser d o -movimento h i s t ó r i c o  d o s  t r a b a 1 h a d o r e s .
E s t a s  transf or ma ç;5es estSío c o n d i c i o n a d a s  a u m a  s é r i e  
de e l e m e n t o s ,  N S o  há um de;vir,, n ã o  há u m a  d e t e r m i n a ç ã o  que g a r a n ­
t a , á priori,, que e l a s  v e n h a m  a ser efetivadas,, A p r á t i c a  o p e r á ­
ria n á o  e n g e n d r a  e m  si m e s m a  um me?canismo de a u t o  s u p e r a ç ã o  „ N ã o  
é p o r t a d o r a ,  à priori, de n o v a s  relaçòes,, E x i s t e m  as p o s s i b i l i d a ­
des, e x i s t e  a t r a v e s s i a  do i n s t i t u í d o  para o i n s t i t u i n t e .  D e p e n d e  
e s s e n c i a l m e n t e  da a ç ã o  dos s u j e i t o s ,  do e x e r c i d o  da sua v o n t a d e  
d e i i b e r a t i v a , do r o m p i m e n t o  da s e r v i d á o  v o l u n t á r i a ,  da a f i r m a ç ã o  
do d e s e j o  de autonomia' e libosrdade, m a s  n ã o  só, 'Tudo isso é m e ­
d i a d o  peíla te n s ã o  e n t r e  a q u i l o  q u e  já es t á  dado, as e s t r u t u r a s ,  
as r e l a ç & e s  c o n s t i t u í d a s .
C o m o  diz ThofTipsomn, " A e x p e r i ê n c i a  ( d e s c o b r i m o s )  foi, 
e m  ú l t i m a  i n s t â n c i a ,  g e r a d a  na "vida m a t e r i a l " ,  foi e s t r u t u r a d a
em termos de classe, e, consequentemente o "ser social" determi.
n o u  a " c o n s c i ê n c i a  soc i a l " .  La S t r u c t u r e  a i n d a  d o m i n a  a e x p e r i ê n ­
cia, m a s  d e s s a  p e r s p e c t i v a  s u a  i n f l u ê n c i a  deíterminada é pequenax. 
A s  m a n e i r a s  p e l a s  q u a i s  q u a l q u e r  g e r a ç ã o  viva, e m  q u a l q u e r  " a g o ­
ra", " m a n i p u l a "  a e x p e r i ê n c i a  d e s a f i a m  a p r e v i s ã o  e f o g e m  a q u a l ­
q u e r  d e f i n i ç ã o  e s t r e i t a  de determinação,, ” ( 19Esl s 1EÍ9 )
A H i s t ó r i a  do m o v i m e n t o  o p e r á r i o  não é cumulait iva. As 
liç'0'fcís a p r e e n d i d a s  n ã o  são i n c o r p o r a d a s  e p a s s a d a s  de g e r a ç ã o  em 
g e r a ç ã o  (Paoli, 19Í37),, Ela e s t á  sob o i m p u l s o  da d i n â m i c a  so c i a l  
e s o b  o s i g n o  da d e s c o n t i n u i d a d e . No ent a n t o ,  as e x p e r i ê n c i a s  
s i g n l f  ica'tivas do mo'v'im.ento operáxrio g a n h a m  i m p o r t â n c i a , nsi m e d i ­
da em que, m e s m o  f r a g m e n t a r i a m e n t e , r e f l e t e m  o "fazer" d e  um g r u ­
po que, s o b  um d e t e r m i n a d o  c o n t e x t o ,  m o v i m e n t o u - s e  f r e n t e  a um  
camp)o dos possibilidades, a u m e n t a n d o  o e l e n c o  de pré\t.ic£(S pa r a  s e ­
rem a v a l i a d a s ,  p e n s a d a s  e vivideis, E! aqui r e s i tie um dos s i g n l f i -  
caxdos f u n d a m e n t a i s  da eîxperiência de ges'tâo da C B C A  p e l o s  m i n e i ­
ros .
M u i t a s  questõoss e m e r g i r a m  durante? es t e  p r o c e s s o  e a s s i .
n a l a m  at necessidados de n o v o s  fsstudos. Pensauido c o n s c i ê n c i a  de 
c l a s s e  no soentido T h o m p s o n i a n  o c o m o  "a f o r m a  co m o  e s s a s  e x p e r i ê n ­
c i a s  são t r a t a d a s  em t e r m o s  c u l t u r a i s  e e n c a r n a d a s  em t r a d i ç õ e s ,  
s i s t e m a s  de v a l o r e s ,  i d é i a s  e f o r m a s  i n s t i t u c i o n a i s " ,  ( T h o m p s o m  
19'79) c,omo p e n s a r  a q u e s t ã o  da aliosna.ção b  da c o n s c i ê n c i a  sosm
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cair na bipo 1 a r i d a d e  e n t r e  alienaçâ'o e; c o n s c i ê n c i a , principalríie?n-- 
te a pairtir d o s  e l e m e n t o s  c u l t u r a i s  a p o n t a d o s ?  A e x p r e s s ã o  de. 
m u i t o s  oper^á^ios em  n'ào p a r t i c i p a r  n'ào i n d i c a  de c e r t o  m o d o  q u e  
os o p e r á r i o s  s à o  s u j e i t o s  da sua p a s s i v i d a d e  ? S e r á  que e l e s  de-- 
s e j a m  g e r i r  seu trabalho'? S e r á  que n à o  é n-iais c ô m o d o  se l i m i t a r  a 
c u m p r i r  a j o r n a d a  de trabalho'? E n f i m  "ge r i r  seu t r a b a l h o " ,  ter 
uma e m p r e s a  s o b  s e u  c o n t r o l e  é f r uto do seu desejo,, da s u a  vonta-- 
de política'? A t é  que p onto os t r a b a l h a d o r e s  e s t a v a m  d i s p o s t o s  a 
-transformar s u a s  relaç'ù'es de t r a b a l h o  e t i n h a m  c a p a c i d a d e  p a r a  
fazê--lo? Até? que p o n t o  n'ào d e s e j a r a m  a p e n a s  d e l e g a r  fun ç õ e s ,  co~- 
locar o u t r o s  no c o m a n d o  áa. empresa'? C o m o  d i s c u t i r  e r e l a c i o n a r  a 
q u e s t à o  do i n d i v í d u o  e do c o l e t i v o  que leve em c o n t a  as d i f e r e n ­
ças,, q u e  e s t i m u l e  o e x e r c i c i o  democrá-tico '?
E s t a m o s  d i a n t e  de uma situaçifo confusa,, o n d e  os d e s d o .
b ramen "tos da experi-ência é aindsi um c a m p o  aber-to de i n ú m e r a s  p o s— 
s i b i 1 i d a d e s » 0 s a g e n t e s e n v o 1 v i d o s n 'à o c! e -t é m e c lu s i. v a m e n -t e e n-i 
5 u a 5 rn'àos o c o n t r o l e  s o b r e  e s t e s  d e s d o b r a m e n t o s  até p o r q u e  a d e ­
cisSo a r e s p e i t o  d o s  d e s t i n o s  da e m p r e s a  estéi sob j u r i s d i ç à o  da 
j u s t i ç a  do t r a b a l h o »  lias,, com certeza, a aç à o  e p e n s a m e n t o  d e s t e s  
a g e n t e s  p o d e r á  ser le v a d a  em conta» A c o n d i ç à o  e s s e n c i a l  é que a 
m a i o r i a  m a n i f e s t e  o d e s e j o  e a sua d i s p o s i ç à o  de luta pa r a  dar 
c o n t i n u i d a d e  a e s t e  processo,, r e u n i n d o  o c o l e t i v o  em t o r n o  d e s t e  
int e r e s s e .  E m b o r a  c a i b a  r e s s a l t a r  q u e  h o u v e  um d e s c u i d o ,  u m a  r e ­
la -ti vi -z a çà o por p a r t e  d o s  responsér-veis acierca d o s  enceiminhamentos 
j u r í d i c o s ,  t a n t o  no ques diz r e s p e i t o  ao p r o c e s s o  de falôncieí em
si e da instituiç'ào formal da c o o p é r â t  i'v a . D e i x a r a m  o b a r c o  nave?.
g ar à deri-va» M o v i d o s  p e l a s  t u r b u l ê n c i a s  c o t i d i a n a s  p r e o c u p a r a m -  
se em dar c o n t a  da a d m i n  is traç'ào do i m e d i a t o , sem p e n s a r  o f u t u ­
ro., CC3l o c a n d o  em s u s p e n s o  a p r ó p r i a  c o n tinuidside da e x p e r i ê n c i a .
Este é um processo que está em curso» A dinâmica esta­
belecida é impres-sionante » F'ara se ter uma idéia, em março, quan­
do -termina-va meu -trabalhes cie c;ampts foi cons-ti-tuída a Cc^ missàtri de 
Mina, mais tarde chamada de conselho administrativo que eleitcs 
ciire-tamesnte pelos operárirjs passou a "administrar" a mina em con- 
juntt-i ccsm a direç'à’o, deímarcandcj umei profunda alteraçào no quadro 
interno e na ccsrrelaçàcj de forças»
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Assim,, a l i a d a  à d i n a m i c i d a d e  e s t á  a i n s t a b i l i d a d e  do 
processo,, s e j a  a nível interno,, no r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  as f o r ç a s  
e m  luta pela hegemonia,, s e j a  a nível e x t e r n o ,  no p r o c e s s o  j u r í d i -  
c o - p o l í t i c o ,  que e n v o l v e  os a n t i g o s  p r o p r i e t á r i o s , a m a n u t e n ç ã o  
do s í n d i c o  e o a v a n ç o  pará a decisSio final do processo,,. E x i s t e  
■ainda o m o v i m e n t o  dos e x - f u n c i o n á r i o s  da e m p r e s a  q u e  se a r t i c u l a m  
e l u tam para r e a v e r  os  direitos., q u e  a C B C A  a n t i g a  d e v e  pagar,. 
N e s t e  s e n t i d o ,  t o r n a—se parti c u l a r m e n t e '  d i f í c i l  a s s u m i r  p o s i ç õ e s
f e c h a d a s ,.c o n c l u s i v a s , sSo a n t e s  r e f l e x õ e s  i n d i c a t i v a s ,  i n t e r p r e .
tat i v a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  a p r o x i m i d a d e  de u m  a c o n t e c i m e n t o ,  
de u m a  e x p e r i ê n c i a , e s c o n d e  e l e m e n t o s  que só s e r S o  r e v e l a d o s  no 
f u t u r o  com o p r ó p r i o  d e s d o b r a m e n t o  do processo»
Ao f a zer u m  b a l a n ç o  da e x p e r i ê n c i a ,  p r o c u r e i  me e s q u i ­
v a r  da polarizaçêfo s i m p l i s t a ,  que o b e d e c e  à lógica b i n á r i a  c l a s -
s i f i c a n d o - a  c o m o  p o s i t i v a  ou n e g a t i v a ,  boa ou má. Ou t a m b é m  b u s .
c a n d o  e n t r e  os a g e n t e s  e n v o l v i d o s  os " l o b o s - m a u s "  da h i s t ó r i a ,
cu 1 patai 1 i z a n d o  um ou outro.. P r o c u r e i  , ao m e s m o  t e m p o  em q u e  i d e n .
t i f i c a v a  s e u s  limites, r e s s a l t a r  s e u s  p o n t o s  m a i s  s i g n i f i c a t i v o s ,  
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DOSSIE CBCA (1987 a 1938) -  Produzido pelo s CEDIP” CENTRO DE 
EDUCAÇÃO, INFORNAÇAO E PESQUISA (1989). Contém elenco de artigos 
de vários jornais que tratam do tema.
DIAR10 CATARINENSE s12/02/39 ? 16/04/89 p 17/03/91 p 24/03/91 p 
31/08/91 p 19/09/91 p 22/09/91 ^
JORNAL DA MANHPi, 5 28/01/39 p 01 e 02/05/90 p 25/05/90 p 
30/06-01/07/90 p18/12/90 p 23 e 24/02/91 p 15/03/91 p 18/07/91 p 
02/09/91 p 03/09/91p 06/09/91 p 18/09/91p 20/09/91 p 23/9/91 p 
29/10/91
A NOTICIA s 15/03/91 p 08/09/91 p 09/09/91 p
0 ESTADO 2 14/01/87 p 19/09/90?
JORNAL DE SANTA CATARINAi; 25/02/87 p 28/03/87 ? 07/03/87 
DOCUMENTOS DISPONÍVEIS CONSULTADOS;
ATAS DA COMISShO DE MINAs 03/03/88 p 24/03/33 p 07/04/83 p 
06/06/88 p 09/06/83 p 04/03/83 p 08/09/38 p 23/09/33 p 06/10/83 p 
10/03/89.
ATAS DA DIRETORIAS 06/10/33 p 04/11/33 ; 11/11/8 8  p 18/11/88 p
25/11/88 p 05/12/88 p 13/12/88 p 06/01/89 p 13/01/89 p 25/01/89 p
31/01/89 p 10/02/89/ p 28/02/89 p 03/03/89 p 10/03/89 p 17/03/89;
30/03/39 p 07/04/89p 08/05/39 p 16/05/89 p 23/05/89 p 30/05/39 p
06/06/39 p 04/07/39 p 03/09/89 p 10/10/89 p 31/11/89 p 19/12/89 p 
10/07/90
ATAS COMISSÃO DE REPRESENTANTES (criada em jan/91) s 01/02/91 p
23/02/91 p
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ATAS DO CONSíEiLHO ADMINISTRATIVO (criado em març;D/91 ) ;i 10/03/91? 
04/07/91 s 02/05/91 29/0Ó/91 s 15/07/91 ?
ATAS DAS ASSEMBLEIAS GERAIS UNI EI CAD AS s 10/01/88 17/01/88 ; 
12/02/89 ;; 23/02/89 ? 05/03/89 ; 12/03/89 i; 27/03/39;: 01/04/89 5 
05/11/89 5 28/01/90 5 11/02/90 5 21/02/90 5 29/07/90 p 01/08/90 
04/09/90 ;; 02/12/90.,
ATAS DAS ASSEMBLEIAS GERAIS DOS TRABALHADORES DA CBCAs 18/05/87 5
22/06/87 p 18/07/87 ? 22/07/87 5 09/08/87 p 14/10/87 5 08/i 1/87 p
13/08/87 p 14/10/87 p 08/11/87 p 13/08/88 p 23/09/88 p 01/10/88 p 
26/05/89 p 19/09/89 p 01/10/90 p
ESTATUTO da COORERMINAS -• COOPERATIVA DE EXTRAÇftO DO CARVPiO MINE..
RAL.DOS TRABALHADORES DE CRICIÚMA LTDA„
JORNAL DA MASSA RUMO A COOPERATIVA 1: nümero 01 .junho/B9 e 
námero 0 2  ,;.iulho/89„
Documento da CBCA enviado ao Sr Juiz de Direito da 1 Vara Cível 
C o m a r- c a d e C r i  c i  ú. m a (01 /1 1  / 9 0 ) ,.
Relatório do Levantamento F'atrimonial e Contábil da CBCA enviado 
ao Sr. Juiz de Direito da 1 Vara Clvel -■ Comarca de Criciúma 
(21/08/90),
Ftelatório e Plano de Trabalho apresentado pela Assessoria J u r id i..
c a ( A d V  o g a d o F r a n c i  s c cí F3 a 11 h a z a r ) ( 10 / 0 5 / 89 ) .
Fíeleitório do Projeto Fermento na Massa s 1-- "Mc-smória. do Encontro 
dos Mineiros da Mina 2" s Plano de Trabalho e Aç'à’o do Mundo do 
Trabalho p 2) Diaíqnóstico s Escritório , Mina A,, Mina E<Mina 2 
(s/d).
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ConvençSo Coletiva do Sindicato dos Mineiros de Criciúma/ 
ataril/í39„
FToposta CBCA frente ao D issídio Coletivo -  08/02/E39,,
Eüstudo do Equilíbrio  Operacional e F-inanceiro da MF'“-CBCA (Fúlvio 
M„Negro) 07/06/90„
Descrição do Organograma Funcional Proposto,, (s/d)„
Balanço Funcional de 1989« Urna contribuição para o debate ( F-'aulo 
Gonçalves Filho -  secretário geral da CBCA) 20/01/90»
SugestSo para um Projeto de Reorganização da MF'..CBCA» (EIng,, Car..
lar l i  ) Abri 1/91.,
Uma Contribuição á Ellaboração do Eíegimento Interno ou Código Dis--- 
c ip lin a r (Fúlvio MNegro) Abri 1/91..
Clonvênio de Cooperação errtre Fundação do Ensino de Engenheiros de 
SC- FEESC e a MF-CBCA., 25/07/91 „
VIDEOS CEDIP -  CENTRO DE EDUCAÇAO,, INFORMAÇAO E PESQUISA ;
-  "Cenas do confronto entre mineiros e P o lic ia  M ilitar na estrada 
de Ferro -  F'in hei r inho , . Cr 1 ciúma "/ junhD/E!7»
-  " Cenas de Assembléias dos Mineiros da CBCA" (1987),
-  "Cenas da Elleição do Conselho de Fíepresentantes" (dez/87),
-  Vídeo " A Massa é do F-'eão -  Uma H istória de Lutas " (1989).
c r q n o l o g i a .1
I l i z
JANEIRO s
-■ Vem a público as irregularidades da empresa,
.. Greve Geral Unificada
FEVEREIRO s
Greve relâmpaigo contra puniçSo de um operário:; reivindicam me­
lhores condições de transporte e de trabalho (14/02/EÍ7),
F-'ara 1 isaçào em solidariedade a operário demitido. Só retornam 
ao trabalho após recontrataçáo„
-  Grupo de operários recusam ser transportados ao trabalho em ca--- 
minháo caçamba,
MARÇO s
Traba1hadores da CBCA decretam greve devido ao atraso de paga­
mento , (10/03/87)
-  Iniciam plantào em frente o escritório  da empresa
-  Tumulto e invasáo do escritório  pelos mineiros (20/03/87)
-  In icio  da negociação com a Vale do Rio Doce
-  Mineiros fazem v ig ilâ n cia  nas minas para não permitir que o pa..
trimônio seja transferido,
ABRIL E
Acordo entre mineiros e a direção da empresa decidem parcela­
mento do salário  e término da greve „ ( 10/04/£!7)
MAIO ;
-  Fse tornam a greve porque o acordo não foi cumprido „ (0é)/05/E57’')
Iniciam pagamentc? mês de março. Mineiros continuam em greve 
aguardando pagamento do salário  de a b r il, (15/05/87)
f t W E i x a  I
1S3
JUNHO;;
Caravana de iíiineiros á Brasília,, onde permanecem 
cerca de duas semanas, ( 5/06/87--14/0Ó/87)
Em audiência com Ministro de Mintas e Energia e o Ministro Chefe 
da Casa C iv il  ,, os mineiros acertam o pagamento de dois meses de 
salário  , Ministério do Trabai lho libera auxílio  financeiro de 70?/; 
do salário  minimo,, mas nSo efetiva a liberação.
Mineiros decidem em assembléia rea lizar acampamento no pátio
d e m a n o b r a s d a e s t r a d a d e f e r r o , a g ia a r d a m d e f i  n i  ç ã o , D a o p r a z o 
de uma semana para o governo cumpírir o acordo (2éí/0ó/S7)
EstêCo em greve há 51 dias.
Sindicato entra com pedido de falência da. empresa 
na primeira vara cível de Criciúma,(25/06/87)
ReuniSo em F'lorianópíol is  presença de mineiros,, propr ie tá r io s , 
ju ize s, autoridades. Conseguem a garantia da falência e articulam 
p)rop)osta da Car bon í  f era Próíspera ser s í ndi ca , ( 3O/0é>/87)
JULHO s
-  F'aléncia é decretada em 01/07/87
P o líc ia  M ilitar invade o acampamento, resultando num confronto
V1 o 1 e n t o e n t r e P M e ín a. n i  f e s t a n t e s ( 0 3 / O 7 / 3 '7 )
Negociação de uma trégua. Preparação para nova caravana è Bra­
s i l  i. a
Movimentí3S de so 1 idariedaide á luta dos mineiros, Pe, F'edro D>a- 
mázio e Vilmar Nascimento iniciam greve de fome,(06/07/87)
Cerca de 120 mineiros vao à B ra s ília  (0é>/07/87)
Invadem e acampam em frente ao Ministério da Indús­
tr ia  e Comércio para pressionar a decisSo parai que ai SIDLEF;EiF,'AS e 
a Carbonífera Próspera prestem assistência técnica„(14/07/87)
R e c e b e m d o g o v e r n o u cn " F" i.i n d o E-I m e r g e n c i  a 1 " p a r a p a g a m e n t o d e 1 
d o s t r ê s s a. 1 á r ios a t r a s a d o s ,
Sindicato dos Mineiros de Criciúma é indicado sindico da Massa 
Falida, (16/07/87)
Assembléia dos Trabalhadores decide que o sindicato deve ser 
síndico desde que a Carbonífera Eíarro Br ame o (Lauro Mui ler também 
decrete falência. (22/07/87)
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Comissão de técnicos da SIDEF'ÆFÏAÎd/PROSPEFÎA e três oparérios da 
CBCA iniciam levantamento na empresa,, (23/07/87)
.. Barro Branco decreta auto-falência (30/07/87)
Sindicè’ito dos mineiros assina a nome a ç'à'o de Sindico da Massa 
Falida..CBCA„ (30/07/87)
ABOSTO s
.. Pagamento de um salário  (25/08/87)
-  Equipe prepara o re in ic io  dos trabalhos 
SETEMBRO i;
In ic io  das atividades na empresa. Contratam cerca 
d e 8  0 O f u n c i  o n á r i  o s „
OUTUBRO s
.. Crise na gerência. Em assembléia geral,, o gerente Morvam Borges
pede demissáo do cargo,, mas a assembléia nao aceita sua decisão.
DEZEMBRO e
-  Eleição do Conselho de representantes (primeira Comiss'ã'o de Mi­
na) (1 0 / 1 2 / 8 8 )
m s
ABRIL s
-  Implementa.ç'à'o do Projeto Fermento na Massa 
JULHO i:
Dissolução do Conselho de Representam tes (primeira Comissão de 
Mina). Tem 7 meses de atuação. Reunião 07/0'7/ êíêí sugere a eleição 
de nova Comissão de Mina
Movimento da Mina 13 motivadai pelai demissão de um funcionéirio 
(7/7/88)
AÍ30ST0 5
.. Eleição da segunda ComissiSfo de Mina (04/08/EB8)
IB'S
•• RealizaçSîO de cursos sobre Coopérâtivismo por técnicos da Orga­
nização d a iiii Cooperativa s d o EE s t a d o d e £í C ( 0 C IE S C ) , para f i..i n c i  o rï á • 
rios da CBCA,,
Assembléia Geral decide por unanimidade transformar a empresa 
em Cooperativa (28/09/88). ^
SETEMBRO s
-  Decidem os crité rio s para eleição da Cooperativa(23/9/88)
-  Curso Fermento na Massa,,
.. Realizam o primeiro turno da eleiçêío da primeira direção para a
C o operativa (28 / 09 / 8 8  ) (dos 770 f u n c i  o n á r- i  o s v o taram 612)
OUTUBRO 5
-  Criação da COOPERMINAS,, aprovação des estatuto p eleição da d ire -
çK o e do C o n s e 1 h o F á. s c a 1 da Cii o o p e r ativa,, (01/10 / Eí Gí ) ( d o s 770 f u n..
cionáirios votaram 491 )
Turno paralisou suas atividades para receber pagamento,, 
(6/10/8 8 )
1?.S9,
JANEIRO s
.. Atraso de pagamento do 13 sa lá rio . Mineiros ficam em frente ao
escritório,, (atas 13/01/Es9)
Surge idéia de convocar Assembléia Geral e colocar cargos da 
direção à disposição,, (ata da d iretoria s 31/01/89)
FEVEREIRO s
Acentua crise na direção,. Divergência entre direção e conselho 
fiscal,, (atas 10/02/E39)
-  Gerente Mcïrvam Borges se desliga de empresa e o engenheiro Luiz 
Carlos F-rança assume a gerência,, sob indicação da Comissão de Mi- 
n a ,
MARÇO
-  Ultima ata da Comissão de mina (10/03/E59)
Presidente da Cooperativa sugere sua saida do cargo e convoca­
ção de nova eleição para d ireto ria, Não acataram esta proposta.
Í8é>
Suspensão de 62 funicionáu-ios que fizeram movimento interno 
quando teve atraso de pagamento..
-  Paralisação de 3 dias na mina B devido conflito entre mineiro e 
capataz
ABRIL;
Assembléia Geral aprova a dissoluçSio da d iretoria. Conselho 
Fiscal e Comissão de Mina (26/04/89)
MAIO ;
E1 e i  ç â o d a. s e g u n d a D i  r e ç â o d a C o o p e r~ a t i  v a , c o m m a n d a t o d e t r ê s 
anos„ ( 06/05/89)
AGOSTO;
Paralisação de um dia. do pessoal do Escritório.. Fíeivindicam au­
mento s a la r ia l,
SETEMBRO:
-  Caimento da Mina A 
DEZEMBROS
-  Inundaç'à'0 dai Mina B
(30/30/39)
1990 s
-  F-'aral isaçÊíes nas Minas 2 e 3 (In ic io  de 90)
A t r a s o d e P a g a m e n t o ( J a n e 1 r o f e v e r e i  r o , março) pro v o c a movi..
ment ação interna com paralisaçSío da mina,
JUNHO;
Grupo de operários dirigem-se ao Fórum onde uma comissão man- 
tev.e audiência com o ju iz  para obter informações acercai da. pro­
posta encaminhada pelo ex-proprietár io .
JULHO s
-  Grupo de Soldadores e Mecânicos da ManutençSo-Mina 2, paralisam 
suas,atividades reivindicando equiparação s a la r ia l„ (24/7/90)
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Greve Geral Unificada,, reivindicando perdas s a la r ia is . CBCA 
também entra em greve, mae; logo em seguida aprova proposta da d i­
reção e retorna ao traba1ho„(29/7/90)
NOVEMBRO s
-  Em Assembléia Geral aprovam proposta para apresentar ao Juiz .
1991 s
JANEIRO s
-  F'ormaçà'o de uma comissão através de abaixo assinado para discu­
t ir  salários,. Articula a eleição de uma nova Comissão de mina .
FEVEREIROi!
Movimentação interna devido aos sa lário s, com paralisação da 
mina por dois dias.
MARÇO I
Paralisação de um turno dsi OOsOOhs e na manhã seguinte vão ao 
escritório  negociar com a direção,, EIstava em jogo uma contrain- 
formação se o aumento de Cz'$ 6 . 0 0 0  seria em dinheiro ou em vale? 
mercado.
-  Eleição da Comissão de mina/Conse 1 ho E-ducativo (mais tarde cha­
mado Conselho Administrativo) (12/03/91)
ABRIL s ■
-  Seminário entre Diretoria e Conselho para discutirs H istória da 
CBl^ Ap Atribuiç'óe;s da Comissão de Mina e Direçãoj Elasboração de um 
código d isp linar. .(0é>/04/91)
iPiliMEZXO T I
CBCA conta com a seguinte estruturas
1- Hina Antônio de Lucca - Setor A : Sistesa’de lavra EBffii-secanizada c o b  bobcats. Produçlo de 43.32fc 
t/R0t1/anc. E® iarp de 87, contava co® cerca de 206 funcionários. E® de:e®bro de 1988 possuia 482 funcionários. 
Localizada no bairro tiina do Toco fCricitoa). Desativada e® 1989, devido a uro extenso cai®ento.
2- Hina Antônio de Lucca - Setor B: Sisteta de lavra ianual. Produção de 350.197 t/R8H/ano. E® ®arçc de 1937 
tinba cerca de 199 funcionários. E® dezesbro de 1983 possuia cerca de 290 funcionários. Localizada no bairro 
Hina do Toco iCrlciiita), pr6xi®o a lina A. Desativada e® 1989 devido a perfuraçao de u®a ®ina velha que ocasio­
nou enchiffiento de água co® caiiento.
3- nina 2 : Lavra mecanizada cos conjuntos mecanizados. E® março de 1987 tinha cerca de 630 trabalhadores. Lo­
calizada no bairro Santa Libera iCricii®a). E® teados de 87 é desativada e sSo desitidos cerca de 281 linsiros, 
se® receber indenizaçSo. Neste sesfio local, situa-se o setor de Beneficia®ento e Lavador, a oficina, laborató­
rio, garage®, alsoxarifado e recentemente a Coqueria- onde quatro fornos já estão e® funcionasento e sais oito 
estSo previstos para sers® construídos breveiíiente. Neste local trabalhas cerca de 142 funcionários íabril/91).
4- Hina 3 ; Sistesa de lavra se®i-®ecanizada co® bobcats. Colocada e® funcionasento somente no ano de 1989. 
Conta CDíi 371 funcionários. Localizada m  Slo Ssbriel, fiunicipio de Forquilhinha. Dnica unidade produtiva er» 
funcionasento atualsente na CBCA.
5- Hina Slo SisSo : Sistema de lavra manual. ProduçSo de 351.948 t/ROS/ano. Esta sina é espreitada por u® grupo 
privado e a CBCA participa co® 10* do total da produçlo. E® março de 1987 contava com 160 funcionários.
6- Hina SSo Pedro : Sistesa de lavra manual. E® dezembro de 1986 contava co® cerca de 51 trabalhadores. Desati­
vada e® 1987.
7- Escritório Central: Situado no centro da cidade de Criciüsa, onde funciona todo o setor administrativo en­
volvendo cerca de 32 funcionários.
QRSRAHQSRAHA ANTERIOR A 1987
1- ORGfiOS DE DIREÇfiO SUPERIOR 
l.í- Assefflblèia Seral
- conselho Fiscal
Í.2- Bireçlo da CBCA
- Srupo de Apoio
1.3- Diretor Secretário
- Assessoria
í = ^ M E I X O  I I I
2- QRSfiOS EXECUTIVOS
2.1- Departasento Administrativo Financeiro
2.1.1- Sivisio RelafBes Industriais
2.1.2- OivisSo de Coapras
2.1.3- DivisSo Financeira
2.2- Departasento de Operações
2.2.1- DivisSo de Produção
2.2.2- DivisSo de Eenificiamento
2.2.3- DivisSo de HanutençSo
2.2.4- DivisSo de Serviços Berais
3- ESTRUTURA DAS DIVISSES
3.1- DivisSo Relaçfies Industriais
3.1.1- SeçSo de Pessoal
3.1.2- SeçSo de Assistência Social
3.1.3- SeçSo Segurança Higiene e fiedicina do Trabalho
3.1.4- Secâo de Serviços Gerais
3.2- DivisSo Financeira
3.2.1- Seçio de Contabilidade
3.2.2- Seçlo de Finanças
3.2.3- Seçâo de Custos
3.3- DivisSo de Produção
3.3.1- SeçSo Aliosarifado
3.3.2- Seçâo Hina 1
3.3.3- SeçSc Hina Slo SiiSo
3.3.4- seçâo Hina 2
3.4- DivisSo de HanutençSo
3.4.1- Seçâo de HanutençSo Hecinica
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3.4.2- Seçlo de fsanutençlo Elétrica
3.4.3- Ssçlo de Subsolo
3.5- DivisSc de Beneficiaiento
3.5.1- Lavador 1
3.5.2- Lavador 2
3.5.3- Lavador 3
3.5.4- Laboratório de finàlise
3.6- Divisão Serviços Gerais
3.6.1- SeçSo Transporte
3.6.2- SeÇdO Effibarque
3.6.3- SeçSo Reflorestaisento
3.6.4- SeçSo de ConstruçSo
4- ESTRÜTÜRA DAS HINAS
4.1- Hina 1
4.1.1- Capataiia Geral
4.1.2- Chefia do 1 turno
4.1.3- Chefia do 2 turno
4.1.4- Chefia de PreparaçSo
4.2- Hina SSo SisSo - Empreiteiro
4.3- ilina 2
4.3.1- Capataiia Geral
4.3.2- Chefia de Manutenção
4.3.3- Chefia 1 turno
4.3.4- Chefia 2 turno
4.3.5- Chefia 3 turno
0RGANQ6RAt1ft DA HF CBCA - i991
1- 0R6A0S DE DIREÇÃO SUPERIOR
1.1- Asseibléia Geral dos Trabalhadores
1.2- Conselho Adisinistrativo e Diretoria
- Assessoria Planejanento Econoroico
- Assessoria Jurídica
2-0R6A0S EXECUTIVOS
2.1- Coordena-lo de Operafôes
2.2- Coordenaflo Adsinistrativa e Financeira
3- ESTRUTURA DAS COORDENAÇOES
5.1- CoordsnaçlD de 0pera;6es
3.1.1- Chefia de ProduçSo 
Supervisor ! - Turno 1 (I)
Turno 2 H)
Turno 3 Ui 
Supervisor II - (encarregado) - Turno 1
- Turno 2
- Turno 3
3.1.2- Chefia de Beneficiaiento
Apontadoria Hina 2 
AkiOMarifado Hina 2 
Recânica de fiáquinas 
Heio Affibiente 
Projetos e Desenhos Hina2 
Vigilância 
Balanceiros
Supervisor Beneficiaiento
Encarregado : Finos e Cogueria 
Laboratório 
Hanuteriçlo e Lavador 
Serralheria 
Elétrica
Supervisor Oficina Heclnica
Encarreoado de Oficina Recânica
í=6M E Z X a  I V
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3.1.3- Chefia de Manutenção
Hecan.Corr 
Drenageiîi 
Suprimento 
Hecan. Calha
Supervisor Eiètrica
Encarregado Elétrica
3.1.4- Chefia de Obras
Topografia 
Afiador de Brocas 
Ar coipriiido 
Apontadoria Hina3 
Carregaiento de ROR
Aliisoxarifado Hina 3 
Obras e edificaçíies 
Oficina Veículos
3.1.5- Chefia de Segurança.
Técnico de Segurança 
Transporte Haterial 
Segurança Serai 
Encarregado de Vigilância
3.2- Coordenação Adiinistrativa e Financeira
Desenho
Vendas
Enfersagesi
Responsabilidade Técnica fierai
3.2.1- Chefia Serai do Escritório
Secret, Executiva 
Tesouraria 
Copa/Lispeza 
Adiantai,/Pequen, Desp. 
Telefonista
3.2.1.1- Departaiento de Contabilidade
Contas a pagar 
Faturamento
3.2.1.2- Departaiento Pessoal
Registro de controle 
Vigilância
Encargos e Benefícios
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3.2.2- Supervisor Patriifinio
Coffiunicaçâo Interna 
InforaativD
ForiâçSo e Treinamento
3.2.3- Supervisor de Coitipras
il] Cada Turno desenvolve-se nos setores i,2,3 respectivamente.
X O  V
StSCRÎÇRO DO ORGANOGRftWA FUKCIONftL
1- ASSEfiBLEIA 6ERAL
- Definir estratégias e norias globais (Conipetência Estratégica]
- Definir o negócio (atividade financeira]
- Avaliar o sibiente
- Estabelecer objetivos gerais
- Determinar políticas e norias da organizaçlo
2- DIRETORIA
- Planejar, administrar, controlar e avaliar política s normas operacionais/funcionais definidas pela Assem­
bléia Geral. (Competência Tática]
- Estabelecer políticas operacionais setoriais
- Estabelecer objetivos operacionais setoriais
- Traçar planos operacionais
- Formular estratégias funcionais
- Estabelecer normas e procedimentos
- Avaliar resultados
3- A- COORDENAÇftO GERAL ADHINISTRATIVA £ FINANCEIRA
- Coordenar s execuçlo e/ou aplicaçSo da política, dos planos, e estratégias inerentes as áreas afins.
- Apresentar resultados e propostas para análise da Diretoria e/ou Assembléia Geral.
- Coordenar e/ou e>;ecutar as decisões das Assembléias Gerais e da diretoria no tocante as operações e relações 
externas a Companhia (fornecedores, compradores, prestadores de serviço, entidades e órgSos públicos]
3-B COORDENAWO SERAL DA PRODUÇffl
- Coordenar a execuçSo e ou aplicaçlo da política , dos planos, e estratégias estabelecidas nas instâncias de­
liberativas no tocante ao segmento produtivo (produçSo, manutençSo, beneficiamento]
- Apresentar resultados e propostas para a análise da Diretoria ou As.sembléia Geral
- Promover a integração e as relações necessárias entre as divisões subordinadas.
3A.4A - DiVISfiO DE AD11INISTRAÇ0O E FINANÇAS
- Responder pela esecuçio das atividades técnicas e funcionais inerentes a divisão.
- Promover a integração e as relações necessárias entre as seções e atividades subordinadas.
-«Elaborar e executar programação de pagamentos e recebimentos mensais, executados de acordo com a política e 
planos traçados pela direçSo
- ílanter a disposição da Diretoria, balanços, boletins e outros expedientes informativos inerentes as ativida­
des da divisSo
- Controlar e avaliar o desempenho das seções subordinadas
- Apresentar resultados e propostas para a coordenaçlo geral e quando necessárias para as instâncias delibera -
tivas.
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3B. 4h- DiVISffl DE PRODUÇfiO, HANUTENÇRQ E BENEFICIARENTO
' Responder tecnicamente e operacionalfflente por suas respectivas áreas
- Proffiover a integraçSo e às reiaçSes necessárias entre as supervisões e atividades subordinadas
- elaborar e controlar a execufSo da prograisaçao e das setas operacionais das respectivas ársas, de acordo coi 
a politica e o planejaiento estabelecido nas instâncias deliberativas
' Controlar e avaliar o desespenho das supervisües e atividades subordinadas
- Apresentar resultados e propostas para a coordenaflo geral, bec! coip,o para as instâncias deliberativas quando 
necessário
SÜPERV1S8ES
- Executar planos e programas específicos
- Supervisionar a execução das atividades específicas
- Apresentar resultados operacionais
- Atender a realizaçSo dos objetivos detersinados
- Profflover a integração e as relaçSes necessárias entre setores, turnos e atividades correlatas ou afins.
- Controlar e avaliar o deseuipenho dos chefes e das atividades subordinadas.
- Controlar, era consonância coi as chefias de setor, a política de pessoal iférias, licenças, substituições, 
transferências), decididas e§ reuniões específicas, resguardando o cuinpri®ento de políticas e norisâs opera 
cionais estabelecidos nas instâncias deliberativas,
SEÇSES (Pessoal, Contabilidade, e PatriiBânio)
- Controlar e atender às realizações dos objetivos detersinados
- Responder pela aplicaçlo de norinas e princípios legais e funcionais pertinentes a suas respectivas áreas
- Fornecer periodicassente: balanços, boletins ou outros expedientes inforiativos inerentes as suas atividades 
para apreciaçlo nas instâncias superiores ou de assessoria.
- Controlar a politica de pessoa! (férias, licenças, substituições, horários], dissídios e® reuniSes especifi 
cas, resguardado o cusprisento de políticas e norsas definidas nas instâncias deliberativas.
E X O  V
PRODUÇflO DE CARVÃO TONELADA/ CPL (carvio prê lavado) - CBCA
HES _ ANO DE 1988 ANO DE 1989 ANO DE 1990 ANO BE Í991
JANEIRO 19.318 17.125 7.567 15.700
FEVEREIRO 
__j________
20.519 9.091 4.321 11.300
NARÇO 24.132 11.524 9.375 15.600
ABRIL 22.355 23.054 8.493 14,550
HAIO 24.559 16.388 9,806 14,540
JUNHO 2à.974 18.422 6.100 14.960
JULHO 24.101 17.472 11.035 18.800
AGOSTO 2à.594 14,341 13.270 19,840
SETEHBRG 21.151 6,455 13,980 16.100
OUTUBRO 22.82Í) 11,920 14.540 22.800
NOVEHBRO 23.915 7.433 13.265 -
DEZEHBRO 16,055 12.443 6.800 -
TOTAL 272.499 165.668 118,552 164.190
flEDIA/ilENSAL 22,708 13.805 9.880 16.420
(sedia lO/seses)
FONTES: Informativo gb ProduçSo (ano 83/89)
8uadro de produçlo/ACIEC
AssesEoria Planejairiento Econôsico -CBCA (ano 90/91)
#=%|NJÍ i; I
DEFASAGEM SALARIAL. DA MF CBCA Nü PERIODO JAM-SET/91 EM RELAÇm AO
I MPC
NÎVEÎS SALARIAIS DÎARIA AHTERIOR 20 DIARIAS DIARIA ATUAL 20 DIARIAS ANTECIPAÇfiO DIFERENÇA OU
REAJUSTE
E« l UI)
EH S,H,(Í! EH S.R.ÍI) JAN/SET/9KÏÎ NECESSÁRIO
PISO E superfície 1.621,75 2,60 3,461,00 1,64 113,41 41,74
PISO DE SUBSOLO . 1.866,60 3,03 3.886,72 1,85 .108,22 45,27
PROFISSIONAL NIVEL III 2.150,00 . 3,49 4.379,72 2,09 103,71 48,49
PROFISSIONAL NIVEL II 2.600,00 4,22 5.162,72 2,46 98,57 52,33
PROFISSIONAL NIVEL I 2.750,00 4,46 5.423,72 2,58 97,23 53,37
TÉCNICO 3.150,07 5,11 6,142,51 2,93 95,00 C.E. t'Jyi\i ií.
ENCARREGADO 3.783,34 6,14 7.377,50 3,51 95,00 55,12
SUPERVISOR 5,394,12 8,75 10.518,32 5,01 95,00 55,12
ENGENHEIRO 9.581,73- 15,55 17.862,60 8,51 86,42 62,26
OBSs Î SALARIO filNIHO EM VIGOR A PARTIR DE 01/01/91 í Crí 12.325,à0 
SALARIO HINIfiO EH VIGOR A PARTIR DE 01/09/90 : CrÍ 42.000,00
tt INPC JANEIRO/SETEHBRO/91; 202,49 7. 
RELACSO SALARIO E NONERQ DE FUNCIONÁRIOS - 1990- HF CBCA
Reiunerafio
teto
Ei Sal, 
Hin Î
Nueero de
Funcionários
Total
Salários
Cr 46.332,60 9,45'Á 23 1.065,649,80
Cz 29.613,00 6,047, 250 7,403.250,00
Cz 20.000,00 4,087, 68 1.360.000,00
Ci 16.694,40 3,40X 165 2.754.576,00
Cz 14.241,00 2.90Ï 40 569.640,00
Sub-Tota! .... .... 546 13.153.115,80
Salários aciiâ de Cr 46.332,60 11 905.207,23
Total Gerai - Junho de 1990 .... 557 14.058.323,03
I Dados: assessoria econôisica CBCA
I Salário fíiniio eí vigor a partir de 01/07/90 = Cr 4,904,76
i f t t v l E X O  V I
QUADRO DO FLUKO DE FUNCIONÁRIOS NA EMPRESA
ANO JAN FEV MAR ABR MAI JÜN JÜL AGO SET GUT NOV DEI
88 .A 21 13 4 8 16 14 14 11 9 23 11 5
D à 10 9 5 9 6 10 8 12 9 17 2
T 750 753 748 751 758 766 770 773 770 784 778 781
89 A 11 1 i 2 3 7 19 14 7 5 5 7
D 5 13 13 22 4 10 26 32 33 26 30 3
T 781 769 757 737 736 733 726 708 682 661 636 640
90 A 0 2 0 0 7 0 . 1 4 19 6 4 9
D 13 46 15 1t 6 5 4 5 8 5 9 8
T 627 583 . 568 561 562 557 554 553 564 565 560 561
91 A 11 1 5 6 11 10 6 11
D 1 1 5 0 17 9 8 6
T 571 571 571 577 571 572 570 575
FONTE ; FEDERAÇfiO DAS INDUSTRIAS DE SANTA CATARINA LEBENDA : A = ADMITIDOS
DADOS DO NIVEL DE EMPREGO INDUSTRIAL D = DEMITIDOS
MF-CBCA - T = TOTAL
X O  X X
ELEICflO DA CQH!SSM DE HINA OU CONSELHO EDUCATIVO 
EDITAL DE CONVOCAÇAO
Conforie deliberacSo ds Asseibléie Seral realizada bb 02/03/91, fica convocada para o prôxiso 
dia 22/03/91, a eleiçSo da CoiissSo de Hina ou Conselho Educativo, forsada por ui representante de cada Sindi­
cato de Trabalhadores da Estraçâo de CarvSo coi associados na Hassa Falida da CBCA, e sais 38 eleitos, conforie 
a seguir discrisinado:
1| 0 fflandato sera de uifOll ano,
2) Os poderes dos isiabros estSo regulados no art,44 do Estatuto Social da Hassa Falida da CBCA.
3| NSo haverá necessidade de inscriçSo prévia de noies, podendo ser votado qualquer um dos raesbros integrantes 
daquele setor e turno
4j estará eleito o funcionário sais votado ou os sais votados nos setores/turnos com sais de us representante, 
conforse a relaçlo e critérios a seguir discriiinados!
II-
-LAVADOR ------
-SERRARIA ------
-ALriOXARIFADO ------
-OFICINA DE VEÍCULOS -  
-OFICINA DE HANUTENÇSO 
-VI6ILANCIA 
-TRANSPORTES
TOTAL HINA II
03 Representantes 
01 Representante 
01 Representante
01 Representante
02 Representantes 
01 Representante 
01 Representante
10 Representantes
HINA III
SUPERFICIE -------------
TURNO I ÍOO-.OO hs/0b:00 hsl-
TURNO II { OèsOOhs/ 12:00 hs) - 
TURNO III ( 12:00 hs/ 18:00 hs)
04 Representantes- Obs: Topografia e Segurança 
estao incluidos
Setor I -------- 02 Representantes
Setor II-------- 02 Representantes
Setor III------- 02 Representantes
Segue Critério anterior
Seoue Critério anterior
HANUTENÇfiO — - 
TOTAL HINA III
- 04 Representantes 
-2b Representantes
ESCRITORIO CENTRAL -02 Representantes
2 í _ > ü
5) E® caso de eapate, será eleito o funcionário co® saior tefflpo de serviço na eispresa ÍCBCA e RF-CBCA).
Caso pernanecendo o empate, serâ feito eieiçSo do sais idoso.
61 A indicação do representante sindicai para participar das reuniões fica a critério próprio de cada sindica­
to.
1] A eleiçSo ocorrerá no iocal e em horário coipativel cdib o  trabalho.
8) A cofflissSo eleitoral é constituídas pelas seguintes pessoas: [no docueento este item está incospleto]
9) A Assefflblèia Serai é soberana conforme previsSo do art. e seguintes do Estatuto Social.
Criciúiiiâ, SC, 12 de sarço de 1991.
